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AOS  FILOSOFOS, 

aUE  VIVEM  NA  SOCIEDADE, 

TOdo  o  Mundo  julga  que  a  focie- 
dade  he  a  bernaventurança  da  terra. 
Qlic  engano  !  Se  vós  eílais  por  efta 
maxima  ,  fois  Enthufiaftas.  Os  Filo- 
fofos  nâo  devem  adoptar  os  axiomas 
do  povo.  Qiiem  bufca  as  caufas  naturaes  dos 
efteitos  naturaes,  deve  habitar  nos  montes;  por¬ 
que  a  Natureza  falia  por  huma  bocama  folidão, 
e  por  outra  nos  povoados.  (  i  ) 

Eu  nafci  na  fociedade  ,  vivi  na  fociedade , 
e  eftudei  na  fociedade  ;  mas  fó  depois  que  a 
deixei,  conheci  as  vantagens  que  fobre  ella  tem 
a  vida  folitaria.  Vós  podeis  clamar  ,  que  bem 
fe  pode  ter  conhecimento  dos  eíFeitos  naturaes, 
fem  fugir  dos  Homens  ;  mas  como  eftais  na  fo¬ 
ciedade  ,  não  podeis  refolver  o  Problema  :  eii 
já  provei  os  dous  eftados  ;  e  como  no  que  pre- 
fentemente  tenho  cheguei  a  tocar  o  meu  cora¬ 
ção  em  outro  iman,  íigo  outro  Norte.  Prefiro  a 
folid  ão  á  fociedade  ;  porque  na  minha  diligen¬ 
cia  bufco  a  verdade  ,  não  bufco  companheiros, 

A  ii  Com 

([i)  Não  pertendo  derogar  o  elogio  ,  que  farem  as  Sagradas  Le¬ 
tras  á  fociedade  no  Gap.  I.  do  Genef.  v.  i8.  Os  Heroes  ,  que  por 
fua  vontade  habitarão  os  defertos  da  Libia  ,  não  provão  menos  as 
utilidades  da  vida  folitaria ,  do  que  provarão  as  da  fociedade  as  maio- 
les  columnas ,  que  elia  tem  conhecido. 


Com  eíFeito:  que  fuccede  a  Rum  Filofofó, 
que  vive  no  centro  da  fociédade ,  como  vós  vi¬ 
veis  ?  O  mefmo  que  fuccede  aos  corpos  celeftes 
no  fyftema  de  Í3efcartcs.  Arraftrado  por  Ruma 
efpecie  de  Vórtice  ,  ^  cérca  ,  gira  muitas 

vezes  com  outros  corpos  da  mefma  forte,  em 
torno  do  mefmo  centro.  De  que  ferve  a  Satur¬ 
no  ter  Ruma  Orbita  maior  do  que  â  Orbita  de 
Júpiter?  Qtie  importa  que  eclipfe  os  feus  fatél- 
lites  com  a  fua  íombra  ,  fe  também  acha  quem 
o  eclipfe  a  elle  ? 

Graças  ao  Ceo!  Na  folidáo  eftou  livre  def- 
tes  eclipfes.  He  verdade  que  vivo  em  Ruma 
^tranquilidade  obfcura;  mas  também  Re  verdade 
que  vivo  focegado.  Longe  dos  tumultos  da  Ci¬ 
dade  ,  e  muito  mais  longe  ainda  das  Acade¬ 
mias  ,  eftudo  a  Natureza  mais  que  os  Livros. 
Entre  os  arvoredos  do  meu  retiro  eftimo  mais 
a  Religião,  do  que  a  própria  vida.  Os  troncos, 
e  os  penedos  nao  me  difputão  as  Maximas  do 
Evangelho.  A  profifsão  ,  que  delias  faço,  Re  a 
melhor  coufa  ,  que  trouxe  da  fociedade. 

Fugi  dos  Athenienfes  ,  porque  os  Athe- 
nienfes  me  perfeguírão.  Nao  quiz  que  peceaf- 
fem  fegunda  vez  contra  a  Filofofia.  (2)  Con- 
fervo-me  no  meu  retiro  mais  tranquilo  ainda 
que  o  mefmo  Sócrates.  Temo  a  Deos,  temo  ao 
Rei  :  fó  não  temo  que  o  vulgo  condemne  o 

meu 

([a)  Qiionkm  noluijjxt  , . ,  ut  Athcnienjçs  bli  píccârení  in  PlilloJ^h, 
phiam,  Epigrafe, 


meu  deílino.  Já  que  defta  forte  nao  fou  util  á 
’  fociedwade  pçlos  exercícios  do  corpo,  nao  quero 
eximir-me  de  o  fer  pelos  do  Difcurfo.  (3) 

Adoptando  ,  e  feguindo  as  ideas  de  hum 
novo  Zoroaílro  ,  vou  moftrar-vos  o  conceito  ,  que 
tenho  formádo  fobre  o  Homem  ,  fobre  ds  feus 
officlos,  fobre  a  origem  das  Artes-,  e  das  Scien- 
cias  ,  fobre  o  culto  que  fe  deve  ao  Author  da 
Natureza  ;  e  por  fim  verei  fe  poíTo  moftrar  em 
toda  a  fua  luz  as  verdades  da  Religião  Reve¬ 
lada.  Quero  ligar  á  penha  da  confusão  a  turba 
infeliz  deftes  Prometheos,  que  tem  inundado  o 
nolTo  feculo. 

Não  bufco  por  efta  diligencia  nem  a  eftl- 
mação ,  nem  o  defprezo  da  fociedade.  A  minha 
penna  já  mais  damnificará  nem  aos  Homens 
reftos,  nem  ás  verdades  da  Religião.  Não  per- 
tendo  a  gloria  de  Eroftrato.  Hum  fò  fufpiro, 
que  arranque  aos  inimigos  da  razão  ,  eis-aqui 
todo  o  prêmio  do  meu  trabalho.  Se  confeguir 
o  que  pertendo ,  concluirei  com  Ovidio  :  f^iver 
occulto  he  viver  feliz. 


PRE- 


Q)  Rjla  Ohra  ha  de  cònjlar  de  Jels  volumes.  O  Author  quer  imprU 
viilla  em  Uvioi  Jcparados  ,,  que  depois  fe  podem  formar  em  tomos  propor¬ 
cionados.  ao  volume.  Tomou  ejla  refolução  por  lhe  fer  mais  eommoda  j  6 
mais  JdeiL 


PRELIMINAR. 


O  Ente  mais  perfeito  ,  que  habita  o  noflb 
globo  5  he  o  Homem:  pede  porilTomefmo 
á  boa  ordem  que  aílim  como  efte  Ser  animado 
tem  o  primeiro  lugar  no  Theatro  da  Natureza, 
o  tenha  também  no  arranjamento  dos  meus  Dif- 
curfos.  Tenho  pois  de  examinar  hum  compofto 
de  duas  fubftancias:  Material  huma,  a  que  cha¬ 
mamos  Corpo  ;  e  Efpiritual  outra  ,  a  que  -cha¬ 
mamos  Alma,  Não  pediremos  empreftado  o 
Microfcopio  aos  Naturaliftas  para  efte  exame. 
A  razão  póde  mais  que  a  authoridade  na  or¬ 
dem  da  Natureza:  fenão  chegar  ao  feu  centro, 
também  não  hei  de  ficar  na  periferia. 
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LIVRO  PRIMEIRO. 

PARTE  PRIMEIRA. 

DO  CORPO. 


CAPITULO  L 

Exijiencia. 

Primeira  coufa,  que  fe  oíFerece  aos 
noffos  olhos  no  admiravel  Theatro  da 
Natureza ,  he  a  Exijiencia  dos  Corpos. 
A  infinita  variedade  dos  que  girao  fo- 
bre_as  noílas  cabeças  ,60  numero  in- 
compreheníivel  dos  que  ornao  a  fuper- 
fície  da  Terra  convencem  a  ignorância  do  ruíüco , 
defaíião  o  difcurfo  do  Filofofo  ,  e  confundem  o  co¬ 
ração  do  Atheo. 

Os  Corpos  exiílem  :  e  entre  todos  os  que  fe 
conhecem  ,  o  do  Homem  he  o  mais  perfeito.  Eílas 
duas  Propoíiçoes  não  tem  caraâer  de  Problemas :  he 
por  iíTo  mefmo  defneceíTario  que  as  D em^oníl rações 
venhão  em  feu  foccorro.  A  fua  verdade  em  tudo  he 
igual  aos  axiomas  de  Geometria,  que  fervem  de  pro¬ 
va  a  tudo,  fem  terem  neceílidade  delia. 


Bcr- 
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O  Filosofo  Soli^i^ã^iõ. 


Berckeleio  5  e  de  la  Metrie  negando-a,  atroárão 
o  Mundo  Litterario.  Não  me  canço  em  moftrar  a 
faiíidade  dos  feus  princípios  ,  porque  já  hoje  eílá 
âíTentado  que  o  primeiro  foi  extravagante  ;  e  que  o 
fegundo  foi  tolo. 

Suppofta  a  verdade  da  Exiftencia  àos  Corpos^ 
vamos  examinar  o  do  Homem  ,  que  he  o  noíTo  in¬ 
tento.  Poderá  caufar-nos  aíTombro  a  fua  fabrica  ;  e 
compaixão  o  abufo ,  que  delia  fe  tem  feito. 

Os  fen tidos  externos  do  Homem  são  hum  ob- 
jedlo  bem  digno  das  reflexões  de  hum  Filofofo.  Ma- 
lebranche  foi  eloquente ,  quando  fallou  contra  elles , 
fazendo  huma  fatyra  á  imaginação  ;  mas  o  Recher- 
che  de  la  Verité  não  he  o  meu  livro.  Admiro  Ma- 
iebranche  depois  de  ler  o  íèu  Tratado  j  mas  eítudo 
a  Theoria  dos  fentidos. 

ARTIGO  PRIMEIRO. 


Ver. 


ESte  fentido  ,  aílim  como  todos  os  outros ,  deve 
fer  explicado  pelo  Mecanifmo  das  fibras  ,  de 
que  fe  compôe  o  Syfiema  nervofo.  Por  ellas  fe  com- 
munica  a  noíTa  Alma  nos  feus  fentidos  com  a  Na¬ 
tureza. 

Em  toda  a  extensão  da  Retina  ,  e  do  Nervo 
Óptico  fe  obfervão  muitos  feixes  de  fibras  unidas 
humas  ás  outras.  He  provável  que  cada  huma  delias 
fe  componha  de  fibras  analogas  ás  fete  cores  primi-* 
ti  v  as  da  Luz. 

Qualquer  dos  feus  raios  ,  que  fira  o  orgao ,  em 
que  ellas  eílão  ,  como  fe  communicao  com  o  Cere-- 
hro  y  infallivelmente  fe  move  o  Senjorio  y  e  não  pó- 
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^  de  ficar  nas  trévas  a  Alma ,  que  preíide  a  todos  eítes 
movimentos. 

Os  olhos  fyíicos  tem  muita  relação  com  os  do 
entendimento.  Depois  que  os  Naturaliílas  achárao 
os  Microícopios  ,  raígárao  huma  grande  parte  ao 
véo  5  que  encubria  os  entes  iníinitamente  pequenos. 
As  fuas  idéas  hoje  sao  quaíi  tamanhas  ,  como  as  pro- 
'ducçòes  da  Natureza. 

Newton  enfmou  aos  Sábios  a  emendar  na  viíla 
os  defeitos ,  que  ella  traz  do  berço  :  achando  a  Ar¬ 
te  de  defcompor  hum  raio  do  Sol  na  paíTagem  do 
feu  Prifma ,  calculou  como  o  Fluido  Luminolò  atra- 
veíTa  em  menos  de  oito  minutos  os  trinta  e  tres  mi¬ 
lhões  de  léguas,  que  medeao  entre  o  olho  do  Expe- 
cbador,  e  o  Sol  elevado  fobre  o  Horizonte  feníivel. 

As  maravilhofas  deícubertas ,  que  fez  eíte  gran¬ 
de  Filofofo  5  tem  aíTombrado  os  maiores  Sábios  do 
Mundo.  Qu^i^  préza  de  o  fer  ,  louva  a  Deos ,  e 
admira  a  Newton  . . .  Rejpeitaveis  Filofofo^  de  Lon¬ 
dres  5  jd  que  não  pojjo  ajudar-vos  a  fundir  a  EJla- 
tua  de  vojf 1  Mejire . ,  no  cedro  mais  corpulento  do 
meu  retiro  efcreverei  feu  nome, 

Eíle  fentido  ,  fendo  tão  delicado,  he  tão  peri¬ 
go  fo  para  os  conhecimentos  Filofohcos  ,  como  os. 
outros  fentidos :  he  logo  tão  neceílario  aperfeiçoar-fe 
o  feu  orgão  ,  como  he  neceífario  havello  para  fup- 
prir  o  taílo.  Por  elle  nos  enganamos  fobre  a  Ex¬ 
tensão  dos  Corpos ,  fobre  a  fua  Figura ,  fobre  a  fua 
Diílancia ,  e  fobre  todas  as  fuas  Propriedades.  Neítas 
circumftancias  fó  lhe  devemos  dar  credito  ,  quando 
he  governado  pela  razão. 

A  falta  defte  fentido  em  hum  Filofofo  he  deC- 
graça  :  em  hum  tolo  he  Moda,  A  maior  parte  da 
Mocidade  nas  Capitaes  da  Europa  tem  experimenta- 

^  do 


lò  o  Filosofo  Solitário. 

do  na  Vijia  hum  laftimofo  contagio:  mas  ainda  eíles  I 
enfermos  na  terra  dos  cegos  podem  fer  Reis  ;  por¬ 
que  a  epidemia  os  poz  fomente  em  meia  dependen- 
cia  dos  foccorros  da  Óptica. 

Hum  Filofofo  antigo  arrancou  os  olhos  por 
não  ter  diílracçao  nas  fuas  meditações.  Eíle  infenfa- 
to  5  que  he  fo  louvado  por  outros  taes ,  como  elle , 
mutilou  o  feu  corpo  ,  quando  devêra  mutilar  o  feii 
entendimento.  Foi  cego  por  faber :  os  noíTos  sao  ce¬ 
gos  por  Moda,  Todos  precifavao  fer  fangrados  ^ 
mas  havia  fer  com  a  faca  de  Origenes. 

ARTIGO  SEGUNDO. 

Ouvir. 

A  Fabrica  admiravel  da  Orelha  pela  parte  inte¬ 
rior  faz  no  noílb  corpo  o  mefmo  officio ,  que 
fazem  as  concavidades  da  terra  ,  aonde  reflede  a 
voz  ,  que  nellas  entra  ,  e  de  que  fe  fórma  o  Eco. 
Tem  efte  orgao  hum  mecanifmo  tão  célebre  ,  como 
he  o  feu  miniílerio. 

Coníideremos  nelle  tudo  o  que  hum  Muíica 
imagina  no  feu  Cravo,  Seja  o  Labyrintho  ^  e  o  Ca¬ 
racol  a  fua  bafe.  Sejao  os  Nervos  Auditivos  as  cor¬ 
das  Ifocronas  do  inílrumento  ;  e  as  columnas  do  ar, 
que  penetrão  o  Tímpano  ,  fejao  os  martinetes  ,  que 
com  as  penilas  dão  ás  cordas  as  ofcilaçoes  propor¬ 
cionadas  á  tensão  mais  branda  ,  ou  mais  rija  das 
mefmas  cordas. 

Quando  o  Nervo  Auditivo  fe  move  ,  no  mefmo 
momento  percebe  a  noíla  Alma  o  Som  ;  e  fó  no  re¬ 
ferido  tempo  he  que  eftá  gozando  o  fuavilTimo  pra¬ 
zer  da  harmonia* 

Et 
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'  Eíle  fentido  he  mais  neceíTario  ao  Homem  do 
qiie  ao  bruto  ;  porque  no  Homem  eftá  eíTencialmen- 
tc  ligado  ás  palavra^s.  Qiiem  fabe  deita  união  não 
pergunta  ,  porque  hum  furdo  de  nafeimento  he  tam¬ 
bém  mudo.  Os  furdos  como  não  podem  ter  noticia 
dos  penfamentos  dos  outros  Homens  ,  nem  commu- 
nicai-lhes  os  feus,  aiidao  fós  na  Ibciedade. 

O  orgão  de  Ouvir  he  huma  das  caufas  Fyíicas 
da  noíTa  felicidade  terrena.  Os  povos  ,  que  vivem 
junto  ás  Catadupas  do  Nilo  ,  são  dignos  de  com¬ 
paixão  por  eíta  caufa,  O  eítrondo  ,  que  as  fuas  cor¬ 
rentes  fazem;,  precipitando-fe  de  falto  em  lugares  ca- 
vernofos  ,  aílim  como  os  priva  de  Ouvir  ^  aílim  os 
faz  menos  intelligentes  que  nós. 

Os  antigos  eltavão  tão  perfuadidos  de  que  a 
harmonia  era  hum  dos  maiores  prazeres  da  vida, 
que  os  Legisladores  eferevérao  nos  feus  Codigos 
com  os  preceitos  da  Jurifprudencia  os  preceitos  da 
Muílca  (3)^  Com  eífeito ,  a  Mulica  mette  em  furor 
o  foldado  ,  e  pÕe  em  extafe  o  folitario. 

As  Mufas  embalárão  em  dourado  berço  eíta 
Filha  de  Apollo  \  mas  a  creaçao ,  que  lhe  derao ,  foi 
peíTima.  Eftas  duas  qualidades  fazem  os  feus  Profef- 
íbres  cítimaveis  ,  e  aborreci veis  ao  mefmo  tempo. 
Hum  Mufico  quer-fe  muito  agil ;  eis-aqui  o  feu  me¬ 
recimento.  Hum  Muíico  quer-fe  muito  rogado  ;  eis- 
aqui  a  baixeza.  O  Muito  que  quadra  bem  na  primei¬ 
ra  qualidade,  desfea  a  fegunda. 

B  ii  Se 


(3)  Hum  Mufico  ,  diíTe  Platão,  vos  enilnará  quaes  são  os  fons , 
que  podem  fazer  riafcer  a  audacia ,  e  a  moledia  ;  a  baixeza  d’ Alma, 
e  a  fua  magnanimidade.  Kepubl.  liv.  3.  Polybio  também  penfava, 
que  os  habitadores  de  Cyrdo  forão  os  mais  baibaros  entre  os  Gre¬ 
gos,  por  defprezarem  a  Mufica. 
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O  Filosofo  Solitário. 

Se  os  Difcipiilos  de  Peres  ,  e  de  GeomelH  não 
tem  eíle  defeito  ,  são  verdadeiros  Aluamos,  de 
Apollo. 

Eu  5  depois  que  eílou  na  folidáo  ,  não  tenho  o 
prazer  de  os  ouvir  ;  mas  também  não  tenho  o  tra¬ 
balho  de  os  rogar.  O  Rouxinol  ,  e  o  Solitário  sao 
mais  agradaveis  ^  e  menos  importunos. 

ARTIGO  TERCEIRO. 
Cheirar.. 

OMecanifmo  defte  fentido  Iie  muito  mais  com- 
poílo  do  que  fe  reprefenta.  Para  eíle  orgão  pro¬ 
duzir  o  feu  eíFeito,  são  neceíTarias  duas  coufas.  Pri¬ 
meira  ^  que  as  delicadas  laminas ,  tecidas  de  nervos , 
que  eífão  na  parte  interior  do  nariz  ,  vão  em  devi¬ 
da  tensão  ao  cerebro.  Segunda  ,  que  os  corpufcu- 
los  5  que  fahem  das  flores ,  ou  dos  perfumes ,  toquem 
as  ta  es  laminas. 

O  movimento  mais  ,  ou  menos  forte ,  que  fen- 
tem  os  nervos  ,  de  que  ellas  fe  compoem  ,  fazem  a 
maior,  ou  menor  fenfação  do  Cheiro  y  e  também  da 
fua  gratidão ,  ou  defplicencia. 

Eíle  fentido  no  Homem  tem  hum  fó  miniílerio , 
nos  animaes  tem  muitos.  Hum  Homem  fem  Olfaóío 
ainda  he  fenfível :  hum  cão  de  caça  não.  Nas  mãos ,, 
nos  pés  ,  e  cm  qualquer  parte  do  corpo  tem  o  Ho¬ 
mem  taílo  ,  emn  que  fuppre  a  falta  de  algumas  fa¬ 
culdades.  O  cão  fó  o  tem  no  focinho.  Com  elle  vê^ 
cheira  ,  e  goíla  os  objeélos. 

No  cão  tem  eíle  orgão  lugar  de  nariz,  de  boca, 

€  de  mão.  Não  fuccede  aflim  no  Homem :  o  feu  ta- 

do 


Liv.  I.  Part.  L  Gap.  L  13 

he  excellente  na  fenfaçao ;  mas  o  feu  OlfaSio  Iie 
iuiiima mente  debil  (4)  . 

Os  cães  tem  o  feu  governo  na  ponta  do  nariz  : 
muitos  Homens  tem  a  fua  Jionra  j  dizem  elles.  O  íi- 
tio  he  excellente  para  a  trazerem  diante  dos  olhos  j 
mas  he  íummamente  perigofo.  Não  iie  deíacertado 
fugir  deíla  efpecie  de  liomens  honrados  ,  porque  or¬ 
dinariamente  são  os  que  mais  a  ultrajão.  Como  a 
não  tem  nem  herdada  ^  nem  adquirida  ,  peccão  por 
ignorância* 

A  Natureza  nao  quer  que  o  Homem  efgote  a 
fua  feníibilidade  odoriferante  pelo  ufo  dos  perfumes 
fadiicios.  Aquellas  Mulheres  ,  que  andão  femprc  cer¬ 
cadas  de  huma  Athmosfera  de  cheiros  artificiaes,  ef- 
tão  mortas  para  os  que  produz  a  Natureza.  O  can¬ 
teiro  de  hum  jardim  ,  onde  falia  a  Arte  ,  he  para 
ellas  hum  Paraifo  de  deleites  :  a  planicie  de  hum 
campo ,  onde  falia  a  Natureza ,  he  hum  montão  deí- 
prezivel  de  vegetaes.  Que  loucura  ! 

Os  Homens  tem  feito  huma  guerra  cruel  a  eíle 
fentido.  Ha  pouco  mais  de  hum  íeculo  que  fe  conf- 
pirárão  contra  elle  no  ufo  de  hum  pó  ,  que  deféc- 
ca  a  membrana  Olfaéloria  ,  corta  o.curfo  dos  hu¬ 
mores  ,  que  a  regão  ,  e  vitrifica  a  entrada  do  cere- 
bro  (5').  Chama-fe  Tabaco  a  eíle  pó.  O  luxo  ,  e  o 
vicio  introduzirão  o  feu  ufo.  O  melindre  inventou  as 

fuas 

(4)  Efta  Pvegra  tem  fuas  excepçoes.  JYIr.  le  Cat  no  feu  Trata- 
do  dos  Sentidos  traz  alguns  exemplos  ,  que  prováo  bein  que  o  fenti- 
do  do  Cheiro  no  Homem  excede  muitas  vezes  o  dos  animaes.  Os 
negros  das  Antiliias  feguiao  os  Homens  pelo  raílo  ,  como  os  cães 
de  caça;  e  muitos  até  diítinguião  as  pegadas  de  hum  branco  das  de 
hum  Africano. 

(5)  Mr.  le  Cat  ,  cuja  authoridade  nelia  matéria  he  de  grande 
pezo  ,  diz  que  o  tabaco  exhala  hum  cheiro  amonical  ,  e  venenoíb, 
Efte  he  o  que  nas  fabricas  fe  modera. 
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fuas  efpecies  nos  EJiurros ,  nos  Sumontes  ^  e  nos  Caf^ 
cahulhos,  A  delicadeza  ,  que  também  quiz  fazer  íi» 
gura  5  defeubrio  o  Rapé. 

Não  reprovo  o  ufo  moderado  deíla  fazenda , 
porque  nao  poflb  contradizer  os  feus  Apologiítas ; 
mas  fempre  digo  que  o  Tabaco  he  como  aquelles 
licores  fortes  ,  que  coílumao  abrir  o  entendimento 
por  algumas  horas  ^  para  o  deixarem  eílupido  toda 
â  vida. 

ARTIGO  CtU  A  R  T  O. 

Gojlar. 

ESte  fentido  tem  muita  corre fpondencia  com  o 
fentido  do  tadto.  As  Papillas  nervofas ,  de  que 
elle  fe  compoem  ,  são  mais  elevadas  5  e  mais  aber^ 
tas  ,  por  iílo  são  mais  analogas  ao  principio  da  fen- 
fibilidade.  E  verdadeiramente  o  fentido  do  GoJJo  he 
o  taílo  mais  aperfeiçoado. 

O  principio  material  do  Sahor  sao  as  diverfas 
efpecies  do  Sal.  Eíle  Mineral  com  as  pontas  agudas 
das  fuas  particulas  encrefpa  ,  contrahe  ^  e  queima  as 
hbras  nervofas  defte  orgão.  Pelo  Sal  fe  deílruiria 
bem  depreíTa  o  tecido  nervofo  deíle  fentido  ,  fe  os 
corpos  balfamicos  dos  oleos  não  curaílem  logo  as 
fuas  feridas. 

Eíle  fentido  ,  entre  todos  os  outros ,  he  o  que 
mais  contribue  para  a  vida  do  Homem  ,  e  de  tudo 
o  que  refpira.  Aquelle  ,  que  o  tiveíTe  íó,  podia  vi¬ 
ver  ,  ainda  que  não  tiveíle  os  outros  :  o  que  não 
fuceederia  pelo  contrario.  Imaginai  hum  Vitellio  en¬ 
golfado  nos  maiores  prazeres  j  fe  o  eílimula  o  agui¬ 
lhão  da  fome  ^  vós  o  vereis  infenlivel  ao  perfume 
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Mas  flores,  ás  harmonias  da  Miiíica,  e  ás  variedades 
dos  efpeclaculos.  OrFerccei-lhe  hum  pomo ,  que  lhe 
oflereceis  o  maior  thelburo  do  Mundo. 

Quem  tem  fome ,  perde  todos  os  fentidos  ,  até 
me  parece  que  perde  o  taílo.  Comer  na  occaíiáo  da 
fome  he  hum  dos  maiores  prazeres  d’ Alma.  Ella  fe 
abre  toda  ,  e  fem  mais  demora  corre  ao  paladar, 
aonde  a  iguaria  a  chama. 

Sendo  efte  fentido  de  tanta  neceííidade ,  nao  he 
dos  que  fe  tem  eílragado  menos  no  noíTo  feculo. 
O  fabio  coíluma  fahir  da  meza  antes  que  o  feu  ap- 
petite  fe  farte :  o  nefcio  nao  coíluma.  Algum  delles 
íé  engana  ;  mas  eu  feguro  mais  a  faude  do  pri¬ 
meiro. 

Poucos  partidários  terei  em  hum  feculo  ,  em 
que  fe  tem  requintado  a  glotonaria  de  Vitellio  ; 
mas  eu ,  que  vivo  na  folidão ,  não  fufpiro  por  com¬ 
panheiros. 

Não  fei  fe  os  eftimulos  da  fede  são  maiores 
que  os  da  fome.  Contai  as  cafas  de  paílo  em  huma 
Corte  ,  e  contai  as  cafas  do  Café  ,  com  as  célebres 
divisões  de  Café  Neutj^al  ,  Café  Italiano  ,  Café 
FranceZy  Érc,  mettei  também  na  conta  o  Hic  ^  quod 
bonumejl^  intrinfecus  videtur  ^  erefolvei  o  Problema. 

ARTIGO  aU  I  N  T  O. 

Taao. 

O  Império  deíle  fentido  he  fem  comparação  mais 
extenfo  do  que  o  império  dos  outros.  O  Fer 
o  Ouvir  ,  o  Cheirar  ,  e  o  Goftar  parece  que  são 
hum  Taáo  modificado. 

Hum  numero  prodigiofo  de  fibras  infinitamente 
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ramificadas  formão  na  fuperficie  do  noíTo  corpo  o 
orgão  do  TaÜo,  Delias  fe  compoem  as  tres  membra¬ 
nas  ,  a  que  os  Anatômicos  cliamao  Epidermis  ^  Re^ 
ticular  5  e  Pel/e. 

O  movimento  tremulo  deílas  fibras  nerveas , 
tranfmittido  ao  fenforio  ,  produz  os  dous  grandes , 
e  encontrados  adlos  do  Prazer,  e  da  Dor.  O  TaSfo 
não  he  outra  coufa  mais  que  o  toque  de  qualquer 
fuperficie, 

Se  a  neve  toca  as  fibras  da  pelle ,  ha  de  liaver 
infallivelmente  huma  contracçao  deílas  fibras  ,  e  por 
neceíTidade  ha  de  haver  outra  nas  fibras  da  Epider- 
7ms  ^  e  Reticular  ,  e  temos  feníação  de  frio ,  pela 
communicação  que  ellas  tem  com  o  Senforio ,  a  que 
prefide  a  Alma.  Se  os  raios  do  Sol  fuccedem  no  lu¬ 
gar  da  neve  ,  temos  fenfação  de  calor  ,  porque  as 
fibras  fe  dilatao, 

Huma  prefsão  doce  ,  e  uniforme  da  Athmof- 
fera  produz  n’Alma  as  imprefsões  do  Gojio  :  pelo 
contrario  huma  prefsão  irregular  ,  e  rija.  Eíla  fe- 
gunda  produz  huma  efpecie  de  fpafmo  ,  occafiona 
hum  frio  defagradavel  ,  que  caufa  o  terror  ,  e  o 
defgoílo.  Tirar  o  fentido  do  Tadío  ao  Homem  he 
íirallo  até  da  claíTe  dos  animaes. 

O  ufo  dos  banhos ,  hum  trabalho  moderado ,  e 
fobre  tudo  o  aceio,  e  a  limpeza  confervão  muito  os 
primeiros  mimos  ,  que  a  Natureza  nos  faz  no  mi- 
niílerio  dos  fentidos.  Os  miferaveis  individuos ,  que 
os  contradizem  ,  são  para  hum  Filofofo  verdadeira 
hum  objeélo  digno  de  compaixão. 

Por  eíle  fentido  fe  póde  fupprir  perfeitamente 
o  defeito  da  viíta.  O  famofo  Mathematico  Saunder- 
fon  5  fendo  cego  de  nafcimento ,  adquirio  dous  olhos 
de  huma  nova  efpecie  que  erão  a  fua  mão  ,  e  o 

feu 
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^  feii  entendimento.  Palpando,  e  difcorrendo  fobre  os 
fazia  o  cálculo  mais  difficultofo  (6). 

O  orgão  do  Taão  reíide  particularmente  nas 
mãos.  Elias  partes  são  as  -mais  flexiveis  do  noíTo 
corpo  5  e  por  iíTo  mefmo'  são  as  que  mais  ampla¬ 
mente  envião  á  noJfa  alma  a  noticia  dos  objecdos 
externos. 

Será  talvez  por  eíle  motivo  que  os  Meílres 
deílinados  ao  eníino  da  mocidade  introduzirão  nas 
Aulas  o  ufo  da  Palmatória.  Capacitados  que  o  amor 
das  fciencias  fe  grangea  pelo  terror  do  caíligo  ,  sao 
(frequentes  em  deípacharem  femelhantes  Poílilhoes 
ao  entendimento.  . . 

Eu  era  de  parecer  que  os  individuos  deftinados 
para  o  exercicio  das  letras  fe  conduziíTem  pelo  at- 
traálivo  do  amor ,  e  nao  pelos  rigores  da  violência , 
porque  Minerva  quer  íillios  ,  não  quer  efcravòs.  Pa¬ 
ra  na  Republica  das  letras  não  entrarem  mafcarados , 
devião  os  Meílres  deílinar  os  Difcipulos  iiluteis  pa¬ 
ra  outros  miniílerios  :  v.  g.  os  mais  robuílos  para  o 
arado ;  e  os  mais  débeis  para  a  fovella. 


C  CA- 


(6)  Saunderfon  nafceo  em  Yorck  em  1Ó82.  perdeo  inteiramen¬ 
te  a  viíta  ,  tendo  hum  anno  ,  atacado  pelo  terrivel  mal  das  bexigas. 
A  pezar  dilío  foi  hum  grande  fabio,  Virgilio  ,  e  Horacio  erão  o  feii 
encanto.  O  eftilo  de  Cicero  era  o  feii.  Aprendeo  ,  e  profefTou  a 
JVlathematica  em  gráo  tão  fublime  ,  que  explicou  as  obras  do  im- 
iTiortal  Newton ,  e  chegou  a  fer  Profefibr  deita  fciencia  na  Uni- 
verlidade  de  Cambridge.  Sendo  perguntado  em  certa  occaíiao  por 
outros  Filofofbs  fe  queria  trocar  o  fentido  do  tado  pelo  da  viAa  , 
refpondeo ;  Se  eu  tiveíTe  os  braços  tão  compridos ,  como  vós  tendes 
a. vida  ,  não  trocava;  porque  aíTim  chegava  eu  com  o  difcurfo  aon-, 
de  vós  não  chegais  com  os  'I^elefcopios. 
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CAPITULO  SEGUNDO. 

Notas  fobre  o  Corpo  Humano. 

Author  da  Natureza  empenhou-fe  em  formar 


o  corpo  do  Homem  na  mais  bela  proporção , 
que  fe  conhece  entre  os  corpos  animados.  Os  Au- 
thores  do  Artificio  pelo  contrario  tem-fe  empenha¬ 
do  em  o  deílruir.  A  pezar  das  frivolas  declamaçdes 
de  alguns  Mifanthropos  o  Homem  tem  o  primeiro 
lugar  na  prolongada  ferie  dos  animaes. 

Que  fymmetria  na  organização  do  feu  Corpo  ! 
Que  forças  !  Que  aptidão  !  . . .  Infenfato  De  la  Me- 
Trie  5  fenão  fabes  diítinguir  o  Homem  natural  do 
Homem  depravado ,  não  blasfemes  !  Eftuda-o  pelas 
Leis  da  Natureza  ordenada  ,  não  o  eftudes  pelas 
molas  da  tua  Máquina. 

Qiialquer  Homem ,  que  não  eftá  depravado  pe¬ 
los  ufos  atfeminados  da  fociedade ,  he  relativamente 
mais  ligeiro  (7)  :  mais  deftro  (8)  :  e  mais  forte 
(9)  os  animaes.  Parece  paradoxo ! 

A  Natureza  tem  confervado  nos  Corpos  dos 
animaes  o  feu  vigor  :  nos  Corpos  Humanos  não  : 
examinemos  as  caufas  da  fua  degradação  ,  e^á  que 
a  não  podemos  embaraçar  como  Legisladores  ,  a 
choraremos  como  Filofofos  verdadeiros. 


AR- 


(7)  o  celebre  Jefuita  du  Halde  ,  que  fd  mentia  quando  falla- 
va  da  íua  fociedade  ,  diz  que  vira  os  Montanhezes  da  Ilha  Formofa' 
vencer  os  cavallos  na  fua  carreira  ,  e  apanhar  nella  todo  o  geneio 
de  caça.  Cartas  Edif»  das  MljJ.  EJirang. 

Çò')  Os  Huttentotes  deípedem  huma  pedra  de  longa  diíiancia ,  c 
tocão  com  ella  hum  objedo  de  tres  linhas  de  Diâmetro, 

(9)  Hum  índio  de  Buenos-Aires  em  174Ó.  atacou  hum  touro 
bravo  ,  e  montado  .nelle  inatou  outros  dous  furiofos.  Obprv.Job>  a 
Jil/ior,  Nafur»  dc  Mt\  GautUr  tom»  i.  pag»  262. 
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ARTIGO  PRIMEIRO. 
Ornatos  faãiaos. 

QUando  os  Efciiltores  da  antiguidade  quizerao 
enviar  aos  fecuios  futuros  huma  imagem  per¬ 
feita  da  belleza  não  fizerao  ricas  as  eílatuas , 
que  quizerao  fazer  formofas.  A  Venus  de  Medieis 
não  tem  collar ,  nem  braceletes :  e  o  Apollo  de  Bel¬ 
veder  não  tem  efpadim  ,  nem  cabelleira.  '  . 

Os  Pintores  antigos  erão  governad^^ pelas  mef- 
mas  Leis.  Quando  quizerao  pintar  ÇleOpatra  ,  ou  Af- 
paíla  não  caiárão  fuas  faces  com  o  vermelho  groíiei- 
ro  do  carmim  :  bufeárão  o  vermelho  eftimavel  do 
pejo  ,  que  he  a  melhor  cor  ,  que  orna  a  face  das 
Mulheres. 

Eíles  famofos  Artiílas  não  bufeárão  a  formofu- 
ra  entre  os  ornamentos ,  empreftados  ,  bufeárão  a 
Natureza  ,  e  com  effeito  acharão  o  que  pertendião. 

As  primeiras  alterações  da  pintura  nafeérão  dos 
pintores  modernos.  Entre  os  povos  civilizados  ha 
muitos  deites  ;  mas  entre  os  faívagens  todo  o  Mun¬ 
do  he  pintor.  Os  negros  de  JeíTo  (10),  e  os  Árabes 
do  deferto  (  1 1  )  eílão  capacitados  que  o  vermelho 
dos  beiços  he  huma  formofura  popular  ,  fubílituem 
por  efta  caufa  o  azul.  Cor  na  verdade  excellente  para 
pintar  hum  Ceo :  mas  irhpropriijhma  para  deíignar  a 
formofura' de  huma  Mulher. 

O  vermelho  ,  que  muitas  nações  eílimão  nos 
beiços  ,  applicão  outras  aos  dentes  ,  e  não  falta 
quem  fubílitua  ,  em  lugar  do  vermelho  ,  verniz  o 
mais  negro.  Os  moradores  de  Sion  para  juftifícarem 

C  ii  ef- 


(10)  Viagens  de  João  Struys  tom.  i, 

00  Viagens  de  Pietro  De  la  V^^alle  tom.  ii.  pag.  296. 
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eíla  extravagancia  dizem-,  que  não  he.da  grandeza 
do  Homem  ter  os  dentes  dos  quadrúpedes  (12)  .  Nao 
lhes  lembrou  pintarem  os  dentes  dos  quadrúpedes 
para  haver  a  pcrtendida  diftinção.  Talvez  que  aírim 
fuccedeíle  ,  Te' difeorreíIenT  os  quadrúpedes  de  Siòn. 

Os  ínfiilares  de  Sombreo  pintão  a  cara  de  di- 
verías  cores  (13).  Imaginao  eíles  frenéticos  que  tem 
feito  hum  chefe  d^ obra  da  Natureza,  quanto  mais  a* 
aílemelhão  com  o  arco  íris.  Os  cabellos  nao  tem 
íido  mais  refpeitados  que  as  caras.  Os  Inliilares  de 
Nicobar  arrancão  as  fobranceUias  (14)  . 

Os  Turcos  fazem  cahir  com  caí  viva  todos  os 
cabellos  do  corpo  ^  excepto  os  da 'cabeça  ,  e  da 
barba  (15)-  Os  das  Maldivas  pelo  contrario  tomão 
bebidas  para  os  multiplicarem.  Entre  eíles  quanto 
mais  cabelludo  he  hum  corpo  ,  tanto  he  mais  for- 
mofo  (16)  :  como  fé  a  formofura  de  hum  urfo  qua- 
drace  bem  a  hum  Homem. 

Finalmente  o  Ghina  rapa  todo  o  cabello  da 
cabcca  ,  e  deixa  ficar  fomente  no  alto  delia  hum 
comprido  topete  ;  ao  mefmo  tempo  que  os  Euro- 
peos  a  ornão  toda  ,  ou  parte  delia  com  cabellos 4 
que  lhes  não  pertencem.  '  > 

ARTIGO  SEGUNDO. 

Modas. 

O  Temperamento  ingrato  dos  Climas  impoz  ao 
Homem  a  neceíTidade  dos  veílidos  :  e  o  delirio 
a  das  Modas.  Bem  quizera  eu  demorar-me  a  pintar 

-  -  ef-  > 

(12)  Viagens  a  Sion  do  P.  Tachard.  tom.  v.  pag.  6. 

-  Kidor.  Geral  das  Viagens  de  Prevoíl.  tom.  i.  pag.  587. 

(14)  Dampier  tom.  in.  pag.  19Ó. 

(15)  Fêdrq  Pelon  tom.  í.  pag.  lÉó.  (lO  Viag*  de  Pyrard.  liv.  H. 
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-eftd  filha  legitima  da  vaidade  :  mas  apenas  tomo 
o  lapis  para  lançar  os  feus  primeiros  traíTos  ,  a 
fua  ftigitiva  imagem  defapparece  ^  e  fico  fein  Pro- 
totypo. 

A  vaidade  he  quem  levanta  a  efpantofa  má¬ 
quina  das  Modas  ^  porque  a  vaidade  he  quem  acon- 
lelha  a  mudança  diaria  dos  traíles  refpedbivos  a  cada 
huma  das  partes  do  feu  corpo.  Efta  variedade  pro^ 
va  bem  que  ainda  fe  nao  aíTentou  com  o  verdadeira 
modo  de  trajar  ,  nem  aíTentará  ,  porque  a  Moda  he 
companheira  infeparavel  do  máo  gofto. 

A  calaca  dos  Europeos  tem  padecido  mil  revolu¬ 
ções  ;  ein  Portugal  duas  mil.  Humas  vezes  parece- 
que  quer  encubrir  o  defeito  das  pernas  ;  outras  que 
quer  manifeílar  os  da  bolfa.  Prefentemcnte  ainda  he 
G  trafte  mais  mefquinho  ,  e  mais  extravagante ,  que' 
fe  conhece  nos  dous  Mundos. 

Náo  me  atrevo  a  dizer  que  os  feálarios  dos 
Fraques  ferao  mais  ricos  ,  por  ferem  mais  poupa¬ 
dos  ;  porque  eílas  Luas  fe  eítao  em  quarto  minguan- ' 
te  na  cafaca  ,  eílao  no  crefcente  das  FIVELAS  ,  e 
dos  CHAPEOS. 

A  Moda  que  mais  tem  aturado  he  a  que  fe 
iptroduzio  em  andar  no  tempo  de  paz  com  efpada 
á  cinta.  Algumas  mudanças  fe  tem  obfervado  na  fua 
figura  ;  mas  ifto  nao  quer  dizer  nada.  ...  Hum  Ho¬ 
mem  aíTeado  ,  ou  tenha  de  fallar  com  Deos ,  ou  te¬ 
nha  de  fallar  com  os  outros  Homens  ,  ha  de  levar 
armas  offenfivas.  Nao  ha  coufa  mais  célebre !  He  o 
unico  cafo  em  que  defcubro  excepçao  na  regra : 
Onine  ageiís  agi t  propter  finem, 

Na  noíía  Europa  ^  onde  figura  a  vaidade  do 
indivíduo  ,  .ainda  que  nao  figure  a  da  naçáo  ,  da' 
exíravagancia;  nos  veílidos  ;>  tem-fe  efíendido  a  vai- 

da- 
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dade  a  certos  ornamentos ,  que  o  menor  defeito  que 
tem he  ferem  fuperfluos. 

.  Ç  ^*^^9  mais  frágil  he  o  que  paga  mais  tributo 
ao  infame  idolo  das  M^odãs»  Os  Arquiteífos  ,  que 
levantarao  a  torre  de  Pifa  ,  zombárao  das  Leis  da 
Optica  na  fua  fabrica.  Suífentárao  íirme  Iiuin  edifício 
de  148  pés  de  altura  com  15''*  de  inclinacao  ;  mas 
nao  peideiao  de  viíla  nem  a  linlia  da  direccao,  nem 
a  profundidade  do  alicerce. 

Qiialquer  mulher  hoje  zomba  das  Leis  da  Ar- 
quiteéfura,  fcm  tanto  trabalho.  Captivando  feus  pés  em 
calçados  curtos ,  levantao  fobre  a  cabeça  hum  edifí¬ 
cio  defejs  andares.  Eífas  torres  sao  mais  admiráveis  , 
porque  sao  altiíTimas ;  sao  móveis  ,  e  nao  tem  alicerces. 

He  couía  pafinoía  !  Efta  ordem  admitte  mais 
ornato,  do  que  a  Compofta.  Fitas,  pérolas,  diaman¬ 
tes  ,  vidros  ,  lentijoulas  ,  penachos  ,  tudo  fofPre. 
Muito  fe  deve  a  quem  a  defcubrio  !  .  Zamnarina 

deixou  boas  Aieífras  neíla  efpecie  de  embrexados! 
Tudo  fazem  bem  ,  e  com  a  maior  preíleza  ,  por¬ 
que  em  qualquer  dia  de  concurfo  mudão  com  mui¬ 
ta  facilidade  para  as  janellas  da  nia  Auguíla  a  rua 
dos  Cápelliífas. 

O  terreno  ,  onde  a  vaidade  tem  exercitado 
menos  a  fua  tjrannia  he  o  vaífo  Império  da  China. 
Ha  quatro  mil  annos  que  o  feu  povo  conferva  o 
mefmo  veíluario.  Quando  na  ultima  revolução  lho 
qui’zerão  mudar  os  Emperadores  Tartaros  ,  encon- 
trárão  os  mefmos  obftaculos ,  que  Pedro  Grande  en¬ 
controu  nos  RuíTos  ,  que  antes  queriao  perder  a  vi¬ 
da  ,  que  os  veftidos ,  e  as  barbas. 

Os  Europeqs  feguein  outro  fyftema.  Como  ía- 
bem  que  os  Chinas  adoptao  o  dinheiro  da  Europa , 
nao  querem  íer  ingratos  j  adoptao  na  Europa  as 

Mo- 


Liv.  I.  Part.  I.  Gap.  II.  23 

"Modas  da  China. . . .  Que  fe  diria  naquelle  Império 
fe  aíliíii  não  foíTe !  ^ 

ARTIGO  TERCEIRO. 

Ufos  extravagantes. 

NÃo  contente  a  vaidade  com  ter  degradado  a 
limplicidade  da  Natureza  nos  veílidos  ,  também 
a  quiz  degradar  nos  corpos.  Em  quafi  todos 'os  po¬ 
vos  do  Mundo  rafgáo  as  Mulheres  as  orelhas ,  para 
pendurarem  nelias  certos  brincos  da  fua  fantaíia.  As 
da  noíla  Guiné  pendurao  ferro  ,  as  Europeas  dia¬ 
mantes.  A  efpecie  do  pendurado  he  diverfa  ;  o  fim 
ne  o  mefmo.  Muitos  Homens  principiárão  a  feguir 
o^mefmo  coftume;  mas  fupponho  que  fe  arrepende¬ 
rão,  porque  o  deixarão  em  meio. 

Os  Chinas ,  que  tudo  querem  galante  na  formo-^ 
fura ,  puxão  continuadamente  as  palpebras  dos  olhos 
para  diminuirem  a  fua  grandeza.  Os  Gregos  pelo 
contrario  ,  querendo  augmentalla  ,  até  usão  de  cir- 
culos  feitos  com  maífas  de  mdneraes  coloridos.  • 

Os  habitadores  de  huma  terra  da  Nova  Hol- 
landa ,  perfuadidos  de  que  os  Homens  perfeitos  ncão 
devem  ter  mais  de  trinta  dentes  ,  arrancão  os  dous 
luperiores  da  parte  dianteira.  Os  de  Macacar  fazem 
o  mefmo ,  para  fubílituirem  o  feu  lugar  com  dous  de 
prata  (17).  Que  horrendas  Metamorfofes  não  tem 
experimentado  o  Corpo  Humano  para  andar  á 
Moda  ! 


;  >  _  AR- 

(17)  Quem  ler  as  Viagens  de  Condamine  ,  Dampier  ,  Char- 
din ,  Lery ,  Prevoíl  1  &c.  achará  couíus  ainda  mais  extravagantes.  .. 
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ARTIGO  A  R  T  O. 
l^os  cruéis, 

N"'  Ao  Iia  parte  alguma  do  Corpo  Humano  ,  em 

_  que  os  pó.vos  do  Mundo  nao  tenhao  provado 

a  fua  barbara  eftupidez  ,  para  renderem  culto  a  eíte 
idolo  infame  da  Moda,  Sobre  o  fordido  altar  deíle 
Dagon  fe  tem  tratado  os  Homens  vivos  ,  como  fe 
tratao  os  cadaveres  nos  Anfítheatros  da  Anatomia. 

Os  Guaranis  tem  ufo  de  cortarem  huma  das 
Plialanges  dos  dedos ,  quando  morre  hum  pai ,  huma 
mâi  ,  ou  hum  efpofo  ;  de  forte  que  pelas  mãos  fe 
pode  conhecer  quantos  tem  morrido  na  fua  familia. 
Os  íillios  do  Paraguay  adoptárao  eíla  Moda  no  feu 
principio  ,  e  o  mefmo  fizerao  os  falvagens  de  Para- 
marito  5  e  da  Califórnia  (i8). 

A  maior  parte  dos  Árabes  bordão  a  pelle  do 
feu  corpo, ,  e  com  agulhas  fazem  entrar  algumas 
cores  no  fundo  dos  feus  lavores  (19).  As  meninas 
de  Tunes  gravão  fobre  feus  corpos  numeros  Arith- 
meticos  á  ponta  de  huma  lanceta  ,  e  com  vitriolo. 
Na  Europa  não  faltão  deites  bordados  ,  porque  não 
faltão  loucos. 

Eíles  coftumes  cruéis  ainda  não  arrombárão  as 
barreiras  ,  que  nos  feparão  dos  barbaros  ;  mas  no 
noílb  continente  eílá  adoptado  hum  j  que  na  verda¬ 
de  he  o  mais  fatal  para  a  Efpecie  Humana.  São  as 
prenfas  dos  corpos ,  que  usão  as  Mulheres  :  vem  á 
fer  hum  cjlindro  conico ,  a  que  cham*ão  Efpartilho.y 
'  que  faz  o  corpo  tifico  para  o  fazer  delicado. 

Ef- 

(18)  Relações  de  Sepp;  Cartas  de  Cataneo  a  feu  irmão;  Hift. 
do  Paraguay  por  Charlevoix  Jefuita. 

(19)  Viagens  delia  Valle  tom.  2,  pag.  82. 


Liv.  L  Pai^t.  L  Cap.  IL 

Efte  ufo  digno  dos  Scytas ,  e  dosVandalos  tem 
chegado  ao  noílb  feculo  com  grandes  recommenda- 
çoes  da  antiguidade.  Tem  pafíado  as  Modas  ,  que 
mortificao  as  bolfas  :  eíla,  que  mortifica  os  corpos  ^ 
ainda  não  paíTou.  Teimou  o  íexo  em  facrificar  o  feu 
vigor  natural  á  mania  de  parecer  formoío  ,  ainda 
que  o  não  feja  ,  por  força  ha  de  continuar  a  lou¬ 
cura. 

Não  fe  adverte  que  efte  ufo  barbaro  embaraça 
a  figura  natural  ,  que  quer  tomar  a  maquina^  quan¬ 
do  principia  a  deíembrulhar-fe  :  que  caufa  obítruc- 
ção  nos  polmòes  ;  que  impede  a  circulação  dos  flui¬ 
dos  nos  vafos  ;  e  que  arruina  o  peito  ,  opprimindo 
o  jogo  da  refpiração  (20)  . 

Alas  em  vão  clamão  a  fyfica ,  o  gofto  ,  e  a  ra¬ 
zão  contra  eftes  abufos.  As  mulheres  hão  deter  cor¬ 
pos  da  Moda  j  ainda  que  morrão  de  doença  polmo- 
nica.  Hão  de  ufar  de  F.fpartilhos  ,  ainda  que  os  fi¬ 
lhos  morrão  antes  de  naícer. 

Eftes  infultos  são  cruéis  ;  mas  os  que  a  Italia 
ve  fazer  a  feus  filhos  ainda  são  mais  cruéis.  Em  Por¬ 
tugal  são  tyrannas  as  mãis  com  fuas  filhas  ,  fazendo- 
as  tificas  para  ferem  formofas.  Em  Italia  são  monf- 
tros  os  pais  com  feus  filhos  ,  fazendo-os  eunuchos 
para  terem  huma  voz  mais  fina.  Que  infultos  !  Que 
degradações  ! 

Os  Scytas  poftos  de  cavallo  paíTavão  huma  vida 
vagabunda  :  fe  nefte  exercicio  enfraquecião ,  de  forte 
que  na  idade  viril  eftiveíTem  impoíTibilitados  para 

D  fe- 


(20)  As  lYlãis  cruéis,  a  quem  as  vozes  da  Natureza  fe  nao  tem 
deixado  entender  ,  pod^m  confultar  as  Obras  de  Antonio  Pare',  as 
de  Riulan  ,  Winslow  ,  Ballexerd ,  TiíTot ,  Haller,  Boerhaave  ,  e  a 
Gbra  IVIoderna^- intitulada  : '  Dcgradalion  dc  l’  J^pèce  Hiunaine  par  l* 
vfagc  des  corps  de  baUinc ,  ^’<r. 
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ferem  pais  ,  veítlao-fe  de  Mulher  para  não  engana¬ 
rem  o  Mundo.  Os  Eunuchos  de  Italia  não  tem 
adoptado  o  remedio  dos  Scytas ,  ainda  que  tem  con- 
írahido  a  mefma  queixa. 

Montefquieu  fe  efcreveíTe  hum  efpirito  dos  cof- 
tumes  não  teria  menos  afiiunpto  ,  nem  gaitaria  me-* 
nos  ternpo  ^  que  efcrevendo  o  efpirito  das  Leis. 

ARTIGO  a,U  I  N  T  O. 

A  Natureza  na  o  produz  doentes. 

AEfpecie  Humana  eílá  fuftentada  em  huma  mul¬ 
tidão  de  indivíduos ,  que  mais  parecem  bofque- 
jos  da  Natureza  ,  que  pinturas.  Miferaveis  !  Vivem 
atormentados  pela  doença ,  e  pelos  remedios  ;  e  vi¬ 
vendo  fem  goíto  5  até  morrem  antes  do  tempo.  Eftão 
perfuadidos  que  a  fimplicidade  da  Natureza  he  o 
Prometheo  das  fabulas. 

A  Natureza  não  produz  Indroiduos  Doentes. 
A  libertinagem  dos  pais  ,  a  má  educação  dos  fi¬ 
lhos  5  e  a  epidemia  do  luxo  he  quem  defconcerta 
a  máquina  do  Corpo  Humano.  Senão  houveílem  pre¬ 
juízos  ;  fenão  fe  commetteííem  crimes  ;  fenão  fe 
adoptaíTem  erros  ,  não  haveria  nem  a  pefte  de  mui¬ 
tas  doenças  ,  nem  o  fiagello  dos  Médicos. 

A  Natureza  quando  organiza  qual(^uer  ente, 
fenão  he  conftrangida  pelos  Homens  ,  .  da-lhe  humar 
exiítencia  feliz  ;  e  até  4he  dá  forças  para  fe  confer-) 
var  ,  em  quanto  feus  orgãos  fe  não  defcompoem 
obrigados  pelos  impulfos  violentos  ,  e  infenfiveis 
dos  corpos  heterogeneos. 

Qtíem  fe  quizer  convencer  defta  verdade  ,  'lan¬ 
ce  hum  golpe  de  vifta  fobre  a  numerbfa  clafle  dos 
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*  entes  fenfiveis ,  e  infenílveis.  Todos  os  que  eílao  fo¬ 
ra  da  jurifdicção  do  Homem  ^  e  longe  do  feu  tyran- 
no  abufo  ,  corre  cada  hum  /  na  fua  mefma  efpecie, 
a  fua  mêfma  carreira; 

Não  tranfplanteis  hum  carvalho  :  deixai  circu¬ 
lar  fem  violência  a  humidade  ,  que  elle  fucca  da 
terra  pelo  feu  tronco  ,  e  pelas  fuas  raizes  ^  e  vereis 
que  tem  a  mefma  duração  ,  e  a  mefma  altura  ,  que 
tem  os  outros  carvalhos.  Os  animaes  ^  que  não  são 
ÜomeílicadosS  pelos  ferros  da  fociedade  ,  todos  to- 
cão  na  fua  claíle  o  mefmo  periodo  de -vida  :  fó  o 
Homem  tem  o  triíte  privilegio  de  tirar  anneis  á 
Cadeia  da  fua  Exiílencia. 

■  '  Morre  hum  grande  numero  de  meninos  ao  fa- 
hir  do  ventre  de  íiias  mãis ;  e  he  rara  a  vez  que  iílo 
não  fuccede  ou  por  'culpa  do  Cirurgião  ,  ou  da  Par¬ 
teira.  O  esforço  3  que  a  Natureza  dá  por  íi  fó  neítas 
occafioes  ,  teria  eyitado  todos  eíles  homicídios. 

As  feras  não^  tem  quem  as  ajude  a  parir  ;  e 
cóm  tudo'ós  bofo/a^s  éílao  cheios  delias.  A  Nature¬ 
za  não  he  mais'"  próvida  com  as  feras  ,  que  com  as 
Mulheres;’  e  fe  omielindiV  quer  que  feja,  ao  menos 
não  dirá  que  he  mais  próvida  corn  as  Mulheres  da 
China  5  que  com  as  da  Europa;  e  mais  as  da  China 
íiao^thamãò  quem  as  ajude  a  parir. 

Às  Peru viahas  5  antes  que  conheceíTem  Hefpa- 
nhoes  5  nãò  conhecerão  parteiras.  He  verdade  que 
fendo  a  mãi  fraca ,  ou  fendo  o  parto  antes  do  tem¬ 
po ,  deve  a  Arte  ajudar  a  Natureza  ;  mas  eu  fempre 
quero  perguntar  porque  sao  mais  fracas  as  Mulheres 
das  noffas  Capitaes ,  que  as  dos  noíTos  campos? 

Alguns  Filofofos  tem  calcuIadO  ;,  que  a  metade 
dos  individuos  da  Efpecie  Humana  morre  na  idade 
de  oito  annos.  A  mortandade  podia  fer  maior  pela 

D  ii  ter- 
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ternura  cega  das  mais  ;  pela  ignorância  fupina  das  ' 
amas  de  leite  ;  e  pela  funefta  arte  da  Medicina. 

Ha  Paizes  5  onde  apenas  nafce  o  menino  ,  logo 
o  purgão.  Não  ha  maior  ignorância !  Dizem  que  he 
para  o  limpar  de  certa  matéria,  que  tem  o  eftoma- 
go ,  e  os  inteílinos  :  quando  o  verdadeiro  remedio  i 
que  então  convem  ,  he  o  leite  de  fua  mai.  He  det 
graça  que  o  primeiro  iifo  dos  noíTos  fentidos  feja 
logo  empeçonhado  com  femelhante  bebida  ;  e  que 
os  primeiros  paíTos  ,  que  o  Homem  dá,  fejão  logo 
para  entrar  na  pharmacia ! 

O  menino  ,  paíTadas  duas  horas  depois  do  feu 
nafcimento ,  pede  logo  o  peito  de  fua  mai :  ha  Dou¬ 
tores  ,  que  lhe  prohibem  eíla  tendência  natural  até 
o  terceiro  dia.  Não  advertem  eftes  barbaros  Hippo- 
crates  ,  que  o  leite  eílagnado  nos  peitos  da  mai  fe 
altera  ,  ‘  e  que  o  menino  ,  fuccando-o  ao  terceiro 
dia  ,  íucca  hum  embrião  de  doenças  ,  que  o  ator- 
mentão  toda  a  fua  vida  (21). 

As  doenças  occaíionadas  pela,  abftinencia  do 
leite  são  tão  perigofas  á  mãi  ,  '  como  ao,  fiJho.  Efte 
fluido  reprezado  no  peito  inflamma  as  Gkndulas  Ma- 
millares  ,  obíb-ue  os  vafos  Lymphaticos  ,  e  vem  _a 
fer  a  funefta  origem  dos  cancros.  Eis-aqui  o  que 
fuccede  a  huma  mãi  ,  que  recufa  crear  feu  filho  a 
feus  peitos.  Talvez  que  recufe  parecer  mãi  depois 
de  o  fer  ;  como  fe  as  rugas  do  parto  não  pofsaQ 
mais ,  que  os  melindres  da  Moda. 

Na  nofla  Europa  ha  muitos  livros  de  'Filofo- 
fia  ,  e  mui  poucos  Filoíofos.  A^pezar  das  declama- 
çóes  dos  fabios  ainda  fe  apertão  os  filhos  ao  nafcei; 

com 

(21)  Médicos  do  Hofpital  de  Londres  fazem  logo  dar  o  feio 
da  mãi  ao  menino.  Na  fua  Doutrina  intereíTa  todo  o  Mundo  ,  ex- 
cepto  os  Boticários  a  e  os  Charlatões. 
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'còm  Infinitas  faixas,  e  as  filhas  pouco  tempo_ depois 
com  as  Barbas  de  Bale  a,  Eis-aqui  porque  nas  Ci¬ 
dades  ha  formigueiros  de  Homens  contrafeitos  ,  que 
até  não  difcorrem  fem  que  os  ajudem  primeiro.  ' 

O  veílido  .dos  meninos  devia  fer '  o  mais  ligei¬ 
ro  ;  porque  a  Anatomia  demoílra  que  elles  tem 
mais  calor  vital.  Eu  não  pertendo  efcrever  a  longa 
hiíloria  das  nolfas  enfermidades  defde  o  berço  até  o 
tumulo  5  porque  as  minhas  memórias  não  sãOiCòm- 
mentarios  de  Hippocrates.  Contento-me  com^eftabe- 
lecer  hum  pequeno  numero  de  principios ,  que  obri¬ 
garão  os  Homens  a  nao  fe  queixarem  mais  da  Na¬ 
tureza. 

Defino  pois  a  faude  EJiado  que  refulta.  do 
equilíbrio  entre  os  alimentos  ^  e  os  trabalhos,  O  Ho¬ 
mem  do  campo  nutre-fe  mal  e  trabalha  muito  :  o 
da  Cidade  pelo  contrario  ,  nutre-fe  muito,  e  traba¬ 
lha  pouco.  Efcufo  de  moílrar  as  caufas  da  faude  de 
hum ,  e  das  enfermidades  do  outro. 

•  -  Do  equilibrio'entre.  as  forças  fyílca‘s  ,  e  moraes 
depende  o  vigor  do  temperamento.,  Defde  que  ás 
paixões  exerçitão  o  feu  deípotifmo  fobre  a  noíTa  Al¬ 
ma  ,  o  fucco  nerveo  ,  que  he  a  quinta  eíTencia  de 
todos  os  noíTos  fluidos  ,  nao  fe  filtra  pelo  cerebro.: 
eíte  principio  das  noíTas  fenfaçoes  fe  deprava  ,  o 
fangue  fe.  empobrece  ,-os,orgãos  fe  defmancliao .,  e 
chama-fe  a  morte  aos  íincoenta  annos,  por  fehao  fa- 
ber  fer  Filofofo  aos  trinta.  ■  i  ^ 

Geralmente  eftendendo-fe  o  circulo  das  ne- 
ceílidades ,  em  que  ò  Homem  fe  conftitue ,  augmen- 
ta-fe  o  centro,  , onde  fe  gerão  as  doenças.  Do  luxo, 
como  de  hum  lago  immenfo  ,  cqrrem  a  rios  as  en¬ 
fermidades  ,  que  degradão  os  corpos  fyíicos  das  for¬ 
ças  ,  que  lhes  deo  a  Natureza. 


Qiie 
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Que  faude  póde  tef  hum  melindrofo  ,  que  não 
refpira  fenao  o  ar  de  hum  quarto  eftufado  ,  ou  de 
huma  fege  ?  Que  faude  póde  ter  hum  peralta  ,  qúé 
não  bebe  fenao  a  agua  ,  que  o  chá  tem  dourado? 
Qiié  faude  póde  ter  hum  louco que  dorme  de  dia 

para  converfar  á  noite?  Qiie 'faude  podem  ter . 

Funcilos  deveres  da  fociedade  /  como  fois  def- 
conhecidos  no  meu  retiro  !  Nao  fui  condemnado  pe¬ 
ia  forte  á  áeígY^Q2i:  úél2iS  Degradações  ypoTop^  não 
fui  condemnado  poí-nafcimento  a  fer  riOo  :  graças 
ao  'Ceo,  pouco  meámportão  as  dadivas  dâ  fortuna. 
Não  frequento  as  Aulas  de  Galeno  ,  nerrí  leio  as 
Obras  de  Boerhaave  :  mas  bem  conheço  que  o  Ho¬ 
mem  ^'adoece  quando  fe  aparta,  da  Natureza.  ' 

.  '  .  i  \  'j  'ÍJ  '  >  '  ■  r 
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í  ..  Medicina  d^^Arte  ^  e  Medicina  da  Natureza, 

H  Um  Filüfofo  5  que  vive  folitario  ,  não  recea 
-defgoítar  os  que  vivem  na  *  fociedade* ,  porque 
vive  bem  ,  'vivendo  fó.  Tenhão  paciência  todas  as 
faculdades  da  Medicina  ,  fe  eu  lançar  por  terra  o 
Altar  do  feu  Efculapio.  A  minha  penna  eílá  pacifica 
no  rmeu  retiro,  Ainda  quando  fe  eleva  contra  hum 
Hippocrates  ,  não  recea  ,  porque  fe  eleva  contra 
fâcrificios  fanguinarios.  Se  arruina  ,  he  para  evitar 
maiores  ruinas. 

Defino  a  Medicina  dos  Doutores  :  Arte  de  con- 
jeílurar,  Na  claíTe  dos  conhecimentos  humanos  de-* 
ve-fe  pôr  eíla  Arte  no  mefmo  lugar,  em  que  fe  poe 
a  de  decifrar  Hyeroglificos  ,  e  de  compor  Alma- 
nachs. 

Em  primeiro  lugar  ,  a  Medicina  por  fi  mefmo 

he 
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,he  fu  til ;  'porque  em  fim  quando  o  doente  fára  deve 
tudo  á  Natureza ,  e  nada  aos  Médicos.  Em  fegundo 
lugar  ,  a  Medicina  he  o  mais  perigofo  dos  conhe¬ 
cimentos  humanos, 

Eis-aqui  o  que  mais  atormenta  a  minha  Alma 
feníivel. «  A  Medicina  nao  fe  pode  adquirir  fem  hu- 
ma  grande  multidão  de  experiencias :  e  venho  a  eíla- 
belecer  por  hum  principio  certo  ,  que  hum  Medico 
aíTaíTmando  os  pais  ,  vem  a  faber  curar  os  filhos , 
quando  nao  continua  o  aflaíli nato  até  os  netos. .  ^ 
Não  poíTo  entender  que. certeza  podem  ter  os 
Médicos  nas  fuas  decisões.  Os  tres  maiores  Meftres 
Hippocrates  ,  Sydenham  ^  e  Boerhaave  ,  que  elles 
conifecem  ,  são  os  tres  partidários  rigorofos  do 
Scepticifmo.  A  cada  paíTo  eílão  dizendo ,  que  as  ex- 
eepçóes  são  mais  que  as  regras  ,  e  que  meio  feculo 
de  trabalho  apenas  deixa  conjeíturas  na  Medicina. 

A’  vifla  defte  parecer  dos  Meílres  terão,  os  dif* 
cipulos  mais  direito  a  noíTa  crença  ?  Os  que  eílão 
compondo  livros  para  efclarecer  os  Homens  ,  e  os 
que  eílão  fazendo  homicidios  para  os  curar ,  conhe-^ 
cem  por  ventura  o  Mecanifmo  do  Corpo  Humano, 
para  darem  a  verdadeim  força  ás  fuas  molas  ,  e  ó 
verdadeiro  movimento  ás  fuas  rodas?  '  ' 

O  eíludo  Anatomico  ehá  muito  adiantado  , 
mas  he'  nos  corpos  mortos.  De  que  ferve  hum  co¬ 
nhecimento  exadlo  das  párte3>  do^  corpo  ,  ^fe 'fenãof 
fabe  quem  as  defarranja  ?  De  que  fervem’  todas  as 
eílampas  da  Encyctópedia  ,  de  AVens-Low  de  Eüíla^' 
qiiio  5  de  Verheyen  ,  de  Santuci  ,  &c.  fe  a  maior 
parte  das  doenças  nafce  do  fucco  nerveo 'alterado^’ 
e  fobre  a  Natureza  ^ d eíle  âuido  apenas  fe  podem  ef- 
tabelecer  coiijeâüras "?'  -b  x  1  i  ,  ;  .  q 

-  Eu  defafioii quantos  Anatômicos ‘ -ha ^mo  Mund^ 
•  ou  pa- 
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para  me  dizerem  como  o  fucco  nerveo  fe  filtra  no» 
cerebro.  Quero  que  me  digáo  donde  nafce  a  r^i- 
dez  5  que  o  envia  pelos  nervos  a  todo  o  corpo.  Em 
quanto  me  nao  refponderem  ,  eíloii-me  rindo  dos 
leus  efcalpellos  ,  biftorís ,  agulhas ,  tifouras  curvas  , 
algalias  ,  torcates ,  &c.  porque  nada  difto  me  prova 
o  contrario  defta  proponçao  :  uá  Natureza  moftra- 
ms  os  ejf eitos  ;  mas  occulta~nos  as  Juas  caufas, 

Como  pode  o  Doutor  neílas  circuinftancias  ap- 
plicar  o  feu  chamado  Remedio  j  fe  elle  ignora  a 
Doença  ?  Deixai-o  efteiider  fobre  huma  grande  meza 
o  feu, 'braço  para.  efcre ver  Jium  Recipe  de  infinitos 
íimplices  5  e  perguntál-lhe  qual  he  o  lugar  da  febre  ? 
Se  for  difcipulaidetíaiieno  ,  dirá  que  he  o  coração: 
fe  o  for  de  Morton  ,  dirá  que  o  cerebro.:  fe  for  de 
Sylvio  5  que  o  pancreas :  fe  de  Baglivio ,  que  o  me^ 
fenterio.  Xodos  elles  Barbaílas  tem,  partidários  ,  e 
por  confèquencia  todos  tem  difcipulos  ,  '  que  facriíi- 
quem  viélimas  a  feu  Meílre.  e 

Finalmente ,  os  mefinos  Médicos  confefsao  que 
ha  idoenças  incuráveis  ,  como  v.  g.  a  gota  ,  e  o  hu¬ 
mor  corrofívo  do  cancro  p.  e  ainda  que  o  nao  con- 
feíTaírem  ,  importava  pouco  :  mas  porque  fe  nao 
conhece  o  principio  morbifico  ^  que  altera  a  máqui¬ 
na  humana  naquellas  circumílancias  ?  Entre  as  doen¬ 
ças  fyfícas  ha  a  mefma  afiliação ,  que  a  Moral  defco- 
bre  entre  as  doenças  d^  Alma.  A  mefma  caiifa  ,  que 
originou  a  gota  em  meu  pai  ,  pode  fer  que  origi- 
naíle  a  minha  Jebre,  e  a  epilepfía  de  Mahomet. 

■  Por  que  razão  me  querem  curar  a  mim,,  não  cu¬ 
rando  a  meu  pai  ?  Porque  razão  querem  curar  os 
defcendentes  de  Mahomet  ,  quando  todos  os  Hip- 
pocrates  da  A  rabia  nao  pudérao  curar  o  vergonhofo 
mal  dò  feu  Profejta  ?  A  verdade  he  que  não  ha 

doem 
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‘doença  incurável  para  a  Natureza  ,  quando  todas  o 
são  para  os  Médicos. 

A  pezar  de  tudo  o  que  obriga  os  Médicos  a 
hum  vergonhofo  íilencio ,  reparai  na  intrepidez  com 
que  eíles  Doutores  julgao  da  vida  ,  ou  da  morte 
dos  Cidadãos :  ainda  que  os  feus  vaticinios  regular¬ 
mente  são  como  os  dos  Thcrmometros  ,  que  fó 
moftrão  a  chuva  quando  chove.  Chamai  hum  deíles 
fâbios  5  e  vereis  como  elle  julga  repentinamente  de 
huma  doença  ,  que  talvez  tenha  levado  vinte  annos 
a  chocar-fe. 

Applicão  logo  mil  beberagens  infiniíamente  he- 
terogeneas ,  íem  perderem  de  vifta  a  fangria ,  nem  a 
purga  ;  e  quando  a  fua  deliberação  não  tem  mais  re- 
curlò  á  botica  ,  então  condemnao  eíles  Juizes  terrí¬ 
veis  á  morte  a  miferavel  viélima  das  fuas  pharmácias  , 
e  querem  logo  que  lhes  paguem  as  cuítas.  Não  ha 
cantiga  mais  defentoada ,  nem  remate  mais  ridiculo  ! 

Na  China  o  Medico  he  Cirurgião ,  e  Boticário. 
Vifita  o  doente  ,  faz  os  remedios  ,  e  applica-lhos  : 
fe  o  doente  morre ,  perde  o  feu  trabalho ,  e  as  fuas 
diligencias.  Os  Europeos  querem  as  louças  da  Chi¬ 
na  ,  que  são  mais  uteis  á  fua  faude ,  não  querem  a 
prática  da  Medicina. 

Os  noílbs  Médicos ,  fendo  a  fua  Arte  mil  vezes 
menos  utii  que  a  Cirurgia  ,  não  cefsão  de  a  perfe- 
guirem  :  e  pela  mefma  razão  que  a  perfeguem  ,  fe 
levantão  contra  todos  os  remedios  ,  que  elles  não 
inventárão.  Quando  hum  eílraiigeiro  pertende  íim- 
pliíicar  as  fuas  Re^Mas ,  moftrando  a  inutilidade  das 
fuas  miíluradas  ,  neíle  cafo  são  poucos  os  ferros  do 
Limoeiro  para  caíligarem  o  feu  atrevimento  mas 
examinada  bem.  a  raiz  do  feu  crime  ,  he  por  não 
trazerem  carta  de  Mata-fanos. 

E 


Cer- 
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Certo  Filofofo ,  que  profeíTou  a  Arte  da  Medi¬ 
cina  ,  convencida  da  fua  inutilidade  ,  explicou-íe  a 
feu  refpeito  com  hum  Apologo  bem  célebre  :  A 
Natureza  ( diíTe  elle)  muitaá-)rvezcs  luéla  com  a 
doença  ;  quando  ifto  íuccede,  chega  hum  cego  (he 
o  Medico)  armado  com  hum  baílao  para  fazer  as 
pazes  5  levanta-o  fem  faber  em  quem  ha  de  defcar- 
regar  o  golpe  ;  fe  pilha  a  enfermidade  ,  deftroe  a 
enfermidade  ;  fe  pilha  a  Natureza  ,  deftroe  a  Na¬ 
tureza  (22)  . 

Caufa-mc  rizo  (  e  não  faço  diligencia  pelo  evi¬ 
tar  ,  porque  nao  poftb)  ver  que  muitas  cafas  tem 
hum  Medico  prezo  com  hum  partido  ,  aíllm  como 
tem  hum  papagaio  com  huma  cadeia.  O  mefmo 
Moliere  ,  que  era  o  flagello  dos  Doutores  ,  tinha 
hum  ;  mas  quando  Luiz  XIV.  lhe  perguntou  a  ra¬ 
zão  defta  contradicção  ,  refpondeo  Aioliere  :  Efte 
homem  he  meu  amigo  ;  quando  eu  ejlou  doente  5  dd- 
me  confelhos  ^  eu  não  os  figo ,  e  fiaro. 

Os  Médicos  no  fundo  do  feu  coração  bem 
conhecem  tudo  ifto ,  mas  não  o  confefsao.  Eu  efcre-* 
vo  o  que  finto  ,  e  com  tudo  fempre  digo  ,  que  os 
confelhos  de  hum  Homem ,  ^ue  tem  eftudado  Ana¬ 
tomia  5  c  Hiftoria  Natural  ,  sao  bons  ;  mas  he  pre- 
cifo  conhecer  eftes  Juizes  ,  e  nao  fe  entregar  a  elles 
fenão  na  ultima  enfermidade ,  porque  então  he  igual 
o  pagar  o  tributo  á  Natureza  ,  ou  fer  morto  pelo 
Medico. 

Tiro  de  tudo  o  que  fica  dito  efte  Corollario : 
A  Medicina  he  a  Arte  de  Ufiongear  0  Homem  doen-- 

te. 


(22)  Eíle  Apologo  vem  no  V.  volume  da  Ohx d.  Mchn^ss 
J\íi\  d’  Alcmhert.  Efte  ílibio  emprega  todas  as  armas  da  razão  contra 
05  Médicos ,  depois  de  MoÜere  ter  empregado  as  da  galan teria. 
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•  te.  Vejamos  agora  fe  fe  pode  tirar  o  mefmo  Corol- 
lario  da  Medicina  da  Natureza. 

A  Natureza  não  produz  enfermos  ,  como  já 
moítrei :  logo  a  doença  he  hum  eílado  contra  a  Na¬ 
tureza  ;  e  por  confequencia  quando  a  noíTa  intem¬ 
perança  ,  ou  a  defordem  das  noíTas  paixões  alterao 
a  economia  animal  ,  he  precifo  que  a  crife  fauda- 
vel  a  reílabeleça  ,  ou  que  a  máquina  fe  defcompo- 
iiha. 

Neítes  termos  a  Natureza  baila  para  combater 
o  mal  ,  que  lhe  he  eftranho  (23) .  E  quando  os  or- 
gãos  não  eílão  fracos,  ou  pela  idade,  ou  pelo  abiifo 
dos  prazeres  ,  a  Natureza  combate  com  bom  fuc- 
ceílo  ,  excepto  nas  occaíiôes  de  contagio  :  mas  para 
fcr -completa  a  noila  queixa  até  nos  falta  huma  Hif- 
toria  Filofofica  do  contagio. 

O  combate  entre  a  Natureza  ,  e  o  mal  fe  annun- 
cia  ordinariamente  pela  febre.  O  movimento  fe  ac- 
celéra  no  fangue ,  e  nos  humores.  As  Artereas  miul- 
tiplicão  as  fuas  pulfaçòes  ,  tudo  faz  esforço  contra 
a  matéria  heterogenea.  Finalmente  a  crife  fobrevem  , 
a  Natureza  vence  ,  e  ellá  curado  o  doente.  Dizei 
agora  ao  Cirurgião  que  empunhe  a  lanceta  ,  e  que 
córte  as  forças  á  febre,  quando  ella  he  prccifa  para 
vencer  o  inimigo  ,  e  ireis  efperar  a  crife  á  fepul- 
tura. 

Quanto  aos  remedios  ,  que  podem  accelerar  a 
fahida  do  humor  raorbirico  ,  a  mefma  Natureza  os 
indica,  e  nao  as  Mixorofadas  da  Botica.  Nas  febres 

E  ii  po- 

faj)  O^immortal  Sydenham  não  efteve  longe  deite  principio. 
Elle  definio  a  doença  :  O  esforço  que  a  Natureza  faz  para  deflrmr  a 
caufa  morbifca  ,  a  fim  de  opefíir  a  cura  do  enfermo,  Mas  os  Doutores 
longe  de  ajudarem  a  Natureza  no  feu  esforço  ,  a  querem  obrigar 
a  combater  ao  mefmo  tempo  o  mal ,  e  os  feus  remedios. 
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podres  goMo  os  doentes  de  laranjas  ,  e  de  bebidas 
accidas.  O  cao  doente  goíla  das  Jiervas  ,  que  o  de¬ 
vem  purgar.  Que  fuccede  neíles  dous  cafos  ?  O  cao 
vai  logo  ao  prado  ,  e  o  Homem  manda  chamar  o 
Doutor. 

Viílimas  infelices  da  Medicina  ,  fe  vos  quereis 
curar,  íimpliíicai  os  remedios.  Os  Romanos  não  co¬ 
nhecerão  outra  pharmacia ,  que  não  foíTem  as  hervas 
do  feu  paiz.  Eíles  heróes  não  terião  forças  para 
conquiílar  o  Mundo  ,  le  fe  tiveíTem  fujeitado  á  ty- 
rannia  dos  Médicos. 

Hum  dos  meios  ,  o  mais  feguro  para  accelerar 
a  faudavel  crife  ,  que  deve  purgar  os  fluidos  de  to¬ 
da  a  matéria  heterogenea,  he  a  tranfpiração.  A  Arte 
a  facilita  pela  fricação  ,  pelos  fodoriferos  ,  e  fobre 
tudo  pelo  fuadavel  ufo  dos  banhos. 

Os  Romanos  prevenião  ,  ou  curavao  quaíi  to¬ 
das  as  fuas  enfermidades  banhando-fe  em  agua  fria. 
Os  Turcos  ,  e  os  RuíTos  ainda  hoje  o  fazem  (24). 
Mas  hum  Turco ,  e  hum  Ruflo  ha  de  fer  o  modelo 
de  hum  Catholico  na-  Medicina  ?  Eis-aqui  o  argu¬ 
mento  ,  que  me  pode  fazer  quem  nao  tem  animo  de 
os  imitar. . . .  Elle  he  muito  forte  ,  fe  eu  o  tiveíTe 
previífo ,  não  fallava  em  taes  banhos. 

Os  banhos  dMr  ferião  mais  uteis  fe  nós  fou- 
beíTemos  ufar  delles.  A  maior  parte  das  enfermida¬ 
des  das  noíTas  Capitaes  adquirem-fe  a  refpirar  o  ar 

im- 

(24}  Falío  aqui  dos  fainofos  banhos  dos  vapores  ,  que  toma  a 
gente  do  povo  ,  augmentando  a  fua  efficacía  com  comerem  neve, 
e  fazendo  fricaçoes  violentas.  Quando  cbcgão  a  fahir  da  eílufa, 
coílumão  os  RuíTos  lançarem-fe  no  rio;  e  fe  o  gello  do  inverno  os 
embaraça  ,  tomão  huma  efpecie  de  embregma  com  a  agua ,  que  elTa 
quaíi  a  gelar  fe.  Hum  copo  d’ agua  ardente  termina  o  banho  ,  e 
o  remedio.  Hljl^  Nát.  de  V  Homme  M(tlade  par  Mr,  Clerc.  tem, 
pg:-  54» 
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•  impeçonliado  dos  leitos,  dos  ajuntamentos  noflur- 
nos  ,  das  aíTembleas. ,  e  dos  .efpedlaculos.  Póde  ler 
que  fe  evitaílem  ,  fe  os  que  os  frequentao  foíTem  de 
tempo  em  tempo  ao  cume  dos  montes  ,  e  defpindo 
lá  os  veftidos  ,  gozaffem  livremente  o  ar  da  Natu¬ 
reza. 

Para  fe  fazer  eíte  banho  mais  efficaz  ,  deve 
quem  o  quizer  tomar  ir  a  pé  ,  e  chegar  ao  lugar 
delle  no  principio  da  Aurora.  A  maior  parte  dos 
que  devem  iifar  deftes  banhos  nao  usao  dos  feus 
pés  ,  è  as  enfermas  nao  querem  conhecer  outra  Au¬ 
rora  fenáo  ou  a  de  Ovidio ,  ou  a  da  Opera. 

O  exercicio ,  a  frugalidade  ,  e  a  temperança  são 
tres  principios  ,  em  que  o  Homem  fabio  -fuílenta  o 
fyílema  de  fe  confervar  são.  O  ar,  a  agua,  e  alguns 
íimplices  são  os  remedios  que  o  cui*ão  ,  quando 
algum  exceíTo  o  faz  doente.  Eftuda  o  feu  tempera¬ 
mento  ,  e  zomba  dos  Médicos. 

O  Sanguineo  quando  eílá  são  ,  ufa  de  comidas 
doces ,  e  fem  compoíiçoes.  Quando  eílá  enfermo  fó 
tem  neceífidade  de  remedio  para  refrefcar  o  langue , 
e  para  acalmar  a  fua  eíFervefcencia. 

O  que  tem  hum  temperamento  Pituitofo  ,  ufa  de 
Cordeaes  ,  d’  iVmargos ,  de  bebidas  adílringentes ,  e 
finalmente  de  tudo  o  que  pode  fortificar  o  tecido 
fibrilar,  multiplicando  as  fuas  ofcillaçoes. 

A  Natureza  indica  ao  Biliofo  os  Narcóticos , 
bebidas  pouco  accidas  ,  aguas  mineraes  ,  e  tudo  o 
que  póde  dividir  os  humores  ,  e  temperar  a  fua 
acrimonia. 

O  que  tem  hum  temperamento  Melancólico  tem 
o  temperamento  Biliofo  levado  ao  feu  extremo.  As 
doenças  ,  que  elle  géra  ,  curao-fe  pelo  mefmo  me- 
thodo.  O  Homem  melancólico  deve  ufar  de  agua 

por 
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por  bebida  ;  deve  fazer  exercido,  andar  a  cavallo,,' 
e  fazer  huina  miilura  feliz  do  trabalho  ,  e  do  prazer. 

Não  pertendo  com  eítes  confelhos  formar  O 
Homem  de  Paracelço.  Os  noíTos  mufculos  por  for¬ 
ça  fe  hão  de  alterar  em  razão  da  fua  tensão.  O  fo¬ 
go  elementar  ,  que  nos  organiza,  também  nos  coii- 
fome  y  e  os  fluidos  ,  que  circulão  por  noílbs  yafos  , 
entretendo  a  noíla  exiltencia ,  fe  yolatilizão  ;  mas  eu 
quizera  que  o  Homem  ,  que  penfa  ,  foíTe  como  o 
ente  ,  que  vegeta  j  que  tiveíTe  o  privilegio  de  aca¬ 
bar  a  carreira  ,  que  lhe  tem  traçado  a  Natureza , 
não  morrendo  antes  do  tempo  ,  ou  por  fua  culpa, 
ou  por  jgnorancia  dos  Médicos. 


ARTIGO  SÉTIMO. 


Nutrimento  do  Homem. 


Unca  a  minha  Filofofia  ferá  mais  cenfurada , 


que  quando  difcorre  fobre  a  matéria  ,  de  que 
fe  deve  nutrir  o  Homem :  mas  eu ,  que  eílou  no  meu 
retiro  mais  contente  ainda  ,  que  Diogenes  no  feu  to¬ 
nel  ,  pouco ,  ou  nada  temo  as  indifcretas  rifadas  dos 
Democritos.  Qiiando  pego  na  penna  ,  ouço  ,  e  efcrevo 
o  que  difta  a  Natureza. 

Eíla  fabia  Meílra  dos  Filofofos  não  permitte 
ao  Homem  degollar  os  animaes  para  fe  nutrir  delles  : 
ella  mefma  eííá  publicando  que  fe  tiveíTe  dado  eíla 
lei  de  fangue ,  devêra  fer  refpeitada  como  hum  mão 
principio  ,  que  fó  produz  o  vivente  para  abufar  da 
íiia  exiftencia. 

Os  fyíicos  tem  obfervado  que  o  ufo  de  comer 
carne  tem  feito  os  animaes  mais  ferozes  :  a  analo¬ 
gia  nos  obriga  a  penfar  que  os  mefmos  alimentos 


fa- 
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'fazem  nafcer  no  Homem  a  mefma  ferocidade.  A 
noiTa  Natureza  por  íi  fó  eftá  depondo  contra  o  pre¬ 
juízo  univerfal  dos  Europeos.  Se  nós  nafceíTemos 
carnívoros  ,  como  os  tigres  ,  devíamos  ter  unhas  , 
e  dentes  como  elles  para  prepder  ,  e  devorar  os 
aniinaes. 

Qiiem  me  contradiz  eítá  aíTás  punido  da  fua 
blasfêmia  pela  Natureza  ,  com  as  doenças  ,  que  produ¬ 
zem  os  alimentos  da  carne.  Efte  nutrimento  em  ge¬ 
ral  he  muito  forte  para  o  noíTo  eílomago.  Os  fuc- 
cos  ,  de  que  elle  abiinda  ,  corroem  pouco  a  pouco 
o  avelludado  melindre  defta  entranha.  Minao  por 
fua  acrimonia  todos  os  refervatorios  ,  em  que  fe 
confervão ,  preparao  a  efpelTura  dos  fluidos ,  a  inér¬ 
cia  dos  orgãos  ,  e  a  apoplexia. 

O  perigo  augmenta-fe  á  proporção  que  fe 
aiigmentão  as  mifturas  das  comidas  deile  genero. 
O  eílomago  neftas  occaíióes  fica  fendo  hum  volcao , 
aonde  com  violentos  movimientos  fe  feriiíentão  as 
taes  comidas  ,  e  mais  cedo  ,  ou  mais  tarde  entra  a 
morte. 

Orpheo  foi  hum  dos  fabios  ,  que  mais  contri- 
buio  para  a  confervação  da  faude  pelo  ufo  contrario 
das  iguarias  Europeas.  Eíte  Filofofo  naíceo  entre 
falvagens ,  que  paílavao  a  fua  vida  caíTando  animaes 
ferozes ,  e  imitando-os  :  mas  Orpheo  os  civilizou  ,  e 
deo  coílumes  pacíficos  ,  ordenando-lhes  as  comidas 
da  Natureza  (25')  . 

Pythagoras  ,  que  tinha  eíludado  os  livros  de 
Orpheo  ,  e  os  da  Natureza  ^  levou  o  mefmo  coílu- 
me  ao  Oriente.  A  longa  vida  dos  feus  difcipulos 

at- 


(25)  Huma  das  primeiras  leis  do  Codigo  de  Orpheo  erq  a  abííi- 
nencia  da  carne  dos  animaes.  Plat.  ilc  6.  lib.  6. 


40  O  Filosôpó  Solitário. 

attefta  a  excellencia  do  remedio.  A  faiidavel  abíH-' 
nencia  Pythagorica  ainda  anda  em  iifo  em  quàíi  to¬ 
da  a  Afia.  Na  Europa  alguns  fabios  a  tem  adoptado. 

Newton  foi  hum  delles  :  he  verdade  que  eíle 
fabio  comia  peixe  ^  mas  fabe-fe  que  ifto  era  mais 
por  condefcender  com  as  paixões  da  fociedade ,  que 
por  gofto.  Newton  5  fe  viveíTe  na  folidao^  teria  me¬ 
nos  eíle  vicio. 

Os  fyíicos  tem  notado  que  a  comida  dos  peixes 
faz  o  fangue  efpeço  ,  diminiie  a  tranfpiração ,  e  faz 
as  doenças  cutaneas.  Nas  hiílorias  fe  lê  que  os  Gre¬ 
gos  5  que  não  adoptárao  a  dieta  de  Orpheo  ,  forao 
atacados  do  terrivel  mal  da  Elepliantezia  (26). 

A  vida  longa ,  e  faudavel ,  que  obfervamos  nos 
Pveligiofos  ,  que  fe  nutrem  de  peixe  não  deve  fer 
attribuida  ao  ufo  de  o  comer  ,  mas  íim  ã  ílmpli- 
cidade  da  fua  vida  ,  e  á  uniformidade  do  clauftro. 
A  fua  regularidade  ,  os  feus  exercicios ,  e  a  fua  ab- 
ílinencia  são  o  verdadeiro  antidoto  da  enfermidade, 
que  eu  attribuo  ao  ufo  do  peixe. 

Hiima  terra  eíteril  ,  hum  Ceo  que  favorece  a 
inércia  5  e  muitas  vezes  a  neceílidade,  tem  obrigado 
muitos  povos  falvagens  a  nutrirem-fe  de  animaes , 
de  quem  os  povos  polidos  tem  horror.  Ha  na 
Ethyopia  Tribus  inteiras  ,  que  fe  fuílentao  de  gafa¬ 
nhotos.  Eftes  miferaveis  chegando  á  idade  de  qua- 

ren- 


(2Ó)  A  elepliantezia  começa  pela  perda  de  todos  os  cafellos  dó 
corpo  ,  e  por  exortofes  horrendos.  O  corpo  principia  logo  a  íer 
roido  por  ulceras  tão  medonhas  ,  que  declinão  em  hum  Cancro 
univerfal.  He  verdade  que  fe  conhecem  as  caufas  ,  e  os  eíTeitos 
deüa  enfermidade  ;  mas  até  aqui  ainda  fe  não  curou.  No  ufo  do 
peixe  eflabelecem  os  NaturaliRas  a  fua  origem.  Na  Europa  fe  expe¬ 
rimenta  ainda  nas  coRas  marítimas  de  Islanda  ,  Groelandia  ,  e 
Norwega. 
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renta  annos ,  criao  infeélos  no  fangiie  ,  e  vem  a  fer 
devorados  pelos  meímos  animaes ,  que  comêrao  (27). 

Shav/  aíTegura  que  junto  ao  Grao-Cairo  ha  mui¬ 
tos  póvos  5  que  fe  nutrem  de  ferp entes  (28) ,  com  o 
falío  pretexto  de  fe  livrarem  da  mordedura  dos 
animaes  venenofos  :  e  pouco  lhes  importa  que  feu 
fangue  fe  atenue  com  huin  alimento  cheio  de  Sai 
Alkalino. 

Finalmente  por  não  haver  delirio  ,  de  que  o 
Efpirito  Humano  não  feja  capaz  ,  ha  Homens ,  que 
comem  a  carne  dos  outros  Homens  :  os  hiíloriado- 
res  já  tinhão  conteílado  eíle  faíto  deshonrofo  para 
a  Efpecie  Humana  antes  que  Homero  pintaífe  o  feu 
Polyphemo.  Quanto  diífere  o  nutrimento  ,  que  a 
Natureza  nos  propõem  nas  hervas  ,  e  nos  pomos  y 
do  que  nos  propõem  a  gula  nos  cadaveres  ! 

ARTIGO  OITAVO, 

Termo  da  Vida  Humana, 

POr  mais  perfeitos  que  fejão  os  orgaos  do  noífo 
corpo  ,  e  por  mais  precauções  ,  que  fe  tomem 
para  os  nao  degradar  de  feiis  refaltes ,  he  indifpenfa- 
velmente  neceíiário  que  a  peleja  infeníivel  ,  que 
elles  tem  com  os  corpos  heterogeneos  ,  os  deílruao. 

Os  mefmos  alimentos  por  mais  /implices  ,  e 
innocentes  que  fejão  ,  ao  mefmo  tempo  que  con¬ 
correm  para  fe  fuilentar  a  máquina  dos  noíTos  cor¬ 
pos  ^  a  deftroem.  Deos  tem  determinado  hum  limite 
á  vida  humana  5  que  ninguém  pode  exceder.  AFilo- 
fofía  fó  pode  fer  boa  para  o  nao  accelerar. 
_ _ F _ ^ 

C27)  Hiíl.  Nat.  de  Euffon  em  12.  tom.  ó.  pag.  a  16, 

OS}  Viagens  a  Barbaria  pag.  355. 
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A  pezar  deíla  certeza ,  de  que  ninguém  já  mais 
póde  duvidar,  e  a  pezar  do  flagcllo  dos  males  fyíi- 
COS  5  e  moraes  ,  que  nos  atormentáo ,  alguns  Homens 
náo  querem  morrer.  Eíla  propensão  de  viver  os 
tem  feito  viftimas  dos  Charlatães  ,  que  lhes  pro- 
metrem  a  immortalidade. 

Paracelço  excogitou  hum  Elixir  para  fazer  viver 
os  Homens  ao  menos  mil  annos  ,  e  com  tudo  elle 
inorreo  de  quarenta  e  oito  ,  fem  defenganar  os  Pro- 
felytes  da  fua  Alchymia.  Áinda  hoje  batem  ás  por¬ 
tas  da  Medicina  muitos  ,  que  já  tem  a  mao  bem 
tremola  ,  como  fe  a  Medicina  lhes  pudeffe  abrir  as 
da  immortalidade. 

Rabujentos  Neílores  do  noíTo  feculo  ,  defenga- 
nai-vos.  Os  Quimicos  podem  defcompor  os  metaes  , 
mas  não  podem  organizar  a  agua.  A  Filofofia  Her¬ 
mética  com  as  fuas  analyfes ,  com  os  feus  fyílemas , 
e  com  todos  os  feus  fornos  ainda  não  pôde  ,  nem 
poderá  já  mais  vivificar  hum  Athomo. 

O  fegredo  da  transfusão  do  fangue ,  que  encan¬ 
tou  por  alguns  tempQS  os  Lucianos  da  Europa  fa- 
bia  ,  he  prefentemente  huma  quimera  agradavel , 
que  eílá  no  lugar  das  outras.  O  fangue  he  o  mais 
groíTeiro  dos  noíTos  fiuidos.  Para  fe  mudar  a  máqui¬ 
na  feria  neceílário  mudar  também  os  fluidos  mais 
delicados  ,  e  o  nervofo  longe  de  fer  acceflivcl  aos 
inílrumentos  ,  nem  o  chega  a  fer  aos  mais  exaílos 
Microfcopios. 

A  Hiíloria  Natural  moflra  huma  certa  poflibi- 
lidade  de  prolongar  a  carreira  da  exiftencia  ,  aju¬ 
dando  a  vegetação  dos  corpos.  As  plantas  fendo 
cavadas  vivem  mais  tempo  ,,  que  quando  o  calor 
da  terra  poem  o  feu  fucco  em  aftividade.  As  pre- 
çaujóes  ^  que  deixo  ponderadas  ,  podem  fazer  ao 

cor- 
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corpo  humano  ,  o  que  a  cava  coftuma  fazer  ás 
plantas. 

Hum  feculo  pouco  mais  ,  ou  menos  he  a  medi¬ 
da  da  carreira  ,  qite  o  Homem  pode  fazer  fobre  a 
terra  ,  quando  elle  náo  bufca  contrariar  a  Natureza. 
Tal  Jie' a  medida  ,  que  tomáiao  todos  os  Filofofos 
práticos  ,  que  nao  herdáráo  de  feus  pais  hum  em¬ 
brião  de  doenças.  Os  tres  fabios  da  Grécia  Solon, 
Thales  5  e  Pittaco  viverão  cada  hum  cem  annos. 
Zenon  viveo  noventa  e  oito.  Democrito  cento  e 
quatro.  Cornaro  em  Veneza,  e  Fontenelle  em  Paris 
augmentárão  o  numero  dos  centenários  (29) . 

Ainda  que  eíle  feja  o  numero  ordinário  dos 
annos  ,  que  vive  o  Homem ,  nao  he  raro  haver  Sal- 
vagens  ,  taes  como  os  Caraíbas  ,  que  viverão  cento 
e  íincoenta.  Nós  nao  fomos  Caraíbas ;  mas  as  tranf- 
acçoes  Filofoíicas  fazem  mençáo  de  dous  velhos , 
dos  quaes  hum  viveo  cento  e  quarenta  e  quatro , 
e  o  outro  cento  e  feíTenta  e  íinco.  Drackemberg , 
que  fe  chamava  o  Velho  do  Norte  ,  inorreo  coin 
mais  de  cento  e  íincoenta  annos. 

Em  Bruxellas  na  Bibliotheca  do  Principe  Car¬ 
los  eftáo  os  retratos  ,  e.  a  hiftoria  de  tres  velhos, 
dos  quaes  hum  viveo  cento  e  feíTenta  e  nove  annos ; 
outro  cento  e  fetenta  e  dous  ,  e  o  ultimo  cento  e 
oitenta  e  íinco.  Baila  ....  Náo  quero  ajuntar  faAos 
extraordinários  por  nao  ajudar  com  elles  a  creduli- 

da- 


(29')  Foi  efle  Cornaro  hum  dos  grandes  exemplos  do  quanto 
póde  a  temperança  contra  a  degradação.  Viveo  ate  quarenta  annos 
cheio  de  enfermidades  :  mas  neíta  idade  fe  fez  hum  Filofofo  verda¬ 
deiro.  Chegou  pelo  íeu  regimen  á  idade  de  oitenta  annos  ,  e  nelia 
efereveo  hum  livro  com  eRe  titulo  :  O  verdadeiro  meio  de  viver  mais 
de  cem  annos  em  huma  fauds  perfeita ,  e  veio  depois  a  morrer  na  idade 
de  cem  annos. 
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dade  de  alguns  velhos,  que  não  querem  morrer  por 
não  deixarem  de  fer  inúteis  fobre  a  terra. 

Doces  Zeíiros  ,  que  brandamente  foprais  entre 
os  arvoredos  do  meu  retiro ,  levai  fobre  voíTas  azas 
aos  Habitadores  da  fociedade  eftes  meus  ternos  fuC- 
piros.  Agradavel  fombra  da  minha  gmta  ;  corrente 
ciyílallina  da  minha  Fonte  :  faudofas  Palmeiras  ,  ficai- 
vos  por  hum  pouco  nos  braços  da  Natureza  ,  em 
quanto  eu  refpiro.  PaíTeando  pelas  agradaveis  mar¬ 
gens  do  manfoTejo,  vou  gozar  eíte  prazer  da  vida 
iolitaria. 


Fie  da  Primeira  Parte  do  Livro  Primeiro. 
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OCcuLTos  entre  os  ramos  de  hum  Cedro 
meus  poucos  Livros  ,  e  com  elles  todos 
os  meus  cuidados  ,  bufquei  augmentar 
no  dcfcanço  docíludo  ogofto  dafolidao.  Cami¬ 
nhando  ao  longo  da  placida  corrente  ,  quando 
já  dos  vizinhos  montes  cahiao  as  maiores  loni- 
bras  :  gozando  o  doce  refrigério  de  huma  vira¬ 
ção  pura  :  ouvindo  ’  cantar  humas  vezes  o  bar¬ 
queiro  ao  fom  do  remo ;  vendo  lançar  outras  ao 
pefcador  -a  fua  rede  ,  nem  invejava  a  gloria  dc 
Cecrope  nos  dourados  Palacios  de  Athenas^ 
nem  o  defcanço  de  Pope  nos  frondafos  bofques 
de  Windíbr.^  \ 

Não  fou  o  feliz,  que  pinta  Horacio  j  dizia 
€ii  muitas  vezes  ;  não  cultivo  com  os  proprios 
bois  os  meusjcampos  ,  , porque  osmão  herdei  de 
meus  pais  :mão.  importa.  Sem  a  tnolefta  oeçupa- 

G  ção 
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çâo  defte  trabalho  vivo  emdefcanço.  Não  gran- 
geio  groflbs  cabedaes  no  giro  das  fazendas ,,  por¬ 
que  fou  pobre  ;  tambeçi  não  importa.  Quem 
pouco  appetece,  muito  lhe  fobra:  e  fem  a  me¬ 
nor  inveja  aos  prazeres  ,  e  opulências  da  focie- 
dade  ,  continuava  o  doce  prazer  da  minha  glo¬ 
ria^  continuando  no  meu  deítino. 

Em  quanto  o  Sol  paibu  de^  Cancro  a  Li¬ 
bra  ,  aífim  paflei  meus  dias.  Dias  innocentes ! 
Objeílo  eterno  da  minha  faudade  !  Se  em  vós 
teve  poder  a  mão  lenta  do  tempo  5  nunca  o  terá 
a  mirrada  mão  do  efquecimento. 

Deixei  finalmente  o  deliciofo  terreno  do 
meu  defcanço  ,  quando  já  porfiados  chuveiros 
annunciavão  hum  antecipado  Inverno.  Cami¬ 
nhava  focegadamente  por  entre  os  arvoredos  do 
elevado  monte  :  vinha  continuar  na  folitaria 
gruta  meu  antigo  trabalho :  nada  mais  rne  lem¬ 
brava  que  a  lição  dos  Livros  ^  quando  mo  mef- 
mo  caminho  em  volumofa  carta ,  pendurada  db 
hum  freixo,  li  eftas  palavras :  Ao  Filofofo  SoUta-- 
rio  fohre  ãs  ams  dos  'uentos*,  OsFilo/ofas  daSocie^ 
ãade  pelos  troncos  damrmres.  Era  huina  enfado¬ 
nha  Apologia  fobre  a  Medicina  d’Arte  ,  e  ao 

meL 
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.  mermo'  tempo  huma  carta  de  inqiairiçao  do  Fi- 
lofofo  Solitário.  •  -  - 

Li. 5  e  rafgiiei.  Ha  Homens  bem  faltos  de 
L.ogica  5  fui  eu  dizendo ,  e  andando.  ’  Que  tem 
o  difcurfo*  Medicina  .d’Arte  e  Medicina  da 
Natureza  com  quem  o  fez  ?  Perderão  por  ven¬ 
tura  as  forças  as  ponderofas  razões ,  que  alli  fe 
apontão  y  fabendo-fe  quem  he  o  feu  Author? 
Supponhamos  que  fou  Eu :  ergo  que  ?  Ergo  â- 
quelle  difcurfo  ninguém  refponde,  e  por  confe- 


quencia  tem  razão  .jq 'Tiiofofo  Solitário,  feja 
clle  quem  for.  ^  f  4 

Bem  fabembsCque  a  Medicina  d^Arte  mu¬ 
dou  muito  de  facer^jno  meio-  do  feculo  paffado. 
Bem  fabemos  que  fendo  *  lançados  fora  das  Au¬ 
las  osGalenicos,  e  com  elles  o  ranço  eterno  do 
Peripato  ,  tem  tido  ,  e  ainda  hoje  tem  ella  fa-' 
culdade  ProfeíTores  de  grande  merecimento. 
Sem  fahirmos  de  Portugal  ,  conhecemos  hum 
D.  Cofme ,  hum  Falhar. ,  hum  Pereira ,  hum  da 
Cojla  ,  e  outros  que  a  hum  talento  raro  da  Na¬ 
tureza  tem  unido  hum  eftudo  profundo  da  fua 
faculdade.  Mas  que  vemos  nõs  praticar  a  eíles 
Sábios  ?  Obfervão  muito  ;  receitao  pouco  j  e  não 
"  G  ii  tem 
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tem  dúvida  em  mudar  de  parecer  ,  quando  a 
Natureza  falia  ,  ainda  que  não  tenhao  textos. 
Como  poriflb  mefmo  eftou  bem  certo  que  elles 
mefmos  hão  de  louvar  aquelle  difcurfo  ,  fem 
lhes  importar  quem  o  fez,  vou  continuar  o  que 
tenho  principiado.  ■ 
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LIVRO  PRIMEIRO. 

PARTE  SEGUNDA. 

BA  FORMAÇÃO  DO  CORPO.  '' 


CAPITULO  I. 


Origem  das  Corpos  Senftvem  . 

UNCA  os  FiJofofos  tirerao  maior  occa- 
íiáo:  destecer  Syílemas ,  nem  os  Tyran- 
nos  do  Efpirito  deformar  foíifmas  ,.-?que 
j  ■  no < tenebfoíb  tempo  3.  em  que  fe  perten- 
í  dea  faber  donde  vinhao  os.  Entes  feníi- 
.Yeis.  Diírerão‘'huns  que  o  Cahos  fe  tinha  defembru- 
•ihadò  j  -miaíSi-a^Câàos  My rhologlílae  1  fó  exiílio  m. 
cabeça  dos  Delirantes.  :  .  .  ..  [ 

,  oL  '  TrabàJharáo-outTfts  ,  defcompondo^  aiMáteria  y 
‘fita.  acharem,  OS; Elementos  Primitivos  .5  qüe^fervíãè 
geração  univerfalí^)  pet^tendekdo  achar  o  Gòfpa  fimv 
.pies  5  que  he  o  pHneipio  dos  Miftos  ,  em  que  fe  rer 
foi  vem  os  Compoílos,.  Diligencia  tantas  vezes  fruftra- 
4a  ^  quantas  *foi  feita,i;Tfle,S:/Filofofos;  ;tiverão.  a  mef- 
;iiaufQfGu|í%lidiq;Ue.í;jtem>^  fó  achaLà 

morte  do  vivçntej^')  qnandp  jpmcwa  o  principio-^ida 
fua  vida  com  a  ponta  do  feu  efcalpello. 

Quanto  mais  fe  difficultou  efta  empreza  ,  tanto 
mais  a  bufcárao  os  Filofofos  no  curfo  dos  feculos : 
forão  por  iíTo  mefmo  tantas  as  opinióes ,  quantas  as 
diligencias.  Dizia  hum:  OAr^  que  me  faz  viver ^  foi: 

y-  f,  Q 
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O  meu  principio.  Dizia  oútfo  :  Nãotfoi  ò  Ar ,  foi  a 
Agua.  Suílcntava  outro :  O  Fogo ,  que  tudo  devora , 
mdo  produz.  Riao-fe  os  Sábios ,  íem  já  mais  fe  po^ 
derem  capacitar  que  tiveíleni  íido  originariamente 
Sylfos  5  Salamandras ,  ou  Peixes. 

Os  mais  devotos  ,5  e""  menos  curiofos  feguiâo 
que  Deucaleonte  tinlia  transformado  as  pedras  em 
Homehs  mas  perguntar4hes  quem  tinha  feito"  a 
Deucaleonte  ,  e  fazellos  calar  ,  era  tudo  a  mefma 

couía.  .1  <  '  ^  A  . ^ 

Hum  dos  Filoíbfoà  ,  que  mais  fonliou  ,  foi  o 
que  difíe,  que 'dos  pontos  inext  enfog  4è:  íinlia  forma¬ 
do  a  extensão  ;  mas  depois  que  os  Sábios  derao  em 
mão  ferem  feâarios  7  não'  fe  Tornárão  'a  vér  nen#ds 
'Pontos  Maíliematicos.  de  Zenomy  nem 
inexteníaà^de  Leibniíz.)  o  i  iiv  'd  ob  ^on  |  | 

-no  No  hreio  de  todas  eftas'difputas’7nqu4,^íormán- 
tárlb  os  íMeílres  ',  Tem  cliegárem  aí  efelarec%f  os  Dur, 
cipulos  y  appárece  Moj^fés  y  e  diz  Tudo  foi  kreàdir. 
A  terrível  •  .efpada>de'  AleÉandre  snãb  coTtôUTinaíi  dé* 
preíTa  o  Nó  Gordiano.  1  / 

,,  firíi-tOefcartés^' ainda  apparecdo  m^dfèc-hlo-pàírado  ^ 
fubftitàindq  aos  princípios  '  dof  lèuí  tèmp^'  a  ftia 
t^ría  jhbtil  ^  e  bs  feus  C^^^í^éf.  íOà^Sãbiòs-  temí  aífeii** 
tado:  que  Defcartes  quiz  fôrmátfflíüm  -miindo  diffe- 
Tentey  dü  queírelata  o  Geiieíis.^ . 

A  pezarideíudo  ifta^xeveio^^què  mfemãõdip  pn^*- 
àibido  bufca^  5  entre  as  õpiniôé^  dos  Filoféfôè^  tó 
ique^^pareja  maismatur^l  qut  as  oi  roru 

O  í  C  fVoO  ídbl  rdí 

Vir.'  ,  V-  7  ;  J,;  'V  >.4) 

r  ,  '  ■  1  -  '  "  'T 

:  ;  ,7..  c:.  .  ■ ,  ?■».? 
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A  R  T  I  G  O  PRIMEIRO. 

Erros  antigos  ^  e  modernos  fohre  a  Natureza  Ele^ 
•’  .  mentar  dos  Entes, 

P  R  I  M'E  I  R  O'  SYS  TEMA* 

Da  Âgua. 

QUando  o  Naturaiiíla  quer  obfervar  os  paílbs 
da  Natureza  na  producçao  dos  feus  ^eíFeitos  ,  eílá 
pofto  á  boca  de  hum  abyfmo  y  cujo  fundo  não 
mede  o  olho  mais  perípicaz.  Quem  pertendeíTe  me- 
dillo ,  devia  deícompôr  a  matéria  até  chegar  aos  feus 
elementos  ;  mas  neíla  diligencia  chegaria  a  hum 
pontò  ,  em  que  ou  por  falta  de  viíta  ,  ou  por  falta 
de  inílru‘nüentoS  5  ficaria  como  no  feu  principio.  .. 

'  A  matéria  he  divifivel  até  hum  ponto,  que" pa¬ 
ra  nós  he  igual  ao  infinito  (  i ) .  Os  antigos  ,  que 
não  tiverão  o  ufo  do  Micro fcopio  ,  - ainda  eíliverão 
mais  longe  de  o  conhecerem  do  que  nós.  Com  a 
iniaginaçãb  fóménte  querião  penetrar  -  o  fegredo  dâ 
geração  dos  Entes  fyfícos  no  mundo  imdfivel.  [Os;  Sa^ 
inos  5  defcorifíando  da-  èmpre^ã-,  ificãrão -no  Scepti- 
cifmo.  Com  eíFeito  , '  neíla  diligencia  vale  mais  hum 
ío  Microfcopio  db  què  a  imaginação  de  todos'’ òs 
Fiiofofos  antigoái  - 


(i)  Hum  ío  dos  cálculos  de  LeuwenHp^eck  bafíària  para  levar  eítá 
verdade  i  demonílraçáo.  Contou-fe  na  femea  de  hum  peixe',  'â  que 
os  Inglezes  ch^mão  Yack  ovos  r  para  fecundar  cada.  hum 

delles  erão  pVeciibs  dei  mii  animaes  efpermaricos  do  macho.  Donde 
fe  coHige  que  cada  Yackí  . coibem  nà  íua  feuiente  de  anknaes  efpeir- 
maticos  90b  que  he  o  mefmo  que  ao  rnénos  fejap 

oitenta  vezes  mais  peixes^  dò  que  fc  cüntão  de  individuos  fobfig 
a  terra. 


I 
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Não  pertendo  dizer  que  a  Matéria  he  infinita¬ 
mente  diviíivel ;  nem  que  oS  compoítos  não  tem  ele¬ 
mentos  ,  de  que  fe  conílituem.  Èíla  hypothefe  naf- 
ceo  neíle  ultimo  íeculo  do  delirio  dos  Geometras 
pelos  cálculos  frívolos  que  fizerao  na  Álgebra  ;  mas 
lioje  já  eílá  d-eftruida  pelos  da  razão.  , 

Perguntemos  aos  fucceíTores  de  Bernuille  ,  que 
lie  o  infinito?  Perguntemos-llie  fehe  poífivel  elevallo 
a  hum  quadrado ,  ou  a  hum  cubo  ?  Perguntemos-lhe 
4e  huma  grandeza  infinita  admitte  hum  lò  termo  nos 
feus  princípios  ?  He  verdade  que  -a  Matéria  tem  hum 
termo  ^  que  eícapa  .aos  mais  ^adm-iraveis  Miçrofco- 
pios  ;  mas  eíle  termo  exifte  realmente.  Que  groílei- 
-ros  abfurdos  íe  feguirião  na  linha  moral,  e  fylica  fe 
os  não  riveíle ! 

Exiílem  logo  elementos  do  Corpo  Fyfico  ;  mas 
qual  fejar  a  fua?  Natureza  fq  o  fabe  o  fupremo  Geo- 
Tnetra.  ÕS;  Filofofos  pertendendo  fazer  eftes  princí¬ 
pios  perfeitamente  duros  ,  é  immoveis ,  fizerão  prin- 
eipios  metafyficos  do  Corpo  Fyíico.  Corpos  perfeita- 
mente  duros  impli-eão  ,  aífim  como  implicão  os  per- 
fèitamente  elaílicos.  Hum  Corpo  duro:  ,  e  immovcl 
-fo  he  poífivel  nas  Novellas  de  Dêfcartes. 

Ha  tres  míil  annos ,  que,  hum  Filofofo  fuften'^, 
tQU  que  o  Elemento  dos  Corpos  devia  fer  fluido. 
zFhales^v,  entre  os  antigos  j  e  Boyle,  entre  os  moder¬ 
nos  ,  fuílentavão  que  a  Agua  era  o  ;primeiro  princi¬ 
pio;  dos  Corpos  y  mas  a  Agua  não  pôde  fer  na  fua 
opinião  o  primeiro  principio  dos  fluidos  ,  ainda  que 
fejão  Corpos.,  por  quanto  aflmit tem  dous  na  conipo- 
iicão  delia,  que  são  o  Àr,  e^q^lògiflico. 

'  A  idea  fingular  de  que  a  Agua  faz  tudo  no 
üniverfo ,  he  huma  das  idéas  mais  extravagantes  que 
ijyerão  os  Filofofos.  Deixemos  dizer  a  Homero  que 
. "  '' '  '  '  ò  ' 
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,ò  Oceano  he  o  Pai  dos  Deofes^  e  dos  Homens.  Em 
Fyíica  vale  mais  hum  experimento  exaclo  de  hum 
Filofofo,  do  que  toda  a  Iliada  do  Poeta  Grego. 

Perdoemos  aos  antigos  os  feus  erros.  Tem  baf- 
tante  defculpa  na  falta  dos  inftrumentos.  A  Agua  pa¬ 
rece  hum  corpo  íimples  ,  mas  he  a  quem  não  fabe 
tirar  delia  o  Ar  ^  e  o  P"iogiftico  ^  de  que  ella  eílá 
prenhe. 

Com  Agua  fe  fuftenta  a  vida  dos  animaes ,  por 
fer  ella  o  vehicuio  dos  feus  alimentos.  He  o  princi¬ 
pio  da  vida,  porque  he  o  principio  da  circulação  do 
langue. 

Com  Agua  fabemos  que  fe  nutrem  ,  e  que  fe 
multiplicão  os  Vegetaes.  Fermentao-fe  diverfos  cor¬ 
pos  nas  entranhas  da  terra  :  parece  logo  que  fe  ella 
nutre  tudo ,  que  também  ella  produz  tudo. 

A  Chimica  ,  e  a  razão  demonítrão  hoje  a  falíi- 
dade  deíle  Syílema.  Não  defprezemos  com  tudo  o 
difcurfo  dos  antigos :  defconfiemos  dos  noíTos. 

SEGUNDO  SYSTEM  A. 

Dos  Numeros. 

HUma  das  Hypothefes  mais  abfurdas  ,  que  tem 
parido  os  Filofofos  fobre  os  elementos  da  Ma¬ 
téria,  foi  a  que  produzio  Pythagoras.  Eíte  Sabio  ef- 
timou  tanto  o  cálculo  ,  que  até  tirou  dos  Numeros" 
a  brigerri  do  Univerfo  (2).  Mas  Pythagoras  não  re-, 

H  pe-  , 

■  ■■I""'  n',,,-.  Mll.l.— —  I,  ...1  I  - - - ^ - - 

(2)  O  Syftema  de  Pythagoras  reduzido  por  hum  Sabio  a  poucos 
Syllogifmos  era  efle  :  O  que  precede  os  Corpos  na  ordem  da  I^atureza 
deve  fer  o  princípio  dos  mefmos  Corpos ;  Os  Nimieros  precederão  ;  Logo 
os  Numeros  são  o  principio  dos  Corpos.  Provava  a  inenor  deita  forte  : 
De  duas  coufas  a  primeira  he  aquella  ■»  que  fe  póde  conceber  fem  a  outra  p 
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petio  por  eíla  defcuberta  o  facriíicio  que  fez  as  Mu-* 
faSj  quando  achou  o  quadrado  da  Hppotlienufa  (3)  * 

TERCEIRO  S  Y  S  T  E  M  A. 

Dos  Pontos  Mãthematicos. 

O  Grande  Leibnitz  com  os  feus  Pontos  Mathema-> 
ticos  fez  huma  Seita  de  tanta  duração  ^  como 
Pythagoras  com  os  feus  Numeros.  Pia  Entes  com- 
foftos  5  e  extenfos  ( dizia  Leibnitz )  logo  ha  Entes 
Jimplices ,  e  inextenjos.  Por  longo  tempo  fe  ignorou 
a  refpoíla  deíle  Syllogifmo.  Com  o  mefmo  Soíifma 
prolongava  Defcartes  os  limites  ,  que  o  Creador  poz 
á  nofía  intelligencia.  Temos  idéa  do  Ente  finito^  di¬ 
zia  Defcartes :  logo  temos  idéa  do  infinito,  Foi  preci- 
fo  mais  de  meio  feculo  de  erros  ,  e  de  reflexões  pa¬ 
ra  refponder  ao  Filofofo  de  Leypíik ,  e  de  Stockolmo*. 

<XU  A  R  T  O  S  Y  S  T  E  M  A. 

De  Eulero. 

O  Celebre  Mathematico  Eulero  organizou  o  mun¬ 
do  de  duas  matérias  diíferentes.  Huma  eftofa- 
va  os  Corpos  fenfiveis ,  e  as  fuas  partículas  excediao 

as 


guando  pelo  contr/frh  ejla  otttra  fe  nao  pôde  conceher  Jem  ella  :  Oi  Numê- 
ros  podem  fer  concebidos  fem  dependencia  dos  Corpos  ,  e  es  Corpos  não , 
jem  dependencia  dos  Numeros:  Logo  os  Numeros  são  anteriores  aos  Corpos 
na  ordem  da  Natureza. 

(O  Vitrubio  no  Liv.  rx.  diz  que  Pythagoras  ,  achanda^efla  de- 
monílração ,  que  Euclydes  faz  na  propofiçáo  47.  do  primeiro  Livro  j>, 
facrificára  cem  bois  ás  Atufas;  facrifício  a  que  çhamavâo  Hecatomba  t 
mas  eíta  noticia  táo  vulgar  nos  Efcritores  he  bem  pouco  reflexiona¬ 
da  dos  Criticos.  Eu  não  fupponho  facrificios  fanguineos  em  hum  Fi*» 
Jofofo ,  que  os  prohibe  na  doutrina  da  Tranfmigraçio.. 
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y  as  do  ouro  na  deníidade :  a  outra  era  hum  fluido  ra¬ 
ro  5  que  mcdeava  entre  aquillo  que  'he  Corpo  ,  e 
aquillo  que  o  não  he. 

O  Etiier  era  no  feu  Syftema  o  principio  da 
geração.  Elle  poderia  explicar  bem  eflas  duas  íubftan- 
cias  ;  mas  eu  fupponho  que  ellas  forão  as  duas  car¬ 
tas  de  marear  ,  que  levárão  o  noflb  Geometra  ás 
terras  Auflraes  da  Onthologia. 

:  CtU  IN  TO  SYSTEM  A. 

Da  Natureza  'Blajiica. 

O  Tempo  derrubou  a  Oflicina  ,  em  que  Pythago- 
ras  tinha  forjado  os  feus  Numeros  ,  e  Leibnitz 
as  fuas  Monadas.  Cudworth ,  que  ainda  achou  algum 
calor,  nas  fuas  cinzas,  forjou  nellas  Naturezas 

Plajlicas»  Eis-aqui  huma  idéajlmples  (dizia  Cudwor¬ 
th)  pobre  0  Syftema  intelleílual  do  Univerfo  ^  que  eu 
explico  em.dous  volumes  in  folio»  Huma  Natureza 
Plajiica  he  huma  jubftancia  immaterial  ^  que  nem 
opera  ,  nem  fente  ^  nem  vegeta  ^  nem  raciocina  \  mas 
por  huma  maravilha  fingular  dá  a  todos  os  Entes 
ejias  faculdades .  O  Fogo  tem  huma  Natureza  Plajii^ 
ca  j  com  que  queima :  a  rofa  outra  ^  com  que  vegetai 
0  Homem  outra  ^  com  que  raciocina, 

Como  fupponho  Cudworth  tão  inftruido  nas 
Naturezas  Plajticas ,  como  a  cabeça  de  Alberto  Ma¬ 
gno  na  fua  linguagem  ,  não  tenho  neceilidade  dos 
leus  dous  volumes  in  folio. 


H  ii  SEX- 

j 
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S  E  X  T  O  S  Y  S  T  E  M  A. 

Da  Fermentação, 

O  Grande  Willis  fuftentou  com  a  grande  força 
das  fuas  experiencias  o  Syftema  da  Fermenta-- 
cão,  Eu  eíiou  bem  longe  de  o  negar;  mas  fe  Wiliis 
deícubrlíTe  o  principio  deíla  Fermentação ,,  poupava- 
me  o  trabalho  de  lhe  perguntar  qual  era  :  e  quem 
procura  qual  feja  a  Natureza  elementar  dos  Entes, 
deve-a  fazer  ;  porque  o  Filofofo  que  a  bufca ,  bufca 
hum  principio  primeiro ,  não  bufca  os  fegundos.  Em 
quanto  Willis  nao  refponder  ,  nao  louvo  o  tempo  ^ 
que  confumio  nas  fuas  experiencias. 

Quem  defconíia  de  Willis ,  propondo  fomento 
dous  Elementos  Primitivos  ,  muito  mais  defconfiará 
dos  Chymicos  ,  que  propoem  íinco?  (4)  .  E  mnitó 
mais  ainda  de  Becher  por  fubílituir  a  Paracelfo 
dous  ( 5' ) .  Nenhum  deli  es  me  hao  de  fegurar 
que  fimpliíicárão  os  Entes  até  á  fua  ultima  analyfe ; 
e  em  quanto  o  nao  fizerem  ,  não  os  tiro  da  claíTe 
dos  compoílos. 

S  E  T  I  MO  SYSTEM  A. 

Dos  Atomijias,. 

OS  Filofofos  ,  que  admittírão  hum  fó  Elemento 
por  primeiro  principio  dos  Corpos  ,  são  os  mais 
coherentes  de  todos.  Leuccippo  foi  o  pai  delles, 
porque  o  foi  dos  Átomos.  Eíle  principio  he  gran>- 
de,  aílim  os  Atomiltas  não  abufaílem  delle. 

Ef- 


(a)  Mercúrio ,  Phlegm^  ,  Sal ,  Enxofre  ».  e  Terra. 
O)  Terra,  e  Agua. 


I 
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Eíles  Homens  célebres  com  os  feus  corpufculos 
'  cdificáráo  mundos  ;  com  os  feus  corpufculos  formá- 
rao  Entes  intelligentes  ,  e  até  com  os  feus  corpufcu^ 
los  creárão  deofes.  A  idéa  era  grande  :  com  ella 
formárao  Coloílbs  de  ouro  mas  tinhao  os  pés  de 
barro. 

Qiie  virtude  achariao  elles  nos  Átomos  para 
compor  a  elTencia  da  Divindade  ?  Huns  Entes  tao 
defpreziveis  na  fua  claíTe  y  que  apenas  tem  a  figura , 
e  o  movimento  local  !  E  ainda  :  Que  idéa  fe  póde 
fazer  do  feu  movimento  em  hum  vaíio  infinito  ^  que 
nem  tem  centro ,  nem  clrcumferencia  ? 

Como  podem  dous  Athomos  iníenfiveis ,  fó  por 
fe  unirem  ,  formar  hum  Ente  fenfivel  ?  Mui  barata 
fe  vendia  a  fenfibilidade  na  Officina  dos  Atomiílas  ! 
Sagrado  retiro  da  folidao ,  como  no  teu  filencio  me 
‘aífuílo  até  de  penfar  eíles  delirios  !- 

Engenholos  modernos  ( 6  )  tem  tentado  expur¬ 
gar  eíla  Doutrina  ;  mas  como  os  fazem  paiíivos  ,  he 
evidente  que  nao  podem  entrar  na  claífe  dos  Entes 
aftivos ,  e  intelligentes. 

Tenho  examinado  a  Doutrina  dos  Filofofos 
antigos. y  e  modernos  :  todos- trabalhárao  ,  todos  dif- 
corrêrão  i;  mas  todos  cahíráo  miferavelmente.  Com 
tudo ,  a  fua  quéda  nao  defanima  o  meu  deílino.  Vou 
aventurar  também  neíla  matéria  algumas  idéas  ,  ^  que 
tenho  adquirido  depois  que  troquei  a  confusão  da 
íbciedade  pelo  filencio  do  rcíiro.^ 


!  ,  »  :  i  .  .  f. 


(ó.])  GaíTendo,  Eoerhaave,  Ncwton  e  outros..  i 
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ARTIGO  SEGUNDO. 

ÍJonjeSluras  fohre  0  Elemento  primitivo  dos  Corpos, 

Dizer  o  que  não  he  o  Elemento  que  bufcò  ,  Jie 
muito  mais  facii  do  que  explicai  Io  filofo ficamen¬ 
te.  Qiiem  conhece  efta  verdade,  também  conhece  que 
o  feu  difcurfo  eílá  reduzido  na  matéria  a  meras  pro¬ 
babilidades  ;  mas  ellas  em  Hiftoria  Natural  ás  vezes 
valem  mais  do  que  a  maior  parte  dos  axiomas  na 
Metafyfica.  '  x 

Farece-me  que  não  ha  fenao  hum  fó  Elemen¬ 
to  (7)  ;  porque  a  matéria  em  todos  os  Entes  he 
effencialmente  a  mefma.  Os  diveríos  elementos ,  que 
tem  excogitado  os  Filofofos  ,  provavelmente  forao  in¬ 
ventados  para  fixar  na  memória  o  nome  dos  Entes 
diverfos  ,  que  por  elles  fe  deíignao.  Sem  muito  te¬ 
mor  o  digo  ;  porque  ainda  que  os  Naturaliílas  fação 
Efpecies ,  a  Natureza  fó  faz  Individuos. 

Os  Chymicos  dizem  de  acordo  que  os  Elemen¬ 
tos  da  matéria  fe  caraâerizao  pela  indiíFerença ,  que 
tem  em  fe  unirem  mais  a  hum  corpo ,  do  que  a  ou¬ 
tro  ;  mas  eíta  theoria  parece  mal  fundada  pela  razão 
feguinte»  O  accido  vitriolico  he  abfolutamente  in- 
diíferente  para  a  formação  de  hum  Pyrito  (  8  )  ,  de 
hum  Gypfe  (9)3  ou  de  hum  Quartz  (io)j  porque 


(7)  O  povo  reconhece  quatro  Elementos  ;  Terra,  Jgua ,  Fogo  ^ 
€  Jr.  Efta  divisão  he  bem  commoda  squelles  Homens ,  que  fó  to- 
cão  a  fuperficie  das  coufas  ;  mas  he  fummãmente  abfurda  para  os 
Sábios.  E  porque  ao  povo  não  pertence  eílabelecer  claíTes  na  grande 
efeada  dos  Entes ,  não  merece  por  iflb  mefmo  fer  examinada. 

^(8)  híineral  compoflo  de  ferro  ,  e  enxofre  ,  ou  cobre ,  e  arcenio. 
(9)  Pedra  ,  que  pela  acção  do  fogo  fe  muda  em  geílb. 

([íc)  Pedra,  que  fe  acha  em  minas,  da  Natureza  do  cryílal. 
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"  eíle  accido  fe  combina  com  a  terra ,  de  que  fe  pode 
Tazer  vidro  ,  ou  com  outra  ,  de  que  fe  pode  fazer 
cal  (ii)-  E  finalmente  eíle  accido  he  compoílo : 
não  pode  fer  primeiro  principio. 

Mais  :  Quando  os  Chymicos  dizem  que  o  Ele¬ 
mento  primitivo  deve  fer  indifferente  para  fe  unir 
mais  a  hum  corpo  ,  do  que  a  outro  ,  fuppoem  já  a 
matéria  anterior  aos  Elementos  ,  que  a  conílituem* 
Parece-me  que  procederião  com  mais  exacçao  ,  di^- 
zendo  que  os  Elementos  devem  fer  indifferentes  pa¬ 
ra  compor  mais  hum  corpo  ,  do  que  outro.  PaíTo  a 
propor  as  conjeíturas  do  meu  Syílema. 

Primeira.  Parece-me  que  o  Elemento  primitivo 
dos  Corpos  deve  fer  hum  Ente  íimples,  e  inacceílivel 
a  toda  a  forte  de  compofiçao  :  não  para  formar  hum 
Ente  inextenfo  ,  e  perfeitamente  indivifivel  ^  mas 
hum  Ente  Homogeneo. 

Segunda,  Eíle  Elemento  deve  fer  fluido ,  eíFeí- 
to  da  grande  tenuidade  em  que  o  fuppomos.  Os 
compoítos  nafcem  da  fermentação  dos  íimplices  ;  ou 
feja  porque  o  fluido  depois  lhes  ferve  de  vehiculo , 
ou  de  diíTolvente.  Nós  não  devemos  julgar  a  exiílen^ 
cia  primitiva  dos  Entes  pela  fua  exiílencia  aclual. 
O  Filofofo  tem  obrigação  de  defcompôr  com  o  en¬ 
tendimento  para  ver  com  a  razão. 

Terceira.  Eílou  tentado  a  crer  que  o  Elemento 
deve  fer  inaáteravel  de  .ília  Natureza  ;  porque  varian¬ 
do  a  cada  inílante.as  modificações  da  matéria,  diflbl- 
vendo-fe  os  corpos  miítos  ,  mudando-fe  as  exiílen- 

cias , 


(ii)  Tem  por  nome  entre  os  Çhymicos  Calcariíi.  Mr.  Poít  no 
feu  excellente  Tratado  de  la  Jàthogéo^nofia  fez  hiiin  exame  particular 
aas  differeiites  efpecies  de  pedra  ,  e  terra,  e  nelle  diítingue  a  Cal¬ 
caria.  do  Gypfe ,  que  alguns  outros  confundem. 
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cias ,  são  fempre  as  eíTencias  inalteráveis  a  pezar  de , 
~  todas  eítas  methamorfofes. 

Quarta.  A  fua  figura  deve  fer  inacceíTivel  aos 
inílrumentos  do  artifice^  e  pode  fer  que  até  ao  olho 
■da  imaginação;  porque  de  outra  forte  podia  fer  con- 
fiderada  como  hum  ajuntamento  de  Parallelipipedos 
iguacs  ;  ou  como  união  de  muitos  corpos  regulares  ^ 
V.  g.  de  muitos  Tetraedros,  Exaedros ,  Dodecaedros  , 
Icofaedros ;  quando  a  figura  esferica  he  mais  própria 
para  a  aélividade  ^  que  nenhuma  das  outras  figuras. 

Applicacão  ãejias  Conje5iuras.  ^ 

PArece-me  que  todos  eíles  caraéleres  ,  que  acabo 
de  efcrever  ,  competem  ao  Fogo  Elementar  ;  e 
por  iíTo  fne  parece  também  que  fó  elle  pode  fer  o 
principio  5  que  ferve  á  compoíição  dos  corpos. . .  Não 
te  ponhas  a  rir  infeliz  Enthufiaíla  :  lê  ^  medita  ^  e 
refolve. 

Eíla  hypotheíe  não  he  fufceptivel  de  huma 
rigorofa  demonílraçao.  Como  não  tenha  a  experien- 
cia,  por  não  fer  trilhado  o  caminho,  que  figo,  vou 
palpando.  Se  eíla  theoria  não  eílá  acompanhada  dc 
patronos  ,  que  a  defendão  ,  eílá  com  tudo  acompa¬ 
nhada  de  conjeéluras  refpeitaveis  que  a  inculcão. 
A  prova  conjeâural  não  he  evidente  ;  mas  he  a  úni¬ 
ca  ,  em  que  fe  fundão  os  principios  da  Onthologiã. 

Chamo  Fogo  Elementar  áquélle  ,  que  ferve  de 
compoíição  aos  corpos  ,  para  o  diílinguir  do  fogo, 
que  fempre  eílá  mais  ,  ou  menos  cheio  de  moléculas 
da  matéria  ;  e  por  eíla  caufa  fó  fe  moílra  aos  noífos- 
olhos  embrulhado  neíla  capa,  que  o  desfigura. 

O  fogo  do  Sol  he  o  mais  puro ,  que  fe  conhe¬ 
ce  ,  pelos  feusraios;  e  mais  a  fua  fubílancia  eíll  pro- 
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.vavelmente  alterada  pela  atomosfera,  por  onde  el- 
les  pafsão  para  chegar  a  nós.  Neílas  circumílancias 
os  prifmas ,  aonde  íe  devem  examinar  os  raios  deite 
Fogo  5  são  os  noíTos  entendimentos. 

Elle  Fogo  he  mais  puro  nos  animaes  ,  do  que 
nos  vegetaes ,  e  foíTis :  dá  tom  aos  feus  nervos ,  acli- 
vidade  ás  fuas  fibras  ,  e  hum  movimento  rápido  aos 
fluidos  5  que  circulão  pelos  feus  canaes.  Como  por 
fua  Natureza  fe  evapora  muito  ,  e  facilmente  ;  os 
alimentos  ellão  deítinados  para  reftabelecer  a  Má¬ 
quina. 

Qiiando  o  Fogo  ,  que  fupponho  nos  alimen¬ 
tos  ,  por  fer  eítranho  ao  que  fupponho  nos  corpos 
animados  ,  nao  póde  converter-fe ,  ou  aíTemelhar-fe 
á  fubítancia  do  animal  ,  defcompõe-fe  o  todo  ,  e 
temos  a  morte  do  animal. 

Se  foííe  facil  de  moílrar  a  Máquina  do  corpo 
humano  para  fe  analyfar  o  fluido  nervofo ,  que ,  íe- 
gundo  os  Oráculos 'da  Medicina,  adverte  o  cerebro 
das  fenfaçoes ;  também  feria  facil  moílrar  que  a  ma¬ 
téria  movei  ,  de  que  elle  fe  compôe  ,  eílava  muito 
infartada  deite  Fogo  Elementar.  Talvez  que  a  elle 
fe  attribuiíTem  eílas  exprefsoes  :  genio  ardente  \  imã’- 
ginação  'üiva  ;  animo  fogofb  ,  Eítas  metaforas 

do  povo  são  myíterios  da  Filofofia. 

O  Fogo  Elementar  he  agente  na  ordem  da  Na¬ 
tureza.  Por  elle  fe  eftendem  as  particulas  elaílicas , 
de  que  fc  forma  o  Ar.  Pela  maior,  ou  menor  aólivi- 
dade  deite  Fogo  fe  explica  a  fua  maior  ,  ou  menor 
condenfação ,  e  rarefacção.  Finalmente ,  fendo  o  Ar 
eieftrico  ,  como  provou  Franklin  (12)  ,  deixa  de 

I  fer 


(l  a}  L’air  fec  <  ne  peut  recevoir  L'éle<aricité  des  corps  ,  ni  leiir 
donner  la  fieniie ;  autrcmcnt  aiicun  corps  environné  d  air  ne  pourroiC 
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ler  conduftor  da  eledlricidade  ,  deixando  d'e  fer 
húmido. 

Franklin  dá  á  Agua  o  carafter  da  fluidez  ,  que 
a  conílitLie  capaz  de  defembrulliar  a  organização  dos 
yegetaes.  Como  póde  fer  aílim,  fem  o  Fogo  Elenkn- 
tar  a  conílituir  fluida  ?  Sem  as  moléculas  igneas , 
que  feparão  as  partes  primitivas  ,  ella  fe  congelaria , 
formando  hum  frio  cryílal  ^  inútil  á  gerajao  dos 
Entes. 

E  finalmente  ,  fem  Fogo  Elementar  fe  privaria 
a  terra  dos  fluidos  ,  que  circulao  no  feu  feio  j  dos 
vegetaes  ,  que  ornao  a  fua  fuperíicie  ;  e  dos  Entes 
animados ,  que  habitao  na  fua  extensão.  Qiie  horror  I 
Neíla  perfpedliva  mais  vejo  o  tumulo  da  Natureza  ^ 
que  o  feu  theatro.  Por  eftas  razoes  me  perfuado  que 
o  Fogo  Elementar  he  o  primeiro  principio  do^ 
Corpos  fjíicos. 

ARTIGO  TERCEIRO. 

JHftoria  das  opiniões  antigas  ,  e  modernas  fobre  âr 
geração  do  Homem. 

ENtre  todos  os  Corpos  animados  o  que  mais  ex¬ 
cita  a  curiofldade  do  Filofofo  he  o  corpo  do 
Homem.  Devera  por  iíTo  mefmo ,  depois  dc  efcrever 
o  meu  fentimento  fobre  a  origem  dos  corpos  fyíicos 
em  geral  ^  efcrevello  também  fobre  a  origem  do 
Corpo  Humano  j  tecendo  hum  Syflema  fobre  os  cor¬ 
pos  organizados  ^  por  ferem  todos  elles  aneis  da 

mef- 

étre  éleârífié  poíitivement  &  negativement  ;  car  fi  on  eíTayoít  de 
L'éledriler  pofitiveinent  ,  L’air  empòrteroit  auíTi-tôt  le  lurpius,  du 
fi  c"  çtoit  negativement  ,  'L'air  fiíppleroit  á  ce  qui  manqueroit ;  aioli 
jâ  celebte  experience  de  Leyde  íeroit  impoíTibie, 
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íiièfiTia  cadeia.  Mas  propondo. eu  fomente  a  hiíloria 
'das  Opiniões  5  que  tem  havido  nefta  matéria,  Jie  fá¬ 
cil  de  perceber  que  não  quero  augmentar  o  numero 
dos  ícaros  ,  que  nefta  empreza  fe  defpenhárao  entre 
as  fiineftas  ondas  das  mais  prolixas  obfervaçôes. 

(  ' 

I. 

Carro  f uh  til  de  Pythagoras, 

NAo  poífo  expender  com  toda  a  individuação  a 
doutrina  de  Pythagoras  ,  porque  não  poífo 
romper  a  denfa  nuvem  de  feculos ,  que  medea  entre 
o  noílo  ,  e  o  defte  Sabio  Legislador  da  Aíia.  Nao 
julgarei  com  tudo  no  tribunal  de  Diogenes  Laer- 
cio,  de  Porphirio ,  de  Jamblico,  e  de  outros  Enthu- 
íiaftas  o  feu  merecimento  ,  porque  a  desfigurárão  ^ 
querendo-a  commentar.  Não  são  os  únicos  Difeipu- 
lós  que  perdem  o  credito  de  feu  Meftre ! 

Perfuadido  Pythagoras  da  fublimidade  da  feien- 
cia  dos  Numeros ,  edificou  o  Univerfo  com  algumas 
regras  de  Arithmetica  (13).  Paftãndo  depois  á  ge¬ 
ração  dos  animaes  ,  foi  menos  Vilionario  ,  porque 
fuppoz  que  tudo  o  que  vivia  nafeia  de  íementes. 
Pythagoras  póde-fe  refpeitar  como  o  Harveo  dos 
Embriões  ,  ainda  que  efta  ídéa  eftiveífe  desfigurada 
no  feu  tempo  pelos  paradoxos  que  a  acompanhavao. 

Dizia  efte  Filoíbfo  ,  que  o  Homem  era  huma 
fubftancia  ,  que  nafeia  do  cerebro  de  feu  Pai ;  c  que 
efta  fubftancia  defembrulhando-fe  por  hum  vapor 
igneo ,  formava  o  Homem.  A  tal  fubftancia  formava 
o  corpo  do  menino  ,  e  o  vapor  igneo  a  Alma.  Ac- 

1  ii  cref- 


.  Cm)  Pythagorei  &  nunieris ,  &  IVlathematicorum  initiis  proíicilU 
volunt  oinnia.  Cicer.  Academ.  Quaeíl,  Lib.  11.  Ariíiot.  Metaphyf. 
Lib.  xii.  Cap.  III. 
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crefcentava  que  a  Alma  era  dupla  ;  liuma  conftituia 
o  entendimento ,  a  outra  a  feníibilidade.  Efta  fegun-i 
da  5  na  frafe  do  Filofofo  ,  cliaraava-fe  Carro  fubtil 
Ahna.  Quando  o  feto  fe  hia  defembrulliando  , 
hia  ao  mefmo  tempo  o  entendimento  montando  a 
feníibilidade  ;  e  tomando  as  redeas  do  governo^  di¬ 
rigia  a  Máquina. 

Os  Rabbinos  zelofos  da  gloria  de  Pytliagoras 
diziáo  que  eíte  Filofofo  tirára  do  Pentateuco  a  divi¬ 
são  das  duas  almas  ;  mas  que  a  tinha  alterado  ,  fa¬ 
zendo  de  huma  lium  Carro  ,  devendo  fazer  "hum 
Navio,  Eu  não  fou  fiador  deíla  modificação^,  porque 
os  livros  dos  Rabbinos  são  muitas  vezes  citados  ,  e 
poucas  lidos. 

Seja  o  que  for  :  não  entro  eom  os  Rabbiuos 
110  feu  Navio  ,  nem  com  Pytliagoras  no  feu  Carro 
para  dizer  que  os  Homens  fe  formão  de  vapores. 

Hyppocrates  querendo  redtificar  a  idéa  de 
Pythagoras  fobre  os  Embriões  preexiftentes  ,  fuppoz 
que  eíles  Entes  inviíiveis  andavão  difperfos  pelo  Ar  ; 
e  que  5  entrando  nos  animaes  pela  refpiração  ,  expe- 
rimentavão  a  primeira  modificação  para  a  vida  no 
fangue ,  e  a  fegunda  no  utero  (14). 

Segundo  efia  Doutrina  podião  haver  partos 
fem  concurfo  dos  dous  fexos  mas  efte  abfurdo  im¬ 
portou  pouco  ao  douto  Medico  ;  o  que  elle  perten- 
dia  era  eftabelecer  hum  Syftema.  Pythagoras  ,  e 
Hyppocrates  ambos  cahírao  ;  hum  por  temerário  , 
outro  por  extravagante.  São  os  dous  primeiros  íca¬ 
ros  ,,  que  vemos  defpenliados  na  matéria. 

IL 


(  14)  Dê  Dkia  Lib.  i. 
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f  IL 

Homeomeria  de  Anaxagoras.  (  i  y  ) 

ESte  miferavel ,  fendo  hum  dos  oráculos  da  Gré¬ 
cia  ,  morreo  de  fome;  nao  podendo  explicar  q 
myílerio  da  geração.  Pertendeo  eíle  martyr  infeliz 
daFilofofia  levantar  hum  Syftema  fobre  os  deílroços 
do  de  Pythagoras.  Dizia  elle  que  propriamente  na¬ 
da  nafcia,  nem  morria;  mas  que  as  eíTencias  das  cou- 
fas  confiftião  em  hum  principio  aftivo,  donde  emana- 
vão ,  e  em  que  fe  reduziao. 

Mais  :  admittia  na  Natureza  huma  matéria 
commua  aos  animaes  ,  e  aos  vegetaes  :  fuppunha 
què  efta  ‘matéria  fervia  para  defembrulhar  do  feu 
botão  os  Entes  organizados  ;  e  concluia  que  nefta 
acção  parecia  que  os  gerava^  ,  .  ' 

Defta  theoria  bem  fe  podião  tirar  os  feguíntes 
coroliarios  fem  injúria  do  Author.  I.  Logo  as  efpeT 
’  cies  dos  animaes  nunca  devem  acabar  ,  porque  em 
quanto  ha  indivíduos ,  eftá  a  efpecie  no  feu  vigor.  II. 
Logo  o  genero  humano  he  tão  novo  no  noíTo  fecu- 
lo  5  como  era  quando  Pi  ometheo  vivificou  o  feu  bar-» 
ro  com  hum  raio  do  Sol  ,  logo  . . .  não  apertemos 
a  cravelha  ,  que  rebenta  a  corda.  Anaxagoras  def- 
cubrio  eíles  Embriões  ,  que  BuíFon  fez  depois  tão 
célebres  ;  mas  fe  o  Plinio  da  Grécia  teve  o  genio 
deíle  Plinio  da  França ,  nao  teve  o  feu  Microfcopio. 


_ ^ 

(15)  Homeomeria  vem  de  duas  palavras  Gregas  femelbante, 
e  jMÊoyoç  parte.  Servia  fe  defla  palavra  o  Fiblòfo  para  dizer  que  o 
todo  era  compofto  de  partes ,  que  ántes  da  uiiião  já  tinháo  a  t^atu- 
reza^  do  todo» 
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,Iír. 

Simulacros  de  ' B latão. 

Latão  diffe  muito  ,  e  íbnhou  muito, :  0^  At henien-^ 
i  jes  :{  úiil3i  olhai  que  vos  enganão  ,  quando 

vos  expiicão  a  gtração  por  Moléculas  organizadas  ^ 
ou  por  Embriões  preexijientes,  Deixai  os  Sofijlas ,  e 
efcutai  os  GeometraSi  . . .  Todos  os  Corpos  do  univerfo 
são  fimulacr os.  ^  que  refieSiem  de  Demiurgos, ...  Vós 
não  me  .entendeis}  Eu  .me  explico  w.ah\, . .  A  emenda 
de  toda  a  geração  confifte  na  unidade  da  harmonia 
trianguDr  . o  fimu lacro  do  pai  ,  que  gera  y  e  da 
mãi ,  em  quem  géra ,  conftituem  dous  lados  do  trian-^ 
guio  ;  mas  para  o  fazer  perfeito  ,  be  percifo  ajuntar-^ 
lhe  0  terceiro  lado  da  figura  mathematica  ^  ifio  he  ^  a 
fimulacro  do  filho ,  que  he  gerado,  Eis-aqui  a  chave, 
do  Syfiema  da  Natureza :  tudo  fe  explica  ^  como  vós 
vedes  com  a  harmonia  dos  fimulacro s  e  dos  trian-^ 
gulos,  -  ^ 

Os  Difcipiilos  de  Platão  admiravao  muito  a  feu 
Meílre  ,  ainda  que  o  entendeíTem  pouco.  Ninguém 
o  pereebco  melhor  neíle  célebre  Tratado  ^ do  que  ^as 
uiulheres  de  Athenas.  Alcebiades  podia  dar  huma 
evidente  prova  deíla  verdade. 

■  .  '  IV. 

Faculdade  geradora  de  Arifioteles,  3 

GS  Gregos  não  fe  adiantárao  mais  ^  quando  deixá- 
rão  Platão  para  ouvirem  Ariíloteles.  Não  ha 
coufa  mais  fimplès  do  que  a  ac  pão  de  gerar  (  dizia 
o  Eítagyrita  )  0  licor  feminal  dos  dous  jexos  ,  unindo- 
fe-  y  fôrma  huma  muterm.  j  efi^a , matéria  toma  huma 

for-  i 


* 
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fórma  particular  ,  de  que  fe  organiza  o  animal, . . . 

’  Mas  qual  he  o  principio  defte  refultado  ?  lhe  per¬ 
gunto  eu.  Ke  a  faculdade  geratriz  ,  refponde  elle. 
Que  cõufa  he  efla  faculdade  geratriz  ?  continuo  cu  a 
perguntar.  « Cala-fe  aqui  o  grande  Meílre  de  Ale¬ 
xandre.  c 

No  dilatado  curfo  de  feculos  ,  que  medeou  en¬ 
tre  Ariíloteles  ,  e  Defcartes ,  nenhum  Fyíico  concor¬ 
dou  com  efte  parecer  fobre  a  geração.  As  Obras  de 
Ariíloteles  çm  todo  eíle  tempo  humas  vezes  fe  com- 
mentavão  ,  outras  fe  deítruião.  Em  huns  tempos  fe 
queimavão  ,  em  outros  fe  punhao  fobre  o  throno 
nas  Academias. 

V. 

Mecanifmo  de  Defcartes* 

ESte  Filofofo  feguio  Ariíloteles  nos  dous  primei-» 
ros  principios  da  geração  :  difcrepou  lomente 
no  terceiro.^  O  que  Ariíloteles  attribiiia  á  virtude  ge-* 
r atriz ,  attribuia  Defcartes  ás  Leis  do  movimento.  As 
moléculas  efpermaticas.  fe  fermentavão  ^  quando  fe 
união  5  e  logo  fe  formava  o  coração  ,  e  depois,  as 
mais  partes ,  de  que  fe  compunha  o  feto. 

Huma  fegunda  Lei  mecanica  impedia  que  hou- 
veífem  dous  coraçóes  ,  &c.  e  huma  terceira  Lei  ar¬ 
ranjava  cada  huma  deílas  partes  em  feu  lugar,  Pode 
fer  que  apertando  a  Defcartes  com  perguntas  ,  re- 
fpondeífe  com  Leis  j  mas  o  feu  .Syílema  teria  hoje 
tanta  eílimação  com  mil  ^  como  tem  com  tres.i  o 
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Ovários  de  Harvêo. 

QUando  as  fciencias  principiárão  a  florecer  ,  to- 
márão  os  Anatomiftas  as  fuas  armas  para  af- 
faitarem  verdadeiramente  a  nunca  vencida  pra¬ 
ça  da  Natureza.  Foi  neíle  tempo  que  fe  conlieceo 
bem  a  inutilidade  dos  Syftemas  em  fyíica.  Com  ef- 
feito  nefta  matéria  valem  nlais  as  experiencias  do 
Jium  Difcipulo  y  do  que  d  autiioridade  do  'maior 
Meílre.  ■  ^ 

O  Medico  de  Aquapendente  (i6)  foi  o  primei¬ 
ro  3  que  defcubrio  as  valvulas  nas  veas  ;  foi  também 
o  primeiro  ,  que  tentou  as  experiencias  relativas  á 
geração ;  mas^  em  vao  trabalhou  Aquapendente. 

Harvêo  foi  o  primeiro  dos  modernos,  que  me- 
receo 'a  t  tenção  pelas  fuas  ideas;  mas  fe  merece  o  lou¬ 
vor  dos  Sábios  ,  por  ter  defcuberto  a  circulação  do 
fangue  ,  não  o  mereceo  por  ter  defcuberto  a  origem 
dos  fetos. 

Carlos  I.  de  Inglaterra  lhe  facultou  as  fuas  Ta¬ 
padas  para  fazer  as  experiencias  que  quizeíTe.  Sabe- 
le  que  Harvêo  fez  huma  mortandade  fabia  nas  feras  ;• 
mas  eíle  favorecido  Anatomico  não  confeguio  o  que 
pertendia  ,  porque  fez  experiencias  fobre  o  feto  ge¬ 
rado,  e'não  fobre  a  geração  do  feto. 

Tomou  Harvêo  o  efcalpello  para  defcubrir  a 
verdadeira  origêm  da^  geração  dos  fetos  ;  mas  quan¬ 
do  o  largou -3- apenas  tinha  defcuberto  hum  Syílema. 

Dei- 

(ló)  Jeronyíno  Fabricio  ,  Difcipulo,  e  SucceíTor  de  Fallopio  na 
Cadeira  de  Padua  ,  que  oceupou  40  annos  coni  muita  dillinção. 
Deve-ie-Ihe  a  defeuberta  das  valvulas  nas  veas  ,  ainda  que  fe  lhe  náo 
dea^a .  nem  0  conhecimento  da  fua  eílriidura ,  nem  o  íeu  miniílerio, 

/ 
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•Deixou-nos  dito  que  os  fetos  eílavão  abbreviados  nos 
Ovários  das  femeas ;  quo  o  efperma  do  macho  fervia 
para  os  defpegar  do  Ovário  para  os  levar  á  ma¬ 
triz  5  onde  fe  organizavão  ;  e  não  diífe  mais  nada. 

Por  eíla  regra  nao  fe  devia  chamar  Pai  ao  Ho¬ 
mem  por  dar  nafcimento  ao  fruto  ,  erâT  íb  pelo  fazer 
cahir  da  arvore ,  onde  o  collocou  o  Author  da  Natu¬ 
reza.  Harvêo  era  mais  proprio  para  crear  Poetas, 
que  Naturaliftas  (  17)  • 

Elle  Syílema  com  mais  ,  ou  menos  efpirito  acha- 
fe  nos  antigos  (18).  O  que  fe  nao  acha  nelles  he 
a  explicação  ,  que  o  Author  faz  dos  Ovários.  Deixe- 
mo-lo  pois  com  a  gloria  das  fuas  explicações  ,  não 
lhe  accrefeentemos  a  das  defcubertas. 

Malpighi  foi  mais  bem  fuccedido  que  Harvêo , 
porque  também  foi  melhor  obfervador.  Eíle  grande 
Anatomico  repetio  as  fuas  experiencias  em  hum  ovo , 
que  não  tinha  fido  chocado.  Percebeo  no  ponto 
animado  do  ovo  a  membrana  amnios ,  em  que  nada¬ 
va  o  feto  ,  e  concluio  que  o  tal  feto  exiília  inteiro 
no  ovo  antes  de  fe  pôr  no  choco.  Harvêo  diífe  o 
contrario  :  fegiirou  que  fó  ao  terceiro  dia  depois  de 
chocado  enunciava  o  feto  pela  organização. 

Malpighi  continuou  as  fuas  obfervaçoes  até  o 

K  vi- 


(17)  Guando  fe  perguntava  a  Herveo  ,  como  fecundava  o  macho 
a  femea  ,  refpondia  :  C^wo  o  Iman  tocando  o  ferro  lhe  communica  o 
inagnetifino.  Que  relaçáo  lia  entre  o  feto  ,  e  a  matriz  ?  A  mefma  gae 
ha  entre  o  cerebro ,  e  a\  idêas.  Eítas  refpoítas  são  mais  filhas  de  hum 
Poeta,  do  que  de  huin  Naturaliíla. 

(18)  Encontra-fe  em  hum  conto  de  Herodoto  ,  aonde  faz  menção 
dos  peixes,  que  nafcérão  na  arêa  do  Egypto,  tendo  o  h'ol  fecundado 
com  os  feus  raios  os  ovos  ,  que  ficarão  na  enchente  do  Nilo. 
Hippocrates  compara  hum  feto  de  feis  dias  a  hum  ovo  cru,  a  quem 
tirarão  a  cafca.  Tom.  1.  pag.  ijj.  De  JVlacrobio  fe  eoliige  o  mef- 
mo.  Liv,  Vil.  Cap.  xvi. 
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vigeíimo  dia  ;  foi  vendo  como  o  pintainho  fe  hia  def-^ 
embaraçando  do  Embrião  j  no  vigefimo  dia  quebrou 
a  cafca  do  ovo  ,  e  acabou  de  conhecer  que  Harvêo 
no  ovo  tinha  fomente  viílo  as  fuas  idéas. 

VIL 

Emhrioes  preexijientes  de  ValUpnerl, 

ESte  fabio  Difcipulo  de  Malpighi  foi  hum  dos 
f  melhores  Naturaliftas  ,  que  obfervárao  a  produc- 
ção  dos  animaes  ;  mas  na  matéria  prefente  traba¬ 
lhando  muito  ,  e  obfervando  muito ,  confeguio  pou¬ 
co.  DiiTe  Vallifneri  que  os  ovos  ,  que  a  primeira 
mulher  continha  -  no  íeu  ovário  ^  encerravao  dentro 
em  íi  indivíduos  animados  da  mieíma  efpecie  :  eíles 
indivíduos  ,  fendo  do  feu  fexo  ,  continhao  outros 
ovos  5  dentro  dos  quaes  eílavao  outros  ,  &c.  até  a 
deílriiição  da  efpecie. 

Que  abfurdos  fe  não  feguiao  defte  Syftema  !  O 
menor  que  eu  lhe  confidero  era  poderem  parir  as 
virgens.  Se  eíle  Cathedratico  de  Padua  não  foi  mais 
feliz  na  defcuberta  da  origem  das  fontes  ,  do  que 
na  da  origem  da  geração  ,  pouco  preço  pode  ter  a 
fua  obra. 

Alguns  Fjílcos  quizerão  fazer  rodar  efte  Syíle- 
ma  fobre  hum  novo  eixo;  mas  trabalhar  fobre  ovos, 
he  trabalhar  fobre  matéria  mui  frágil.  As  fuas  medi¬ 
tações  merecem  tanta  eílimação  como  as  de  Leu- 
wenhoeck,  e  Harfoeker  (19).  O  primeiro  pelas  fuas 
defcubertas  obrigou  Lock  a  fazer  hum  novo  Capitu¬ 
lo 

(19)  Elles  dous  Fyíicos  fizerâo  grande  revolução  na  Anatomia 
com  o  Syílema  dos  animaes  efpermaticos.  DiíTerão  que  no  efperme 
humano  tinhão  defcuberto  liuma  multidão  innumeravel  de  animaes, 
que  nadavão  com  toda  a  forte  de  direcções.  Houve  quem  obfervou 
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^  Io  fobre  a  fraqueza  do  entendimento  liumano.  Hip- 
pocrates  por  eílar  deite  acordo  ( 20 )  bem  podia 
obrigar  fegunda  vez  a  LocL 

VIII. 

Syjiema  de  Halkr, 

NO  célebre  Tratado  ,  que  eíte  fabio  Naturalifta 
èíereveo  (21)  ,  fe  moítrou  defenfor  acérrimo 
dos  Embriões  preexiílentes.  Quiz  cite  Sedlario  de 
Valliíneri  que  na  gema  do  ovo  preexiíliíTe  o  Em¬ 
brião  ,  ainda  antes  de  fe  fecundar  o  tal  ovo.  Hailer 
tem  hum  grande  merecimento  ,  porque  nao  fó  inter¬ 
preta  com  admiráveis  imaginações  os  fegredos ,  que 
a  Natureza  nos  efeonde  ^  mas  também  aquelles ,  que 
nelia  nao  exiitem. 

Illuitres  Seétarios  do  famofo  Hailer ,  os  cálcu¬ 
los  de  voíTo  Meitre  são  refpeitaveis  ;  mas  a  ordem 
dos  infínitamente  pequenos  fe  agrada  ao  entendimen¬ 
to  ,  revolta  a  razão.  He  por  iilb  mefmo  que  ella  fó 
pode  ter  lugar  no  Syitema  das  Novellas  Onthologi- 
cas.  Perdoai-me  a  temeridade,  mas  refpondei-me  a 
huma  fó  pergunta. 

Se  todo  ogenero  humano  eitava  encerrado  nos 
ovários  da  primeira  mulher,  donde  nafeem  as  alter¬ 
nativas  que  tem  os  filhos  ,  humas  vezes  com  feu 
pai  ,  e  outras  com  fua  mãi  ?  Se  o  feto  he  animal 

K  ii  ef- 


hum  defles  aniinaes  largando  a  fua  pelle,  e  ir  fuceedendo  hum  corpo 
humano  de  maneira  ,  que  o  obfervador  percebeo  dirtindamente  as 
pernas,  a  cabeça,  &c.  Perdoemos  aeílesFyficos  ,  aíFim  como  per¬ 
doamos  aos  Hiftoriadores ,  que  virão  no  ar  foldados  de  fogo  armados 
êm  batalhas ;  porque  ao  menos  fe  não  perfuadem  ,  recreio. 

■  (20)  Lib.  1.  c/íí  Dieta  fedi.  17. 

La  Forrnation  du  Poulet ,  na  edição  de  Lauzana. 
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efpermatico  de  Cajo  Enobarbo  ,  por  que  fe  pareeé  ^ 
Nero  com  Agrippina  ?  E  fe  eílá  nos  ovos  de  Agrip-  ' 
pina  5  por  que  fe  parece  com  Cayo  Enobarbo  ?, 

Náo  quero  perguntar-vos  mais  fe  nos  ovos  de 
Agrippina  eílariao  os  Anãos  da  Laponia  ,  e  os  Gi¬ 
gantes  das  terras  Magalhanicas porque  poupando- 
me  vós  as  provas  anatômicas  contra  o  voílb  Syílema 
quero  também  poupar-vos  a  fegunda  refpoíla  (22)* 

IX. 

Moléculas  organicas  de  Buffou^ 

A  Divisão  3  em  que  eílavão  os  Fyíicos  do  feculo 
paílado  íbbre  o  Syílema  dos  ovos  ,  e  dos  ani- 
maes  efpermaticos  3  defpertou  eíle  Plinio  Francez  pa¬ 
ra  moftrar  que  os  dous  Syílemas  erão  dous  entes  da 
razão  ;  mas  foi  mal  fuccedido  ,  porque  pertendendo 
arruinar  dous  3  creou  mais  hum. 

Suppoz  o  grande  BuíFon  que  no  ente  havia  hu- 
ma  infinidade  de  Moléculas  organicas  3  e  femelhan- 
tes  ;  porque  cada  parte  contém  hum  Embrião  da  mef- 
ma  efpecie.  Suppoz  mais  que  eftas  Moléculas  fempre 
vivas  3  e  fempre  aélivas  compunhão  huma  matéria 
commua  aos  animaes  3  e  aos  vegeta  es  :  fe  o  feu  mo¬ 
vimento  he  embaraçado  pelas  particulas  inorgânicas 
dos  miílos  3  refulta  hum  todo  inorgânico pelo  con¬ 
trario  3  fe  o  feu  movimento  vence. 

Eíla  matéria  eftá  em  todos  os  entes  3  e  ferve 

_ 

(22  )  He  cejto  que  fe  formão  vafos  nos  corpos  organizados ,  que 
joão  trazem  a  fua  origem  do  Syftema  ,  que  fonhou  Haller,  Se 
acafo  fe  liga  ,  e  corta'^  o  canal  pancreatico  de  hum  cão  vivo  >  ge- 
ra-fe  outro  canal  ,  que  fahindo  do  pancreas  ,  fe  vai  terminac 
ou  no  eftomago ,  ou  no  inteftino  duodeno.  Nefte ,  e  em  outros  ca- 
fos  femelhantes  fe  faz  huma  nova  geração  no  corpo. 
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,  para  defembrulhar  tudo  o  que  vive  ,  e  vegeta  fobre 
*  a  Terra.  Se  as  Moléculas  de  Tarquinio  foíTem  ou 
mais  numerofas ,  ou  mais  aftivas  ,  que  as  de  Lucre- 
cia  ,  o  filho  feria  do  fexo  de  Tarquinio.  O  ferro, 
que  tirou  a  vida  a  Lucrecia  ,  nâo  tirou  o  conheci¬ 
mento  a  BuíFon. 

O  Syíleina  he  engenhofo ;  mas  quem  embaraça 
as  Moléculas  na  formiga  para  nafcer  femazas,  quan¬ 
do  as  que  as  gerao  vivem  com  ellas  ?  Quem  dá  hum 
braço  ,  ou  huma  perna  a  hum  filho  ,  que  nafce  de 
hum  pai,  que  a  náo  tem?  Se  a  Natureza  forma  eftas 
partes  fem  o  concurfo  das  moléculas  de  Buífon ,  por 
que  náo  formará  as  outras  ? 

O  Edifício  eítá  muito  abalado :  fe  perguntarmos 
ao  Arquiteálo  quem  ordena  as  partes  no  Ente  orga¬ 
nizado  ,  arruinamo-lo  de  todo.  As  Moléculas  gyrao 
fem  ordem  no  fluido  ,  que  as  conferva ;  porque  razão 
não  he  o  Mundo  hum  aggregado  de  monílros  infup- 
portavel  ?  Porque  razão  não  vemos  os  olhos  de  hum 
Homem  nas  cofias  da  mão ,  ou  fobre  o  peito  ?  Se  ha 
huma  potência  particular  para  eíla  ordem ,  he  defne- 
ceíTario  crear  Moléculas, 

Deixemos  cahir  a  Fabrica  de  Buífon  ,  que  fe  fe 
perde  a  Obra  de  hum  Arquiteélo  Naturaliíta  ,  nao 
fe  perde  a  Obra  da  Natureza. 

Baila  de  Syílemas  ( 23  )  .  Já  eu  me  hia  efque- 

cen- 


00  Tendo  nós  examinado  os  principaes  Syflemas  fobre  a  ge¬ 
ração  ,  e  tendo  colhido  tão  pouco  fruto  das  diligencias  dos  mais 
Sábios  Indagadores  da  Natureza,  he  defneceííario  explicar  zsCreaçoes^ 
continuas  dos  Fyíicos  efcrupulcfos :  o  Syflema  da  fortci  a  Força  Vege- 
tatlva  de  Needham  :  a  Effencial  de  Wolff :  as  Percepções  Elementares 
de  Maupertuis :  o  Taão  fuido ,  e  Mudo  de  Diderot :  os  Cerehros  Mi~ 
crofeopws  de  Camus  ;  nem  o  Syftema  de  Robinet.  Todos  fonhárão 
muito ,  ainda  que  huns  0  fizerão  melhor  que  os  outros. 
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ceiido  do  fabio  confellio ,  que  me  deo  Horacio  (24) ,  , 
O  trabalho  que  tomarão  eíles  Antípodas  da  Natureza 
lie  bem  femelhante  ao  que  emprehendêrao  os  céle¬ 
bres  Fabricantes  das  Maquinas  Aeroftaticas.  Gaílárao 
o  feu  dinheiro ,  amotinarão  o  povo  ,  e  nada  de  no¬ 
vo.  O  fruto  que  temos  viilo  tirar  deíla  Pantomina 
ein  huns  foi  a  queda ,  em  outros  o  defengano.  Def- 
graçados  Pyrrlios  !  Não  tiveíles  hum  Cineas  ,  que 
vos  aconfelhaíle  ? 

C  A.  P  I  T  U  L  O  IL 

Degradação  da  Efpecie  Humana. 

HUma  pequena  porção  de  Filofofia  baila  para 
fe  conhecer  que  qualquer  Máquina  quanto  mais 
complicada  he  ,  mais  facilmente  degenera.  Não  hc 
_  por  outra  razão  que  a  Maquina  Plumana  eílá  mús 
fujeita  á  Degradação  ^  que  o  Polypo. 

Eu  conheço  duas  efpecies  de  Degradação ,  acci- 
dental  huma,  e  outra  que  feperpetiia:  a  primeira  he 
obra  dos  Homens  ;  a  fegunda  he  confequencia  da  ac¬ 
ção  das  partes  heterogeneas  ,  que  compoem  a  noíTa 
Máquina.  He  precifo  conhecer  iílo  para  não  metter 
nas  Metamorfofes  dos  entes  os  ultrajes  que  fe  fazem 
á  Natureza. 

Nós  já  examinámos  a  primeira  na  primeira  Par¬ 
te.  Vejamos  agora  a  fegunda  ,  e  ferá  eíle  difcurfo 
çonfagrado  á  hiíioria  das  variações  da  Efpecie  PIu- 
mana  ,  quando  os  outros  forão  á  hiílona  dos  feus 
crimes.  Subamos  pois  a  grande  efcada  das  diiferen- 

ças 

•  (24)  -  -  EP^o  brevis  ,  ut  cito  diãa 

<■  u  Pcrcplant  anlmi  dociks  t  temamque  fiddis. 

Epígrafe. 
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.  ças  que  ha  entre  os  Homens,  feja  na  fua  cor  ,  feja 
na  fua  forma.  E  ifto  ,  a  que  vulgarmente  fe  chama 
Degradação ,  na  lingua  Filofoíica  figniíicará  fomente 
Variedade. 

.  » 

ARTIGO  PRIMEIRO. 
Negros, 

A  Cor  do  Homem  faz  huma  das  variedades  mais 
fenfiveis  da  Efpecie  Humana.  O  noíTo  Globo 
eítá  habitado  de  povos  Brancos  ,  Negros  ,  Pardos  , 
Amarellos,  Cinzentos,  &c.  Vamos  examinar  fomen¬ 
te  os  Negros  ,  porque  os  inimigos  da  Filofoíia  ,  e 
da  Natureza  nos  obrigao  com  os  feus  prejuizos. 

A  primeira  vez  que  na  Europa*  fe^  vio  hum  Afri¬ 
cano  com  a  cor  preta  ,  com  os  beiços  groíTos ,  com 
o  nariz  chato  ,  e  com  a  cabeça  cuberta  de  líí  cref- 
pa  ,  talvez  que  fe  lhe  negaíle  a  Intelligencia.  Póde 
fer  que  o  Anatomico  daqueile  feculo  de  ignoraiicia 
o  chegaífe  a  pedir  para  o  deílecar. 

Os  Soberanos  Modernos  tem  multiplicado  Edi- 
clos  para  introduzir  os  Negros  na  Efpecie  Humana. 
Com  elreito  já  hoje  fe  nao  pedem  para  deífecaçoes. 
Os  Europeos  já  são  mais  familiares  com  os  Africa¬ 
nos  ;  agora  contentao-fe  com  os  fazerem  efcravos, 
para  darem  maior  expedição  aos  commcrcios  ^do 
Aífucar,  e  da  Cochenilha. 

Hum  Preto  ,  em  quanto  ao  indivíduo,  já 'nao 
faz  efpecie;  em  quanto  ácôr,  ainda  afaz.  Os  Sábios 
tem  eílado  fortemente  embaraçados  neíla  parte.  Não 
fabem  como  hum  Ser  intelligente  póde  nafcer  com 
huma  pélle  negra  ,  e  com  lã  crefpa  fobre  a  cabeça. 

Gumilha  ,  na  fua  Hiíloria  do  Orenoque  ,  diz 
que  os  Negros  defcendem  por  linha  reála  de  Caim , 

a 
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a  quem  Deos  efmagou  o  nariz  ,  e  fez  negra  a  E-  <. 
pidermis  para  o  diftinguir  como  AíTaíTino.  Não  exa¬ 
minamos  eíle  piedofo  abfurdo  ,  porque  iá  o  exami- 
nárão  bem  os  Naturaliftas. 

Maupertuis  diíTe  ,  que  o  ovário  da  primeira  mu¬ 
lher  continha  ovos  de  diíFerentes  cores  ,■  cujos  fetos 
não  devião  apparecer  fenão  depois  de  hum  certo 
numero  de  gerações.  DiíTe  mais  eíle  curiofo ,  que  íe 
a  origem  dos  ovos  negros  foíTe  eígotada  ,  íb  have- 
rião  individuos  brancos  )  e  pelo  contrario  fó  have- 
rião  pretos  ,  fe  faltaíle  a  dos  ovos  brancos.  Na  opi¬ 
nião  de  Maupertuis  tem  efcapado  o  Mundo  de  íer 
todo  ou  Inglaterra ,  ou  Ethiopia. 

A  boa  razão  apenas  quebrou  o  Ovo  Ethiopico  5 
logo  M/  Le  Cat  compoz  hum  Sjílema  ,  em  que 
fuppunha  por  caufa  primitiva  da  cor  dos  Negros  a 
Imaginação  da  mãi ;  e  trouxe  em  feu  favor  a  Hoyero 
Author  Alemão  ,  o  qual  affirma ,  que  huma  mulher 
pario  hum  filho  negro  por  ter  viílo  muitas  vezes  hum 
com  grande  complacência.  Mas  eu  creio  pouco  em 
filhos  gerados  fò  com  a  viíla.  Se  he  certo  ofafto  de 
Hoyero ,  vio  a  mulher  mais  alguma  coufa ,  que  o  tai 
preto. 

A  cor  dos  Homens  sãos  depende  do  Sol.  Os 
melhores  Naturaliílas  tem  obfervado  que  a  Efpecie 
Humana  fe  efcurece  expoíla  aos  raios  do  Sol  ,  ao 
mefmo  tempo  que  á  Neve  fe  faz  branca.  Fóra  da 
Zona  Tórrida  não  ha  Negros.  Os  Povos  á  propor¬ 
ção  que  fe  apartão  do  Equador,  tem  declinação  da 
cor  negra. 

Fie  verdade  que  toda  a  Terra  comprehendida 
na  Zona  Tórrida  não  he  povoada  de  Negros  ;  mas 
efia  excepção  fe  deve  attribuir  ás  caufas  externas , 
que  diminuem  o  calor.  As  terras  ,  que  eílão  defen- 
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,  didas  do  Leíle  pelo  Pico  deTeneriíFe  ,  e  pelo  Mon¬ 
te  Atlas  5  não  devem  fer  habitadas  de  Negros  perfei¬ 
tos  ,  como  as  Regiões  immenfas  da  Nubia ,  da  ferra 
Leoa,  e  do  Senegal. 

Se  as  Nações  do  Archipélago  Indico  ,  ainda 
que  eílejão  fobre  a  linha,  não  eílão  cheias  fenão  de 
Homens  fufcos  ,  he  porque  os  Vapores  do  Oceano , 
que  os  cérca  ,  e  os  Ventos  que  alli  reinão ,  abalão 
contlnuamente  as  columnas  do  Ar  abrazado  ,  que 
cahem  fobre  elles  ,  e  diminuem  o  reflexo  dos  raios 
do  Sol. 

E  finalmente  fe  toda  a  parte  do  Novo  Mundo , 
que  eílá  entre  osTropicos,  não  cria  Pretos ,  he  por¬ 
que  as  experiencias  continuadas  dos  Thermometros 
de  Condamine  ,  e  de  Adanfon  tem  moílrado  que  o 
calor  do  Perii  he  quinze  grãos  inferior  ao  do  Sene¬ 
gal  ;  e  também  pela  acção  do  Nitro  Americano  ,  e 
dos  Vapores  prenhes  do  Sal  Marinho ,  que  fe  elevão 
do  Oceano :  e  também  porque  os  bofques  immcnfos 
deíle  continente  ,  oíFerecendo  huma  barreira  eterna 
aos  raios  do  Sol ,  lhe  embaração  a  fua  acção  (  25' ) . 

Huma  prova  evidente  de  que  o  Homem  fe  faz 
negro ,  expoíto  aos  raios  do  Sol  ,  he  a  experiencia 
nos  Européos  ,  que 
longos  annos  neíla 
cor  paíTa  por  todas  as  modificações  , 

Branco  perfeito  do  perfeito  Negro  ,  principalmente 
quando  adoptão  o  ufo  na  nudez  abfoluta  dos  Nacio- 
naes  (  2Ó) . 

L  Man- 

(25)  Nada  prova  melhor  eíias  obfervaçoes  ,  que  a  Hiítoria  do 
Ceiláo.  Os  Infulares  ,  que  habitão  as  Regiões  deícubertas  ,  tem  a 
côr  de  cobre  amarello  :  ao  mefmo  tempo  que  os  habitadores  dos 
bofques,  que  são  nacionaes .  tem  huma  brarjcura  igual  á dos  Suecos. 

Se  damos  credito  ao  Fyfico  ,  que  nos  deixou  a  Hiíloria 


;  tranipiantaaos 
fituação.  A  fua 
que  feparão  o 


^ue  le  tem  feito 
a  linha  ,  vivem 
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MandeíTo  jnlgou  que  para  os  Europeos  fe  fa¬ 
zerem  Negros  baílavao  tres  gerações  feguidas  na  ii- 
iiha  ;  mas  eíle  Viajante  nao  era  bom  Fyfico.  Com 
tudo  para  fe  fazer  de  hum  Branco  hum  Preto  nao 
cuíla  tanto  5  como  para  fe  fazer  de  hum  Preto  hum 
Branco. 

A  poíleridade  de  hum  Negro  de  Angola  tranf- 
portado  para  a  Europa  pode  chegar  a  adquirir  a 
cor  de  hum  Polaco  ,  ou  de  hum  Dinamarquez.  M.’' 
BuíFon  precipitou-fe  muito  ,  quando  diffe  que  eíia  Me- 
tamorfofe  poderia  fucceder  na  oitava  geração  (27): 
digo  que  fe  precipitou  muito  ,  porque  os  Mouros , 
quando  fahírao  da  Plefpanha  ,  na  vigeíima  fegunda 
geração  hiao  tao  pard.os  como  tinhao  entrado. 

A  acção  do  frio  fobre  os  Corpos  Ethyopicos  , 
he  iníinitamente  menos  feníivel  que  a  acção  do  ca¬ 
lor  ardente  fobre  os  corpos  dos  Suecos  ^  ou  dos 
Georgianos, 

Entre  a  Epidermis  ,  e  a  Pelle  defcubrio  Maí- 
pighi  huma  fubílancia  gelatinofa  ^  conhecida  pelo 
nome  de  Redezinha  Mucofa ,  que  parece  fer  o  prin¬ 
cipio  da  cor  na  Efpecie  Humana.  As  melhores  ex¬ 
periências  Phylíologicas  que  temos  ,  são  as  de  Me- 
ckel  (28).  Na  opinião  delle  eíla  Membrana  he  ne¬ 
gra  no  Africano  ,  c  não  fe  pode  feparar  da  Epider¬ 
mis  p  fenão  por  maceração  ^  ou  por  putrefacção. 

A 


da  África  Franceza  ;  a  poíleridade  dos  Conquiftadores  Portuguezes  , 
que  alli  forão  no  meio  do  decimo  quinto  leculo  ,  he  perfeitamente 
íemelhante  aos  Negros  pela  còr  da  pelJe  ,  pela  lá  crefpa  da  cabe¬ 
ça  ,  e  pela  efiupidez. 

(27)  Hift.  Nat.  em  12.  Torn.  vi.  pag.  525* 

^28)  Recheiches  Anatomiques  fur  la  Nature  de  1’  Epiderme 
6c  dii  Pvefeau  iVlalpighien.  E  as  Memórias  da  Academia  Real  da  Pruí^ 
fia  Tom.  íx,  anno  17 
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.  A  Epidermis  ,  que  he  branca  no  Europeo ,  he 
cinzenta  no  Preto  (29).  O  cabello  ,  que  atraveíla 
a  rede  mais  denía  ,  não  o  pode  fazer  fein  fe  enrof- 
car  :  eis-aqui  porque  nós  temos  cabello  ,  ao  mefmo 
tempo  que  o  Preto  tem  carapinha  na  cabeça. 

Não  são  íó  eftas  as  differenças  que  caradleri- 
zão  a  eítruftura  inferior  de  hum  Negro.  Meckei  def- 
fecando  hum  Nubiano  ,  achou  a  fua  fubílancia  Ivledul- 
lar  azulada  ,  o  que  depois  confirmou  a  expeiiencia 
^30).  O  fangue  de  hum  Africano  differe  do  nofío 
Europeo  :  o  vermelho  do. primeiro  he  infinitamente 
mais  efeuro  ;  e  em  lugar  de  o  tingir  na  fua  cor  ap- 
parente ,  o  tinge  de  negro  (  31  )  . 

Finalmente  eíle  fluido  ,  que  tinge  a  medulla 
do  cerebro  ,  que  muda  a  cor  primitiva  do  fangue, 
e  que  tranfpira  pelos  poros  da  pelle  para  formar  a 
rede  de  Mãlpighi  ,  influe  até  íobre  o  licor  efper- 
matico  dos  Negros  ^  e  pode  fervir  de  fundamento  ao 
fenomeno  da  formação  dos  Mulatos. 

o 

A  degradação  mais  fatal  ,  que  o  clima  produz 
nos  Negros,  he  a  fraqueza  do  Difeurfo.  O  Sol,  que 
nas  nolTas  Regiões  temperadas  vivifica  a  Maquina 
Humana ,  e  dá  força  aos  orgãos  ;  na  Zona  Tórrida 
Iie  o  flagelío  do  Genero  Humano  ,  e  o  tumulo  da 
Natureza. 

O  Ar  abrazado  ,  que  o  Africano  refpira  fem- 
pre  ,  tem  viciado  nelle  o  feixe  das  fibras  fenfiveis , 
faz  evaporar  a  parte  <balfamica  do  fangue  ,  e  enfra- 

L  ii  que- 


C29)  Ha  quem  diga  que  he  branca  :  inas  he  tão  pouco  ,  que 
polia  no  efpirito  do  isUtro  lempre  fe  conferva  cinzenta. 

C50}  Le  Cat  no  leu  Tratado  dos  Sentidos. 

O  í)  Nouveau  Memoire  de  Meckei  nas  Memórias  da  Academia 
Real  da  Prulfia ,  Tom.  xin.  anno  1757. 
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quecendo  o  orgao  da  Alcmoria  ,  prepara  eíla  Inér¬ 
cia  do  Efpirito,  que  tao  pouco  diíFere  da  efcupidez/ 

ARTIGO  SEGUNDO. 

Gigantes. 

A  Maior  parte  dos  Eícritores  ,  que  ,  íem  ferem 
Fyíicos  ,  fe  tem  feito  Filofofos ,  tem  por  ideas 
do  povo  as  idéas  dos  ColoíTos  da  Efpecie  Humana. 
D’  Hans-Sloane  na  fua  famofa  Diífertação  contra  a 
exiílencia  dos  Gigantes  lie  o  feu  Aquilles  (32)  .  Eftes 
máos  Filofofos  querem  regular  o  Univerfo  pelas  fuas 
idéas  :  admiraiido-fe  a  íi  proprios  ,  querem  que  a  Na¬ 
tureza  refpeite  os  limites  do  feu  talhe  y  e  ainda  do 
feu  pequeno  entendimento. 

Defejava  faber  porque  extravagancia  humfabio 
da  Europa  ,  não  vendo  do  feu  Gabinete  mais  que 
Homens*  da  fua  eílatura fuppunha  que  os  não  podia 
haver  maiores  no  refto  do  antigo  Mundo  ,  no  Novo , 
c  nas  Terras  Auílraes  ?  Pouco  vê  quem  não  defeobre 
nefte  modo  de  argumentar  hum  defpenhadeiro  o 
mais  trifte. 

Que  razão  pode  perfúadir,  que  diminuindoTe  a 
eílatura  ordinaria  do  Homem  em  alguns  Indivíduos , 
fe  não  poífa  augmentar  em  outros  ?  Hum  Goliath 
não  he  mais  Monílro  que  hum  Zaqueo  :  a  mefma 
poderofa  mão  ,  que  fórma  os  Anãos  na  Bahia  de 
Hudfon  5  pode  formar  Gigaittes  na  terra  dos  Pata- 
goes. 

O  Abbade  Filladet  foi  tido  por  hum  Vifiona- 

rio 


Acha-fe  eüa  DiíTeríação  na  Academia  Real  das  Sciencias 
no  anno  1727, 
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*  rio  no  feculo  paíTado  ,  por  ler  na  Academia  das  Bel- 
las  Letras  huma  Memória  ,  aonde  quiz  provar  que 
Advto  ,  e  todos  os  Patriarcas  tinhao  iido  Gigantes 
(33).  Filladet  quiz  talvez  metter  o  Geneíis  nas  Dif- 
fertaçoes  da  Hiítoria  Natural  :  com  eíFeito  a  fua  opi¬ 
nião  he  aunica,  em  que  fe  pòde  explicar  a  antiga  tra¬ 
dição  da  vida  longeva  dos  Pais  do  Genero  Humano. 

Eíte  Syftema  tem  por  bafe  o  grande  principio , 
que  a  Natureza  ainda  nova  devia  fer  muito  mais  fe¬ 
cunda ,  que  hoje  não  he ,  porque  já  caminha  para  o 
eítado  de  decrepita.  Por  mais  extravagante  que  pare¬ 
ça  eile  Syftema  a  quem  o  não  entende  ,  íerá  com 
tudo  mais  facil  juJgallo  ridiculo ,  que  refutallo. 

Que  difficuldade  pode  haver  em  admittir  efta 
variedade  de  grandezas  na  Efpecie  Humana,  fe  nós 
a  eftamos  achando  a  cada  paífo  no  reino  animal,  e 
vegetal  (  34  )  ?. 

Os  Fyficos  pertendem  que  hum  Homem  de 
oito  pés  leja  impoíTivel  ,  porque  julgão  que  devia 
ter  hum  corpo  quatro  vezes  mais  volumoíb  que  o 
noftb.  A  caufal  he  forte  ,  mas  a  experiencia  ainda 
he  mais  forte :  e  tanto  mais  ,  que  o  que  elles  julgão 
impoílivel  no  Homem  de  oito  pés  de  altura ,  o  efta¬ 
mos  vendo  nos  de  eftatura  ordinaria  muitas  vezes. 

To- 


(j  3)  Efta  DiíTertaçao  fe  acha  no  feu  Tom.  i.  da  Hift.  edição 
em  12.  pag.  160. 

(34)  Entre  os  animaes  da  raefma  efpecie  obfervamos  diverfi- 
dades  de  grandezas  nos  individuos.  Entre  o  Saguim  ,  e  o  Mono 
maior,  que  fe  conhece,  ha  maior  diíferença ,  que  entre  os  Homens 
da  Laponia ,  e  os  Patagoes. 

Se  dos  animaes  defcemos  a's  Plantas  ,  acharemos  Anlos  ao 
lado  de  Coloífos.  ,  Ha  plantas  em  huns  Paizes  ,  que  sao  arvores  em 
outros.  Ha  huma  arvore  ,  a  que  os  Francezes  chamão  Melef  ,  que 
tem  40  pés  de  altura  »  efta  feria  huma  anã  pofta  ao  lado  da  que 
Tiberio  fez  vir  para  Roma,  que  tinha  220.  PJin.  Lib.  ló,  Cap.40. 
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Toda  a’Europa  tem  ouvido  fallar  liaqueHe  tií- 
glez  5  que  morreo  em  1754  na  Provinciã  de  EíTex  , 
que  tendo  fó  finco  pés  ,  e  nove  pollegadas  e  meia 
de  altura  ,  tinha  hiima  circumferencia  mais  defpro- 
porcionada  do  que  pertendem  evitar  os  Fyficos  , 
porque  a  tinha  de  íeis  pés,. e  onze  pollegadas  (35') .. 

Sem  fallar  nos  Gigantes  ,  de  que  faz  mençáo  a 
Efcritura  Santa  ,  nem  dos  que  faz  mençáo  a  Mytho- 
logia.. ,  vou  Qppôr.  alguns  faélos  ao  fcepticifmo  dos 
An ti-Fi  1.0 fofos  em  favor  da  razao. 

-  ■  0.-.Emperador  Maximino  ,  què  Roma  vio  na 
fiia  decadência  ,  reunio  a  Alma  de  Nero  ao  corpo 
de  Polifemo.  ■  Eíle  moního  tinha  oito  pés  e  meio 
de  altura.  No  aniro  de  1613  via-fe  por  dinheiro  em 
Bâl.e  hum  mancebo  de  22.  annos  ^  chamado  Dam- 
man que  tinha  oito  pés  de  altura  ,  e  ainda  nao  ti^ 
nha  toda  a  que  devia  tomar.  Se  eíle  mancebo , 
aílim  como  fe  moíbrava  em  Bâle  ,  fe  moílraíTe  no 
cáes  do  Sudré  ,  havia  de  fazer  mais  dinheiro  ,  por¬ 
que  em  Lisboa  ha  muitos  curiofos. 

■>.  Por  não  eílar  numerando  indivíduos  em  par¬ 
ticular  ,  hum  Povo  inteiro  fe  achou .  com  altura  de 
fete  pés.  São  os  Infulares  de  GuamTuma  das  Ma- 
rianas.  Damprer,  que  nao  paífa  pof  crédulo,  atteíla 
eíla  verdade  (  36  )  .  Cowley  a  confirma  na  fua  via¬ 
gem  á  roda  do  Mundo  ;  e  Buífon ,  que  pezou  a  au- 
thoridade  dos  doiis ,  os  cita  na  fua  Hiíloria  Natural , 
fem  os  contradizer  (  37  )  • 

.  ’  Ain- 


CiO  Gigante,  no  volume  do  feu'  GotpO',  eliamava-fe  Bpí-» 

ght  ;  na  idade  de  12  annos  pezava  144  libras  ;  na  de  19  pezava 
356  ,  e  quando  raocreo  éió.  Os  finco  filhos  que  deixou  ,  heiGlá- 
rão  a  fua  gordura. 

(3Ô)  Tom.  I.  pag.  378,  ... 

(37)  Tom.  Yii.  da  edicào  pequena,  pag.  150. 
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-  ’  Ainda  hoje  ,  perro  do  Eílreito  de  Magalhães , 
exiíle  huma  Nação  de  hum  talhe  Gigantefco  ,  que 
contente  nos  defertòs  que  habita  ,  não  cativa  os 
Nacicnaes  do  Novo  Mundo  ^  nem  ainda  os  íeus 
Tyrannos.  ■  -  ^  ^  ■- 

No  anno  de  1^22  ,  em  que  Magalhães  fez  a 
fua  viagem  á  roda  do  Alundo  ,  vio  eftesí-Coloílbs 
Americanos  ;  parecérao-lhe  de  dez  pés  de  altura. 
Quaíi  5^0  annos  depois  vio  Drake  oito  delles  nas 
coílas  de  Patagônia;,  que  mettêrao  medo  á  fua  equi¬ 
pagem  (38).  Eíle  célebre  Navegante 'efcapou  deíles 
Gigantes  para  fer  devorado  pelos  peixes. 

Em  15^92  tres  marinheiros  do  navio  de  Ca- 
rendish  eíliverão  para  ferem  mortos  pelos  fragmen¬ 
tos  dos  rochedos  ,  que  tinha  lançado  -ao  mar  hum 
dos  Polifemos  de  ^Magalhães  (39)*  He  verdade 
que  os  uldmos  Viajantes  não  fazem  menção-  deftes 
Homens  ;  mas  ifto  não  prova  que  os  não  haja  ,  e 
muito  menos  que  os  nao  tem  havido^ 

Deixemos  as  defcubertas  dos  Sepulcros  ,  em 
que  fe  tem  achado  corpos  embalfamados  de  defme- 
dida  grandeza  porque  até  agora  nao  ha certeza 
que  0$  tire  da  claíle  dos  Elefantes.  Refumamos  al¬ 
guns  princípios  5  que  podem  íervk  ao  Filofofo que 
legue  a  Natureza  nas  fuas  defcubertas. 

A  Natureza  pode  fazer  Gigantes  entre  os  Ho¬ 
mens ,  aíTim  como  os  faz  entre  os  Quadrupédes  ^ 
Vegetaesw  -  :  -  *  .•  .j/ ..V 

Em  todo  o  tempo  tem  havido  indivíduos  Hu¬ 
manos ,  cuja  altura  tem  feito  a  admiração  do  povo  j 
e  a  inveja  dos  anãos.  - 

_ _ _ _  Até 

(38)  Argenfola  ,  Hift.  das  Molucas  I  iv.  m. 

O 9)  Relação  de  Knivet  na  Coliecção  de  Purchaff.  Tom.  vi. 
Liv.:  VI. 
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Até  agora  não  temos  certeza  de  Gigantes  maio¬ 
res  (^ue  dez  pés  \  mas  c^ue  nao  faria  a  Natureza ,  fe 
huma  revolução  fyfica  do  Globo  a  puzeíTe  no  feliz 
eílado ,  em  que  o  angulo  do  Equador  fobre  o  plano 
da  Ecliptica  defappareceffe  ?  Nao  tendo  os  Homens 
que  lutar  cojitra  a  intemperança  das  ellaçóes ,  rego- 
zijando-fe  de  hum  Ceo  fempre  fereno  ,  fobre  huma 
terra  fempre  fértil  ,  podiao  viver  dez  vezes  mais , 
que  Fontenelle. 

ARTIGO  TERCEIRO. 

Anãos. 

COm  animo.de  chegar  á  verdade  fobre  a  exiften- 
cia  dos  Anãos ,  examinarei  alguns  faftos  dignos 
de  attenção  ;  e  por  iíTo  mefmo  deixo  de  referir  os 
que  ponho  na  claffe  dos  Individuos  ,  que  coinpoem 
a  Republica  de  Platão  ,  como  as  Novellas  Poéticas 
de  Homero ,  as  Hiílorias  de  Philoílrato  ,  e  as  Chy- 

micas  de  Paracelfo.  _ 

Todos  os  monumentos  os  mais  authenticos  at- 
teftâo  que  ao  Norte  da  Europa ,  na  parte  Septentrio- 
nal  do  Novo  Mundo  .  e  no  centro  da  Ilha  Madagaf- 
car  ha  Homens  de  quatro  pés  de  altura. 

Todos  os  Fyficos  da  Europa  conhecem  os  Na- 
turaes  da  Laponia ,  da  Zembla,  da  Samojedia,  e  da 
Groelandia  como  huns  abortos  daEfpecie  Humana, 
porque  tem 'apenas  quatro  pés  de  altura  :  ajuntando 
a  eíte  vicio  hereditário  huma  pelle  trigueira  ,  hum-a 
voz  muito  fina ,  huma  cabeça  muito  grande  ,  e  hum 
nariz  chato.  Eeílao  condemnados  eíles  Hifopos  a  vi¬ 
ver  fubterraneos  em  noites  de  muitos  mezes  ,  e  ce¬ 
gos  pela  reflexão  das  neves  eternas  dos  feus  Climas. 
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O  Homem  Moral  entre  eíles  habitantes  do 
Circulo  Polar  eílá  tao  degenerado  ,  como  o  Homem 
Fyíico.  He  tão  fuperíliciofo  como  o  Egypcio ,  e  tao 
eítupido  como  o  Negro  mais  bizonho.  Os  Fyíicos 
contentão-fe  com  o  porem  por  huma  efpecie  media 
entre  o  Macaco ,  e  o  Homem. 

Eíle  retrato  convem  quaíi  todo  aos  Homiens , 
que  vegetão  pelo  Novo  Mundo  defde  a  Terra  do 
Lavrador,  e  Bahia  d^  Hudfon  até  ás  ultimas  regiões - 
habitadas  do  Pólo.  Tem-fe  notado  com  tudo  que  as 
vizinhanças  do  mar  os  fazem  induftriofos  ,  porque 
fabricáo  humas  canoas  ,  que  fefecháo  hermeticamen¬ 
te  ;  e  ainda  que  as  ondas  lutem  com  ellas  ,  náo  fe 
fundem,  ainda  que  fe  voltem. 

Neftas  canoas  fazem  longas,  viagens  fem  o  ufo 
da  Buílbla  :  e  a  pezar  do  feu  defamparo  vivem  taO 
contentes,  que  amao  a  fuaPatria  tanto,  como  Carão 
amava  Roma,  Nao  lhes  correíponde  eíla  Patria  ingra¬ 
ta*  ao  feu  amor  ,  porque  produz  tudo  o  de  que 
elles  tem  neceíTidade. 

Os  Naturaliílas  attribuem  a  fua  pequenhez  á 
grando  afpereza  do  frio  ,  que  ,  apertando  as  fuas 
fibras  ,  encurta  a  fua  altura  ,  e  degrada  a  íua  má¬ 
quina  :  mas  eíla  opinião  não  paíTa  de  fazer  hum  SyR 
tema ,  porque  a  Natureza  também  produz  Anãos  na 
Zona  Tórrida,  aílim  como  os  produz  no  Pólo. 

No  centro  da  Ilha  Madagafcar  ha  hum  Povo 
Anão  ,  conhecido  dos  Infulares  pelo  nome  de  Qui- 
mojfos,  A  fua  altura  he  qiiaíi  de  quatro  pés  ,  tem  a 
pelle  de  huma  cor  negra  muito  clara  ,  os  membros ' 
grolfos ,  e  o  cabello  de  carapinha.  Vivem  difperfos 
pelos  montes.  As  armas  ,  ’  com  que  reíiftem  aos  Eu- 
ropeos ,  são  dardos  de  páo  muito  agudos.  Até  ago¬ 
ra  tem  fufteníado  a  fua  independência^  mas  he  mui 

M  pro- 
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provável  que  a  devem  mais  á  fua  inutilidade  ,  que 
á  fua  induftria. 

Em  geral  os  Anãos  dos  dous  Aiundos  tem 
huma  efpecie  de  felicidade  em  terem  nafcido  peque¬ 
nos  ,  fracos ,  e  timidos  ;  porque  nao  tem  de  foífrer 
as  violências ,  e  os  opprobrios  da  efcravidao.  Inca¬ 
pazes  da  difciplina  nas  armadas  ;  fem  vigor  para  o 
trabalho  das  minas  ,  e  dos  engenhos  ;  mui  pouco 
intelligentes  para  viverem  nos  farralhos  ,  efcapao 
pela  fua  inércia  á  adlividade  da  tyrannia. 

Os  Anãos  parecem  vís  aos  perfeguidores  da 
Efpecie  Humana;  indignos  aos  Tyrannos  ;  defprezi- 
veis  aos  .anibiciofos,  O  Filofofo  difcorre  por  outros 
principios.  Regulado  pelas  eftimaveis  Leis  da  Sabe¬ 
doria ,  náo  opprime ,  nem  ultraja  ninguém.  Admira 
as  prodiicçôes  da  Natureza  ;  mas  nada  do  que  ella 
faz  he  culpável ,  nem  defprezivel  a  feus  olhos. 

ARTIGO  CLU  A  R  T  O. 

Homens  degenerados» 

MOÍlrando-nos  a  razão  que  tudo  na  claíTe  da 
Natureza  foi  homogeneo  no  feu  principio  ,  c 
moílrando-nos  agora  os  fentidos  que  tudo  he  hete- 
rogeneo  5  quero  arrifcar  algumas  idéas  fobre  liuma 
queítão  5  que  efcapou  á  inquieta  curioíidade  de  Ze- 
non  ^  de  Plinio,  e  de  Ariíloteles.  Já  peço  mifericor- 
dia  aos  Juizes  inexoráveis  da  nação  ,  e  fou  digno 
delia  ^  porque  a  queílão  he  perfeitamente  nova. 

A  Natureza  tem  prezos  a  hurua  grande  cadeia 
todos  os  feus  Individuos  defde  a  dilatadiffima  perife¬ 
ria  5  que  os  circumfcreve  até  o  centro  para  onde  el- 
les  gravitão.  Se  cada  hum  dos  anneis  deíla  grande  ca¬ 
deia 
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,  deia  pertende  approximar-fe  ao  ^ue  tem  aíTima  deíi, 
a  miftura  dos  entes  encandeados  ,  que  parece  liete- 
rogenea ,  faz  naícer  novas  maquinas  organizadas  ,  e 
por  força  fe  hão  de  multiplicar  os  anneis  da  cadeia. 
Eíta  tendenciâ  lie  hiirna  eípecie  de  gravitação  ,  que 
tem  fuas  Leis ,  como  as  dos  Aílronomos  :  íe  algum 
Fyíico  as  calculaíTe ,  feria  o  Newton  da  Ontologia. 

Muitos  Filofofos  antigos  ,  e  modernos  diílerão 
que  os  princípios  fecundarios  (  como  terra ,  e  agua  ) 
erão  inalteráveis.  Não  entro  por  ora  na  Confraria 
deíles  devotos  ,  ainda  que  me  acceitem  grátis ,  por¬ 
que  muitos  fadios  me  perfuadem  a  ncceílidade  da 
miílura ,  e  a  polTibilidade  da  metamorfofe  fyíica. 

O  Chymico  Rueile  confeíTou ,  que  depois  de 
diílillar  até  vinte  vezes  a  agua  mais  pura  ,  fempre 
achara  terra  no  fundo  da  Cucurbita.  Pela  queda  len¬ 
ta  da  agua  mais  pura  fe  formião  os  Stalaélites  (40)  , 
que  a  Natureza  forma  em  cubos ,  em  prifmas  ^  e  em 
columnas. 

Os  Fuílis  crefcem ,  os  vegetaes  elevão-fe ,  e  as 
maquinas  animaes  fe  defembrulhão  por  virtude  de 
hum  fluido  3  que  os  humedece.  A  terra  augmenta-fe 
pela  agua  ,  que  fe  condenfa  ,  fegundo  aflirnião  al¬ 
guns  Filofofos ;  ou  3  como  diz  Ncvv^ton  (41)  pelos  va-r 
pores  das  caudas  dos  cometas ,  que ,  condenfando-fe 
lobre  a  terra  ,  fe  formão  em  fal  ,  pedras  3  pyritos 
(42) ,  &C.  ■ 

He  diffícil  de  achar  luzes  fobre  .a  miílura  dos 
fuíIIs  3  porque  a  geração  deíles  entes  3  que  calcdiao 

ii  por 

(40)  Concreção  pedregofa  ,  que  fe  fórina  nas  grutas,  e  fubter- 
raneos. 

(41)  Princip,  Maíhein.  ad‘ finem  lihri  fccundi 

(42)  Pedra  de  ferir  lume  ,  ou  mineral  compoílo  Iiuinas  vezes 
de  ferro ,  e  enxofre ,  outras  de  cobre ,  e  arfenio. 
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por  feculos  a  fua  exiílencia ,  he  hum  myíterio  impe¬ 
netrável  para  hum  homem ,  que  nafceo  íiontem  ,  ef- 
tuda  hoje,  e  morre  á  manha. 

Com  tudo  ,  conhecem-fe  as  maravilhas  ,  que 
tem  obrado  a  Chymica  por  meio  das  fuas  amalga¬ 
mas.  Sabe-íé  que  o  Bifmute  (43)  faz  os  metaes  flui¬ 
dos  :  que  o  eflanho ,  ainda  que  feja  fíexivel,  os  faz 
quebradiíTos ,  e  fonoros  j  e  que  o  regulo  do  arfenio 
os  volatiliza. 

Quanto  menos  complicadas  sao  as  máquinas 
organicas  ,  mais  fe  apromptao  á  miflura  das  efpeeies. 
Para  haver  hum  matiz  em  huma  arvore ,  bafla  enxer- 
talla.  Eílamos  vendo  ifto  todos  os  dias  j  mas  nao 
bufquemos  provas  na  Botanica  ,  bufquemo-las  na 
Natureza.  Ella  une  muitas  vezes  os  vegetaes  de  di- 
verfas  fôrmas,  e  faz  nafcer  matizes,  que  contribuem 
a  fazer  mais  complicada  a  nomenclatura  d^arte  de 
Tournefort. 

Efle  Syftema  adquire  novas  forças ,  paíTando  das 
arvores  aos  quadrúpedes.  No  feculo  paíTado  trouxe- 
ráo  ao  Cardeal  Scipion  Borghéfe  hum  filho  de  huma 
jumenta  ,  e  de  hum  touro  ,  que  tinha  o  corpo  da 
mãi  ,  e  a  cabeça  do  pai.  Roma  toda  vio  eíte  fenô¬ 
meno  (44) . 

Wieler  afiirma  que  da  cerva  ,  e  do  cavallo 
nafce  o  cavallo-cervo  ;  e  da  meíma  cerva  com  tou¬ 
ro  nafce  o  célebre  meíliíTo  conhecido  na  antiguidad,e 
pelo  nome  d^  Bucefalo  de  Alexandre.  EJiano  dá 

con- 

(45)  Mineral  fulfureo  ,  e  terreflre  ,  compoRo  da  primeira  ma¬ 
téria  do  eflanho. 

(44)  Venette  ,  túlleatt  cie  V  Amor  conjugal.  Tom.  ir.  pag.  j  rj. 
ult.  ediç.  e  accrefcenta  que  femelhantes  meRiíTos  não  são  raros  em 
Auvergne.  ERe  author  não  fe  póde  comparar  com  Linneo,  Haüer, 
e  Adanfon  em  HiRoria  Natural  ;  mas  eu  cito-o  menos  para  fuRen.. 
íar  o  meu  SyRema  ^  que  para  duvidar  do  contrario. 
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,  conta  de  hum  íillio  de  hum  Leão  ,  e  de  hunia 
Ovelha  (45')  .  Locke  affirma  que  vira  hum  quadrúpe¬ 
de  filho  de  huma  gata  ,  e  de  hum  rato  (46)  .  As 
hiítorias  eílao  cheias  deíles  fenomenos  (47)  . 

Iníeníivelmente  chego  á  queítão  mais  curiofa 
da  Hiftoria  Natural  ,  e  pode  fer  que  feja  a  em  que 
menos  fe  tem  occupado  os  Naturaliílas.  A  matéria 
he  delicada.  Perdoe-me  pois  o  Filofofo ,  fe  eu  faltar 
aos  termos  que  pede  a  Fyfica  ,  porque  eu  defejo 
neíla  parte  pugnar  mais  pela  decencia  ,  que  pela 
verdade. 

A  miílura  das  efpecies  toma  a  ultima  força, 
paífando  dos  quadrúpedes  aos  Homens.  As  relações 
authenticas  de  fadlos  extraordinários  nefta  claíle  me 
obrigão  a  dar  mais  credito  ao  Homem-Marinho 
do  Critico  Feijó,  do  que  á  exiílencia  dos  Vampiros 
do  crédulo  Cal m et. 

O  Homem-Marinho  tem  mais  analogia  com  o 
Homem  racional  ,  que  efcreve  pro ,  e  contra  a  fua 
exiílencia ,  do  que  tem  huns  com  outros  muitos  dos 
animaes  ,  de  que  ha  filhos  ,  e  maior  ainda  do  que 
todos  os  que  acabamos  dc  referir  :  logo  a  fua  união 
com  as  mulheres  da  terra  lie  poílivel.  Eis-aqui  por¬ 
que 

C45)  Hiff.  diverf.  Liv.  i.  cap.  29.  . 

(4Ó)  EíTai  fur  T  Entendement  Humain  Tom.  111.  Cap.  6. 
pag,  171.  Eis-aqui  as  fuas  palavras:  Jat  vit  un  animal  engendré  d’un 
chat ,  cr  d’ tin  raf,  CT  gnl  avoit  des  marques  vljihUs  de  ces  deux  hêtes  j, 
en  quol  il  paroi^olt  que  la  ature  n  avoit  fulvi  le  modêle  d'  auçime  dç 
ces  decix  efpeces  en  parilcuUer  ,  mais  les  avclt  confondues  enfemhlâ. 
Hum  J'  al  vtt  de  Locke  vale  mais  que  o  ouvi  dUer  dos  adveiTarios 
todos  da  iniflura  das  efpecies.  Além  de  que  o  faélo  eflif  confirmado. 
Wem.  da  Acad.  da  Pruília  Tom.  vii.  Art.  7. 

(47)  Veja-fe  a  Gazeta  de  França  6  de  Maio  de  1768.  Verati 
Calerui  dl  Minerva.  Tom.  v  11.  pag.  67.  Carda n.  .Sí<^//7.  pag.  504. 
Encyclop.  Tom.  xvi,  pag.,  531,  Fabe^.  Strychno.raania  ediç.  em  4. 
^^77-  pag-  79*  Scc. 
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que  Rimber  diz  que  a  familia  dos  Marinhos  tem. 
por  tronco  huma  Heípanhola ,  e  hum  Tritão  (48). 

Depois  do  Homem-Marinho  o  Bipede  j^que  tem 
mais  conformidade  com  os  Homens  raçionaes ,  he  o 
Orang-Outang  ( 49 )  •  Concordando  pois  todos  os 
viajantes  em  dizer  que  eíle  habitador  dos  bofques 
procura  as  Mulheres  do  povoado  com  tanto  ardor, 
como  as  fuas  ,  e  que  chega  a  violar  as  negras  ,  que 
pilha  ,  he  fem  dúvida  que  fobre  eíle  panno  bordou 
a  Mythologia  a  hifcoria  da  libertinagem  dos  Fau¬ 
nos  ,  e  dos  Satyros. 

Locke  ,  duvidando  tanto  ,  nao  duvidou  que 
huma  Mulher  pudelTe  conceber  deíla  efpecie  de  vi¬ 
ventes  (5'o)  .  Em  I75'7  fe  vio  huma  menina  ,  que 
viveo  finco  annos ,  a  qual  tinha  cabeça,  pés  ,  inítin- 
fto,  e  coílumes  de  huma  macaca  (71).  A  mai  fegu- 
rava  que  naícêra  iílo  da  attençao  com  que  tinha 
vifto  hum  macaco,  que  lhe  fazia  companhia.  A  Ana¬ 
tomia  ,  que  pode  mais  que  os  Enthuíiaftas  de  Ma- 
lebranche,  prova  que  a  tal  mai  fe  nao  contentou  fó 
com  ver  o  macaco.  Nao  digamos  mais  nada.  Diga¬ 
mos  fò  que  o  goíto  foi  ridiculo. 

No  Pontificado  do  Papa  Pio  III.  pario  huma  Ita¬ 
liana  :  o  filho  tinha  as  orelhas  ,  e  os  quatro  pés  de  hum 

_ _ _ _ gal- 

(48)  Journal  des  Sçavans  ,  anno  1Ó72. 

(49)  He  huma  efpecie  de  macaco  mais  parecido  com  os  Ho¬ 
mens.  Não  tem  rabo  ;  os  braços  ,  as  mãos,  e  ás  unhas  são  como 
as  noíTas.  Anda  fempre  em  pe\  Tem  o  femblante,  orelhas,  cabel- 
lo  ,  e  barba  como  o  Homem.  Os  índios  lhe  dão  o  nome  de  Orang- 
Outang  :  Homem-Salvagem.  Hift.  Natur.  em  12.  Tom.  xxvin. 
pag.  4. 

(50)  EíTai  fur  T  Entendement  Humáin.  Tom,  iii.  Liv.  iii. 

Cap.  ó. 

(51)  Dizem  os  papeis  públicos  que  nunca  fallãra,  mas  que  gri¬ 
tava  como  as  macacas.  Não  andava  com  liberdade,  fcnão  nos  quatro 
pcs.  Journal  de  Medicina,  Maio  1757. 
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^ galgo  (^i)  ....  Baila :  a  minha  penna  já  cança  de  ef- 
crever  faálos ,  que  atteíláo  o  opprobrio  da  Natureza 
Humana.  AtraveíTando  pois  o  bofqiie  íalvagein  ,  já 
defcubro  o  horizonte  do  meu  retiro  :  nelle  vou  cho¬ 
rar  eíles  fadlos  ,  como  os  maiores  delidos  da  Natureza. 

ARTIGO  CLUINTO. 

Homens  Equívocos. 

NÃo  dou  hum  fó  paíTo  na  ampla  carreira  da  Fi- 
__  lofofia  5  que  nao  conheça  fempre  que  meus 
antigos  trabalhos  neíla  íciencia  sao  erros  antigos , 
que  os  feculos  fantificárão.  O  tempo ,  que  confumi 
em  folhear  as  obras  dos  Homens ,  foi  perdido  para 
o  eíludo  da  Natureza. 

Bebi  longos  annos  o  leite  da  Filofofia  moder¬ 
na  :  julguei  em  todos  elles  que  o  Hermafrodifmo 
era  huma  chymera.  Nao  me  faltavao  fofífmas  contra 
a  theoria  natural  deíles  Indivíduos  ;  mas  á  força  de 
eíludo  percebi  que  a  Natureza  fazia  Indivíduos  ,  e 
nao  fazia  claíTes.  Abrio-fe  o  véo  ,  que  me  encubria 
as  fuas  operaçoes :  aprendi  a  ver  os  fenomenos  antes 
de  os  julgar ,  e  dei  credito  ao  que  negava. 

Lançando  agora  a  viíla  fobre  todos  os  Corpos , 
de  que  eílá  povoada  a  terra  ,  parece-me  que  o  Glo¬ 
bo  eílá  cheio  de  hermafroditas.  Entre  os  vegetaes 
ha  hum  numero  prodigiofo  deíles  Indivíduos.  As 
fiores  5  que  nao  tem  mais  que  hum  fexo  ^  sao  iníini- 
tamente  mais  raras  do  que  aqiiellas ,  que  ajuntao  na 
mefma  parte  os  piílils  j  ^  etamines  (54). 

Fa- 


C52)  Volaterran  he  o  fiador  defie  faâo.  Veja-íe  Tableau  de 
r  Amour  conjugal  de  Venette ,  ultima  edigão  ,  Tom.  ii.  pag.  31Ó. 
(5  3)  He  o  orgão  femea  da  geraçao  das  flores. 

Õ4)  Sao  iiiuns  fios  ,  que  laiiem  dp  coração  da  flor  á  roda  do 
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Faço  a  mefma  obíervaçao  ,  fubindo  a  grande, 
efcala  dos  entes.  Ha  animaes  ,  fejao  oviparos  ,  ou 
viviparos ,  que  produzem  íein  concurfo  de  outro  In¬ 
divíduo  ,  como  o  Pulgão ,  e  outros.  O  Caracol  reú¬ 
ne  os  dous  fexos  ;  mas  não  fe  pode  íecundar  aíi  mef- 
mo.  Não  fuccede  o  mefmo  em  algumas  plantas  ,  como 
nojafmim^  na  herva  tihimalle,  e  na  planta  períicaria. 

He  precifo  refpeitar  entre  as  plantas  hermafro¬ 
ditas  os  vegetaes  ,  que  fe  enxertao  ,  e  que  fe  reúnem 
muitas  vezes  para  formar  hum  ;  e  os  infeélos.  que 
le  partem ,  para  formarem  muitos.  ^  ~ 

O  hermafrodifmo  no  Homem  he  mais  raro^ 
porque  o  noíTo  corpo  he  huma  máquina  mais  bem' 
complicada  ,  que  a  das  plantas  ,  e  marifcos.  Com 
tudo  exiílem  ,  e  feria  neceíTario  fazer  hum  volume 
grolllírimo  para  efcrever  os  teílemunbos  dos  Sábios , 
que  atteftão  efta  verdade. 

Chardin  ,  que  he  do  pequeno  numero  dos  Via¬ 
jantes  Filofoficos  5  affirma  que  nafcem  muitos  em 
Surrate  ,  e  que  as  Leis  os  fazem  conhecidos  ,  obri¬ 
gando-os  a  véítirem-fe  de  Mulher  com  turbante.  Al¬ 
guns  de  feus  compatriotas  os  refpeitão  como  fagra- 
dos  5  outros  como  monílros.  O  Filofofo  olha  para 
elles  como  Homens. 

Os  Hermafroditas  mais  communs  nas  Zonas  tem¬ 
peradas  são  de  duas  claííes  :  a  primeira  he  daquel- 
ies  5  que  com  hum  fexo  dominante  tem  hum  bofque- 
jo  informe  do  outro.  He  Mulher  aquelle,  em  quem 
prevalece  o  fexo  feminino  ;  o  outro  he  Homem. 
A  fegunda  claífe  he  daquelles  ,  em  quem  nenhum 
prevalece.  Tal  foi  hum  Individuo  ,  que  fe  moílrou 
_ em 

piílil  :  tem  as  fuas  extremidades  mais  groíTas  que  o  refto.  Contém 
hum  pó  ,  que  fe  abre  ,  çahe  ,  e  fecunda  os  embriões  dos  orgãos 
contidos  no  piíhl. 
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^  em  Paris  cm  175'!  ;  e  hum  negro,  que  defcrevêrao 
ha  annos  os  papeis  públicos  de  Londres. 

O  mais  perfeito  Individuo  dcílcs  feria  aquelle  , 
que  pudeíTe  fer  humas  vezes  pai,  outras  mai ;  ou  o 
que  concebeíTe  fem  concurfo  d^  outro.  Molinet  íita 
hum  fafto  deftes.  O  author  anonymo  da  Chrdnica 
efcandalofa  de  Luiz  XL  falia  d^  outro  cafo  femc- 
Ihante  ;  mas  as  autlioridades  deftes  dous  Homens 
não  me  tirão  do  meu  fcepticifmo  nefta  parte. 

Hum  fadlo  defte  genero  mais  authentico  he  o 
que  fe  xolligio  da  anatomia  de  hum  cadaver  feita 
em  1754  noHcfpiral  de  Paris.  Era  hum  rapaz  de  18 
annos,  chamado  Dupin.  M.^'  Varacles,  Ajudante  do 
referido  Hofpital  ,  por  certos  ftnaes  que  vio  ,  exa¬ 
minou ,  e  achou  nefte  fujeito,  unidos  na  organização 
interior,  e  exterior,  os  dous  fexos  . 

O  Fyfico ,  que  fez  a  recopilaçao  das  memórias 
da  Academia  de  Berlin  ,  diíTe  que  o  mancebo  Du¬ 
pin  podia  fecundar-fe  a  fi  mefmo  (yd)  .  Efte  feria 
perfeitamente  hum  dos  Individuos  da  efpecie  equi¬ 
voca  ,  que  temos  expendido  j  mas  eftes  são  infinita- 
mente  raros. 

A  íingularidade  deftes  Individuos  obrigou  a 
confpirarem-fe  contra  elles  os  antigos  Legisladores  , 
como  fe  confpirão  ainda  hoje  contra  os  lobos  .os 
Infulares  da  Grao-Bertanha. 

Na  Grécia  coftumavão  abafallos  ,  como  entes 
contrafeitos  ,  que  envergonhavao  .a  Natureza.  Ro- 
mulo  ,  promulgando  hum  edifto  para  dcpurgar  a. 

N  Ci- 


(55)  He  difBcuItofo  negar*fe  eíle  fa(íto :  as  partes  do  exame  fo¬ 
rno  aprefentadas  á  Academia  de  Cirurgia.  Monumento  exiftente 
ainda,  que  depoe  em  favor  das  minhas  conjeduras. 

(5Ó)  Mem.  de  TAcad.  de  PruíTe  Tom.  vii.  Appendix  pag.  155. 
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Cidade  nafcente  de  monílros  ( 5^7 )  ,  deo  occafião  a 
feus  fucceíTores  para  matarem  os  hermafroditas , 
porque  os  Agoureiros  os  fizerao  monílros  antes  que 
ouviílem  os  Fiiofofos  (58). 

Os  feculos  barbaros  ,  que  forao  o  berço  do 
noíTo  ,  hum  as  vezes  carrega  vão  de  a  na  th  emas  eíles 
índividuos ,  como  fe  eíliveíTe  em  feu  poder  o  deixar 
de  nafcer  equívocos  ;  outras  vezes  os  exorcifmárao , 
como  fe  os  dous  fexos  fe  püdeíTem  unir  a  hum  In¬ 
divíduo  meio  Homem ,  e  meio  Diabo.  Os  Caciques 
da  Florida  os  faziao  eícravos  ;  os  de  México  os  ma- 
tavão  ,  como  fe  hum  Indivíduo  deíles  foífe  mais  cri- 
minoíb  em  ter  huma  carta  de  mais  ,  do  que  hum 
cego  de  nafeimento  em  ter  duas  de  menos. 

Os  defcendente$  de  Lycurgo ,  deRomuIo,  e  de 
Montezuma  não  lerão  Platão.  Se  a  minha  voz  fe 
pudeíTe  fazer  entender  no  tumulo  deíles  Legislado¬ 
res  5  que  lhes  diria  eu ,  fanta  Filofofia  ? 

ARTIGO  SEXTO. 

Meninos  decrépitos. 

DEpois  que  os  Fiiofofos  modernos  achárão  a  arte 
de  defeubrir  o  pezo  do  Ar  ,  e  os  barbaros  fe- 
dentários  a  de  fazer  Eunuchos  ,  perdeo  a  Natureza 
o  horror  que  tinha  ao  Vacuo ,  e  a  razão  a  violência 
em  ajuntar  dous  contradiclorios.  Com  eíFeito  já  ho¬ 
je 


.  (57)  Monftniofos  partuí  qaifquis  fine  fraude  credito.  Art.  vi.  das 
vinte  e  duas  Leis  gravadas  fobre  huma  taboa  de  bronze  ,  que  fe 
conferva  no  Capitolio.  Duplo  Decálogo  de  Komulo. 

(58)  Deo  lugar  a  iílo  hum  acontecimento  atrás  fuceedido  em 
Roma  no  Confiilado  de  Livio,  e  de  Nero.  Nafeeo  humAndrogyno 
nefta  Capita).  Os  IVIagiílrados  íizerao  vir  osr  Agoureiros  de  fora  para 


* 
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.]€  Vemos  fubir  a  agua  nas  bombas  fem  licença  dos 
Peripateticos ,  e  vemos  unir-fe  a  velhice  á  mocidade 
fem  permifsão  do  C^fare  Camcjlres, 

O  miferavel  indivíduo ,  que  chega  a  fer  caílra- 
do  5  viriíica  o  paradoxo;  porque  reunindo  os  primei¬ 
ros  aos  últimos  annos  da  fua  vida  na  linha  da  ge¬ 
ração ,  vive  folirario  no  meio  da  fociedade,  e  entra 
na  ciaíle  dos  ginjas  alcatruzados  ,  fendo  moço.  Não 
fei  que  mais  feja  precifo  para  fe  moílrarem  ambas 
verdadeiras  duas  propofiçóes  contradiclorias  ;  nem 
para  fe  degradar  da  claíIe  dos  tí(>mens  quem  deo 
occaíião  a  eíla  defcuberta. 

Eíles.  dous  ferviços  ,  que  acabo  de  ponderar, 
são  celebres  :  o  primeiro  pela  utilidade  que  fez  á 
Phlofofia ;  o  fegundo  pela  injuria  que  fez  á  Nature¬ 
za.  He  por  iíTo  mefmo  que  os  authores  do  primeiro 
merecem  o  nome  de  Homens  ,  ao  mefmo  tempo 
que  os  do  fegundo  o  merecem  de  tigres. 

Diílingamos  com  tudo  duas  Épocas  a  eíla 
efpecie  de  individuos  :  huma  ,  que  fizerão  as  Leis ; 
outra,  que  fez  o  luxo.  Examinemos  a  fua  antiguida¬ 
de  ,  e  os  feus  hns ,  e  façamos  jufiiça  aos  Gamas  de 
femielhantes  conrradidlorias. 

O  Lifo  de  fe  caílrarem  os  Homens  he  muito  anti¬ 
go.  Os  primeiros  Egypcios  o  praticavão  com  aquel- 
les  ,  que  erão  comprehendidos  em  adultério  (5'9), 
Roma  ,  quando  eílava  perto  do  tumulo  (que  não  fe 
diílinguia  do  Egypto  ,  quando,  eílava  ainda  no  ber- 

N  ii  -ço) 


os  confultar  fobre  eíTe  fenoioeno.  Os  Charlatães  de  Tofcana  diíTe- 
rão  que  efle  nafcimento  era  hum  prodigio  funefto  ,  que  predfava 
e-ipiar-fe;  e  fobre  eíia  refpofla  atroz,  e  abfurda ,  o  Senado  fez  en¬ 
cerrar  o  menino  em  hum  cofre  ^  e  foi  precipitado  no  mar.  Tit. 
Liv.  Lib.  XXI. 

(59)  Difd.  Sicil.  Lib.  I. 
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ço  )  condemnava  á  mutilaçao  os  homens  culpados 
no  crime  de  Pahplie  (6o).  O  ParlaiTiento  de  Paris 
fez  fubir  a  pena  de  Talião  aos  fcelerados  ^  que  ti¬ 
rarão  o  fexo  a  Abeilardo.  Os  Wiíigoís  ordenarão 
que  foítreíTem  a  mefma  pena  os  que  fe  proílituiíTein 
com  os  animaes.  As  Leis  , . .  .  baila ,  não  quero  que 
íe  tome  por  fatjra  dos  Legisladores  a  defenfa  da 
Humanidade  ;  nem  eu  crimino  por  exceíiivas  as 
penas  ,  quando  ellas  sao  proporcionadas  aos  de¬ 
lidos. 

Qiiem  excita  muitas  vezes  o  meu  aflombro  ^  e 
não  poucas  as  minhas  lagrimas  no  meio  do  mieu  de- 
ferto  ,  são  aquelles  Paizes ,  em  que  os  Homens  def- 
graçados  5  e  pobres  mutilao  feus  filhos ,  para  extin¬ 
guir  a  fua  poíleridade  (61) .  Não  teria  limites  o 
meu  trifte  pranto  ^  fe  ainda  hoje  viíle  ocoílume,  que 
o  mundo  vio  no  meio  do  decimo  fexto  feculo.  Os 
Reis  Abafges  (62)  vendo  o  preço  ,  por  que  o  luxo 
de  Conílantinopla  comprava  os  Eunuchos  ,  furtavao 
com  violência  os  filhos  a  feus  pais  para  os  vende-^- 
rem  na  Corte  (63)  . 

As  occaíioes  ,  que  permittírao  femelhantes  in- 
fultos  por  femelhantes  motivos  ,  provárão  a  melan¬ 
colia  dos  Homens  ,  e  a  hydropiíia  dos  ambiciofos; 
mas  o  coítume  de  caílrar  os  muíicos  para  lhes  formar 
huma  voz  contra  naturam  ,  he  hum  dos  maiores  cri¬ 
mes  que  podia  infpirar  o  luxo. 

Na  ítalia  moderna  ha  monílros  ,  cjue  tendo  no¬ 
me  de  pais  fazem  caílrar  feus  filhos  para  os  ouvi¬ 
rem 


(óo)  Cod.  de  Juílinian.  Lib.  iii.  Tií.  5j.-  Lib.  ix.  Tit,  ix.  &c. 

(61)  Euífon.  Hirt.  Nat.  ediç.  pequena.  Tom.  iv.  pag.  228. 

(62)  Povo,  quê  habitou  a  coifa  Septentrional  do  Ponto-Eiixino». 
Ainda  hoje  conferva  o  nome  daquelJe  tempo. 

(Ó3)  Procop.  í/e  Gol.  Lib.  n.  Cap.  J.,. 
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»  rem  cantar  na  Opera  em  figura  de  Mulher.  Não  ha 
penfamento  mais  deíencaixado  !  Com  tudo  iíío de*- 
pois  que  fe  concebeo ,  fubírão  de  preço  em  Portugal 
os  roixinoes  da  Italia. 

Dá  gritos  a  Natureza  neílas  operaçoes  ,  que 
internecem  meu  coração  fenfivel ;  e  fe  eu  lhe  ajunto 
os  vicios  moraes  ,  que  ella  trás  comíigo ,  chorarei , 
e  obrigarei  todo  o  mundo  a  vir  derramar  copiofas 
lagrimas  fobre  o  feu  tumulo. 

As  luzes  que  a  Anatomia  tem  lançado  fobre 
a  hiíloria  dos  Corpos  Humanos ,  provão  pela  íntima 
correfpondencia 5  que  tem  as  partes,  que  fe  mutilão 
com  o  apparelho  fibrilar  do  cerebro  ,  que  fe  não  pode 
fazer  eíla  operação  fem  fe  diminuir  muito  a  intelli- 
gencia  do  miferavel ,  a  quem  fe  faz.  Hum  Eunucho 
deve  ter  todos  os  vicios  das  almas  fracas  (64)  . 

,  Deve  por  iíTo  mefmo  ,  fubindo  á  fortuna  ,  fer 
o  mais  infupportavel  difpotico  ;  e  defcendo  ao  abati 
inento ,  deve  fer  b  mais  vil  dos  efcravos  (65)  .  Não 
poderá  ver  fem  cólera  ofenhor,  a  quem  ferve,  nem 
o  fexo  ,  a  quem  vigia.  Com  elle  odio  impotente 
:  caíliga  os  Homens  ,  que  lhe  são  fuperiores  ,  e  as 
Mulheres ,  que  o  defprezão.  Eíles  males ,  e  outros , 
que  a  decencia  me  não  permitte  efcrever  ,  crefcem 
á  proporção  do  numero  immenfo  dos  Eunuchos  , 
que  hoje  povoão  o  mundo  (66). 

^  V6s 

(Ó4)  A  Medicina  mofira  por  ^exemplo  que  hum  Eunucho  deve 
fer  diífimulado  ,  e  infociavel.  Veja-fe  Cours  d^  Operations  de  Chi- 
rursjie ,  par  Dionis ,  augmenté  par  la  Faye  ,  pag.  368. 

Eíte  he  verdadeiramente  o  caradler  dos  viventes  infignifí- 
cantes  :  elevados  ao  dominio ,  tudo  lhes  parece  pequeno ;  poftos  na 
dependencia  ,  tudo  lhes  parece  grande  ;  e  por  iíTo  mefmo  fe  fazem 
infup portáveis  no  primeiro  eftado,  aborrecidos  no  fegundo,  e  eítupi- 
dos  em  ambos 

(6ó)  Os  Médos  forao  os  primeiros  que  derão  ás  fuas  efpoía® 
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Vós  todos  ,  que  inundais  a  terra  de  Homens 
mutilados  :  vós  ,  fanaticos  atrabilarios  ,  fombrios  Le¬ 
gisladores  daAíia,  difpoticos  eítupidos,  ebarbaros, 
não  conferveis  a  trifte  familia  dcftes  Meninos  decre- 
fitos  :  pouco  importa  á  Tanta  Filofoíia  racional  que 
fe  viriíiqucm  os  voíTos  pertendidos  contradidorios : 
lede  eílas  verdades ,  e  tremei. 

ARTIGO  SÉTIMO. 

Homens  Anifhihios^ 

DEpoIs  que  os  Naturaliílas  deixárao  os  Teus  ga¬ 
binetes  5  e  forão  eíludar  pelos  montes  ,  e  pelas 
lagoas  a  hiíloria  dos  animaes,  mudou  tanto  de  face 
a  Hiíloria  Natural  nefca  .  parte  ,  que  Plinio ,  a  viver 
hoje,  ouviria  com  aíTombro  a  linguagem  de  BuiFon, 
fe  a  entendeíle. 

Conferva-fe  prefen tem. ente  ,  he  verdade,  a  di¬ 
visão  geral  dos  animaes  em  terreílres  ,  aquaticos,  e 
amTbios.  Ainda  os  Hiíloriadores  modernos  fazem 
entrar  no  primeiro  membro  da  divisão  todos  os 
que  vivem  fobre  a  terra  ;  *no  fegundo  todos  os  que 
vivem  dentro  d’  agua  ;  e  no  terceiro  os  que  vivem 
alternativamente  dentro,  e  fóra  d^agua  ;  mas  já  as 
claffes  deílas  efpecies  eílão  mui  bolidas ,  porque  au- 
thoridades  fem  experiencia  entre  Naturaliílas  ,  he  o 
mefmo  que  fé  fem  obras  entre  Theologos. 

Vê  Maupertuis  morrer  a  Salamandra  no  meio 

das 


o  cortejo  dos  Eunuchos.  Os  Perfas  feguírão  efte  exemplo  ,  e  hoje 
ein  algumas  Regiões  da  África  ha  tantos  Eunuchos  como  Mulheres, 
Tavernier  diz  ,  que  eítando  em  Golconda  no  anno  de  ió$7  fe  fíze- 
ião  vinte  e  dous  mil,  O  Reino  de  Golconda  he  huma  Província 
do  Império  do  Mogol. 
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,  das  chammas  ;  e  a  pezar  de  opinioes  antigas ,  e  mo¬ 
dernas,  conclue  logo  que  a  Salamandra  nem  habita 
no  fogo  ,  nem  he  aníibio  do  fogo.  Se  Maupertuis 
não  fizeíTe  as  fuas  obfervaçóes  ,  ainda  hoje  eílaria  a 
Salamandra  mijando  na  voracidade  das  chammas 
(67).  Obferva  Gefner  a  vida  dos  animaes  nos  feus 
refpedlivos  Reinos  ;  e  faz  hum  novo  artigo  de  an¬ 
fíbios  (  68  )  .  Linneo  obferva  também  ,  e  faz  huma 
claíle  (69) . 

Como  eíles  Sábios  Naturaliílas  não  fechárao 
as  portas  ás  obfervaçoes  ,  pertendo  eu  pelas  que 
tenho  feito  augmentar  huma  nova  efpecie  de  anfí¬ 
bios.  Muitos  ,  que  vivem  fempre  fobre  a  terra ,  per¬ 
tencem  a  efta  efpecie  de  animaes.  He  coufa  bem 
célebre  ,  que  eílando^  a  viver  entre  nós  ,  ainda  não 
eítejão  decretados  pelos  Naturaliílas  ! 

Originariamente  todos  os  Homens  são  anfí¬ 
bios  ;  porque  vivendo  na  matriz  dentro  d’ agua, 
pafsão  a  viver  fobre  a  terra  dentro  do  Ar  ;  porém 
deixão  logo  de  o  fer  ,  porque  não  podem  tarnar  a 
viver  dentro  d’ agua,  fenão  por  alguns  inllantes. 

Mas  hum  fanatico  uffeüando  %elo  ,  hum  igno^ 
rante  prefumido  de  fabio  ,  e  hum  velhaco  de  polí¬ 
tico  ,  são  indivíduos  da  minha  nova  efpecie  ^  e  in- 

di- 


(Ó7)  A  pelle  da  Salamandra  ainda  que  feja  fecca  ,  eítá  cuberta 
de  huma  efpecie  de  orvalho ,  que  fe  faz  muito  fenfivel ,  quando  eííe 
animal  fe  vé  opprimido.  Além  defte  orvalho  ,  fíldra-fe  na  Salamandra 
huma  efpecie  de  leite  por  huma  infinidade  de  orifícios ,  de  que  tem 
cheia  a  pelle.  Julgarão  por  iíTo  mefmo  os  antigos  que  ella  podia  re- 
fiftir  á  voracidade  do  fogo,  diftillando  leite,  e  orvalho.  Mr.  Mauper¬ 
tuis  ,  fazendo  experiencia  em  muitas  Salamandras ,  vio  morrer  humas, 
«  vio  fahir  outras  meias  queimadas  ;  mas  fendo  lançadas  outra  vez  , 
morrerão. 

(óí)  Ordre  11.  des  aniraaux  d’eau-douce  ,  Part*  iv.  amphibies. 
ipí)  Syíf.  nat.  reg.  aniin.  ClaíTis  iii. 


100 


o  Filosofo  Solitário. 


<^ividiios  tão  celebres  ^  que  lem  mudar  de  terreno , , 
mudão  os  elementos  que  refpirão. 


^  Fanaticos  ^f^eãando  zelo. 

HUm  fanatko  no  fundo  do  feu  coração  Iie  hünl 
tyranno  :  ahi  o  temos  a  refpirar  o  peíülente 
ar  da  vingança.  Hum  fanarico  no  feu  exterior  he 
Jium  zeloíò  da  juíliça  :  ahi  o  temos  a  refpirar  o  be¬ 
néfico  ar  da  Religião,  Os  individuos  deíla  efpecie 
refpirão  neíles  dous  elementos ,  mais  oppoílos  entre 
ii ,  que  o  ar ,  e  a  agua  ^  em  que  refpiravao  as  Lon¬ 
tras  de  Gefner,  e  as  Tartarugas  de  Linneo. 

O  fuperíliciofo  ,  e  o  fanatico  no  meu  Syftema 
diílão  muito  pouco  :  com  tudo  o  primeiro  lie  hum 
fer  paíllvo  que  vegeta  em  paz  aos  pés  da  divindade , 
que  elle  mefmo  formou  ;  mas  o  fegundo  he  o  ente 
mais  aélivo  ,  que  fe  conhece.  Tem  huma  alma  pe¬ 
quena  5  e  cruel  ,,que  fe  enche  de  peçonha  para  a 
vomitar.  Só  tem  voz  para  mal  dizer  os  Homens  ^  e 
mãos  para  osperfeguk.  Eílende  muitas  vezes  o  man¬ 
to  ,  com  que  promette  o  amparo ;  mas  leva  na  mao 
a  faca  ,  com  que  tira  a  vida. 


A  fiiperílição  he  hum  lago  infecdo  :  mas  tran- 
quillo.  Com  eíFeito  nao  faz  mal  fenao  aos  que  fe 
approximão  a  elle;  mas  o  fanatifmo  he  huma  torren¬ 
te  abrazada ,  que  fe  precipita  do  alto  de  hum  volcao  , 
corre  a  planicie  para  a  eíterilizar  ,  e  deixa  lividos 
linaes  de  deftroço  em  qualquer  parte  que  toca. 

Finalmente  a  fuperílição  he  a  Religião  dos  ef- 
piritos  ordinários  ,  que  tem  a  cabeça  fria  :  o  fa¬ 
natifmo  he  a  dos  efpiritos  pequenos  ,  que  tem  a  ca¬ 
beça  quente.  Deixemos  por  iíTo  mefmo  os  primeiros 
na  claíTe  dos  animaes  terreftres  ^  e  enviemos  os  fe- 
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Ignorantes  prejumidos  de  féibios, 

HUm  ignorante  entitativamente  tomado  ,  he 
hum  pobre  Homem.  Chegao  a  cahír-Ihe  os  ca- 
bellos  5  e  os  dentes  fem  faber  atar  duas  propoíiçòesj 
ahi  o  temos  a  refpirar  o  ar  de  hum  preto  velho , 
de  que  ninguém  faz  cafo.  Hum  ignorante  prefumido 
de  íabio  nao  acha  a  quem  fe  compare.  Tudo  per- 
deo  com  a  força  dos  feus  eíludos  ;  até  perdeo  os 
dentes  (como  fe  as  fciencias  fe  levaíTem  ás  denta¬ 
das).  Sabe  tudo,  íalla  em  tudo,  e  difpoe  de  tudo  , 
e  ahi  o  temos  a  refpirar  o  ar  de  hum  Laétancio ,  a 
que  poucos  chegao.  Aqui  o  temos  a  nadar  em  dous 
meios  táo  líquidos  ,  como  sao  aquelles ,  em  que  ref- 
pira  o  Hippopotamo  ,  e  o  Crocodilo  dos  Natura- 
liftas'. 

O  fabio  prudente  ,  e  o  ignorante  prefumido 
diíláo  tanto  fobre  o  plano  de  Minerva  ,  como  os 
dous  Pólos  Ártico  ,  e  Antártico  fobre  a  fuperíicie 
do  Globo.  Com  tudo  o  primeiro  falia  pouco,  ouve 
muito- 5  e  refolve  raras  vezes  :  o  fegundo  falia  fem- 
pre  ,  náo  óuve  ninguém ,  e  inveíle  as  fciencias  com 
mais  aiidacia  do  que  certo  Fidalgo  das  Hefpanhas 
a  moinhos  de  vento.  Fique  por  iífo  mefmo  o  fabio 
na  claífe  que  lhe  pertence  ;  e  o  ignorante  prefumi¬ 
do  feja  enviado  fem  perda  de  tempo  para  a  dos 
animaes- anfíbios. 

Velhacos  prefumidos  de  políticos. 

HUm  velhaco  he  huma  fígura  ,  que  na  verdade 
náo  fe  fabe  a  matéria  de  que  foi  feita  :  fabe- 
fe  fomente  que  o’  feu  deftino  he  o  de  hum  infeélo, 

O  que 
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que  nafce  para  moleílar  os  viventes.  Hum  vellia-  , 
CO  viílo  por  eíla  parte  refpira  lium  ãr  tab  corrupto , 
que  mata  tudo  ,  que  fe  ajmroxima  a  elle.  Hum  ve¬ 
lhaco  finge  lium  coração  aífavel ,  e  iníinuante  í  alii  b 
temos  a  refpirar  hum  af  de  amor  univerfal.  Dous 
elementos  mais  oppoílos  ,  que  os  dos  anfíbios  de 
Wuífsbainio  (70). 

O  Homem  finceix)  eíluda  as  maximas  de  Ro- 
chefoucaiild  5  e  vive  no  eíquecimento :  o  velhaco  et 
tuda  as  de  Machiavello  ,  e  vivé  na  eílimaçao.  Nas 
feílas  do  fegundo  fempre  o  primeiro  he  a  vidfima 
do  facrifício.  Eíles  iníeffos  fazem  mais  deílroço  na 
íbeiedade  ,  que  os  gafanhotos  nas  fearas  do  Alem- 

Vivem  no  centix)  das  fociedades  eíles  animaes 
fein  temerem  os  laços  do  caçador.  Amoldao-fe  ao 
genio  dos  outros  ,  vivem  com  elles ,  e  tem  por  iílb 
mefmo  nelles  mais  fegura  a  fua  preza.  O  Homem 
honrado  ,  e  fincero  he  pomba  eílupida  nas  garras 
deíles  abutres.  Qiiando  não  tem  paílo  ,  fe  a  fome 
he  grande  ,  mettem  a  faca  na  mao  ao  innocente , 
vão  denunciallo  ao  Juiz ,  e  já  tem  que  devorar. 

O  velhaco  vive  muitas  vezes  dependente  por 
força  do  deílino  ;  mas  fe  morre  o  amigo  Achilles , 
volta  a  cara  ,  e  a  cafaca ,  vai  alliílar-fe  logo  no  fer- 
viço  de  Heitor  ,  e  continiia  nas  fuas  caçadas  .... 
Nunes  ,  Pizarro  ,  Cortez  ,  a  voíTa  pblitica  nao  foi 
tão  fenfível  ás  terras  do  Novó-Mundo !  Não  fois  vós 
por  iffo  mefmo  o  modêlo  ^  que  Mantua  retrata  nas 
fuas  bandeiras  ? 

Eu  era  de  parecer  que  eíla  efpecie  de  anfí¬ 
bios '  eíliveífem  arruados  na  fociedade  ^  aífim  como 

_ _ 

(?ü)  Jok  Pftuli  ,  Salanjatidrologià  >  Norib.  i63j.  em  4^.  eom 
figiaras. 
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eftão  os  Judeos  de  Hollanda  ,  por  fe  não  perder  a 
caíla.  Senão  houveíTem  deíles  engenhos  ,  que  feria 
da  Política  !  E  a  não  haver  Política  ,  que  feria  das 
fociedades  ! 

Encantado  pela  fuaviífinia  doçura  de  meus  íilc- 
foficos  penfamentos  ,  defejando  communicallos  aos 
habitadores  da  Sociedade,  deixei  a  minha  Gruta,  e 
por  entre  a  deliciofa  fombra  dos  arvoredos  ,  que  a 
céreão  ,  defei  ãs  margens  do  Téjo,  e  femy receio  dc 
os  perder  ,  os  entreguei  á  cryílallina  corrente  das 
fuas  aguas. 


Fim  do  Primeiro  Tomo. 


Com  licença  da  Real  Meza  Cenforia^ 
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LIVRO  SEGUNDO. 


CAPITULO  I. 

Alma, 

X  A  MINADA  no  Corpo  ao  Micro  fcopio 
da  razão  a  primeira  íübftancia ,  de  que 
íe  compõe  o  Homem  ,  paíTamos  a 
examinar  n^  Alma  a  fegunda  ,  como 
promettemos  ao  principio.  ‘Poucos  foc- 
corros  efperamos  da  antiguidade  neíla 
parte.  Quem  olhar  dos  nofíbs  dias  para  as  primei¬ 
ras  Épocas  do  Genero  Humano  ao  través  de  tantos 
feculos  5  quantos  tem  corrido  ,  poderá  defeubrir 
muita  gente  virtuofa }  mas  Metafyíicos  ha  de  achar 
muito  poucos. 

A  engenhofa  Arte  de  difputar  nafeeo  entre  os 
Gregos.  Eíte  povo ,  que  appareceo  no  Mundo  com 
propensão  para  cultivar  as  fciencias  ,  fallando  a  lin- 
gua  mais  bella^  que  tem  havido  na  terra,  pofto  em 
liberdade,  com  goílo ,  e  cora  vagar,  creou  a  Meta- 
fyíica.  Os  feus  Sábios  ,  meditando  ,  e  combinando 
idéas  fyílematicas  fobre  as  primeiras  caufas  ,  chega¬ 
rão  a  formar  Seitas. 

O  paradoxo  Metafyíico  ,  que  tem  feito  maior 
vulto  entre  os  Filofofos  ,  foi  o  àH  Alma  VniverfaL 

A  ii  Ima- 
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Imaginou-fe  nelie  huma  cadeia  ,  que  ligava  por  ati¬ 
neis  imperceptiveis  o  Atoino  á  Divindade.  Defcia 
efta  cadeia  de  Júpiter  ao  Homem  ,  do  Home^n  ao 
Bruto  5  por  dar  demonítraçoes  de  difcurfo.  Do  Bru¬ 
to  ás  Plantas ,  por  vegetarem ,  e  terem  fexos ,  como 
os  Brutos.  Das  Plantas  aos  FuíHs  ,  por  participarem 
de  organização.  Dos  FuíHs  aos  Elementos  da  Ma¬ 
téria. 

Tal  era  a  extensão,  que  fe  imaginava  conílan- 
íemente  n’  Alma  Univerfal.  Eíla  idea  era  grande  y 
por  ella  fe  formava  na  Natureza  hum  fó  quadro ,  e 
hum  fó  aálo  em  todo  o  Syílema  dos  Entes. 

No  principio  julgou-fe  mal  da  opinião  ,  que 
dava  Alma  ao  Sol.  O  Homem  íimples  e}q)licava  os 
movimentos  deíle  Aílro  por  hum  Mecaniímo  parti¬ 
cular.  O  Homem  de  imaginação  attribuia-os  ao  Pai 
de  Phactonte.  Mas  o  Filofofo  dizia  ao  Povo,  e  aos 
Poetas ,  que  era  mais  íimples  dar  huma  Alma  a  hum 
Planeta  ,  que  fazello  mover  ou  por  mollas ,  ou  por 
hum  carro  governado  por  hum  boleeiro. 

Se  havião  neíle  tempo  alguns  efpiritos ,  que  fe 
oíFendião  por  ver  que  a  Intelligencia  Suprema  habi¬ 
tava  huma  molécula  de  lodo,  ou  de  huma  Lagarta, 
refpondia-fe-lhes  que  os  defeitos  não  eílavão  nos 
Entes  ,  mas  írm  no  Efpirito  ,  que  os  compara  ;  e 
que  Jupiter^via  com  os  mefmos  olhos  a  concha  dc 
huma  Oítra ,  e  o  corpo  de  hum  Pythagoras. 

Quando  dous  ,  ou  tres  Filofofos  authorizárão 
eíla  opinião  ,  principiou  logo  a  refpeitar-fe  como 
huma  das  verdades  eternas ,  que ,  não  fe  provando , 
fervem  para  provar  tudo.  Ainda  aílim  não  fe  perfe- 
guião  os  que  a  negavão  ,  contradizendo  publica¬ 
mente  a  doutrina  d’  Alma  Univerfal. 

Cada  indivíduo  pezava  livremente  fobre  a  ter¬ 
ra  : 
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•ra  :  podia  adoptar ,  ou  nao  adoptar  as  idéas  geraes* 
He  verdade  que  entre  os  Gregos  fe  defprezavao  ef- 
tes  Homens  ,  como  atrevidos  ;  mas  também  lie  ver¬ 
dade  que  os  deixavão  em  fanta  paz. 

Depois  que  Pythagoras  achou  muito  por  acafo 
os  fons  (  I )  ,  concluio  por  ilío  mefmo  Timêo  que 
Deos  tinha  communicado  huma  porção  da  fua  fub- 
ftancia  intelligente  á  fubílancia  bruta  da  Matéria,  e 
deo  ao  fupremo  Ente  o  nome  de  Mujico  Eterno , 
aílim  como  Platão  depois  lhe  deo  o  de  Eterno  Geo~ 
meíra, 

Zenon  excedeo  a  Timêo.  Reprefentou  o  Mun¬ 
do  como  hum  granÒQ  Animal  Esférico  ^  compoílo  de 
Matéria  ,  e  de  Intelligencia  ;  ,ou  como  hum  Fogo 
Artijia ,  que  encerra  em  íi  todas  as  razoes  feminaes 
dos  Entes  ;  ou  como  hum  Relogio  animado  ^  que  fe 
praz  de  contar  as  horas ,  que  he  obrigado  a  marcar* 

Ninguém  goftou  nem  do  Anima f  nem  do  Fo¬ 
go  ,  nem  do  Relogio  de  Zenon.  Com  eíFeito ,  o  Ani¬ 
ma  f  como  era  esferico  ,  não  tinha  pés ,  nem  cabeça. 
O  Fogo  como  era  Artiíla  ,  ^andaria  talvez  no  rabo 
de  Zenon  ;  e  o  Relogio  como  não  era  de  Audio r 
....  feria  talvez  algum  caldeirão  dos  que  fe  vendem' 
na  Feira  da^Fadra  por  '^^200. 

Perdoemos-lhe  com  tudo  a  fua  Filofofia  em 
favor  da  fua  Moral  j  porque  Aliquando  bonus ,  dor¬ 
mi- 


Sabe-fe  que  eíle  grande  Homem  ouvindo  o  fom  ,  que  fa- 
zião  os  martellos  de  huma  for;a ,  dando  muitas  concordâncias  Muíi- 
cas ,  refolveo  o  Problema  ,  pezando  os  martellos  ;  achou  que  os  que 
pezavão  o  duplo  daváo  a  8.^  ,  e  concluio  que  a  8.*  eflava  na  propor¬ 
ção  de  2  a  I  ;  que  a  proporção  de  5  a  2  dava  a  5.» ,  e  que  a  de  9 
a  8.  o  tom  ,  eádeSoaSia  comma.  Pythagoras ,  que  do  fom 
dos  martellos  tira  as  leis  da  harmonia  ,  parece-íe  a  Newton  ,  que 
vendo  cahir  hum  pomo  de  huma  arvore  ,  fe  conduzió  aos  cálculos 
sublimes  da  gravitação. 
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mkât  Honierus  ;  e  não  façamos  bulha  cm  quanto 
elie  dorme  ,  porque  pode  acordar  ,  e  por  hum 
Dejiino  inevitável  dar-nos  com  o  mefmo  páo  com 
que  deo  em  feu  criado. 

AriíloteleSj  que  queria  fer  creador  em  Filofoíia  , 
deílruio  com  dous  fyllogifmos  o  Fogo  de  Zencn ,  e 
a  Muíica  de  Pythagoras ;  mas  nao  fe  atreveo  a  tocar 
o  grande  principio  d’ Alma  Univerfal ,  que  ametade 
da  terra  refpeitava  como  Codigo  da  Natureza. 

Deos  ,  fegundo  eíle  grande  Pai  dos  Peripate- 
ticos  5  he  o  Ether  do  Ether  ,  que  imprime  certo 
movimento  ás  intelligencias  inferiores.  Eftas  movem 
as  55  esferas  ,  que  entrão  no  Syílema  celeíle,  e  in¬ 
fluencia  fympatica  das  Esferas  reunidas  ás  Enteie-’ 
quias  ^  que  governao  o  Mundo  fublunar. 

AíTim  difcorreo  Ariftoteles ,  e  com  femelhantes 
enigmas  governou  a  Terra  Penfante  por  m^ais  de 
vinte  feculos.  Que  naquelles  tempos  houveíTem  Ho¬ 
mens  5  que  o  acclamaílem  por  Principe  dos  Filofofos 
em  tudo,  e  queFilippe  lhe  erigiíTe  Eíiatuas  por  en- 
finar  feu  filho  Alexandre ,  nao  me  admiro  ;  mas  que 
ainda  hoje  haja  quem  ande  ás  facadas  por  Ariílote- 
les  ,  he  defgraça  ! 

Se  efles  Barbados  nos  inculcaíTem  a  fua  Poé¬ 
tica  ,  e  a  fua  Rhetorica  ,  ou  ainda  a  fua  Moral  re¬ 
gulada  pelo  Evangelho,  calava-me,  porque. aíTim  o 
pede  o  merecimento  deílas  Obras  ;  mas  quererem 
per  Chrijium  Dominam  noftrum  que  Árifloteles  tiveíTe 
merecimento  em  tudo ,  por  fer  Ariftoteles ,  nao  fof- 
fro.  E  fe  foffro  ,  por  me  compadecer  das  fraqueps 
do  noíTo  proximo ,  nao  figo  j  porque  o  mefmo  Afif- 
toteles  me  aconfelha  porDiogenes  Laercio  ,  que  feja 
amigo  de  Sócrates,  e  de  PiataO;  mas  que  feja  mais 
^migo  da  verdade. 
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Seguindo  os  'principaes  fabricantes  da  Nórella 
'Filofofíca  d^Aima  Univerfal ,  a  Inteiligencia  Huma¬ 
na  defcia  do  Ceo  com  a  mefma  facilidade  com  que 
Maliomet  fubia  depois.  Elia  faliia  da  Esfera  do  pri¬ 
meiro  Motor  ,  eílendia-fe  ao  longo'  do  Zodíaco  defde 
Câncer  até  Capricórnio ;  mas  quando  dous  Entes  vi-» 
vos  faziáo  facrificio  ao  Amor  ^  entrava  logo  no  feto. 

Os  Soíiftas  fabião  precifamente  o  dia  em  que 
a  Alma  deixava  o  Ceo  ,  e  o  inftante  em  que  vivifi¬ 
cava  o  Embrião  ^  porque  fe  carteavao  com  os  Pla^ 
netas. 

•  Eíta  doutrina  não  era  particular  á  Grécia.  Belo 
tinha  eníinado  feus  dogmas  fundamentaes  aos  Cal- 
dêos  ;  Zoroaíiro  aos  Perfas  ;  Hermes  aos  Egyp- 
cios  ;  e  os  Brachmanes  aos  Povos  da  índia.  Também 
fe  achava  na  Sythia^  e  nos  Celtas.  Os  Romanos  fe- 
guião  os  Gregos. 

Nós  não  exiftimos  antes  de  Defcartes.  Nos 
noíTos  primeiros  feculos  não  haviao  Efcritores.  Os 
feguintes  forão  ainda  mais  defgraçados  ,  porque  os 
tiverão  muito  mãos.  Na  verdade  eu  não  conheço 
tempo  mais^barbaro  , .  que  .aquelle  que  fe.  julgava 
efclarecido  \  porque  fe  eíludava  a  Eloquência  em 
Aquilegio  ,  a  Filofoíia  em  Ferrabril  ,  e  a  Hiftoria 
nas  profecias  de  Merlin. 

Finalmente  chegou  Defcartes  ,  enroflou  com  a 
Alma  Univerfal  ,  anniquilou-a ,  e  logo  o  Mundo  FÍ- 
lofofico  principiou  a  rodar  fobre  outros  eixos.  Eíle 
grande  Homem  poz  limites  invariáveis  entre  a  Al¬ 
ma  ,  e  a  Matéria.  E  quando  elle  não  tiveílb  lança¬ 
do  entre  os  Entes  ,  que  pensão ,  mais  que  eíte  gran-> 
de  raio  de  iúz ,  merecia  que  lhe  perdoaíTem  os  erros 
de  ter  feito  do  bruto  •  liuma  máquina  ,  e  de  Deos 
hum  máo  Arquitcílo.  .  .  >  '  ^ 

Na 
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Na  carreira*  Metafylica  não  ha  inais  que  hum 
paíTo  entre  Defcartes  ,  e  Leibnitz  ;  porque  o  mais 
intervallo  eílá  cheio  de  Homens  de  efpirito  ,  que 
nada  tem  creado. 

Leibnitz  fez  da'  Alma  huma  Monada  ,  e  expli- 
eou  todos  os  fenomenos  da  fua  união  com  a  Maté¬ 
ria  pela  Harmonia  Preftahilita.  A  maior  parte  da 
Europa  lhe  deo  credito  ^  porque  elle  eílabeleceo 
hum  novo  Syílema  :  e  que  leria  da  Metafyfica  íem 
Syftema !  .  -  ^ 

A  Pfycologia  he  a  fciencia  d’  Alma ;  e  por  iíTo 
mefmo  deve  haver  huma  Pfycologia  experimental, 
aílim  como  huma  racional.  A  primeira  quero  eu  fe- 
gúir. 

Mas  haverá  por  ventura  hum  inílrumento  ex- 
aálo  para  fazer  experiencias  fobre  a  Alma  ?  Poderá 
applicar-fe  á  noífa  Alma  o  Pryfma ,  de  que  fe  fervio 
Newton  com  tanta  felicidade  para  defcompôr  a 
luz  ?  Os  noífos  grandes  Metafyficos  eftao  perfuadi- 
dos  diíto.  Forte  loucura ! 

ARTIGO  PR  I,M  E  I  R  O. 

Da  exijiencia  Alma. 

PAra  hum  Filofofo  fe  perfuadir  que  a  Alma  não 
exilfe,  he  preeifo  não  a  ter.  O  que  affirma  que 
tudo  O' que  exifte  he  Matéria  ;  e  o  que  aíErma  que 
tudO)he  Intelligencia  ,  eílão  concordes  em  Syftemas 
de  extravagancia ;  mas  ambos  elles  negão  igualmentc 
a  Exijiencia  d^  Alma. 

Como  tudo  o  que  fe  vê  he  Matéria  ,  vê-fe  o 
primeiro  obrigado  a  dizer  ,  que  a  extensão  he  ef* 
fencia  de  tudo  o  que  exiíte.  Éfte  raciocínio  convem 

.kL.  -  '  '  á 
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preguiça  do  Efpirito  Humano  ,  e  adopta-fe  não 
por  fer  juílo  ,  mas  ílm  porque  poupa  eítiido. 

O  Homem  de  hum  genio  adlivo  penfa  de  ou¬ 
tra  forte.  Como  examina  cffeitos  para  defcubrir  caii- 
fas  ,  aíiirma  que  hum  Ente  icm  vida,  e  fem  orgacs 
não  faberia  exiílir.  Qiie  os  Fuíhs  não  formão  huma 
Matéria  bruta  ,  porque  a  Natureza  nao  obra  por 
meios  furdos ,  e  cegos. 

Finalmente  ,  affirma  que  ha  huma  força  adiva 
efpalhada  no  Univerfo  ,  que  domina  mais  ,  ou  me¬ 
nos  em  rodos  os  Entes  vifiveis  ,  e  conhece  de  tudo 
ifto  que  a  Intelligencia  forma  a  fubfiancia  de  tudo  o 
que  nós  vemos,  e  que  a  Matéria  he  hum  inílrumen- 
to  ,  de  que  eiia  fubílancia  fe  ferve  para  os  feus  fins. 

Eíta  fegunda  idéa  ,  que  fe  encaminha  a  fazer 
do  Homem  hum  Ente  fimpies,  deftrce  a  efcala  dos 
Entes  ,  approva  o  fonho  hiofofico  d’ Alma  Univer- 
fal  ,  e  anniquila  a  noíla  Intelligencia  ,  quando  lhe 
quer  dar  a  Coroa ,  e  o  Sceptro  da  Natureza. 

Exiíte  em  nós  huma  fubílancia  ,  que  raciocina, 
c  que  he  eílencialmeníe  oppoíla  á  fubílancia  ,  que 
ella  dirige.  O  mechanifmo  da  fua  união  nos  he  in¬ 
teiramente  defconhecido.  Eis-aqui  o  grande  Proble¬ 
ma  da  Natureza ,  de  quem  o  Homem  he  a  foluçao  j 
mas  Deos  occultou-nos  o  methodo. 

Hum  Pyrrhonico  negava  o  movimento.  Hum 
Homem  de  bom  fenfo  para  lho  provar  ,  paíTeavá 
diante  delle.  Se  hum  Filofofo  negaíTe  diante  de  mim 
a  Exfjiencia  ^  ufava  quaíl  da  mefma  Lógica.  Tu  fal¬ 
ias,  lhe  diria  eu,  e  queres  negar  a  Exijiencia  ?  Ef- 
tás  refutado. 

Eu  nunca  goílei  da  hypothefe  de  Berckclei; 
mas  penfo  que  a  Exijiencia  d?  Alma  eílá  mais  bem 
demonílrada ,  que  a  exilbencia  dos  corpos. 

B  Nós 
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Nós  fó  podemos  affirmar  que  a  Matéria  exiíle 
pela  vaga  informação  dos  noffos  fenridos  ;  mas  eu 
penfo  ;  e  entre  o  penfar  ,  e  o  fentir  não  conheço 
meio. 

Da  exiílencia  da  minha  Alma  julgo  pela  inti¬ 
ma  confciencia  ;  e  da  dos  outros  Homens  julgo  por 
analogia. 

O  fentimento  interior,  que  conftitue  hum  pen- 
famento  ,  he  compoílo  da  fenfação  da  minha  exit 
tenda  adiial ,  da  lembrança  da  paíTada ,  e  da  efperan- 
ça  da  futura  (2)  . 

Por  efta  razão  trago  fempre  comigo  tres  cer¬ 
tezas  de  que  tenho  Alma.  Primeira  ,  o  fentido  inti¬ 
mo  :  fegunda ,  a  idéa  do  tempo  :  terceira ,  a  fenfa¬ 
ção  dos  objedos  exteriores  ,  e  todas  tres  fe  reunem 
para  me  prefervarem  da  penofa  anxiedade  do  Sce- 
pticifmo  :  baila  ,  porque  A  un  bon  entenãeur  demi 
mot  JujJit. 

ARTIGO  SEGUNDO. 

A  nojfa  Alma  he  hum  'Ente  Jlmples, 

ENtre  corpos  não  fe  conhece  limplicidade.  O 
ponto  mathematico  he  huma  abítracção  pura. 
Epicuro  cahio  no  mefmo  atoleiro  com  os  feus  ato- 
mos  ;  e  o  grande  nome  de  Leibnitz  não  lhe  gran- 

geou 

(2)  Os  vegetaes  pode  fer  que  tenhão  fenfação  da  fua  exif* 
íencia  adua!  :  luas  certamente  não  a  tem  de  outrem.  He  provável 
que  os  animaes  ajuntem  a  eíla  fenfação  a  lembrança  da  fua  exií^ 
tencia  pa/fada  ;  mas  ajuntar  as  tres  fenfaçôes  ,  fó  pertence  ás  Intel- 
ligencias.  Creio  que  o  Syílema  dos  Entes  animados  ainda  fe  não 
vio  debaixo  deite  ponto  de  vida.  Huma  tal  idéa  ,  entre  as  mãos  de 
hum  Filofofo  ,  lançaria  algumas  luzes  no  grande  abyfino  da  Ms- 
tafyfica. 
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.geou  Jium  fó  momento  de  exiílencia  ás  fuas  molé¬ 
culas. 

Quem  difcorre  por  induccao ,  tira  as  mais  for¬ 
tes  piovas  da  íimplicidade  Alma.  Em  qualquer 
peníamento  vemos  nós  a  realidade  das  mcdiíícaçóes , 
que  os  Poetas  íingíráo  em  Protheo. 

O  peníamento  Jie  individual.  EilcE//,  que  per- 
'cebe  ,  que  compara,  e  que  raciocina,  deve  fer  fim- 
ples;  porque  na  verdade  nao  lie  aJgum  dosobjeálos, 
que  elle  percebe  ,  que  elle  compara  ,  e  fobre  que 
faz  bons ,  ou  máos  raciocinios.  ^ 

Seapproxímo  ao  meu  olfafto  Iiuma  fíor  delicio- 
fa  ;  fe  ouço  huma  Aria  de  David  Peres  ;  íe  me  en¬ 
contro  na  foluçao  de  hum  Problema  com  ArcJiime- 
des  ,  o  jDrazer  que  eu  linto  em  qualquer  deitas  tres 
coiiías  náo  fe  reparte  entre  dous  princípios. 

Comparo  ps  prefumes ,  os  ions  melodiofos,  os 
cálculos  Algébricos  fem  me  partir  j  e  provo  as  fen- 
fações  mais  deliciofas  ,  fem  que  as  faculdades  da 
minha  Alma  fe  confundao. 

Se  a  noíla  Alma  nao  foíTe  íimples ,  feria  oHo- 
/  mem  hum  Ente  contradidtorio.  Imaginemo-lo  a  be¬ 
ber  fobre  hum  pedaço  de  lombo  hum  copo  de  vi¬ 
nho  das  Canarias.  Podia  ao  mefmo  tempo  huma 
parte  d  Alma  fentir  hum  dos  goílos  mais  delicados , 
e  a  outra  huma  das  fenfaçoes  mais  ingratas. 

Pela  mefma  razao  ,  imaginemo-lo  a  ler  Home¬ 
ro  ,  podia  eftar  ao  mefmo  tempo  encantado  ,  e  a- 
borrecido.  ...  Qiiem  fegue  que  a  Alma  he  fimples, 
nao  eíta  expoílo  a  eítas  facadas. 

‘  Locke  foi  o  aífallino  da  íimplicidade  dPAlma, 
duvidando  fe  a  Matéria  podia  penfar.  Novidade  hlo- 
fofiea !  Sequazes  de  Locke  infallivelmente.  Arrotos , 
bulhas  ,  confusão  . , .  fenao  foíle  mais  alguma  coufa. 

B  ii  Com 
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'  Com  eíFeito  :  muitos  Metafyficos ,  que  não  ti- 
nhão  comprado  o  direito  de  penfar  ,  errando  como 
efte  grande  Homem adoptárao  eíle  Syílema ,  dizen¬ 
do  ,  que  não  pertencia  aos  Filofofos  decidir  aonde 
Locke  duvidou ;  porque  na  verdade  nao  fe  conhecia 
nem  a  cíTencia  do  penfamento  ,  nem  a  da  Matéria. 

Pafmo  quando  vejo  Homens  de  barbas  até  á 
cinta  atrapalhados  por  falta  de  reflexão.  Talvez 
í[ue  as  balbúrdias  da  fociedade  os  confundao.  Eu 
quando  eílava  nella  >  vi  certo  Filofofo ,  que  nao  paf- 
lãva  de  Pigmeo  ,  puxar  pela  efpada,  e  defafiar  mui 
tez-o  os  Sequazes  de  Locke.  Ninguém  lhe  fahio  : 
creio  que  feria  por  defprezo ;  e  ainda  aíTim  não  fal¬ 
tou  quem  diíTeíle  que  era  hum  Filofofo  de  fundo. 
Bemdito  feja  Deos  ,  que  o  creou  !  refpondi  eu  logo. 

Mas  agora  que  eílou  livre  de  confusões  na  mi¬ 
nha  folidão  ,  refpondo  fem  tanta  bulha  ,  que  para 
moílrar  a  íimplicidade  d’ Alma  ,  nao  he  precifo  eíte 
duplo  conhecimento  :  bafta  obfervar  que  o  fujeito 
do  penfamento  ,  fendo  hum  fó  ,  e  a  Matéria  não , 
devem  eílas  duas  fubílancias  conftar  de  propriedades 
eífencidinente  incompativeis. 

Sem  chamar  Padrinhos,  defafío  quantos  Filofo¬ 
fos  ha  na  fociedade  para  inftarem  o  argumento  de 
Locke.  Bem  fei  que  a  noção  das  eíTencias  pode  dar 
a  efle  raciocinio  hum  novo  grão  de  evidencia  j  mas 
nunca  lhe  ha  de  alterar  a  juftiça. 

O  Filofofo,  que  nunca  pergunta  ninguém,  que 
refleéle  ,  e  que  eftuda  mais  que  os  livros  Meta- 
fyíicos  ,  o  feu  coração  anda  em  demanda  contra  a 
Álma  material ,  e  nao  teme  pagar  as  cuítas ,  porque 
não  teme  decahir.. 


AR- 
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ARTIGO  TERCEIRO. 

A  nojfa  Alma  não  he  materiaL 

TEm-fe  canfado  mil  Filofofos  com  tratados  fum- 
mamente  extenfos  ,  e  faílidiofos  em  provar  que 
a  Alma  nao  he  material.  Sem  tantos  foguetes  fe  po¬ 
de  fa-zer  a  fcíla.  Eu  eílou  focegado  com  as  provas 
indircftas  da  lua  íimpli cidade  ;  mas  para  tirar  mais 
o  efcrupulo ,  farei  as  feguintes  demonítracoes. 

1. 

Sc  a  Alma  foíTe  material ,  devíamos  nós  julgar 
da  força  da  intelligencia  pelo  diâmetro  da  máquina: 
deviarnos  logo  concluir  ,  que  o  corpo  delicado  de 
Virgilio  tinha  menos  Alma  ,  de  que  a  efpeíla  cir- 
cumferencia  de  Vitellio. 

II. 

Os  que  fazem  a  Alma  huma  Matéria  extremo- 
famente  fubtil ,  nao  sao  menos  abfurdos.  Que  he  ifto 
a  que  chamamos  Átomos  intelligentes  ?  Aonde  he 
o  centro  da  fua  união  ?  Hum  pequeno  cubo  de  ma¬ 
téria  fempre  he  matéria  ,  por  mais  fubtil  que  feja. 
Fíeílas  circumílancias ,  como  encadeia  o  palTado  com 
o  futuro?  Como  fe  atreve  (por  não  fubir  mais.  alto) 
a  inveíligar  a  Natureza ,  e  as  propriedades  das  linhas 
incommenfuraveis  na  Geometria  Elementar^ 

iir. 

Se  a  Alma  foíTe  material ,  ou  huma  idea ,  occu- 
paria  toda  a  extensão  penfante  ,  e  neíTe  caíb  não 
podeiiao  alojar-fe  nella  outras  idéas  \  ou  oceuparia 
parte  da  extensão,  e  feria  o  fujeito  ao  mefmo  tem¬ 
po  penfante ,  e  não  penfante.  Ç^em  refponde  a  eíte 

dilema  ?  Se  ninguém  falia  ,  para  que  ha  tantos 
Livros  ?  ^  -1 

'  Lo-  / 
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Logo  a  noíTa  Alma  não  he  material.:  material 
he  quem  lho  chama.  Senão  he  material  ,  he  íim- 
ples  ;  e  com  tudo  pode  ter  ao  meímo  tempo  duas 
ienfaçoes  ,  porque  julga  ^  e  porque  tem  prazeres  re¬ 
lativos.  No  meimo  inllante  indiviíivel  pode  goftar  a 
fymmetria  de  hum  edifício  ,  e  ao  mefmo  tempo  de 
liuma  tragédia. 

A  unidade  d’ Alma  nãó  he  tão  facil  de  demonf- 
trar como  a  fiia  dimplicidade.  Com  eíFeito  ,  eu  mef¬ 
mo  5  que  eftou  lem  paixão ,  acho  bem  pouca  analo¬ 
gia  entre  a  faculdade  de  fentir  ,  e  a  de  combinar 
idéas  j  e  tão  poiica^  que,  fendo  até  agora  de  contra¬ 
rio  parecer  ,  eílou  quafí  refolvido  a  fuppôr  dous 
principios  deíles  dous  eíFeitos. 

Eüe  novo  genero  de  mecanifmo  he  hum  dos 
mais  engenhofos  paradoxos,  que  inventou  oEfpirito 
Huíiiano  ;  fe  com  tudo  fe  pode  chamar  paradoxo. 

Pythagoras  ,  Bacon  ,  e  Buffon  penfárao  todos 
tres  que  o  Homem  interior  he  duplo  ,  tendo  hum 
principio,  que  o  faz  raciocinar;  e  outro,  que  o  faz 
íentir.  O  entendimento  não  he  fenfíbilidade ;  a  fen- 
fibilidade  não  he  corpo;  mas  a  harmonia  deílas  tres 
fubftancias  compoe  o  Ente  inexplicável  ,  que  fe 
chama  Homem. 

Pode  fer  falfo  eíle  Syílema  ;  porém  agrada-me 
por  fua  íimplicidade  ,  ou  pela  clareza  com  que  fe 
explicão  nelle'  os  fenomeiios  da  animalidade  ,  e  da 
intelligencia  :  e  parece  por  ilTo  mefmo  que  entrega 
aos  Homens  a  chave  da  Natureza. 

Reprefenta-fe-nos  que  a  noífa  Alma  nafce  com 
o  corpo ;  que  fe  defembaraça  com  os  orgãos  ;  e  que 
fe  diílolve  com  a  máquina  que  governa.  Tudo  iílo 
pode  acontecer  ao  principio  fenfível ;  mas  o  intelle- 
ftuâl  ,  fempre  femelhante  a  íi  mefmo  ^  a  pezar  da 
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prizão  que  o  detem  ,  nao  defce  ao  abyfmo  do 
tumulo  ,  fenão  para  depoíitar  nelle  as  cadeias  que 
o  prendem  ,  e  torna  a  fahir  logo. 

Eíle  Syftema  lie  provável  ,  que  nunca  fera  imi- 
verfalmente  feguido  ;  porque  poupa*  muitas  difpu- 
tas  ,  e  os  Metafyíicos  olhariao  para  íl  ,  GomiO  para 
huns  Entes  paíTivos  ,  fe  lhes  tiraíTem  a  liberdade 
de  difputar.  ^ 

ARTIGO  aUARTO. 

A  no[f a  'Alma  he  hum  Ente  aãlvo, 

OS  Filofofos  5  que  fe  atreverão  a  negar  efta  ver¬ 
dade  5  forão  verdadeiramente  os  Paralyticos  da 
Metafyíica  ,  e  nao  tiverao  quem  os  mandaíle  levan¬ 
tar,  e  tomar  o  leito  ás  coílas.  Affirmavão  que  a  Al¬ 
ma  fe  movia  ao  movimento  das  fibras,  fem  fentirem 
que  ella  refpondia  com  huma  percepção  ,  ou  fenfa- 
ção  a  eíle  movimento.  Affirmavão  a  acção  da  máqui¬ 
na  organizada  fobre  o  efpirito;  e  não  fentiao  areac- 
ção  do  efpirito  fobre  a  máquina. 

Não  póde  haver  acção  fem  reacçao.  As  d^  Al¬ 
ma  são  huma  efpecie  de  força  motriz  ,  de  quem  Te 
podem  calcular  os  effeitos  ,  mas  não  determinar  a 
caufa.  O  mefmo  fuceede  em  todos  os  primeiros 
principios.  r>eos  confiou-nos  o  grande  livro  da  Na¬ 
tureza  ;  mas  tiroií-lhe  o  fronteípicio  ,  e  os  titulos 
dos  Capitulos. 

Efta  força  motriz  d^Alma  conftitue  aquillo  ,  a 
que  chamamos  Vontade  ,  porque  a  eífencia  da  von¬ 
tade  confifte  em  poder  obrar.  O  -exercicio  defte  po¬ 
der  he  o  que  chamamios  Liberdade, 

Os  Homens  nem  todos  tem  a  mefma  aítivida- 

de. 
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de.  Entre  elles  ha  hiins  ,  que  são  ellupidos  :  (  a  quem, 
o  povo  chama  vulgarmente  materiaes)  febre  eíles 
paísão  as  fenfaçóes  ,  fem  que  elles  as  combinem, 
porque  huma  indolência  eterna  até  os  faz  fugir  do 
trabalho  de  penfar.  Vede  hum  Cafre  ,  e  palmareis 
de  obfervar  que  todas  as  fuas  acçôes  fe  encaminhao 
ao  jogo  exterior  de  íeus  orgaos.  Não  he  prcciíb 
ir  á  Cafraria  para  fazer  eíla  obfervaçao. 

Não  fuceede  o  mefmo  aos  Homens  de  genio. 

A  adtividade  de  fuas  Almas  he  admiravel.  Cefar, 
Locke  5  e  Richelieu  nunca  já  mais  receberão  duas 
íénfaçoes  ,  que  não  combinaífenf  O  que  parecia  não 
tocar  os  cerebros  ordinários ,  abria  profundos  regos 
nos  feus.  Quando  o  povo  tinha  ligeiras  fenfaçoes , 
elles  tinhão  profundas  idéas. 

ARTIGO  CLUINTO. 

jÍ  nojfa  Alma  he  livre  em  penfar, 

MOÍlrando  eu  que  a  rioífa  Alma  he  livre  em 
penfar ,  tenho  moftrado  hum  dos  melhores  pri¬ 
vilegies  da  Natureza  Humana.  Privilegio,  que,  len¬ 
do  baílante  para  confolar  os  defgraçados  na  fua  ex-  / 
iílencia  ,  he  tao  pouco  eftimado  ,  que  os  Homens, 
geralmente  fallando ,  nao  receão  perdello. 

Nós  não  faberaos  fe  o  penfamento  conftitue  a 
eíTencia  d^Alma,  ou  fe  he  huma  das  fuas  principaes 
faculdades  ;  mas  podemos  aíErmar  ao  menos  que  a 
Alma  he  livre  para  penfar. 

O  fentimento  interior  ,  e  os  orgaos  dos  fen- 
tidos  fornecem  ao  Homem  os  materiaes  de  feus 
penfamentos  ;  e  a  Alma  combina;Os  á  fua  vontade, 
analyza-ps  ,  compõe  ,  defcompõéV  &c.  A  Nature¬ 
za 
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•  za  extendeo  mais  o  íeu  dominio  fobre  os  objeólos 
das  ílias  ideas  ,  do  que  extendeo  o  fanatifmo  dos 
Soíis  da  Perfia  fobre  os  milhões  de  efcravos  que 
tem  debaixo  do  feu  Império. 

Chamo  efcravos  aos  vaífallos  dos  Reis  da  Per- 
íia;  mas  fe  os  confidero  com  liberdade  para  penfar, 
não  lho  chamarei  nunca.  Quem  pòde  cativar  o  en¬ 
tendimento  de  hum  Homem  ?  Qiie  ferros  o  podem 
prender,  para  que  não  difcorra  ?  Neíla  parte  Jie  livre 
a  pezar  dos  fofifmas  de  hum  Fanatico  ,  dos  capri¬ 
chos  de  hum  Enthuíiafta,  e  das  prizoes  fubterraneas 
de  hum  Difpotico.  Almas  efcravas  Id  as  tem  os  Ho¬ 
mens  mal  organizados ,  difpoticos ,  e  enthufiaílas. 

A  noíTa  Alma  pelo  feu  penfamento  facode  o 
jugo  de  todos  os  poderes  da  terra  :  alarga  os  limi¬ 
tes  da  Natureza  ,  e  corre  pela  immenfa  região  das 
abílracçoes.  Tanto  lhe  cufta  crear  monílros  ,  como 
perceber  objeélos  fenfiveis.  Tudo  me  prova  a  exten¬ 
são  da  fua  liberdade  :  nada  a  limita.  Poífo  definilla 
como  Pafchal  deíinio  a  Natureza.  Hum  circulo  infi¬ 
nito  ,  cujo  centro  eílá  em  tudo,  e  cuja  circumferen- 
da  fe  não  vê  de  parte  alguma* 

ARTIGO  SEXTO. 

A  nojfa  Alma  he  immortaL 

NUnca  me  enfaftiaria  menos  a  extensão  de  hum 
difcurfo  ,  do  que  o  que  fe  fizeífe  fobre  a  im- 
mortalidade  d’  Alma^ ;  porque  ella  he  hum  Dogma 
da  Natureza ,  e  por  iffo  mefmo  huma  das  mais  for¬ 
tes  bafes  da  moral  do  generq  humano.  A  fimples 
theoria  defta' ,  entre  todas  as  queftôes  da  Pfycolo- 
gia,  he  a  unica  que  conduz  á  virtude. 

C 
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Mas  eu  quando  eílou  capacitado  de  huma  ver¬ 
dade  por  huma  razão  ,  para  que  devo  procurar  ou¬ 
tra  ?  A  fegunda  he  eítimavei ;  mas  não  lie  neceílaria. 
Euclides  não  teria  maior  preço  para  mim  ,  fe  confir- 
maíle  por  mais  demonílraçôes  as  verdades  dos  feus 
tlieoremas.  He  por  iíTo  mefmo  que  fobre  a  immor- 
talidade  d^Alma  me  enfaíliao  as  razões  da  Encyclo- 
pedia.  Eílou  contente  com  as  feguintes. 

He  por  ventura  verdade  ,  que  eíle  fogo  celef- 
te  y  que  me  anima  ,  fe  ha  de  apagar  hum  dia  no 
abyfmo  do  tumulo  ?  He  verdade  que  entre  mim ,  e 
o  nada  não  ha  mais  que  eíle  ponto  fugitivo  da  exif- 
tencia ,  que  fe  chama  vida  ? 

He  5  refponde  Epicuro  ,  e  huma  multidão  de  po¬ 
vos  barbaros  ;  mas  a  pezar  dafua  authoridade  ,  e  dá 
de  quantos  Filofofos  ha  no  mundo,  ofentimento  in¬ 
terior  ,  a  voz  da  razão  ,  e  os  clamores  da  Natureza 
perfuadem  que  o  meu  fcr  não  gravita  para  o  Syfte- 
ma  da  anniquilaçao ,  pelas  razões  feguintes. 

Primeira  :  Defejo  faber  o  que  fe  entende  por 
anniquilação.  Será  o  que  ceifa  de  exiílir  abfolutamen- 
te?  Se  he,  não  creio  que  morre  a  noífa  Alma  ;  por¬ 
que  o  noífo  corpo  não  fe  anniquila  ,  muda  fomente 
as  fuas  modificações.  Os  Entes ,  que  nós  vemos ,  to- 
mão  continuamente  novas  formas.  No  Univerfo  tudo 
he  ou  defembrulho  ,  ou  metamorfofe;  mas  nada  fe 
anniquila. 

Hei  de  capacitar-me  á  vifta  difto  que  o  princí¬ 
pio  ,  que  penfa  em  mim ,  fe  deílroe ,  quando  a  fub- 
ílancia  que  vegeta  ,  fe  conferva  ?  Nada  morre  na 
Natureza  ,  ha  de  morrer  a  Alma  ?  Efpiritos  fortes , 
calai-vos. 

Segunda  razão :  A  noífa  Alma  acaba  da  meima 
forte  que  acaba  o  noífo  corpo  ?  Mas  fe  a  morte  de 

to- 
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.todos  os  Entes  feníiveis  não  he  mais  que  a  diflblu^ 
ção  das  fuas  partes  ,  fendo  a  Alma  hum ,  não  pòde 
partir-fe  eíte  Eu  individual.  A  fubílancia  da  minha 
Alma  cu  lie  individual  ,  oii  não  lia  tal  fabílancia  : 
logo  não  pódé  diíTolver-fe  ,  e  por  confequencia 
morrer. 

Terceira  razão  :  Deos ,  ouço  eu  dizer,  não  nos 
deve  nada....  Soíiítas  cruéis!  Deos  não  nos  deve  a 
felicidade  eterna  ,  quando  elle  a  poe  dependente 
das  noíTas  acções  ?  Se  a  minha  Alma  eftá  penofa  fo- 
bre  a  terra ,  algum  dia  deixará  de  o  eílar.  Se  o  pri¬ 
meiro  principio  he  intelligente  ,  a  minha  Alma  he 
immortal. 

Eílou  convencido  deita  verdade,  porque  foíFro; 
c  o  tyranno  ,  que  me  opprime  ,  também  eítá  con¬ 
vencido  delia  5  porque  tem  remorfos.  Eíte  dogma 
he  iummamente  neceífario  á  paz  do  genero  humano. 
Se  a  Alma  foífe  mortal  ,  o  inferno  para  nós  feria 
fobre  a  terra ,  e  depois  da  morte  ,  nada. 

O  partidiíta  da  anniquilaçao  he  inimigo  nato  da 
fociedade ,  porque  a  fua  doutrina  fó  he  favoravei  ao 
difpotifmo  dos  tyrannos  ,  e  á  perveríidade  dos  ice- 
lerados. 

Quando  Cefar  ,  advogando  por  Catilina ,  quiz 
eítabelecer  o  dogma  da  immortalidade  d’  Alma, 
Catão  o  Grande  não  fe  deteve  em  o  refutar.  Coii- 
tentou-fe  com  dizer,  que  elle  era  máo Cidadão-,  e  a 
poíteridade  confirmiou  o  juizo  deite  grande  Homem 
a  pezar  dos  raros  talentos  do  vencedor  da  Pharfa- 
lia  3  do  feu  genio ,  e  das  fuas  viélorias, 

Bolingbroke  diíTe ,  que  os  antigos  Legisladores 
inventárão  o  dogma  da  immortalidade  d’ Alma  pa¬ 
ra  darem  maior  pezo  á  fansão  das  fuas  Leis.  En- 
ganou-fe  eíte  célebre  politico  ;  porque  fendo  elte 

C  ii  do- 
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dogma  hiima  lei  natural  ^  lie  anterior  a  todas  as  le¬ 
gislações  (3)  . 

O  Sceptico  para  crer  liuma  vida  futura  ,  pede 
.  provas  metafyíicas  5  e  refuta  efta  multidão  de  provas 
moraes  5  que  o  acabriinhao.  He  provável  que  ,  fe 
elle  gemeíle  debaixo  das  metafyíicas  ^  pediíTc  as 
moraes. 

Almas  feníiveis  ,  para  quem  eferevo  eíla  obra , 
lede-a;  e  depois  de  a  lerdes ,  fabereis  que  o  virtuofo 
Iie  opprimido ,  e  o  gulotao  opprime ;  mas  o  primei¬ 
ro  em  morrendo  eílá  livre  ^  e  o  íegimdo  talvez  que 
vá  para  a  gargalheira, 

CAPITULO  IL 

A  noU'a  Alma  he  fenfttiva* 

Ha  mais  de  íincoenta  feculos  que  fe  difeorre 
fobre  o  ei^irito,,  e  fobre  a  matéria  ;  e  com 
tudo  ainda  fe  nao  conhece  nenhuma  deltas  fubítan- 
eias.  Os  objeélos  nao  ferem  immediatamente  a  noíla 
Alma  5  porque  os  fentidos  são  o  meio  interpoíto 
entre  ella,  e  os  objeftos. 

A  parte  mais  sa  da  antiguidade  cria  que  as 
idéas  do  Homem  nafeiao  todas  dos  fentidos ,  e  o  po¬ 
vo  neíla  parte  tinha  a  mefma  crença  dos  Frlofofos. 

Houverão  Metafyíicos  ,  que  fe  declarárao  con¬ 
tra  os  fentidos;  nao  por  amor  á  verdade,  mas  para 
ferem  chefes  de  Seitas.  Pyrrho  ,  penfando  que  os 

nof- 


CO  Cicero  tâmbem  fe  enganou  ,  quando  diíTe'  Tt^euL 

LiA  1.  que  Pherecides  foi  o  primeiro  ,  que  enfinou  aos  Homens 
que  a  Alma  era  immortal.  Ainda  que  iflo  tivefle  íido  verdade, 
que  fe  feguia  daqui  t  A  gravitação  nao  exiítia  antes  que  Newtoa 
câicukiffe  as  fuas  leisr 
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jloílbs  orgãos  eílavão  deftinados  a  enganar-nos  ,  nao 
queria  dar-lhes  credito.  Quando  caminhava  ,  íe  en¬ 
contrava  algum  precipício  no  caminho  ,  dizem  que 
não  fe  defviava  delle. 

Sendo  tão  tolo ,  foi  tão  aíFortunado  eüe  pateta , 
que  teve  difcipulos  ,  que  o  livrárão  dos  perigos  ,  def- 
viando-o  delles  j  e  tiverão  a  paxorra  de  andarem 
noventa  annos  neíle  exercido  ,  fó  pela  confolação 
que  tinhão  de  ver  que  feu  Meftre  ufava  dos  fenti- 
dos  ,  declamando  contra  elles.  Forte  confolação ! 
He  tamanha  como  a  que  tem  o  que  mora  vizinho 
a  hum  aprendiz  de  rabeca. 

Noílbs  avós  ^  que  forão  barbaros  ,  nao  rompe¬ 
rão  a  cadeia  ;  e  mais  tinhão  tanta  profundidade  de 
penfar  ,  quanta  indicão  ainda  hoje  os  feus  tratados 
de  imiverfaes.  Matárão  gente  ,  e  ainda  hoje  eílao 
clamando  por  Ariíloteles  :  deificárão  no  feu  tempo  o 
Eílagyrita  ,  e  não  tiverão  a  honra  de  fe  contarem 
no  numero  de  feus  difcipulos.  Eu  por  iíTo  mefmo 
os  trato  como  Filofofos  anfíbios:  conheço-os  ,  pu- 
ço-os  5  calo-me ,  e  tenho  compaixão  delles. 

Defcartes  ,  que  no  feu  retiro  fe  determinou  a 
deftruir  os  mundos  ,  e  a  crear  outros  ^  afpirou  á 
gloria  de  ter  razão  contra  o  povo  ,  e  contra  os  Fi¬ 
lofofos  de  todos  os  feculos.  Deílruio  o  império  dos 
fentidos  ,  e  levantou  hum  Syílema  intelleítual ;  mas 
guardou  a  chave  para  íi.  Os  Metafyíicos  adoptárão 
eíTencialmente  as  fuas  idéas.  Ao  menos  aíFedtárao 
que  o  entendião. 

Malebranche  ( que  nafceo  com  tanta  imagina¬ 
ção  como  Defcartes  j  e  que  fe  gloriou  de  fer  feu  pri¬ 
meiro  difcipulo)  era  bom  Filofofo  para  obfervar  a 
cadeia ,  que  liga  os  noíTos  fentidos  ás  noífas  idéas  ; 
mas  elle  contentou-fe  com  provar  que  os  noífos  or- 
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gãos  erão  a  caufa  dos  iioílbs  erros  ,  fem  reflexionar 
que  o  erao  também  das  noíTas  luzes  ;  porém  defcul- 
pemos  Malebranclie  ,  que  talvez  eftaria  com  preíla. 

Para  conhecer  o  que  a  Alma  deve  aos  íéntidos , 
he  precifo  delcompôr  o  Homem  ,  e  feguir  a  fua  in- 
telligencia  defde  o  leu  pimpolho  até  áiua  perfeição. 
,  Depois  de  examinar  a  Natureza  do  principio 
feníivel  ,  he  precifo  examinar  também  íe  o  Homiem 
he  o  Linico  Ente,  que  tem  efte  principio. 

*  Eílas  qiieíloes  efciarecidas  conduzem  muito  a 
obfervar  a  Natureza  dos  noíTos  orgaos  j  a  diílinguir 
os  íéntidos  internos  ;  a  ver  como  a  imaginação  ,  a 
aiiemoria  3  os  hábitos,  e  as  paixões  influem  iíAima. 
Em  hum  a  palavra ,  a  eílabeiecer  efte  principio  :  Eu 
finto :  logo  exifto. 

Se  íe  perceber  bem  efte  capitulo  ,  perceber-íe- 
ha  que  a  íeníação  involve  todas  as  faculdades  cd  Al¬ 
ma  \  porque  comparar  ,  julgar  ,  imaginar ,  lembrar- 
fe  ^  &c.  he  eftar  attentó  :  eftar  attento  h^fentir.  Ter 
paixões  he  defejar:  defejar  he  Jentir.  Não  íe  pode 
dar  hum  fò  paííb  na  Metafyfica  d’ Alma  fem  encon¬ 
trar  o  fentimento. 

Quanto  mais  íe  multiplicão  as  fenfaçóes  ,  tanto 
mais  íente  a  Alma  que  exifte.  Se  foííe  poíTivel  que 
houveííe  hum  Ente  com  figura  humana  fem  fenfa- 
ção ,  podia  affirmar-fe  que  não  tinha  intelligencia. 

Com  tudo,  a  acção  própria  de  fentir  não  exifte 
no  orgão  da  fen fação.  Hum  Homem  ,  que  dorme 
com  os  olhos  abertos  ,  não  vê.  Pafchal  não  entendeo 
o  problema  da  Cycloide,  que  refolveo.  O  Homem 
he  fenfivel  pela  fua  Alma,  e  não  pelo  feu  corpo. 


AR- 
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ARTIGOUNICO. 

Se  0  Homem  he  0  único  Ente  fenjitivo  na  Natureza^ 

SE  em  algum  dos  feculos  antecedentes  ao  noíío  fe 
excitaffe  efta  queftão  ,  tínhamos  touros.  O  que  a 
moveíle  pode  fer  que  foíle  tratado  por  louco  pelos 
Filofofos  5  e  por  ímpio  pelos  Doutores  de  Larraga , 
e  de  Corelhas.  Séculos  infelices ,  em  que  augmentar 
huminfeélo  por  hum  microfcopio ,  era  ter  paélo  com 
G  diabo ,  e  fer  Fyíico  era  fer  herege. 

Mas  eíles  feculos  já  defapparecêrao.  A  Filofoíia 
mudou  de  face  na  Europa  ,  e  em  Portugal  nao  lhe 
cuftou  pouco  y  mas  em  íim  mudou.  Quatro  imperti¬ 
nentes  5  que  ainda  fallao ,  causao  mais  rifo ,  do  que 
fuílo.  A  Filofofia  moderna  deo  ao  entendimento 
humano  todo  o  feu  elaílerio.  Os  bons  efpiritos  a- 
prendem  a  eftudar  a  Natureza  ^  e  os  fanaticos  a  in¬ 
triga  ....  Callouros  ! 

Eu  creio  que  eíla  idea  de  a  affirmar  ,  que  fó  o 
Homem  he  feníivel  ,  nafceo  na  cabeça  de  algum 
difpotico.  Era  eíle  hum  fundamento  bem  bom  para 
fe  chamarem  Reis  da  Natureza  ,  provando  que  to¬ 
dos  os  Entes  animados  erao  máquinas. 

Vejamos  a  gradação  de  penfamentos  ^  que  fe 
obferva  na  teíla  de  hum  Soltao.  Âs  Plantas  não 
fentem  ( diz  elle )  porque  os  meus  jafmins  tao  in- 
differ entes  são  quando  os  córto ,  como  quando  os  po* 
nho  ao  peito  das  minhas  Georgianas.  Os  Animaes  não 
fentem ,  porque  0  Profeta  não  nos  prohihio  0  ufo  da 
fua  vida  \  e  eu  tenho  direito  de  fazer  rebentar  vinte 
cavallos  ,  por  ter  0  gofto  de  ver  correr  huma  lebre. 
Meus  vaffallos  não  fentem  ,  porque  eu  os  extermino 
com  fumma  facilidade. 
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Qiialquer  que  feja  a  origem  deíle  principio, 
barbaro  ,  elle  fe  tem  erpalliado  com  maior  facilida¬ 
de ;  ou  porque  lifongea  a  vaidade  hum_ana ,  ou  por¬ 
que  poupa  o  trabalho  de  examinar.  Não  he  facil 
refutar  eíla  blasfêmia  contra  a  Natureza.  Para  iílo 
feria  precifo  ter  inílrucçao  fobre  os  últimos  limites 
da  Matéria. 

Nós  fó  poderemos  raciocinar  nefia  miateria  por 
analogia.  Finalmente ,  quando  o  Filofofo  lança  Jium 
golpe  de  viíla  fobre  a  noffa  Lógica  ,  bem  percebe 
que  todos  os  noílbs  raciocínios  fe  devem  á  analogia. 

O  que  demolira  a  juíliça  da  minha  opinião  he , 
que  o  meu  coração  me  obriga  a  adoptalla  ,  antes 
que  meu  efpirito.  concorra  com  feu  fuíFragio  ;  e 
quando  me  convenceííem  que  a  tal  opinião  era  hum 
paradoxo  ,  teria,  mais  precisão  d’ animo  para  não 
preferir  hum  erro  doce  a  iiuma  verdade  cruel. 


Aventura  de  Pythagoras. 

ESte  Filofofo  não  poupou  as  forças  do  feu  corpo 
fó  para  augmentar  as  do  feu  efpirito.  Viajava 
muito  fó,  por  ter  a  confolaçao  de  efclarecer  o  mun¬ 
do.  No  feculo  de  Pythagoras  havia  mui  poucos  li¬ 
vros  ;  mas  havia  muitos  Homens  ,  que  eílavão  em 
lugar  delles. 

Neíle  tempo  parece  que  tudo  fallava  :  eis-aqui 
porque  os  antigos  erao  prodigiofamente  efclarecidos. 
Se  os  modernos  são  ignorantes  ,  ou  he  porque  a  Na¬ 
tureza  he  muda ,  ou  porque  a  nao  fabem  perguntar. 

Pythagoras  ,  eílando  na  Coíla  de  Coromandel 
hia  todas  as  tardes  para  as  praias  do  mar  converfar 

com 
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coni  os  peixes.  Os  aniinaes  nao  erao  ainda  fagrados 
para  elle.  Ainda  eíle  Legislador  da  Aíia  pcnfava 
que  fó  o  Homem  podia  íer  feníi^el. 

Eíte  Sabio  fahio  hum  dia  de  huma  Academia 
de  'Filoíbfos  índios  Gymnofoíiílas  ,  aonde  fe  tinha 
decidido  que  o  Homem  fò  raciocinava  ,  porque  fó 
elle  era  feníivel.  Hum  Geometra  tinha  provado  eíla 
thefe  por  a  h  —  m  ^  o,  Huns  Sábios  tinhao  cita¬ 
do  Filofofos  em  feu  foccorro ,  e  outros  outros.  Hum 
Poeta  fez  em  verfo  a  Hiíloria  Natural  do  Homem , 
e  a  rima  tinha  lugar  de  provas. 

Pythagoras  náo  eílava  por  eíla  decisão.  Via  que 
huma  equação  não  tinha  lugar  em  Metafyíica  ;  que 
os  Sábios  podião  ter  dito  huma  afneira :  andava  por 
iílb  mefm.o  penfativo  junto  ao  mar  ,  determinado  a 
perguntar  os  peixes  ,  para  ver  fe  elles  lhe  refolvião 
melhor  o  problema^  do  que  os  Filofofos. 

Era  obrigado  a  atraveíTar  hum  bofque  para 
chegar  ã  praia  :  apenas  tinha  dado  nelle  alguns  paf- 
fos  5  em  certo  dia  encontrou  o  Elefante  branco  do 
Rei  Myrcond  ,  que  vinha  direito  a  elle ,  e  apreffa- 
damente.  O  feu  primeiro  movimento  foi  lançar-fe 
de  joelhos  diante  do  animal  Real ,  como  he  colíume 
cm  Malabar,  e  Coromandel. 

O  ColoíTo  levantou  docemente  com  a  fua  trom¬ 
ba  o  timido  Filofofo.  Meu  amigo  ( lhe  diíTe  elle ) 
eu  eílou  farto  de  incenfos  ,  de  glorias  ,  e  de  genu¬ 
flexões  :  ha  quatrocentos  e  vinte  annos  que  eu  fou 
reverenciado  na  índia  igualmente  com  o  Deos  Bram- 
*  ma.  Tenho  vifto  doze  gerações  de  Reis  ajoelha¬ 
das  diante  de  mim.  O  Império  de  Myrcond  com¬ 
prou  a  honra  de  me  ter  por  fenhor  com  a  perda' 
de  cem  mil  Homens. 

Tantas  grandezas  ainda  me  nao  corromperão. 

D  A 
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A  cada  inftante  penfo  que  eu  não  fou  fó  na  minha 
efpecie  fobre  a  terra.  Eu  me  coníidero  Rei  dos  Ho¬ 
mens  ;  mas  os  Homens  são  Reis  de  mii  Elefantes , 
que  5  ainda  nao  tendo  a  minha  cdr  ,  rem  a  minha 
inteliigencia.  Ell:e  horrivel  contraíie  me  enche  de 
dor  5  porque  eu  fou  verdadeiramente  Filofofo  (4), 
e  fenfivel. 

Hum  Elefante  Filofofo  !  Fíuin  Elefante  fenfivel ! 
dizia  comfigo  Pjtliagoras  :  eis-aqui  o  que  não  con¬ 
corda  com  os  theoremas  ,  citações  ,  e  verfos  dos 
noíTos  Gy mnofofiílas.  Com  tudo  ,  nao  julguemos 
entre  efte  grande  animal ,  e  huina  Academia. 

Tu  deliras?  diz  o  ColoíTo  filofofico.  Tanto  me¬ 
lhor.  Eu  fou  também  hum  animal  delirante.  Para 
dar  hum  livre  curfo  a  meus  delirios  ,  fujo  eu  todos 
os  annos  oito  dias  ao  fauíto  da  minha  Corte ,  e  ve¬ 
nho  habitar  eíle  bofque  ,  onde  acho  Elefantes  ne¬ 
gros ,  e  Elefantes  ruivos  com  quem  converfo;  e  mui¬ 
tas  vezes  me  entretenho  fó ,  e  eíles  inílantes  da  foi i- 
dão  me  confolão. 

Cada  palavra,  que  V.  m.  diz,  me  confunde.  Eu 
bem  fabia  que  era  callo  ,  agradecido ,  e  bemfeitor ; 
mas  fenfivel  !  ...  Logo  a  fenfibiiidade  nao  he  hum 
dos  attributos  eífenciaes  do  Genero  Humano  ? 

O  teu  Genero  Humano  tem  célebres  idéas  fo¬ 
bre  a  Natureza.  Eu  conheci  na  Corte  da  Rainha  de 
Zendou  hum  Filofofo  ,  Homem  de  genio ,  que  edi¬ 
ficando  hum  mundo  particular  ,  queria  que  os  ani- 

maes , 


(4)  Temos  de  ver  muitas  vezes  neRa  hiRoria  terem  os  aniinaes 
conhecimentos  metafyficos ,  generalizarem  idéas ,  fazerem  abRracções, 
Não  he  eRe  com  tudo  o  meu  SyRema  ,  como  veremos  nos 
Commentarios  ao  Drama  racional.  Aqui  fó  trato  de  provar  huma 
verdade  ,  qual  he ,  que  todos  os  Entes  são  fenfiveis.  O  reRo  deve 
perdoar-fe  ao  Tradudlor  de  hum  Poema  ,  e  Poema  Oriental. 
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.inaes  ,  que  o  devião  habitar ,  foílem  puros  autôma¬ 
tos.  Seguindo  eíla  idéa  ,  temos  nós  olhos  íem  ver, 
ouvidos  fem  ouvir  ,  e  todos  os  orgaos  da  fenfaçao 
fem  a  faculdade  de  fentir. 

Pythagoras ,  que  amava  os  Syílemas  do  Filofo- 
fo  de  Zendou  ,  envergonhou-fe  ;  o  Elefante,  que  o 
percebeo  ,  continuou  deíla  forte  :  Eu  não  períigo 
ninguém  pelos  crimes  que  elle  penfa  ,  períigo  fó 
pelos  que  faz.  Em  quanto  o  teu  hüofofo  joga  a  fua 
imaginação  ,  os  Elefantes  rirão ,  e  nao  aílentirao 
menos.  Se  algum  Rei  fe  apoiaíTe  da  imaginação  def- 
te  Homem  de  paradoxos  para  abufar  da  noíla  vida , 
então  defgraçado  mundo  !  Todos  os  Elefantes  fe 
ajuntarião  á  minha  voz  ,  e  marchariamos  contra  os 
Homens  ,  efmagando  debaixo  de  noíTos  pés  eíle  pe¬ 
queno  formigueiro. 

Pythagoras  eítava  mais  medrofo  que  convenci¬ 
do  :  o  Coloílb  ,  tomando-o  na  fua  tromba ,  lhe  diífe : 
Tu  me  pareces  menos  deciíivo  queoPhlofofo  de  Zen¬ 
dou  :  quero  raciocinar  comtigo  :  examina  hum  pou¬ 
co  eíla  tromba  :  vé  como  a  Natureza  fez  delia  ao 
mefmo  tempo  hum  membro  ílexivel  ,  e  hum  orgão 
de  fentimento  :  íirvo-me  delia  para  chupar,  fentir,  e 
tocar.  He  hum  fentido  triplo  ,  que  ao  mefmo  tem¬ 
po  poííue  a  flexibilidade  de  teus  beiços  ,  a  fineza 
de  teu  olfaélo ,  e  a  delicadeza  da  tua  mão. 

V.  m.  me  faz  muita  honra  de  raciocinar  com 
huma  formiga  ;  mas  eu  eílimaria  muito  mais  a  for¬ 
ça  dos  feus  raciocinios  ,  fe  abaixaíTe  a  fua  tromba. . . . 
Mais  huma  palavra  ,  refpondeo  o  formidável  diíTer- 
tador,  e  dou-te  liberdade.  Eu  fou  mais  fenfivel  que 
os  Homens  ;  porque  me  nutro  com  vegetaes  ,  ao 
mefmo  tempo  que  os  teus  iguaes  fe  nutrem  de  car¬ 
ne,  e  fartão  de  fangue. 

D  ii  Vés 
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Vás  como  todos  os  animaes  me  reípeitão  ^  fem 
me  temerem  ;  ao  mefmo  tempo  que  elles  te  refpei- 
tâo  como  inimigo  nato  de  tudo  o  que  reípira  ?  (píe¬ 
res  tu  examinar  fem  prejuizo ,  qual  he  mais  fenílvel,. 
fe  o  Homem  ^  fe  o  Elefante  ?  Nao  confultes  nem 
hum,  nem  outro  ^  confulta  a  Natureza. 

Foi  tão  dimcil  a  Pythagoras  refutar  eíle  ra¬ 
ciocínio  ,  como  era  efeapar  ao  que  queria  profe- 
gLiir  o  animai  difcuríivo  :  o  Elefante  lhe  tirou  eíle 
embaraço.  Ficando  cm  filencio  íobre  hum  outeiro 
e  vendo  ao  longe  a  femea  de  hum  Elefante  ruivo, 
meíteo-fe  no  mais  efpeílb  do  bofque  ,  e  defappa- 
receo. 

O  futuro  Legislador  da  Aíia  retirou-fe  penfati- 
vo  da  parte  maritima ,  aonde  tinha  eílado.  Em  ver¬ 
dade  (dizia  elle)  eíle  Elefante  branco  tem  mais 
íiiofoíia  ,  que  todos  os  Gymmnofoíiílas.  Tenho  fei¬ 
to  grandes  viagens  ;  mas  nunca  vi  Elefantes  ,  que 
não  comeífern  frutas ,  ou  legumes  :  os  Homens  todos 
tem  paixão  por  comidas ,  que  os  deílrcem  •  carnes 
de  animaes  mundos ,  e  immundos  sao  a  fua  comida. 
O  falvagem  come-a  crua ,  o  Sabio  cozida.  Eis-aqui 
a  diíFerença  entre  nós,  e  os  animaes.  : 

Mas  o  Elefante  ,  que  raciocina  como  o  Ho¬ 
mem  ,  podia  bem  fer  feníivel,  como  elle,  fem  que 
eíle  privilegio  fe  eílendeíle  aos  outros  animaes.  Qiiem 
fabe  fe  alguma  alma  particular  animará  eíla  enorme 
máquina  ?  A  iicademia  podia  ter  razão. 

Com  tudo  ,  fe  eíla  rnaíla  organizada  ,  que  fe 
chama  Elefante  ,  eílá  na  claíTe  dos  Entes  feníiveis, 
por  que  não  poremos  na  mefma  claíTe  a  Aguia,  que 
reina  na  região ,  aonde  fe  formão  os  trovoes  ?  Eíle 
Pintaíirgo  ,  que  em  fuas  pennas  retrata  o  Arco-íris  ? 
O  Macaco  ,  a  quem  o  Filoíbfo  mefmo  eílá  tentado 
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,a  tomar  por  hum  Homem  degenerado  ?  Eíle  pro¬ 
blema  não  he  facil  de  refolver. 

AiTim  caminhava  Pythagoras  ,  adoptando  hum 
Syílema ,  e  deílruindo-o  ao  mermo  tempo  :  racioci- 
nando  humas  vezes  ,  como  íe  tiveíTe  hurna  tromba  , 
outras  como  fe  prefidiíTe  á  Academia  ;  rnas  mais 
perto  da  verdade,  quando  repetia  as  lições  de  hum 
animal  ,  que  quando  commentava  as  dos  Filo- 
fofos. 

As  fombras  da  noite  principiavao  a  fer  efpeíTas  * 
a  Lua  ainda  não  tinha  apparecido  fobre  o  horizonte ; 
o  Sabio  não  diftinguia  os  objeélos,  fenão  por  meio 
daquelles  infeedos  luminofos  ,  que  voão  como  peque¬ 
nas  eílrellas ,  e  que  nós  chamamos  Peri lampas, 

Pythagoras  ,  canfado  de  difeorrer,  fe  demorou 
a  caçar  hum  defees  fosforos  volantes  :  o  animal , 
vendo-fe  cativo  ,  gemia  na  fua  mao.  O  Filofofo 
obfervando  a  lanterna  ,  comprimio  brandaménte  a 
fua  cabeça ,  e  o  feu  refplendor  fe  enfraqueceo.  Hum 
momento  depois  ,  querendo  dar-lhe  liberdade  ,  o 
deixou  cahir  fobre  hum  rochedo.  O  infedlo  ,  cha¬ 
mando-lhe  barbaro  ,  efpirou ,  e  a  luz  defappareceo. 

Pythagoras  ,  que  era  feníivel  ,  ainda  que  era 
Gymnofoíifta  ,  fe  abaixou  para  foceorrer  o  infedlo. 
A’ força  de  o  procurar  pelas  aberturas  do  rochedo, 
julgando  que  o  tinha  achado,  caçou  hum  Bombardei¬ 
ro.  Eíle  animal  ,  fentindo-fe  prezo  ,  lançou  pelo 
inteílino  reílo  hum  fumo  azul  claro  ,  acompanhado 
de  hum  eílrondo  femelhante  ao  de  huma  arma  de 
fogo. 

O  Filofofo  ao  principio  fe  aíTuílou  ;  mas  logo 
fe  familiarizou  com  a  artilheria  do  infedlo  volátil, 
e  repetio  fuas  experiencias  ,  até  que  o  animal  repe¬ 
tindo  03  mefmos  eítrondos ,  fe  cxhaurio.  Neíte  tempo 
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o  feu  peito  fe  abateo  ;  e  chamando  ao  noíTo  Fjlico . 
Monjlro ,  morreo  como  o  Perilampo. 

Pythagoras  vendc-íe  tratado  por  Monftro  pe¬ 
los  Eícarabeos  ,  perfuadio-fe  que  também  elles  ea- 
travão  no  numero  dos  Entes  fenfiveis.  Prometteo 
então  de  refpeitar  os  animaes  terreílres  ,  e  de  nao 
fazer  experiencias  ,  que  liltrajaíTem  a  Natureza. 

A  maré  crefeendo  já  principiava  a  tocar  feus 
borzeguins  5  quando  elle  percebeo  áluz  da  Lua ,  que 
reíieélia  nas  ondas  ,  muitas  gallinhas  perfeguirem 
com  fúria  liuma  efpecie  de  galio  ,  que  fugia  diante 
delias.  Pythagoras  ,  que  cada  vez  íe  hia  fazendo 
mais  humano  ,  intentou  defender  o  opprimido  gai- 
lo  ,  e  o  livrou  da  raiva  das  gallinhas ,  que  o  perfe- 
guião. 

Qiiem  es  tu  ?  difíe  o  Sabio  ao  animal  fugitivo. 
Que  tens  tu  feito  ?  Eu  fou  ....  ai !  Eu  nao  fou  na¬ 
da  ,  diíTe  com  hum  tom  flautado  o  diminutivo  do 
galio  ao  Filofofo.  Antigamente  tinha  hum  numerofo 
ferralho  ,  que  governava  difpoticamente.  Monflros , 
exteriormente  femelhantes  a  ti  ,  m*e  roubárao  o  ufo 
do  meu  fexto  fentido.  Depois  defle  momento  fatal 
eftas  gallinhas  começárao  a  defprezar-me ,  e  querem 
punir-me  por  fer  defgraçado. 

Pythagoras  intentando  defender  o  Capão  5  lhe 
diíTe  5  que  os  que  o  tinhão  mutilado  não  poupavão 
menos  os  Homens  ^  que  os  gallos.  Que  em  alguns 
Paizes  havia  nais  ,  que  mutilavão  feus  filhos  para 
Ih  es  fazerem  huma  voz  mais  fina  ;  e  que  em  quaíi 
toda  a  Afia  fe  fazião  meios  Homens  para  augmen- 
tar  o  valor  das  Mulheres.  Eíles  exemplos  fízerão  hu¬ 
ma  imprefsão  forte  no  Capão  j  e  jetirando-fe,  não 
dizia  tanto  mal  dos  Ploinens. 

O  defaffbrtunado  volátil  eftava  já  mui  diftante  ^ 

quan- 
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quando  o  noíTo  Filofofo  meditativo  percebco  que  o 
mar  fe  elevava  infenllvelmente  em  torno  delle  ,  e 
lhe  embaraçava  o  caminho  da  margem.  Subio-fe 
apreíladamente  fobre  hum  rochedo  ,  refoluto  a  efpe- 
rar  nelle  o  momento  ,  em  que  o  Oceano  qiiizeíTe 
dar-lhe  liberdade. 

A  Lua  meia  cuberta  comhuma  nuvem,  fazia  bri¬ 
lhar  huma  incerta  luz  fobre  as  ondas.  Pjthagoras , 
eftendendo  a  vifta  por  eíte  plano  immenfo  ,  que 
parecia  eftar  terminado  pelo  Ceo  ,  e  pela  noite ,  nao 
pode  eximir-fe  de  hum  fecreto  fentimento  de  fober- 
ba.  Eu  nafci  (  diíle  elle)  em  hum  Elemento,  aonde 
todos  os  Entes  animados  são  feníiveis  ;  mas  porque 
razão  os  habitadores  deíle  vaílo  mar  são  puros  auto- 
matos  ?  Como  o  orgão  do  Tafto,  que  nos  dá  tan¬ 
tos  regozijos  ,  lhos  negou  a  elles  ?  A  Natureza ,  que 
he  noíTa  mai ,  ferá  por  ventura  madraíla  dos  peixes  ? 

Em  quanto  elle  fallava ,  huma  obfcuridade  pro¬ 
funda  cubria  pouco  a  pouco  o  Ceo ,  e  as  aguas  :  as 
nuvens  fe  amontoavão  ,  efpalhando~fe  ao  fopro  dos 
ventos  :  o  refplendor  terrivel  dos  relâmpagos  fe  via 
no  horizonte  ;  e  os  penedos  retiniao  pelo  eílrondo 
dos  trovões.  Pythagoras  com  o  olho  fixo  fobre  eíle 
mar  de  fogo ,  que  a  cada  inílante  ameaçava  engolil- 
lo  ,  vio  que  alguns  peixes  fe  levantavao  do  centro 
das  aguas  ,  agitando-fe  dplorofamente  como  para 
ludlar  contra  a  prefsao  da  athmosfera. 

Outros  vinhão  até  feus  pés  procurar  hum  aíylo 
contra  os  raios  :  alguns  morrião  de  medo  ,  e  íeus 
corpos  batião  pelos  rochedos  ,  impellidos  pela  furia 
das  aguas.  Que  !  dizia  o  Filofofo  ,  até  os  peixes 
são  .feníiveis  !  Elles  tem  hum  orgão  do  Tacio  ,  a 
prefsão  do  ar  baila  para  os  fazer  morrer  ,  e  eu  vi¬ 
vo  ainda  !  Bem  vejo  que  para  conhecer  o  Syílema 
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dos  Entes  he  melhor  efcutar  a  Natureza  ,  que  os 
Naturaiiílas. 

A  tranquiliidade  principiava  a  renafcer  já  no 
Ceo  ;  o  mar  nao.  fazia  eípiimar  as  aguas  por  entre 
os  rochedos  ;  e  os  peixes  para  reípirarem  hum  ar 
puro  5  vinháo  faltar  íobre  a  íuperfície  das  aguas.  Hum 
Cáo-marinho  5  que  tinha  entendido  o  difcurfo  depp- 
thagoras  ,  veio  vello  com  aquelle  ar  de  defprezo , 
que  hum  monílro  de  vinte  e  ílnco  pés  ^  e  duzentos 
dentes  deve  ter  naturalmente  por  hum  animal  de 
iinco  pés  e  meio  , -que  nem  tem  armas  para  defen- 
der-fe  ,  nem  barbatanas  para  nadar. 

O  Filofofo  attonito  julgou  que  eílava  no  ulti¬ 
mo  inílante  da  fua  vida :  invocou  Bramma  com  tanto 
ardor  ,  como  a  Indiana  ^  que  fe  vai  queimar  fobre 
o  tumulo  de  feu  marido.  Eítai  tranquiilo  ,  diffe  o 
monílro  ;  eu  já  hoje  comi  trinta  douradas  ,  e  dons 
negros  (5) .  Como  nao  tenho  neceíTidade ,  perdoo-re 
a  vida ;  mas  dize-me  tu ,  Ente  de  dous  pés ,  fem  ef- 
cama  ,  porque  extravagancia  teus  iguaes  me  negao 
a  faculdade  de  fentir  ?  Eu  refpiro  por  meus  ouvi¬ 
dos  j  vejo  tanto  no  teu  Elemento  ,  como  no  meu ; 
íinto  na  diílancia  de  liuma  legua  o  cheiro  de  hum 
cadaver;  góílo  tanto  da  carne  de  hum  negro,  como 
da  de  hum  Caranguejo. 

Se  o  meu  orgao  do  Taélo  nao  tem  toda  a  fi- 

ne- 

(5)  o  Cão-marinho  he  o  mais  voraz  dos  animaes ,  defeja  parti- 
Gularmente  a  carne  do  Homem  ,  como  fe  vê  muitas  vezes  nos  bar¬ 
cos  dos  negros ,  que  tombão  para  comerem  fcus  cadaveres.  Konde- 
Jet  aííirma  que  a  abertura  da  guêla  deite  monfiro  he  tamanha  ,  que 
fe  lha  confervão  aberta  com  huma  mordaça  ,  entráo  os  cães  a  co¬ 
mer  o  que  eítá  noeítomago.  Dampíer  conta  mais  que  em  huma  das 
fnas  Viagens  calura  hum  marinheiro  no  mar;  e  fendo  engolido  por 
hum  deites  monílros ,  que  em  pouco  tempo  depois  prenderão  ,  raf' 
gando-lhe  o  ventre ,  achárão  o  marinheiro  inteiro. 
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^neza  do  teu,  he  porque  eu  habito  em  hum  Elemen¬ 
to  mais  efpeíTo.  Eílas  eícamas  sao  para  mim  hum 
veítido  impenetrável  ,  que  me  defende  contra  os  ri¬ 
gores  do  frio  :  he  veítido  groíleiro ;  m.as  eu  prolon¬ 
go  a  carreira  de  meus  dias ,  e  vivirei  até  que  vivao 
teus  netos,  e  morrão. 

Com  tudo  ,  eu  fou  feníivel  :  os  peixes  ,  que  eii 
engulo ,  e  o  que  me  engole  a  mim ,  também  sao  fen- 
íiveis  ;  mas  o  mar  fe  retira  :  'fica-te  embora  ,  e  lem¬ 
bra-te  que  todo  o  Ente ,  que  refpira  ,  tem  fentidos  ; 
aprende  a  refpeitar  a  Natureza ,  e  a  nao  privar  dos 
feus  fentidos  aos  Caes-marinhos. 

Pythagoras  ,  attonito  pelo  que  tinha  viíto  ,  fe 
examinava ,  duvidando  da  fua  vida.  Qi^ando  o  monf- 
tro  defappareceo  ,  lembrou-fe  do  feu  difcurfo  ,  e  pro- 
metteo  logo,  que  tendo  tempo ,  efcreveria  contra  os 
Gymnofofíítas  hum  livro  ,  que  fó  feria  condemna- 
do  pelos  que  o  nao  leíTem. 

Antes  de  deixar  o  feu  rochedo  ,  prefenciou  hum 
cfpedlaculo  bem  particular.  Vio  huma  multidão  in- 
numeravel  de  peixes  de  concha,  que  volteavão  pelo 
mar  com  huma  concha  levantada  ,  e  outra  baixa , 
fervindo-lhes  huma  de  véla  ,  e  outra  de  navio.  O 
Fiiofofo  quiz  retirar-fe  ,  fez  hum  movimento  ,  e  re¬ 
pentinamente  fe  fecharão  as  conchas  ,  mergulhárão 
os  peixes ,  e  deftppareceo  a  frota. 

Apoiando-fe  no  rochedo  para  defcer ,  tocou  por 
acafo  huma  efponja  glotinofa  ,  na  qual  vivia  hum 
peixe  de  concha  ,  que  elle  não  conhecia  :  o  animal 
opprimido  fez  faltar  á  cara  do  Fiiofofo  muitos  eí- 
guichos  d^  agua ,  e  a  fonte  não  parou ,  fenão  quando 
já  não  havia  o  tal  peixe. 

Chegando-fe  junto  ao  rôchedo  ,  vio  huma  for- 
moíiíTiina  concha,  e  pegou  nella,  julgando  que  efta- 

E  va 


34  O  Filosofo  Solitário. 

va  vafia  ;  mas  Bernardo-her emita  (6)  eftava  dentro. , 
Eíte  peixe  defendia  com  vigor  a  fua  morada  :  ferio 
com  a  fiia  ferra  a  mão  do  Filofcfo  ,  e  o  obrigou  a 
lançar  ao  mar  o  animal  com  a  fua  cafa. 

Pyrhagoras  já  não  fabia  o  que  fizeíTe  para  não 
OÍFender  algum  Ente  feníivel  :  chegou  em  fim  junto 
á  praia ,  e  aífentou-fe  tranquillamente  fobre  algumas 
plantas  informes  ,  que  alli  achou ,  meditando  fobre 
tudo  que  lhe  rinha  fuccedido  ,  e  admiraiido-fe  de 
ter  adquirido  mais  luzes  ,  converfando  huma  noite 
com  os  animaes  ,  que  eíludando  meio  feculo  pelos 
Homens ,  e  pelos  livros. 

As  Plantas  ,  fobre  quem  elle  repoufava,,  erão 
Zoophytos  (7) .  Cada  hum  deíles  Entes  fingulares 
teUemunhava  a  feà^nodo  o  feu  defgoílo  :  a  Penna 
do  mar  obfcureceo  feu  fosforo  (8)  :  o  Pulpo  tinha 
entumecido  o  pé  do  Filofofo  ,  como  teria  feito  a 
Tremelga  (9) .  E  a  Galera  exhalou  na  mão  huma 
peçonha  fubtil  ,  que  fez  o  eíFeito  das  ílexas  envene¬ 
nadas  5  que  os  índios  lanção  com  força  incrivel  (10). 

Py- 


(6}  F-íta  efpecie  de  Lagoíla  tem  inflindto  de  fe  refugiar  nas 
conchas  vaílas ,  e  de  efiar  neilas  em  quanto  lhe  agrada  o  domicilio. 

Bernardo- heremita  f  porque  vive  folitario  na  fua  cela;  e  tam¬ 
bém  fe  chama  foldado ,  porque  eílá  na  fua  cafinha  ,  como  o  Toldado 
na  gurita. 

([7)  Corpos  marinhos  ,  que  tem  natureza  de  animal  ,  e  figura 
de  vegetal  :  longo  tempo  os  tiverão  por  plantas  marinhas.  JVlr.  Juf- 
fieu  os  fez  entrar  na  clafle  dos  animaes. 

(B)  Eíla  Penna  do  mar  he  hum  Zoophyto  táo  luminofo  ,  que 
os  pefeadores  com  a  fua  luz  defeobrem  os  peixes  de  noite  ainda 
na  maior  profundidade  ;  chama-fe  Pennacida  phofphorea  habitam  in 
Oceano  fimdum  illiimmam. 

(9}  Elle  tem  feis  pés  ,  que  Te  tomao  por  outras  tantas  raizes ;  e 
huma  cabeça,  que  tem  a  forma  de  hum  eixo  gaílo.  Os  Chinas  def- 
cubrírão  no  Pulpo  a  faculdade  da  Tremelga. 

(10)  Eíle  Zoophyto  parece  huma  pouca  de  efpuma  tranfparente  j 
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.  Pytliagoras  tolhido  dos  nervos ,  e  ferido  fe  ar* 
raílou  para  fora  do  tapete  de  verdura  animada  ,  fo- 
bre  que  eíliava  aíTentado.  Eu  não  fei  que  iiiiíndo  ha¬ 
bito  ,  dizia  elle  ;  .  as  mefmas  plantas  são  feníiveis  ! 
Huma  arvore  tem  os  meus  orgãos  !  Vive,  e  vegeta 
ao  mefmo  tempo  !  O  Elefante  branco  he  mais  íilo- 
fofico ,  do  que  toda  a  noíla  academia. 

Que  dirão  os  índios,  fe  eu  lhes  digo  que  hum 
Elefante  raciocina  ;  que  hum  Caranguejo  he  feníi- 
vel  ;  e  que  efte  mufgo  he  hum  mundo  de  animaes  ? 
.  ..  Qiie  dirão  elles  !  . . .  Toda  a  minha  vida  ferei  o 
inimigo  maior  do  Genero  Humano  ;  em  cem  annos 
ferei  hum  infenfato  ,  e  em  vinte  feculos  ferei  hum 
Oráculo. 

O  Filofofo  não  fazia  mais  que  duvidar  :  elle 
teria  lido  mais  aíiirmativo  ,  fe  conheceífe  as  mara* 
vilhas  da  hiíloria  dos  Polypos  j  mas  eíla  defcuberta 
cllava  refervada  para  o  noíTo  feculo. 

O  fabio  fe  retirou  da  praia  do  mar  ,  apartan- 
do-fe  de  algumas  plantas  feníitivas  ,  que  encontrou 
pelo  caminho  ,  pelas  não  mortificar.  Vendo  porém 
íium  Anacardeiro  de  vinte  pés  de  altura  ,  cujos  fru¬ 
tos  erão  de  huma  cor  muito  vermelha  ,  não  pode 
refíílir  á  tentação  de  colher  hum.  Os  índios  ufavão 
muito  deíla  fruta  do  anacardo  ,  porque  o  feu  fucco 
dá  aílividade  aos  fentidos,  e  huma  nova  força  á  in- 
telligencia.  Pythagoras  comeo  tantos ,  que  lhe  pare¬ 
cia  já  ter  todas  as  luzes  do  Elefante  branco  ,  e  o 
entendimento  de  Bramma. 

Como  huma  colhér  do  fucco  do  anacardo  em- 

E  ii  be- 

a  peçonha  ,  que  tem ,  he  da  maior  aílividade.  A  dor  ,  que  caufa , 
■crefce  á  medida  que  o  Sol  fóbe  Ibbre  o  horizonte,  e  diminue  á  rre- 
'dida  que  elle  defce  ;  e  pára  de  todo  ,  logo  depois  que  o  Sol  le 
põe. 
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bebeda  muito  ,  Pythagoras  tinha  a  cabeça  forte ; . 
mas  as  pernas  muito  fracas.  Nao  tinha  dado  trinta 
paíTos  ,  quando  fe  fentio  fummaiuente  fatigado  :  re- 
folveo  fentar-fe  ,  ainda  que  a  noite  ehava  já  crefci- 
da  :  efcolheo  hum  rochedo  inteiramente  nú  com 
medo  de  efmagar  os  vegetaes  ^  ou  de  moleílar  os 
animaes-plantas. 

Em  fim  5  diíTe  o  fabio  :  Eu  poíTo  aqui  gozar 
hum  repoufo  tranquillo  eílendído  ao  longo  deíle 
rochedo.  O  pezo  de  meu  corpo  nao  faz  gemer  os 
Entes  fenfíveis  ;  e  eíla  matéria  ,  que  eu  opprimo  , 
lie  morta  ,  e  inorganizada.  A  Natureza  nao  me  dá 
império  fobre  os  animaes  ,  e  fobre  as  plantas  ;  mas 
ao  menos  fou  o  Rei  dos  Foífis. 

Tu  não  es  fenão  o  Tyranno  ,  diíTe  huma  voz 
defconhecida  ,  que  fahia  peías  aberturas  do  rochedo. 
Pythagoras  fe  levantou  vagarofamente  ,  e  bufcou 
com  a  luz  de  hum  Perilampo  qual  feria  o  animai , 
que  apoítrafava  allim.  A  fivella  do  feu  cinto  chegou 
junto  de  huma  pedra  iman,  e  elle  fe  fentio  attrahir 
contra  fua  vontade  (ii),  e  cahio  com  o  rofto  para 
o  penedo.  Perfuadido  que  a  voz ,  que  tinha  ouvido , 
fahia  do  centro  da  matéria  magnética  ,  perguntou , 
até  batendo  no  rochedo  ;  mas  a  pedra  nao  refpondeo. 

Chegou-fe  para  huma  columna  compoíla  de  pe¬ 
dras  eílrelladas ,  collocadas  humas  contra  as  outras, 
e  arranjadas  por  hum  modo  diminutivo  ,  de  forte 
que  era  huma  pyramide  na  fua  figura  ,  como  as  do 

Egy- 

(ii)  Façamos  jufliça  a  todos  os  feculos.  Os  antigos  conhecerão 
a  propriedade  ,  que  o  iman  tinha  de  attrahir  o  ferro ;  mas  não  fize- 
rão  fobre  eíle  foííil  particular  outras  defcubertas.  Paflarão-fe  muitos 
feculos  antes  que  fe  foubeíTe  que  elle  podia  tranfmittir  fua  virtude 
a  corpos  eílranhos  ;  e  muitos  raais  ainda  para  fe  faber  a  fua  ten^ 
dencia  para  os  Pólos. 
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,Egypto.  Eíle  oblifco  era  huni  animal  (12)  ;  mas 
Pyrhagoras ,  que  o  não  ouvia  fallar ,  não  o  conjieceo. 

Tornando  pois  ao  feu  primeiro  lugar  ,  reco- 
nheceo  cm  fim  que  a  voz  ,  que  elle  bulcava  ,  fahia 
de  hum  fragmento  do  rochedo  ,  compoílo  de  parti- 
cuias  de  pedras  ,  e  de  coral,  cuberto  interiormente 
de  nervos ,  e  membranas.  O  Ente  fenfivel ,  que  ani¬ 
ma  eíla  petrificação ,  chama-fe  Microfcomo.  Eis-aqui 
a  anaJyfe  do  pequeno  dialogo  ,  que  elle  teve  com 
Pythagoras. 

Pythagoras,  i 

Soberbo  inimigo  do  Homem,  tu  es  algum fuíTil? 

Microfcomo, 

Não. 


Pythagoras, 

Que !  Serás  por  ventura  huma  Planta  ? 

-'y  Microfcomo, 

Não. 

Pythagoras, 

Es  logo  hum  animal  ? 

Microfcomo, 

Não. 

Pythagoras, 

Tu  não  es  animal ,  não  es  planta ,  não  es  fof- 
íil,  que  es  logo? 

Microfcomo, 

Eis-ahi  liuma  pergunta  extravagante.  Sou  hum 

Ente. 


Py- 


(12)  He  conhecido  pelo  nome  d«  Valmeira-marinha  ;  as  pedras 
eflrelladas  •  e  outras  são  produzidas  pelos  deílroços  da  oíTaria  deite 
animal  ,  que  formão  as  cavidades  ,  aonde  depois  fe  amoldão  eítes 
foílis.  Hum  Naturaliíta  defcubrio  em  huma  fó  Paiméira-marinha 
perto  de  20  vertebras.  Academia  das  Scicncias  1755. 
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X  !  '  í  '  '  Pythagoras. 

Mas  todo  o  Ente  fe  encerra  em  huma  das  tres 
claíTes :  parece-me.  Senhor  Ente,  que  V.  m.  nao  leo 
ainda  o  Livro  do  Magico  Mifapouf  fobre  a  Hiíloria 
Natural, 

'  ^  *  Microfcomo, 

Eu  não  eíludei  ainda  o  teu  Magico  Mifapouf: 
eis-aqui  porque  eu  fei  mais  do  que  eÜe.  Meu  ami¬ 
go  ,  toina  bem  fentido  nefte  grande  principio.  No 
mundo  nao  ha  dous  Entes ,  que  íe  pareçao  r  o  Ho¬ 
mem  faz  claífes  j  mas  a  Natureza  fó  faz  Individuoe. 
'  Pythagoras, 

Pois  que  ?  A  Natureza  nao  infpirou  algum  dos 
nolTos  duzentos  Syílemas  fobre  a  Hifioria  Natural  ? 

Mícrojcomo, 

Todo  o  Syílema ,  por  iíFo  rnefmo  c|ue  héSyíle- 
ma  ,  he  falfo.  Teus  Naturaliílas  são •  divertidos  !  Di¬ 
zem  elles  que  diÍLinguem  alguns  pontos  fobre  a  fu- 
perfície  do  Univerfo  :  querem  julgar  defta  immenfa 
máquina  ;  ajuntão  penofamente  em  feus  Laboratorios 
alguns  efqueletos  ,  e  dizem  affou  ta  mente  :  Eis-aqui 
a  Natureza,  Iníenfatos  !  Não  fabem  que  hum  ver¬ 
dadeiro  gabinete  de  Hiíloria  Natural  deve  fer  ta¬ 
manho  como  o‘ mundo. 

Pythagoras, 

Eis-aqui  huma  multidão  de  Filofoíia  para  hum 
íimples  rochedo. 

Microfco7no, 

Tantos  Filofofos  tem  vindo  raciocinar  aqui,, 
que  facilmente  me  pude  inflruir  por  feus  erros. 
Tenho  tres  grandes  meios  para  adquirir  luzes. 
Eu  não  vejo  pelos  olhos  dos  outros.  Eíludo  em 
mim  rnefmo  5  nao  para  fer  engenhofo  ,  mas  para 
fer  verdadeiro*  Faço  entrar  minhas  idéas  no  plano 
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da  Natureza  ,  e  nao  a  forço>para  fe  dobrar  ás  mi¬ 
nhas  idéas. 

Pythagoras.  - 

Vós  podereis  defpedaçar  menos  os  Homens,  e 
efclarecellos  mais.  Mas  fe  eu  eíliveíTe  tentado  a  de- 
íignar-vos  aos  Filofofos  da  minha  efpecie  ,  porque 
caradleres  vos  faria  eu  conhecer  ? 

Microfconw, 

Eu  já  to  diífe  :  nós  não  dizemos  refpeito  mu¬ 
tuo  mais  que  pelo  titulo  de  Ente  :  fe  tu  defejas  que 
te  falle  na  lingua  imperfeita  ,  que  teus  Fyíicps  in- 
ventárão  ,  eis-aqui  alguns  de  meus  caraóleres.  Eu 
pertenço  aos  FoíHs  pelo  fucco  lapidiíico ,  que  pene¬ 
tra  minha  fubílancia  :  pertenço  ás  Plantas  ,  porque 
vegeto  como  ellas  :  fou  hum  animal ,  porque  finto. 
Deíla  forte  eílou  nos  limites  de  tres  mundos  ,  e  nao 
habito  algum  delles  :  hum  dos  teus  Naturaliftas  me 
chamou  Micro fcomo ;  elle  que  te  diga  a  razão  ^  por¬ 
que  eu  inteiraménte  a  ignoro. 

.  Pythagoras, 

V.  m.  póde ,  Senhor  Micro fcomo ,  fer  hum  mi¬ 
neral ,  huma  Planta,  &c.  mas  he  impoííivel  que  feja 
feníivel :  fe  não ,  diga-me :  Aonde  tem  os  feus  fenti- 
dos  ?  .  '  ; 

Microfcomo.  ^ 

Eu  não  fei  ;  mas  que  importa  iífo  ?  Eu  tenho 
humas  vezes  prazer,  outras  dor.  A  Natureza  não  me 
privou  de  íentimento.  Vós  os  Homens  dizeis  :  Eu 
finto  ,  e  por  iífo  exiílo.  Eu  digo  com  igual  razão : 
Eu  exiílo ,  logo  ílnto. 

Eu  tenho  orgãos  fem  duvida ,  e  não  são  os 
teus  :  fe  tiveífe  teus  olhos  ,  teu  tadlo ,  tua  cabeça , 
feria  hum  Homem :  raciocinaria  como  elle  ,  e  -póde 
fer  que  igualmente  mal. 
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'  ’  Pythagoras. 

^  Eu  não  eílou  perfuadido  ainda  :  deixemos  os 
Livros ,  e  confultemos  a  razão.  Parece-me  que  todo 
o  Ente  feníivel  fe  deve  nutrir ,  e  crefcer.  Eíta  lei  da 
Natureza  deve  abraçar  tudo  o  que  refpira  defde  o 
Hom.em  ,  que  eílá  no  alto  da  efcada  animal  até  o 
Microícomo. 

Microfcomo, 

E  quem  te  diíTe  que  eu  não  tenho  ,  como  tu  5 
eílas  tres  faculdades  ?  Eu  nutro-me  ,  porque  incor¬ 
poro  á  minha  fubílancia  fuccos  alheios.  Eíles  ali¬ 
mentos  5  que  teus  olhos  não  podem  defcubrir  ,  def- 
cobrem  meus  orgaos.  Eu  exiílo  fecundo  ^  e  produzo 
outros  femelhantes  a  mim. 

Mais.  Tua  inteiligencia  não  pode  penetrar  o 
mecanifmo  de  minha  fcníibilidade  ;  por  exemplo 
eu  não  trituro  os  alimentos  como  o  Homem  ;  não  os 
engulo  como  os  animaes ,  que  não  tem  dentes:  não 
os  abforvo  como  os  vegetaes  por  bombas  afpiran- 
tes.  Com  tudo ,  eu  me  nutro ;  mas  he  ao  modo  dos 
Microfcomos. 

A  Natureza  não  tem  mais  que  huma  lei  ;  mas 
cfta  mefma  fó  baila  para  vivificar  milhões  de  entes  , 
que  não  tem  entre  íi  relação  alguma.  Como  fe 
definem  os  Entes  ,  quando  fe  ignora  eíla  lei  ?  .... 
O’ Homem 5  eíluda  teu  mundo,  e  deixa-me  no  meu. 


Pythagoras  bem  queria  prolongar  eíle dialogo; 
mas  o  Microfcomo  ,  que  ,  contra  o  ordinário  dos 
Filofofos  ,  não  defejava  fallar ,  não  fatisfez  ás  quef- 
toes  do  fabio  ,  e  ficou  tao  mudo ,  como  os  Natura- 
liílas  o  reprefentão^ 


A 
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A  comida  dos  anacardos  obrava  na  cabeça  de 
Pythagoras^os  feus  trilles  effeitos.  Seu  corpo^am- 
boleando  nao  eilava  em  eftado  de  fuftentar  a  cabeça 
vigorofa  ;  feus  joelbos  enfraqiieciao  debaixo  do  pe- 
zo  deíeu  corpo  ç  feu  entendimento  ,  fatitrado  de 
tiabalbar  em  ideas  metafyficas  ,  repoufSu  com 
extravagantes  defvaríos  ,  e  logo  os  fonhos  conduzí- 
rao  o  Filofofo  ao  foinno. 

Apenas  Pythagoras  adormeceo  ,  vio  em  foniio 
hum  coIolTo  organizado  ,  de  quem  a  Inteliigencia 
Humana  nao  pudera  já  mais  calcular  as  proporcoes. 
Ainda  que  elle  fe  foi  quaíi  anniquilando  para  fe 
fazer  perceber  todo  ,  parecia  com  tudo  que  ló  elle 
abraçava  todo  o  efpaço  do  mundo.  Todos  os  glo- 
bos  do  Firmamento  brilliaváo  fobre  a  fua  cabeca. 
U  turbilhão  Solar  com  feus  Planetas  ,  feus  Satéllites  , 
e  xua  Athmosfera  fó  formão  hum  ponto  na  immenfa 
extensão  deíle  grande  Ente. 

o  Filofofo  procurou  longo  tempo  á  Terra  no 
meio  deite  ponto :  finalmente  defcubrio-a  com  traba¬ 
lho  ;  mas  os  Homens  ,  que  a  habitao  ,  furtárao-fe 
ao  leu  exame  ,  o  que  he  fummamentè  mortificante 
para  os  Reis  da  Natureza. 

Pythagoras  eftava  muito  attento  a  elle  grande 
efpedaculo  ;  fua  alma  parecia  ter  palfado  para  feus 
olhos,  e  o  CololTo  llie  diz:  Elta  maífa  enonne,  que 
tu  contemplas  ,  hefenfivel,  e  organizada  :  eu  fou 
o  Univerlo.  Sou  eu  quem  encerra  tudo  o  oue  tem 
exiltido  tudo  o  que  refpira ,  tudo  o  que  deve  naf- 
cer  no  abyfmo,  &c.  Teus  Filofofos  dizem  que  nao 
tenho  fentimento  nem  orgãos  ,  nem  vida  ;  mas 
dizem  huma  blasfêmia  ;  fe  nao  ,  dize-me  :  Como 
pode  huma  matéria  bruta  dar  fer  a  Entes  anima- 

F  Sim , 
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Sim  5  eu  vivo  pela  virtude  ,  que  me  infundio 
o  Supremo  Ente.  Os  mundos  ,  que  eu  encerro ,  vi¬ 
vem  ;  e  os  Entes  ,  que  compõem  eftts  mundos, 
também  vivem.  Céíla  pois  de  eílreitar  tuas  idéas  : 
vê  a  Natureza  como  he  feita,  e  não  como  a  fazem 
os  animalculos  inteliigentes,  que  ella  formou  :  fabe 
que  no  feu  feio  fó  Jie  morto  o  entendimento  dos 
Entes  ,  que  a  ultrajão. 

Hum  inílante  depok  a  enorme  fantafmia  defap- 
pareceo  ;  e  Pythagoras  acordado  pelos  raios  do  Sol , 
que  nafcia  ,  efcreveo  febre  o  miefeo  rochedo  ,  em 
que  tinha  dormido  ,  toda  efta  aventura.  Por  muitos 
feculos  forão  os  Filofofos  Orientaes  vifitar  com 
refpeito  eíte  rochedo  ,  como  os  Mufulmancs  vão 
ainda  hoje  viíitar  a  pedra  negra  ,  que  eftá  junta  ao 
tumulo  de  Mahomet.  Penfou-fe  muito  depois  de  fe 
ler  efta  hiftoria  ,  e  cada  vez  houve  mais  humanida¬ 
de ,  e  fenlibilidade. 

Quando  Pythagoras  tornou  a  voltar  ao  monu¬ 
mento  ,  fez  reflexões  profundas  fobre  a  fua  aventu¬ 
ra  ;  e  eftas  reflexões  ,  que  elle  enviou  a  feus  difei- 
pulos  ,  formão  hum  extenfo  canto  de  feus  verfos 
dourados. 


o  filosofo’ 
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CAPITULO  III. 

Potências  â  Alma* 


SEndo  tão  difficultofo  o  conhecimento  danoíTa 
Alma  5  não  pode  fer  facil  o  conhecimento  das 
fuas  potências  ;  mas  hum  Filofofo  ,  que  vive 
na  folidão ,  e  que  não  oftende  ninguém ,  póde 
cfcrever  feiis  fentimentos.  Não  fe  lhe  dá  que  o  aca- 
íb  os  leve  á  fociedade  \  porque  fe  chegão  a  fer  o  ri¬ 
fo  dos  enthufiaftas  ,  também  podem  chegar  a  fer  a 
contemplação  dos  Sábios.  Apéllo  nefta  parte  ainda 
para  os  mais  iníigniíicantes  juizes  da  fociedade ;  por¬ 
que  ainda  que  não  fique  provido  no  meu  recurfo, 
gófto  de  os  ouvir. 

ARTIGO  PRIMEIRO. 
InJiinSío  moraJ* 

JA  houve  quem  não  quiz  que  fe  efcreveíTem  as 
Leis  5  temendo  que  vieífe  tempo  ,  em  que  fó  os 
Sábios  as  pudeíTem  ler.  O  penfamento  não  era  erra¬ 
do  5  mas  hoje  he  inútil ;  porque  são  tantas ,  e  tantos 
os  Doutores ,  que  nem  ainda  eílando  efcritas ,  deixão 
de  fallar  os  Rabulas,  Conheço  quem  arroja  leis  fem 
lei  ^  e  ,  0  que  mais  he  ,  que  fe  mette  a  explicallas 

G  fem 
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fem  faber  Lógica.  Se  hum  deíles  chegá  a  proferir 
huma  fenteuçâ  5  c|ue  não  dirá  !  , 

As  leis  para  terem  forp  ,  precisão  de  promul¬ 
gação.  A  'Lei 'Natural  ,  não  preciía  delia.  Quem  a 
pediíle  5  pedia  hum  abfurdo;  porque  a  Lei  Natural 
he  independente  do  confentimento  formal  dos  que 
a  devem  obfervar.  Obriga  todos  os  Homens  ,  por¬ 
que  são  Homens}  e  defde  que  são  Homens. 

Perguntai  a  hum  Índio ,  ou  a  hum  Peruviano  ,  fe 
he  licito  calumniar  ^  mentir ,  oii  matar ;  vellos-heis 
refolver  fem  confultar  Brama  ,  nem  Manco-Capàc. 
Contradizei  a  fua  refolução  ,  vereis  a  indignação 
pintada  logo  no  feu  femblante ,  e  ficareis  conhecen¬ 
do  que  a  Natureza ,  e  não  os  Homens ,  he  quem  de¬ 
fende  a  Lei  Natural. 

Para  ella  ter  a  fua  força  ,  não  he  precifo  nem 
O'  confentimento  univerfal ,  como  alguns  tem  perten- 
•dido  5  nem  também  o  das  Naçóes  mais  polidas ;  por¬ 
que  como  nenhum  povo  fe  quer  julgar  barbaro* 
ainda  hoje  fe  não  fabe  quaes  fejao  as  Nações  mais 
polidas. 

Os  Gregos  prefumião  fer  os  mais  civilizados 
do  mundo  ,  quando  Salomão  reinava  na  PaleltinaT 
Numa  polia  ds  Romanos}  è  Confugtfee  a  China.  O 
Caraiba  ainda  hoje  quer  que  os  feus  coftumes  fejão 
perfeitos,  e  os  noftòs  abfurdos.  Os  Chinas  dilTerão 
íongo  tempo  que  os  Europeos  tinhão  hum  fó  olho , 
€  que  o  refto  do  mundo  era  cego.  Ainda  hoje  osEu- 
íopeos  engolem  muitas  vezes  as  pirolas  da  China. 

*  Decidí  lá  quaes  são  os  povos  mais  civilizados 
do  mundo.  Quem  não  tiver  depoílo  todos  os  prejui- 
20S ,  não  deve  metter-fe  a  decifrar  o  enigma. 

Sophocles  tão  célebre  entre  nós  ,  e  ao  mefma 
íempo  tão  pouco  conhecido  ,  julgava  que  as  leis, 

que 
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,que  obrigãò  todos  os  Homens,  iriâo  contra  a  inten¬ 
ção  do  Legislador  Supremo ,  fe  folie  precifo  fer  Fir 
íofofo  para  as  conkecer ,  ou  explicar. 

Platão  5  o  mais  bello  genio  da  antiguidade,  a. 
pezar  de  Teus  erros  ,  e  paradoxos  ,  enganou-fe  no 
modo  de  conhecer  as  Leis  Naturaes  ;  mas  ainda 
aílim  teve  mais  difcipulos  que  Sophocles.  Q  feu  í/f- 
tema  fobre  as  relações  moraes  he  tão  fubiime.,  como 
a  fua  Republica,  e  põde  ler  que  feja  tão  quimérico. 

A  verdade,  e  ajuftiça  na  opinião  ddle  io  diflfet 
rcm  no  nome ,  e  ^o  tão  eternas  como  Ueos.  Subíif- 
rião  antes  da  creação  do  mundo;  porque  a  noffa 
zão  concebe  as  relações  da  juftiça  flindadas  ^fobre  a 
exiítencia  de  Deos  ,  e  fobre  a  pofteridade  dos  entes 
intelligentes  ,  e  fubíiílem*  depois  do  naiifragio  do 
mundo  ,  porque  a  exiítencia  da  caufa  faz  imaginar 
Os  effeitos.  -  ^ 

Efta  magnifica  idea  foi  adoptada  por  Zénon 
(i),  Malebranche  (2),  Leibnitz  (5),  Clark  (4)^ 
Warbuton  (  5' )  ,  Wolaílon  (6),  Montefquieu  (7)- 
Todos  fe  lifongeárão  de  hum  fyílcma  ,  que  os  dift 
tinguio  do^reílo  dos  mais  Homens. 

Platão  ,  Leibnitz,  Montefquieu,  cuja  authori^ 
dade  he  a  maior  que  póde  fer  ,  quando  fe  lhe  op^ 
põem  outros  Homens  ,  são  cícritores  ordinários^ 

_ _  G.  ii  ^  ,  quan-> 

O)  Vide  SenecK  Opufe.  Cic.  deNat,  Dí(;f..;PlyUrch.  dc  flücm 
Thllojopborum. 

(2)  Traite  de  morale  ,  &  Recherche  de  la  verite'.  '  "■* 

(0  Recueil  de  diverfes  pieces  fur  la  Philofophie ,  &c.  Por  Lci- 
bnitz ,  Clark ,  &c.  ^  r 

(4)  Traite  de.  T  exirtence  ,  &  des  attributs  de  Dieu. 
o;  DiíTertations  fur  1’ evidence  de  la  Religion  ,  de  Ia  Morale, 

&  de  la  Politique,  traduites  de  TAnglois. 
fó)  Ebauche  de  la  Religion  naturelle. 

Efpirit  des  loix,  Liv.  i.  Tom,  i.  pag.  é2. 
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quando  fe  lhesoppoe  a  verdade.  Hume ,  Huchetfon 
e  Robinet  julga-ie  que  forao  os  primeiros  Filofofos , 
que  trouxerão  ao  InJiinSlo  Moral  o  fundamento  das 
Leis  da  Natureza. 

Eíle  InftinSio  he  huma  faculdade  d’  Alma  ,  que 
difcerne  o  bem  do  mal  moral  ,  fem  foccorro  do  ra¬ 
ciocínio.  He  hum  fexto  fentido  mais  excellente  que 
os  finco.  O  Filofofo  ^  que  melhor  efcreveo  fobre  a 
Natureza  ,  diz,  que  elle  conferva  a  Efpecie  Huma¬ 
na,  quando  os  outros  fó  conlervão  os  indivíduos. 

He  verdade  que  eu  ,  falvando  a  vida  ao  meu 
amigo,  me  deixo  arraftar  por  hum  impulfo  natural, 
-  c  não  pela  força  do  raciocínio  ;  porque  fe  na  força 
do  perigo  me  puzeffe  a  calcular  o  gráo  de  mereci¬ 
mento  ,  que  eu  teria  ,  fe  o  livraíTe  ,  o  meu  amigo 
morreria,  e  eu  era  hum  monftro. 

Eíle  Inllindlo  natural ,  que  he  independente  da 
xazão,  não  a  exclue.  O  mecahifmo  do  Injiinão  Mo* 
ral  he  inexplicável  :  o  feu  mefmo  nome  fórma  hum 
prejuizo  contra  elle  ;  porque  parece  trazer  para  a 
Metafyfica  as  qualidades  occultas  ,  que  hoje  eftão 
poftas  fóra  das  Aulas  a  toque  de  caixa  \  mas  elle 
cxifte  ,  e  com  elle  fe  explica  a  maior  parte  dos  fe¬ 
nômenos,  que  refultão  da  união  d’ Alma  com  o  cor¬ 
po.  A  gravitação  talvez  que  feja  huma  qualidade 
occulta ;  mas  a  fua  exiftencia  eílá  demonftrada.  New- 
ton  com  huma  mão  defconhecida  rafgou  o  véo, 
que  perto  de  íeis  mil  annos  efteye  fobre  a  face  da 
terra. 


AR* 
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ARTIGO  SEGUNDO. 
Memória, 

SE  os  orgãos  da  fenfação  no  Homem  foffem  fo¬ 
mente  â  vifta  ,  O"  ouvir  5  o  cheirar,  o  gofto ,  e  o 
tado  ,  não  podia  gloriar-fe  de  fer  o  primeiro  na 
claíTe  dos  entes  fenfiveis.  Poderia  affirmar  que  era  o 
mais  bem  organizado  \  mas  nunca  podia  aíErmar 
que  era  o  mais  feliz. 

A  Memória  he  hum  fentido  interno  mui  notá¬ 
vel.  Pouca  reflexão  que  fe  faça  no  orgão  da  fenfibi- 
lidade  ,  bem  fe  percebe  que  as  fibras  agitadas  mui¬ 
tas  vezes  pelos  mefmos  objedlos  ,  contrahem  hum 
certo  habito  de  fe  moverem  pela  mefma  ordem  :  fe 
huma  caufa  eftranha  move  huma  deílas  fibras ,  todo  o 
feixe  nervofo  ,  que  lhe  correfponde ,  prova  as  antigas 
ofcilaçoes  ,  e  a  Alma  produz  as  fuas  idéas.  ^ 

As  fibras  quanto  mais  moveis  são,  mais  fe  ha- 
bituão  ao  movimento  na  menor  çommoção.  Segue- 
fe  daqui  que  o  genero  nervofo  tem  huma  certa  ida¬ 
de  ,  em  que  opéra  bem ,  e  que  em  outra  perde  o  feu 
elafterio.  Os  velhos  o  confirmão ;  porque  á  propor¬ 
ção  que  alongão  a  vida,  perdem  a  Memória. 

A  nofla  Alma  ,  neíta  parte  ,  em  que  eftamos 
fallando  delia ,  tem  duas  faculdades ,  que  he  precifo 
diftinguir.  Primeira,  a  flmples  producção  das  idéas: 
fegunda  ,  o  fentimento ,  pelo  qual  diftingue  as  fuas 
antigas  percepções  das  que  ,são  mais  modernas  :  a 
primeira  chama-fe  Memória 'y  a  fegunda  Reminifcen- 
cia. 

Locke  comparou  a  Memória  a  huma  taboa  de 
bronze  cheia  de  caraíleres  ,  que  o  tempo  apaga, 
fenão  ha  cuidadg  de  os  avivar  ao  boril. 

Ef- 
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^Eíla  faculdade  d’ Alma  he  quall  toda  fadlicia.^ 
Montagna  tinha  huma  Memória  fraquiíhma  ;  porém 
veio  depois  a  fer  huma  efpecie  de  Encjclopedia 
pelo  feu  trabalho.  WolíF  conta  que  certo  Homem 
de  Konigsberg  fe  tinha  exercitado  longo  tempo  na 
extracção  das  raizes ,  e  chegou  a  ponto  que  na  noi¬ 
te  i8.  de  Fevereiro  de  1760.  extrahio  de  Memória 
huma  raiz  ,  que  conílava  de  vinte  e  fete  cifras  de 
hum  numero ,  que  tinha  íincoenta  e  fete. 

Se  a  velhice  he  o  tumulo  da  intelligencia,  e  da 
fenilbilidade  ,  he  principalmente  porque  a  Memória 
eílá  na  mais  proRinda  lethargia.  As  idéas  fe  extin¬ 
guem  5  as  fenfaçóes  enfraquecem ,  fente-fe  pouco  o 
prefente ,  perde-fe  o  que  traçou  o  paíTado ,  e  lança- 
íe  huma  viíta  tremula  para  o  futuro. 

Eíte  eclipfe  do  entendimento  he  feníivel  nos 
fabios  5  c  nos  ignorantes.  Fontenelle  quando  tinha  p6. 
annos  5  nao  fe  lembrava  de  ter  compoíto  na  idade  de 
70.  os  Elementos  Geométricas  do  infinito.  Newton 
na  fua  velhice  nao  entendeo  o  feu  mtímo  Tratadò 
dos  Frincipios  ;  e  Bernardes  chegou  a  dizer  que  ti¬ 
nha  muito  juizo  quem  tinha  compoílo  as  Floreftas  ^ 
fem  já  mais  íe  lembrar  que  tinha  íido  elle  mefmo.  * 
Hum  Homem  ,  que  chega  a  pagar  parte  deite 
tributo  aos  annos ,  fe  chega  a  ter  dominio  fobre  ou¬ 
tros  Homens  ,  he  infupportavel.  Eu  conheci  hum 
que  por  nao  ter  cabello  até  queria  que  os  rapazes  o 
nãotiveíTem.  Faltou-lhe  fó  obrigallos  também  aferem 
achacados.  Não  fe  lembrava  do  feu  tempo  paíTada. 
Vivia  em  huma  contradiccão  contínua  :  comia  ,  be¬ 
bia  ,  dormia ,  e  fallava  defencadernadamente.  ; 

A  eíles  abyfmos  atira  com  os  Homens  a  falta 
de  Memória  ,  e  a  outros  ainda  mais  profundos  à 
falta  de  vergonha.:  Mas  eíles  exceíTos  nafeem  ordir 

^  .  na- 
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nariáiTiente  de  fe  nao  cultivar  a  Memória  como  de» 
vefer  ;  porque  devendo-fe  fortificar  pela  attençao, 
não  fuccede  aflim  :  comparao-fe  os  objedos  fuperfi- 
cialmente  j  nao  íe  lhe  da  ..  attenção  j  e  fica  traçada 
no  cerebro  huma  fuccefsao  rápida  de  idéas ,  que  fa¬ 
cilmente  efquecem.  Fontenelle  ,  e  Newton  fe  che- 
gaflem  a  governar ,  nao  liaviao  de  fer  tão  incoheren- 
tes  como  o  velho  ,  de  que  fallei  aflima  ,  porque  ti- 
verao  outra  qualidade  de  eíiudos  ,  e  de  outra  forte. 

Nada  contribue  mais  á  perfeição  da  Memória, 
que  a  ordem ,  com  que  fe  encadeão  as  idéas.  A  eíla 
ordem  le  devem  os  prodigios  da  Memória.  Sem  ella 
nao  teiia  Bacon  achado  a  ordem  genealógica  das 
ícienci^s.  Monumento  ÍLimmnmente  necelTariQ  para 
formar  ^  JSdeiHovia  ^  cuja  utilidade  fó  não  conhece 
quem  o  nao  leo. 

c  n.  ^  pòde-fe  guarnecer  de  palavras ,  de 

tactos  ,  e  de  penfamentos.  Ha  tal  fciencia  ,  que  fó 
coníille  no  ajuntamento  de  palavras  technicas  ,  que 
a  ignorancia  inventou.  OSabio,  que  as  ajunta  todas 
na  NLemorta  ,  nao  tem  maior  merecimento  do  que 
,  hum  papagaio  bem  organizado.  ^ 

o  eíhido  dos  faélos  he  importante,  porque  faz 
o  Hojnem  contemporâneo  de  todas  as  idades  e  ci- 
dadao  de  todos  os  lugares.  Mas  a  Memória  ,  que 
conhlte  em  formar  na  cabeça  huma  efpecie  de  gabi¬ 
nete  de  penfamentos  he  mais  util,  porque  domina  . 
o  elpiuto  ,  dirige  a  fua  marcha ,  e  mette-o  em  cor- 
relpondencia  com  todos  os  entes  íntelligentes. 

Nao  penfemos  com  tudo  que  o  Genio  coníille 
na  Memória.  Eftes  frenéticos  Genealogiílas  ,  fque 
conlomem  papel  immenfo  em  arvoredos  inúteis ,  que 
fallao  muito  ,  fem  nunca  fallar  em  piiblico ,  e  que 
provando  muito  de  Memória  ,  n30,proYão  de  jumoj 

não 
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não  merecem  fer  contados  no  numero  dos  Sábios. 
Tem  a  cabeça  cheia  de  minhocas  ,  e  vivem  mui  fa- 
tisfeitos.  Deixalios. 

Quem  pertende  fer  Sabio  verdadeiramente,  fo- 

êe  deftes  camaradas ,  e  também  dos  feus  apologiftas. 

iu  não  tenho  demaziada  Memória  ,  mas  contento- 
me  com  a  minha  forte  ;  porque  cftou  certo  que  o 
Gênio  fuppre  a  Memória  ,  ainda  que  cita  fegunda 
faculdade  não  fuppra  a  primeira. 

He  logo  néceílaria  menos  bafofia  ,  maior  co¬ 
nhecimento  ,  e  fobre  tudo  muita  cultura  ,  que  he 
incompatível  com  muitas  falias  :  o  mais  he  fogo  de 
artificio ,  que  fó  brilha  quando  fe  confome. 

ARTIGO  TERCEIRO. 

Faculdade  de  hnagmar. 

E  Sta  faculdade  he  diílindla  da  Memória  por  limi¬ 
tes  invariáveis.  A  memória  generaliza  as  idéas 
na  ordem  natural  ,  e  a  imaginação  as  altera  fempre 
de  tal  forte,  que  huma  produz,  e' a  outra  copeia. 

Quando  os  objeélos  externos  obrão  fobre  as  fi¬ 
bras  fenfitivas,  provamos  nós  huma  fenfação.  Anof- 
fa  Alma  em  virtude  da  força  motriz  reproduz  eíla 
fenfação  no  cerebro  fem  intervenção  dos  objeótos, 
alterando-a.,  e  defeompondo-a  y  e  eis-aqui  a  Imagi¬ 
nação. 

Q  elaílerio  das  fibras  deve-fe  particularmente 
aos  efpiritos  animaes ,  que  gyrão  por  ellas.  Efte  flui¬ 
do  irregular  fubtiliza-fe  ou  por  fermentação ,  ou  pe¬ 
lo  movimento  impetuofo  dos  raufculos  ,  de  que  fe 
compõe  o  coração.  O  fenforio  move-fe  ao  menor 
choque ,  e  a  Imaginação  he  hum  raio  ardente. 
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♦  O  fenforio  lie  huma  efpecie  dc  efpelho  plano , 
aonde  refleélem  os  dous  mundos  fyíico  ,  e  moral.  A 
Imaginação  forma  liuma  galeria  de  painéis  móveis, 
aonde  eílao  defenhados  os  objedlos  exiílentes  ,  e 
poíliveis. 

Os  animaes  fó  reproduzem  as  ideas  dos  obje- 
álos  ,  que  tem  vifto.  Eis-aqui  o  porque  a  fua  Ima¬ 
ginação  ,  fe  a  tem  ,  lie  inferior  á  do  Homem.  Os 
entes  fenliveis  todos  reproduzem  as  fuas  idéas  ,  mas 
que  prodigiofo  intervallo  nao  poz  a  Natureza  entre 
o  efpelho  de  huma  Toupeira,  e  o  de  Montefquieu  1 

A  caufa  fyfica  da  Imaginação  he  toda  interna, 
porque  as  pinturas ,  que  ella  defcnha ,  exiítem  ainda 
na  aufencia  dos  objedlos.  As  experiencias  delicadas 
da  anatomia  tem  provado  que  o  cerebro  tem  dous 
movimentos  ,  hum  dos  quaes  correfponde  ao  cora¬ 
ção  ,  e  outro  aos  polmóes.  Eítas  duas  partes  eílao 
deílinadas  a  fazerem  o  movimento  da  Imaginação, 

O  fenforio  obedece,  a  todos  os  movimentos  do 
Syftole  ,  e  Diajiole  ,  aííim  como  a  elevação ,  e  aba¬ 
timento  do  Thorax.^  Mil  caufas  defarranjão  a  acção 
natural  do  coração ,  e  retardão  ,  ou  acceferao  o  mo¬ 
vimento  da  refpiração.  Eítas  agitações  convulíivas 
alterão  as  vibrações  regulares  das  fibras  :  e  eis-aqui 
a  origem  das  fantafmas  ,  das  visòes ,  dos  enthufiaf- 
mos ,  e  do  fanatifmo. 

A  Imaginação  defeompoe  hum  objedlo  ,  mas 
não  lhe  muda  a  eíTencia.  Traça  no  fenforio  huma 
rofa  fem  cor  ,  hum  Homero  fení  cabeça,  e  hum  ti¬ 
gre  fem  unhas  ;  mas  não  póde  traçar  hum.  triângulo 
fem  lados,  nem  hum  circulo  quadrado. 

A  liga  das  idéas  difparadas  he  o  grande  vicio 
da  Imaginação  :  tende  por  iíTo  mefmo  eíla  faculda¬ 
de  d^Alma  para  a  loucura.  Se  diverfos  feixes  de  fi- 

H  bras 
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tras  heterogeneas  fe  movem  ao  mefmo  tempo  em 
Jium  curto  intervallo ,  temos  hum  Homem  com  ima¬ 
ginação  irregular:  íe  as  fibras  movidas  com  violên¬ 
cia  fe  não  tornão  a  reftabelecer,  temos  hum  tolo. 

O  defarranjamento  das  fibras  íeníitivas  não  he 
fempre  acoinpanhado  de  hum  afto  da  vontade.  Os 
Homens  eílupidos  em  certas  oceafioes  parece  que  fó 
Tem  huma  Imaginação  paíTiva.  Jacob  1.  que  no  ber¬ 
ço  tinhão  intimidado ,  tremeo  toda  a  fua  vida ,  ven¬ 
do  huma  eípada  nua.  Eíle  miferavel  foi  tão  peque¬ 
no  5  que  quiz  governar  Inglaterra  com  fyllogifmos  ^ 
depois  de  ter  elevado  ao  throno  a  Theologia. 

Quando  hum  Homem  de  \vim2i  Imaginação  for¬ 
te  chega  a  ter  ao  m.efmo  tempo  Genio ,  tem  a  forte 
das  Nações  na  fua  mão.  Se  tem  coração  defarranja- 
do  5  abraza  a  terra  ;  e  fe  o  tem  pacifico ,  governa-a- 

Tem-fe  obfervado  que  a  Imaginação  não  che¬ 
ga  a  fer  forte  ,  fenão  dos  30.  annos  até  os  ço.  As 
fibras  do  cerebro  adquirem  toda  a  fua  confiftencia 
neíle  tempo  :  nelle  fe  deificou  Mahomet  aos  olhos 
dos  Árabes  ,  e  Milton  compoz  o  feu  Paraifo  Per-^ 
dido, 

Mil  caufas  contribuem  para  fortificar  a  Imagi¬ 
nação.  O  vinho  5  e  os  liquores  fortes  operão  eíle  ef- 
feito^  minando  lentamente  a  máquina.  Os  livros,  e 
os  efpeélaculos  produzem  melhores  eíFeitos  ,  e  com 
menos  perigo.  O  clima  ,  aonde  cada  hum  nafeeo , 
baila  para  determinar  o  tecido  dos  nervos  a  mover- 
íe  ao  menor  choque. 

Os  Homens  de  letras  eílão  mais  expoílos  a  fe¬ 
rem  brinco  da  Imaginação.  Malebranche  confagrou 
huma  grande  parte  do  Kecherche  de  la  verité  a 
eíla 
a 


provar 

pletárão 


idea  ,  e  os  feus  erros  particulares  com- 
demonílração.  Os  materiaes ,  por  mais  que 

fal- 
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/aliem 5  eftão  livres  de  fervirem  de  prova  a  eíla  ver¬ 
dade. 

A  Imaginação  foi  dada  pela  Natureza  aos  Ho¬ 
mens  para  vigiarem  a  fua  confervaçao.  Caminho  eu 
junto  de  hum  precipicio  :  cahirei  nelle  infelizmente  , 
fenão  tenho  para  me  falvar  fenao  o  frio  foccorro 
da  reflexão.  Pela  Imaginação  fomente  me  falvo  do 
abyfmo. 

Mil  painéis  fe  gravão  pela  Imaginação  no  meu 
cerebro  com  carafteres  de  fogo.  Poftp  junto  do 
abyfmo  ,  eílou  vendo  cahir  comigo  hum  medonho 
rochedo  ,  que  me  arrafla  na  fua  queda.  Meu  corpo 
defpedaçado  fdbe  mil  mortes  antes  de  provar,  a  ul¬ 
tima.  Reprefentão-fe  as  convulsões  da  defefperação , 
e  da  morte.  Eflas  idéas  terriveis  obrão  ao  meíino 
tempo  nas  minhas  fibras  fenfiveis ,  fujo  com  horror, 
c  eítá  evitado  o  perigo. 

Hum  dos  mais  eftranhos  cíFeitos ,  que  produz  a 
força  da  Imaginação  ,  he  o  terror  ,  que  infpirão  os 
caradleres  ,  e  os  fortilegios.  Terror,  que^  quaíi  to¬ 
dos  os  Homens  provão  na  idade  dos  prejuizos  , 
e  alguns  çonfervão  ainda  na  idade  madura  da  ra-’ 
zão. 

Não  ha  feiticeiras  ;  mas  obrigai  lá  hum  rapaz 
a  ir  de  noite  a  hum  cemeterio.  A  crença ,  que  fe  dá 
aos  Fantafmas  ,  eTalifmáos,  nafee  daidéa  univerfal , 
que  os  entes  invifiveis  governão  o  mundo  ,  porque- 
nos  capacitamos  que  exiflem  certas  intelligencias , 
que  não  conhecemos*,  e  que  podem  fazer  coulas , 
que  não  cabem  na  esfera  dos  Homens. 

*  O  Homem  ,  arraftado  pela  rapidez  do  tempo, 
vê  de  hum  ollio  inquieto  as  ondas  que  o  levão  ,  e- 
o  efpaço ,  que  tem  corrido.  Quereria  talvez  eftender 
a  vifta  fobre  os  últimos  limites  da  fua  carreira ,  per- 
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guntar  o  efpelho  do  futuro  ,  e  ver  de  hum  golpe 
de  viíla  a  cadeia  da  fua  exiftencia  inteira. 

Eíle  inquieto  defejo  faz  nafcer  todos  os  feno- 
menos  da  credulidade;  porque,  ignorando-fe  fempre 
o  eftado  futuro  de  tudo  aquillo  ,  que  nos  cérca  ,  a 
Imaginação  por  caufa  da  lua  aftividade  tentará  fem¬ 
pre  rafgar  o  véo  do  futuro ;  e  o  Homem  por  força  lia 
de  fer  crédulo  ,  nao  podendo  fer  Profeta.  Fallo  de 
todos  os  Homens  ,  e  de  todos  os  tempos  :  nao  fallo 
fó  daquelle ,  em  que  ler  Euclides  era  ter  paílo  com 
o  diabo. 

ARTIGO  aUARTO. 

Paixões  em  gerah 

NAo  tem  faltado  no  mundo  quem  crimine  a  Na-» 
__  tureza  por  ter  creado  as  Paixões  no  coraçao 
do  Homem.  Efcritores  bem  refpeitaveis  o  tem  affir- 
mado,  fem  fe  lembrarem  da  injuria  que  fazem  á  fu- 
prema  Intelligencia  ,  aceufando-a  de  liuma  contrac- 
çáo  ,  que  fò  eílá  no  efpirito  de  feus  defamadores. 

Sendo  as  Paixões  a  Alma  do  mundo  feníivel, 
não  fei  porque  razão  fe  chamao  o  feu  flagello.  A 
maior  parte  dos  Moraliftas  ,  que  declamárao  com 
tanta  eloquência  contra  ellas  ,  sao  femelliantes  aos 
Empyricos  ,  que  criao  doenças  novas ,  a  fim  de  tererrt 
direito  excluíivo  de  as  curarem  ;  quando  nao  decla¬ 
mem  contra  a  violência  da  carne  oppoíla  á  lei  do 
efpirito,  que  fenda  S.  Paulo. 

Os  Filofofos  ,  que  fazem  duas  claífes  de  Pai- 
xÒes  ,  dizendo  que  humas  sao  permittidas ,  e  prohi- 
bidas  outras  ,  sao  igualmente  abfurdos  ,  fem  ferem 
tão  perigofos.  O  coração  he  o  criminofo  ;>  e  não  a 
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^faculdade  de  amar  ,  ou  aborrecer.  Quando  a  Alma 
he  fenhora  das  Paixões  ^  todas  são  boas  ;  pelo  con¬ 
trario  5  quando  ella  he  efcrava  ;  mas  cila  diíFerença 
não  provêm  da  Paixão  ,  provêm  da  potência  deter¬ 
minada  para  huma  das  partes. 

As  Paixões  são  tão  eíTenciaes  ao  Homem  ,  co¬ 
mo  o  penfamento  ao  entendimento  ,  e  os  mufculos 
á  acção  dos  orgaos.  Quererem  embaraçar  o  feu  nas¬ 
cimento  ,  he  querer  anniquilailas.  Se  o  Homem  elli- 
veíTe  determinado ,  a  fua  fria  razão  feria  huma  eíta- 
tua  organizada.  Não  teria  movimento  algum  na  or¬ 
dem  moral.  Os  talentos  grandes  ferião  anniquilados  , 
e  a  virtude  deixaria  de  fer  fublime. 

A  razão  não  faz  nada  ,  as  Paixões  são  quem 
a  move  ,  e  quem  a  tranflorna.  São  hum  mar  terri- 
vel  5  onde  os  navios  vogão  continuadamente  ;  mas 
entre  tormentas  desfeitas ,  e  entre  tempeílades  medo¬ 
nhas.  A  razão  he  o  Oceano  pacifico ,  onde  o  nave¬ 
gante  detido  por  huma  calmaria  eterna ,  navega  en¬ 
tre  a  inércia  do  Ceo ,  e  das  aguas. 

Por  outro  lado  fe  as  Paixões  foffem  fómente 
as  potências  d’ Alma  ,  ferião  fataes  ao  Genero  Hu¬ 
mano.  O  coração  defearnado  fempre  por  convulsões 
internas ,  nunca  goílaria  da  ferenidade.  Confumir-fe- 
hia  pela  força  de  obrar  ,  e  de  reobrar.  Deos  nao 
creou  a  noíTa  Alma  para  fe  confumir  em  combates 
vãos.  Quando  a  defordem  chega  ao  feu  cumulo  ,  a 
razão  apparece  ,  e  logo  o  equilíbrio  fe  reitabelece 
entre  as  noíTas  faculdades. 

Entre  as  Paixões  ha  muitas  ,  que  pertencem 
particularmente  á  Alma  ,  e  outras  aos  fen tidos. 
Quando  fe  lança  hum  golpe  de  viíla  fobre  eíte  tron¬ 
co  immenfo  ,  e  fobre  as  fuas  ramificações  ^  bem  fe 
vê  que  propriamente  fó  ha  duas  Paixões  primitivas , 
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que  são  o  Amor  ,  e  o  Odio,  O  primeiro  Jie  a  molí, 
principal  do  Mundo  Fyíico,  e  a  ambição  do  Mundo 
Moral;  as  outras  Paixões  sao  rodas,  que  cedem  ao 
impulfo  de  tudo  o  mais. 

Modificão-fe  as  PaixÕes  conforme  os  tempos 
c  os  lugares:  e  ainda  entre  Homens  os  mais  fenliveis 
não  tem  as  Paixões  o  mefmo  gráo  de  aftividade. 
Na  vida  ha  momentos  de  enojo  ,  em  que  a  Alma 
parece  ufada  ,  e  até  nos  parece  que  não  exiílimos. 
Tal  he  muitas  vezes  a  hora ,  que  fuccede  a  hum  re¬ 
gozijo.  Sapho  depois  que  deixou  a  Phaton  de  feus 
braços  ,  não  teria  feito  os  abrazados  eílrofes  ,  que 
Boileau  traduzio  com  tanta  belleza  ,  fe  eu  não  tivef- 
fe  razão  no  que  digo. 

O  tempo  mais  favoravel  ás  PaixÕes  he  o  das' 
guerras  civis.  Ha  então  huma  iiniverfal  fermentação' 
dos  efpiritos :  o  Eílado  abala-fe ,  e  as  Almas  fe  for- 
tiíicão.  Parece  que  os  orgaos  fe  engrandecem ,  e  que 
a  Natureza  dobra  as  forças  de  cada  individuo.  Nef- 
te  infeliz  tempo  íomâo  hum  caraéler  até  os  particu¬ 
lares.  Cefar ,  e  Cromwel  aíTombrão  a  Europa  ,  e  os 
Reis  não  pafsâo  de  fer  Homens. 

ARTIGO  aU  I  N  T  O. 

Mecanifmo  das  PaixÕes» 

INutilmente  fe  cançará  o  Filofofo  Natu-raliíla , 
bufeando  o  Mecanijmo  das  PaixÕes  fora  do  teci¬ 
do  dos  nervos.  A  Alma  eítá  com  Paixão  todas  as 
vezes  que  as  fibras  fenfitivas  ,  e  intelleéluaes  obrao 
com  força  fobre  ella  ,  determinando  as  fibras  da 
vontade  a  hum  movimento  habituai  da  mefma  direc¬ 
ção.  Quando  a  Imaginação  ,  ou  os  objeftos  fyíicos 
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»por  íl  fós  multiplicáo  nas  taes  fibras  fenfaçóes  ligei¬ 
ras  5  a  Alma  tem  Paixões  doces  :  pelo  contrario  te¬ 
mos  tranfportes  terriveis,  quando  todo  o  tecido  ner- 
veo  prova”"  vibrações  convulfivas  ,  abalando-fe  as  fi¬ 
bras  com  huma  rapidez  ,  que  o  eípirito  nao  pode 
leguir  ,  por  fe  confundirem  os  movimentos  neftas 
occafíoes  ,  em  que  todas  as  faculdades  eílao  em  ac¬ 
ção  5  excepto  a  que  procura  equilibrio  entre  ellas : 
tudo  vigia  3  excepto  a  razão. 

ARTIGO  SEXTO. 

Geração  das  Paixões, 

CAnçou-fe  o  grande  Loke  no  exame  da  Geração 
das  Paixões  ;  e  o  que  efcreveo  em  vinte  pagi¬ 
nas  3  dilfe  o  Poeta  dos  Filofofos  Alexandre  Pope  em 
bem  poucas  palavras.  No  feu  livro  ,  que  intitulou  : 
Enfaio  fobre  o  Homem ,  diz  elle ,  que  as  paixões  são 
modificações  do  amor  proprio,  Efta  vantagem  de  di¬ 
zer  muito  em  pouco  tem  o  Homem  de  genio  ,  que 
pinta;  fobre  o  Homem  de  genio,  que  diíTerta. 

Ama-fe  o  Homem ,  e  por  confequencia  interef- 
fa-fe  a  procurar  a  fua  felicidade  ,  e  a  fugir  a  fua 
defgraça.  O  prazer ,  e  a  dor  são  os  dous  eixos  fobre 
que  rodão  as  paixões.  Se  nós  foífemos  infenfiveis , 
não  havião  amizades,  nem  vinganças,  nem  grandeza 
d’ Alma,  &c. 

Quanto  maior  he  a  felicidade  d’ Alma  ,  que  fe 
goza  ,  tanto  mais  fe  teme  o  perdella.  Eis-aqui  a 
origem  do  medo  ;  mas  o  Homem  teme  ,  porque  fe 
ama.  o  medo  toma  tão  diverfas  figuras  ,  que  até  o 
olho  do  Filofofo  o  não  pode  feguir  nas  fuas  diver¬ 
fas  metempfycofes.  Catilina  teme  na  prizão  o  fup- 
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plicio  5  que  não  pode  evitar.  O  Italiano  fuperíliciofo 
recea  que  as  eílreüas  lhe  cheguem  a  cahir  fobre  a 
cabeça.  Hum  guerreiro  intrépido  teme  aprefença  de 
hum  efpedlro.  Huma  donzella  teme  o  leito  nupcial , 
que  vai  fer  o  tumulo  da  fua  virgindade  ,  ainda  que 
o  não  feja  da  fua  virtude. 

O  medo  nunca  anda  fem  a  efperança  ;  porque 
cilas  duas  Paixões  nafcem  da  probabilidade  do  bem  , 
e  do  mal.  Dionyílo  ,  e  Cromwel  temem  perder  a 
coroa  5  e  efperão  confervalla.  Marino  teme  aíFogar- 
fe  5  vendo  fundir  o  feu  navio  ,  e  vai  nadando  para 
evitar  a  morte. 

O  medo  dá  lugar  á  triíleza  ,  quando  a  Alma 
vê  rafgar-fe  o  véo  da  efperança  ,  e  vê  que  o  hori¬ 
zonte  não  defcobre  a  feus  olhos  mais  que  a  imagem 
da  dor.  Mas  fe  ella  pede  empreílado  o  microfcopio 
á  Imaginação ,  e  vê  por  elle  no  futuro  a  cadeia  infi¬ 
nita  de  defgraças ,  de  que  ella  fò  tem  hum  annel  na 
mão,  então  degenera  a  fua  triíleza  em  defefperaçao, 
maldiz  a  fua  exiílencia  ,  levanta-fe  contra  Deos  ,  e 
morre  como  Ajax  blasfemando. 

O  Homem ,  que  fe  ama ,  procura  todos  os  ob- 
jeílos  ,  que  o  podem  fazer  feliz.  Quando  hum  prazer 
novo  fatisfaz  fua  curiofidade ,  fente  nafcer  emii  hum 
fentimento  de  admiração.  O  Homem  efcupido  admi¬ 
ra  ainda  mais  que  o  Homem  de  talentos ,  porque  a 
admiração  he  filha  da  ignorância. 

A  foberba  fe  houveíTe  de  fer  tolerada  ,  parece 
que  fò  o  devia  fer  nos  Homens  de  genio  ,  por  fer 
huma  efpecie  de  fatisfação  ,  que  lhes  dá  a  Natureza 
para  os  confolar  do  odio  ,  que  lhes  tem  as  Almas  vís , 
e  os  talentos  pequenos.  Mas  eíta  paixão  he  ordina- 
^  ria  em  todos  os  Homens,  He  a  primeira,  que  fermen¬ 
ta  o  coração ,  e  a  ultima ,  que  o  deixa. 
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^  O  Homem  de  genio  caftiga  a  inveja  ,  rindo-fe 
dos  esforços ,  que  ella  faz  para  diftillar  o  feu  veneno 

Íor  canaes  talvez  oppoftos  á  razão ,  e  ao  Evangelho. 

lum  Moderno  diíTe,  que  o  prazer,  que  ha  na  vin¬ 
gança  ,  he  o  quarto  de  hora  do  criminofo  ,  que  fa- 
he  da  queftao.  Eíla  definição  devia  curar  os  Homens 
do  tormento  do  odio ,  e  do  furor  da  vingança ;  mas 
era  precifo  que  os  curaíTem  primeiro  das  fraquezas 
do  entendimento.  Com  effeito  ,  a  vingança  he  hum 
vicio ,  que  fó  contrahem  os  efpiritos  vulgares.  Eíles 
pigmeos  da  razão  logo  procurão  vingança  ,  quando 
le  fentem  feridos  ;  mas  que  móíTa  podem  fazer  os 
tiros  da  inveja  em  hum  Homem  grande  ?  Hum  Co- 
loflb  não  teme  hum  atomo.  Não  digo  mais  ,  por¬ 
que  não  ha  livro  peior  do  que  aquelle  ,  em  que  o 
author  diz  tudo. 

ARTIGO  SÉTIMO. 

Amor* 

ESta  doce  paixão ,  que  tantas  vezes  tem  domina¬ 
do  o  coração  do  Homem ,  vem  agora  fer  aíTum- 
pto  do  meu  difcurfo ,  depois  de  ter  fido  viftima  def- 
graçada ,  que  os  mifantropos  tem  facrificado  fobre  o 
altar  do  crime.  He  cumulo  da  extravagancia  humana 
por  quererem  degradar  hum  fentimento ,  fem  o  qual 
não  haveria  Homens  fobre  a  terra.  O  Amor  em  hum 
temperamento  frio  ,  e  em  hum  coração  enervado  he 
hum  fentimento  ;  mas  em  hum  coração  ardente  he 
huma  paixão  tão  fenfivel,  que  faz  tranílornar  o  Ho¬ 
mem,  fazendo  abrir  as  potências  d’ Alma  ás  impref- 
soes  do  prazer. 

O  Amor  não  fe  deixa  guiar  pelo  interelTe  dos 
fen tidos  :  fe  deixaíTe ,  nós  offereceriamos  fómente  as 
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noíTas  homenagens  a  liuma  formofiira  perfeita.  Eíla 
he  ordinariamente  a  que  faz  nafcer  huma  paixão  ve^ 
hemente,  porque  fe  admira ;  mas  o  Amor  tende  mui¬ 
tas  vezes  ás  graças ,  que  tem  parte  na  noíla  feníibiii- 
dade.  Eíla  reflexão  conduz  a  hum  grande  principio^ 
e  vem  a  fer ;  quando  o  Homem  faz  mais  que  gozar , 
ama. 

No  Amor  ha  duas  paixões ,  que ,  fe  efcapão  aos 
olhos  de  hum  bolonio ,  não  efcapão  aos  de  hum  Fi- 
lofofo.  Huma  he  o  defejo  fyíico  de  fe  propagar;  e 
o  outro  a  neceííidade  morai  de  viver  em  fociedade. 
Separar  eíles  dous  fentimentos  he  deftruir  ou  o 
Amor  ^  ou  a  virtude. 

Efta  paixão  do  Amor  he  huma  paixão  vil  fem 
a  união  das  Almas.  Não  a  profanemos ,  confundin¬ 
do-a  com  ofentimento,  a  que  chamamos  galanteria 


que  confiíle  eni  oíFerecer 
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lum  culto  fem  confequen- 
ivindades  ,  fubítituindo  á 
gyria  da  politica  as  exprefsões  ardentes  do  enthuíiaf- 
mo  5  adorando  fem  amar. 

Na  meninice  he  que  os  fentidos  poftos  em  fre¬ 
quentes  eflFervefcencias ,  entrão  no  delirio  do  Amor, 
No  mefmo  inftante  em  que  o  embrião  deíla  paixão 
principia  a  defembrulhar-fe  ,  he  que  o§  orgãos  ad^ 
quirem  o  ultimo  gráo  de  perfeição*  Se  a  educação 
não  embaraça  a  imaginação  de  hum  rapaz  antes  do 
tempo  5  enervando-lhe  a  Alma ,  antes  que  ella  eíleja 
‘em  eítado  de  gozar ,  elle  fó  he  inítruido  pela  Natu¬ 
reza  nas  fuas  neceííidades.  Se  no  momento  da  fer¬ 
mentação  aformofura,  que  elle'deve  amar,  fe  apre- 
fenta  a  feus  olhos  ,  as  fuas  timidas  palpitações  an- 
nuncião  o  fogo  de  feus  defejos ,  o  fentimento  abfor- 
ve  os  diveríos  poderes  de  fua  Alma  ,  e  tudo  eflá 
fubjugado, 
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*  Na  Europa  a  educação,  que  fe  dá  ao  fexo  de¬ 
voto  ,  força  o  efpirito  a  dobrar-fe  a  ideas  puíill ani¬ 
mes.  Apartão-fe  do  fentido  de  huma  menina  todos 
os  quadros  ,  que  lhe  podem  reprefentar  o  fylico  do 
Amor,  Fermenta-fe-llie  o  innato  principio  da  vaida¬ 
de  ,  que  ou  perverte  todas  as  paixões  energicas ,  ou 
as  não  deixa  nafcer. 

Tudo  quanto  ella  vê  ,  e  quanto  lê  ,  tudo  lhe 
perfuade  que  he  fuperior  ao  Homem ,  e  ahi  a  temos 
affeftada  ,  e  prefumida  ,  eternizando  a  illusão  de 
feiis  adoradores.  Neílas  circumílancias  não  ama ,  en¬ 
gana  ;  e  quando  fe  principia  a  mover,  eftá  privada 
de  amigos ,  e  adoradores  ,  folitaria  no  meio  do  tur¬ 
bilhão  da  fociedade ;  e  termina  huma  carreira  infipi- 
da,  fpm  dizer  a  que  veio  ao  mundo. 

..  .  ARTIGO  OITAVO. 

Ambição, 

ESta  paixão  he  como  o  amor;  mas  a  união,  que 
fe  acha  entre  os  feus  principios  ,  não  fe  acha 
entre  os  feus  fins.  O  amor  afpira  aregozijos  fyficos ; 
a  Ambição  a  prazeres  intelledluaes ,  e  ordinariamente 
a  huma  felicidade  de  perjuizo.  O  amor  extingue-fe 
pelo  regozijo ;  a  Ambição  tudo  faz  fervi r  de  alimen¬ 
to  á  cubica.  Quando  huns  defejos  eftão  fatisfeitos , 
então  fe  irritão  ainda  mais.  Vê  fempre  os  prazeres, 
que  fuceedem  aos  que  poíTue,  e  iílo  mefmo  a  impe¬ 
de  gozar  os  prefentes. 

A  Ambição  entra  no  coração  de  todos  os  Ho¬ 
mens.  Entra  no  do  Cenobita  ,  que  muitas  vezes  vê 
crefeer  com  as  barbas  brancas  eíla  paixão  negra. 
Entra  no  do  Guerreiro ,  que  por  força  quer  ornar  o 
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feu  veftido  com  todos  os  galôes  da  Europa.  Entra 
no  de  hum  negociante,  que  defeja  multiplicar  mun¬ 
dos  para  os  poíTuir ,  como  Alexandre  para  os  vencer. 

Com  tudo  5  não  he  peior  que  o  amor  eíta  pai¬ 
xão  ,  de  que  eftou  fallando ,  olhando  para  a  Nature¬ 
za  j  porque  nos  didla  a  grandeza  própria ,  aílim  co¬ 
mo  nos  diéla  a  fociedade ;  mas  olhando  para  o  Evan¬ 
gelho  ,  iie  peior  ;  porque  a  Ambição  fe  deprava  ein 
huma  Alma  criminofa.  Como  fuccede  em  Iralia  á 
agua  mais  pura  ,  correndo  pelo  bituminofo  terreno 
do  Solfatare. 

Os  Sábios  ,  e  o  povo,  que  adopta  feus  orácu¬ 
los  ,  dão  o  titulo  exclulivo  de  Ambição  ao  furor  de 
accumular  bens  avaliados  por  capricho  ,  e  por  pre- 
juizo.  Seguindo  eíta  definição,  todo  o  ambiciofo  he 
Jium  ente  pequeno  ,  defgraçado ,  e  foberbo ,  que  a- 
tormenta  a  fua  exiítencia  com  bagatellas  ,  que  o  fa¬ 
zem  cahir  na  fraqueza  de  fe  enfoberbecer. 

O  defejo  de  viver  depois  da  morte,  bemfeitori- 
zando  aos  Homens ,  he  a  Ambição  mais  nobre ,  a  que 
póde  afpirar  huma  inteiligencia  fublime.  Tal  era  o 
termo  dos  dous  Antonios  fobre  o  throno.  Mágoa 
foi  que  não  deixaíTem  fucceíTores. 

A  Ambição  da  gloria  literaria  merece  marchar 
junto  ao  amor  da  beneficencia.  Hum  Homem  como 
Leibnitz  arde  em  defejos  de  fe  appropriar  á  inteili¬ 
gencia  de  muitos  Homens  grandes.  Houve  já  quem 
diíTe,  que  o  amor  ás  letras  não  era  huma  paixão  di¬ 
gna  do  Homem.  Quem  avançou  eíta  propofição  re¬ 
futou-a  ,  efcrevendo-a ,  como  Zenon  refutou  antiga¬ 
mente  hum  Filofofo ,  que  negava  o  movimento ,  paf- 
feando  diante  delle.  Não  juítifico  com  tudo  a  pro- 
poíição ,  quando  por  ella  caminha  algum  a  querer  fer 
o  primeiro  no  mundo ,  e  o  idolo  da  fociedade. 
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»  O  amor  das  riquezas  não  he  huma  paixão  cri- 
minofa  (não  entrando  no  coração  de  hum  FranciJP* 
cano)  porque  o  ouro,  e  a  prata  são  os  inílrumentos 
das  noffas  neceíTidades  :  poíTo  logo  defejallos  tão 
legitimamente,  como  os  bens,  que  fe  adquirem  com 
os  foccorros  deftes  metaes.  He  fó  crime  eíla  forte 
de  Ambição  nos  Homens  ,  que  a  não  fabem  mode¬ 
rar.  Tal  he  o  avarento  :  eíla  efpecie  de  monílros  fe 
atormenta  cruelmente,  para  que  tudo  o  que  os  cérca 
fcja  defgraçado. 

Todas  as  efpecies  de  Ambição ,  excepto  a  ava¬ 
reza  ,  fe  podem  reputar  por  hum  amor  innato  da 
grandeza.  A’  noífa  Alma  he  tão  eífencial  o  eftender-fe 
nas  paixões ,  como  exiílir.  Por  iíto  differe  o  Homem 
do  Supremo  Ser,  e  dos  últimos  elementos  da  maté¬ 
ria.  O  atomo  não  pode  adquirir  nada  ,  porque  não 
tem  nada  ^  e  Deos ,  porque  tem  tudo. 

ARTIGO  NONO. 

Ociofídade, 

O  Homem  mais  a<ílivo  que  houve,  e  ha  de  haver 
no  mundo,  fempre  vio,  e  tem  de  ver  emperf* 
peéliva  a  Ociofídade  ^  que  deve  coroar  os  feus  traba¬ 
lhos.  Para  defcançar  em  algum  dia  ,  compoz  Lopc 
de  Vega  quatrocentas  comedias  ,  e  Pyrrho  fuílentou 
vinte  batalhas  :  nenhum  dos  dous  confeguio  o  def- 
canço  que  defejava.  Tão  defgraçados  forão  depois , 
como  tinhão  fido  antes  dos  feus  trabalhos, 

^A  noífa  Alma  he  muito  adliva ,  e  muito  inquie¬ 
ta  para  fe  accommodar  aofomno  lethargico  daOf//?- 
Jidade,  Além  de  que  o  repoufo  traz  comfigo  o  eno¬ 
jo ,  o  enojo  he  o  pai  dos  crimes.  Tarquinio  enoja-fc 
na  Corte  de  feu  pai,  e  ultraja  Lucrecia.  De  la  Me- 

trie 
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tne  enojã-fe  ,  e  compõe  o  Eis-aqui 

os  pcííimos  eíFeitos  da  Ociojidade.  ^ 

Efta  pajxão  abominavel  princioia  pelo  delirio 
da  imaginaçao.  Hum  Emperador  Chine^z  ,  porque 

’  «landou  dellruir  os 
Mofteiros  dos  ^nzos.  Os  EntJiufiallas  de  Foé,  e  os 

cre^tfm^r/  bramido  ,  e  declamavao  fe- 

^«amente  contra  o  Governo  ;  mas  os  Letrados,  os 
Mandarins  ,  e  os  Sabios  approvárdo  efta  acção.  O 
Ldicto  memorável  deo  obfcuros  frenéticos  á  focieda- 

d'  ásri^Lr* 

r..  approvo  o  lllencio  das  leis  fobre  os  ocio- 

los  A  gangrena  dos  eftados  nao  fe  cura  com  oappa- 
rellio  dos  fupplicios.  O  Legislador  deve  occupar-fe 
mais  a  prevenir  os  crimes  ,  que  a  caftigallos.  Em 
Portugal  tem-fe  cuidado  nifto  :  as  fabiaf  providen¬ 
cias  ,  que  fe  tem  dado  fobre  efte  perigo ,  sao  baftan- 
tes  para  o  defcanço  do  Reino.  Qyem  nos  quizeíTc 
arguir  nefta parte,  podia  ouvir  daòoca  da  Soberana 
que  nos  governa  ,  o  mefmo  que  ouvio  da  boca  dé 
Aurengzeb  hum  índio  ,  que  o  aconfelhava  para  fazer 
hum  h^pital  para  pobres  :  Eu  não  quero  hofpitaes 

^Êflldos^ 

.  povos  no  inundo  ,  que  parece  não  terem 
mais  que  huma  fó  paixão  no  amor  da  fociedade.  Os 
Japonezes  aílim  fe  reprefentão  pelo  odio  que  tem 
as  Artes  ;  pela  dureza  dos  feus  coftumes  e  pela 
atrocidade  das  fuas  leis.  ^ 

ç  Negro,  que  nos  fazemos  tão  adlivo  nas  nof- 
las  Golonias ,  he  por  fua  natureza  o  mais  preguicofo 
dos  Homens.  Tem  tres  caufas  defte  eftado  de  inér¬ 
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•cia  :  hum  clima  ardente  :  o  íilencio  dos  Legislado¬ 
res:  c  huma  extravagante  anecdota,  que  fe  conferva 
por  tradição  na  África. 

Dizem  aquelles  barbaros  ^  que  Noé  tivera  tres 
filhos ,  que  o  primeiro  era  branco ,  o  fiegunão  triguei^ 
ro  ^  e  0  ultimo  negro,  Eis-aqui  na  opinião  delies  os 
tres  Homens,  que  devião  povoar  a  terra.  Accrefcen- 
tão  ,  que  quando  morreo  o  Fatriarca,,  logo  elles  quize- 
rão  repartir  feus  bens ,,  que  confiijliao  em  diamantes  ^ 
ouro ,  cavallos ,  vejlidos ,  e  rolos  de  tabaco  (8) .  Com 
ejie  animo  cearão  os  tres  irmãos  todos  juntos  ^  fumd- 
rão  0  J"eu  cachimbo  ;  e  não  podendo  concordar  na  fua 
primeira  cefisão ,  fiorão-fie  deitar,  A  noite  jdz  fazer 
reflexões  :  o  branco  vio  hem  que  o  demonio  da  pro¬ 
priedade  prÍ7ícipiava  a  dominar  o  fieu  coração  \  que 
a  queftão  fiobre  o  repartimento  dos  bens  fie  podia  exal¬ 
tar  \  e  que  talvez  o  mundo  fieria  outra  vez  mancha¬ 
do  com  hum  fratricidio  :  como  era  de  hum  natural 
mui  pacifico ,  refiolveo-fie  a  prevenir  o  crime  de  Cain , 
levant oíí-fie  manfiaynente ,  tomou  o  ouro  ,  e  as  pedras , 
eficolheo  as  melhores  ,  carregou  os  melhores  cavallos 
do  rebanho  de  fieu  pai  ,  e  jugio  para  a  Europa ,  aon¬ 
de  hoje  vive  a  fua  poflerídade, 

O  filho  trigueiro  de  Noé  fie  levantou  ao  meio 
da  noite  ,  teve  as  mefmas  reflexões  ,  que  fieu  irmão 
branco  ,  levj)u  o  refilo  da  herança  ,  e  deixou  para  o 
ultimo  irmão  o  provimento  do  tabaco,  O  nojfio  negro , 
que  tinha  dormido  profundamente  toda  a  noite  ,,  ficou 
admirado  pela  manhã  ,  quando  não  achou  nem  fieu 
patrimônio  ,  nem  fieus  irmãos.  Tomou  logo  o  fieu  ca- 

chim- 


'  C')  Poi*  cilas  contas  tínhamos  a  inílituição  do  tabaco  quatro 
mil  annos  anlés  dos  Adminiílradores  gcraes...,  mas  iílo  pouco  im¬ 
porta  aos  Filofofos  Africanos. 
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chimho  para  conjiderar  o  que  havia  de  fazer  :  ejleve 
longo  tempo ,  e  por  fim  ajjentou  de  ter  paciência. 

Tomou  pacifica  pojfe  do  campo  ,  em  que  feu 
pai  tinha  plantado  o  tabaco  ,  rio-fe  de  feus  irmãos , 
que  talvez  fe  efiivejf em  fatigando  para  fugir  delle  ^ 
e  agradeceo  ao  Ceo  por  lhe  ter  dado  o  preciofo  dom 
da  indolência.  Os  Negros  não  tem  degenerado:  são 
ociofos  por  inftinélo ,  reflexão ,  e  piedade. 

ARTIGO  DECIMO. 

Paixões  doces. 

A  Providencia ,  que  quiz  fazer  feliz  a  Efpecie  Hu¬ 
mana  ,  quiz  que  as  noílas  paixões  tiveíTem  hum 
gráo  moderado  de  aélividade.  Se  o  equilibrio  d’ Al¬ 
ma  fe  rompeíTe ,  ametade  dos  individuos  acabaria  an-? 
tes  do  tempo,  e  a  outra  ametade  reílaria  toda. 

As  paixões  doces  efpallião  huma  feliz  tranquil- 
lidade  fobre  o  horizonte  da  vida.  Movem  o  Homem 
fem  o  fatigarem  :  aquecem-no  fem  o  abrazarem  \  c 
podem  apartallo  dos  prazeres ,  que  fazem  a  vida  in-» 
lipida ,  e  das  dores ,  que  deítroem  a  máquina. 

À  Efperança  he  a  ^nmtixd.  Paixão  doce.  Nafce 
quando  nós  nafeemos ,  e  fó  fe  extingue  quando  a  vi¬ 
da  fe  extingue.  Só  ella  he  quem  faz  amaveis  os  fu¬ 
gitivos  inílantes  da  noífa  exiílencia.  O  Homem  ainda 
he  feliz  quando  efpera.  Com  eíFeito  elle  nafce  ,  e 
morre  ,  efperando  fempre  ;  e  íó  na  fua  efperança 
tem  a  íüa  confolação. 

Bem  queria  eu  fallar  daquelle  Pudor  com  que 
a  Natureza  reveílio  o  fexo  mais  fraco  para  o  falvar 
das  emprezas  ,  a  que  não  podia  refiftir  com  outras 
forças.  Sentimento  feliz ,  que  acompanha ,  e  carade- 

ri- 
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*fiza  a  innocencia  ,  fem  a  qual  não  podem  ter  goílo 
nem  ainda  os  corações  mais  corrompidos  !  Bem  que¬ 
ria  ....  mas  receio  que  me  não  entendão. 

A  Compaixão  he  de  todas  as  Paixões  doces  a 
que  tem  mais  poder  fobre  o  Homem ,  em  quanto  a 
lüperílição  o  não  faz  pequeno  ,  e  barbaro.  Em  todos 
os  tempos ,  e  em  todos  os  climas  nos  move  a  Com¬ 
paixão  liuma  peíToa,  que  foífre.  A  noíla  Alma.natii- 
lalmente  cJiega  a  tomar  parte  na  fua  dor.  A  Com¬ 
paixão  he  hiun  clamor  da  Natureza ,  que  chama  pa¬ 
ra  a  fua  confervação  a  todos  os  que  a  tem. 

As  paixões  não  deixa  o  de  fer  doces ,  ainda  que 
fe  abufe  delias.  A  nobre  fereza,  que  faz  emprehen- 
dcr  coufas  grandes  j  a  vaidade,  que  as  defapprova  , 
quando  ellas  fe  fazem ;  o  enthuíiafmo  ,  que  faz  céie-  , 
bre  hum  Homem  grande  ;  e  a  baixa  adulação  ,  que  le¬ 
va  huns  efcravos  aos  joelhos  dos  outros  efcravos , 
tudo  são  Paixões  doces. 

Em  geral  ,  as  paixões  furiofas  são  moderadas 
na  fua  origem.  A  Alma  não  vai  por  faltos ,  aílim  co¬ 
mo  não  vai  a  Natureza.  Ha  Homens  ,  cuja  Alma 
tranquilla  em  feu  elemento  já  mais  prova  o  confliõlo 
das  paixões  tempeftuofas.  Eíles  troncos  animados 
cílão  difpenfados  de  verem  arder  a  chamma  do  Genio 
em  feu  entendimento :  chegão  a  huma  velhice  extre¬ 
ma,  porém  morrem  fem  terem  vivido. 

ARTIGO  UNDÉCIMO. 

Paixões  violentas. 

EStas  paixões ,  que  caraélerizao  as  Almas  fortes , 
formão  os  Homens  grandes.  O  Homem  verda¬ 
deiramente  grande  he  tão  raro,  como  aqueilesCome- 

K  tas , 
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tas  ,  que  arraftáo  na  fua  orbita  os  corpos  celeftes  ^ 
obrigando  a  novas  leis  o  fyÍLêma  do  Univerfo.  Dê 
ordinário  eílas  PaixÕes  'violentas  são  unidas  a  huiiia 
razão  lenta ,  e  enervada.  Quando  as  ha ,  prova  a  fo- 
ciedade  convulsões,  que  a  deícarnao :  os  corpos  po- 
íiricos  íe  deílroem  ,  e  a  celebiddade  vem  a  íer  o 
morgado  dos  fceJerados.  ^ 

Contemos  entre  eílas  paixões  a  fede  do  fangue 
humano  ,  que  tem*  os  conqiiiíladores.  Os  remorfos, 
que  baftarião  para  vingar  a  virtude ,  ainda  que  a  Al¬ 
ma  foíTe  mortal ;  e  fobre  tudo  òs  atrozes  odios ,  que 
os  Poetas  põem  no  theatro  dos  feculos  heroicos  para 
confolacão  dos  feculos  barbaros, 

Julga-fe  ordinariamente  que  as  paixões  impe* 
tiiofas  fe  não  podem  ligar  com  a  razão.  Neíle  erro 
fõ  coílumão  cahir  os  que  não  tem  eftudado  a  Natu* 
reza.  Hum  Homem  dotado  da  maior  feníibilidade 
he  muitas  vezes  mais  fenhor  deíi  do  que  outro,  que 
tem  o  temperamento  tão  frio ,  como  a  razão.  O  pri¬ 
meiro  combate  fempre,  e  triunfa  muito  \  o  fegundo 
he  vencido  fempre,  fem  combater. 

He  certo  que  as  paixões  'violentas  alterao  a  or¬ 
ganização  da  máquina;  mas  hum  inílante  de  exiílen- 
cia  de  hum  Homem  át  geni o  he  mais  util  á  terra, 
que  as  vidas  paífadas  de  hum  milhão  de  Neílores 
indolentes.  A  Efpecie  Humana  conferva-fe  pelo  mefi 
mo  principio  que  fe  deílroem  os  individuos.  Feliz 
o  Filofofo  3  de  quem  as  paixões  tendem  á  conferva- 
çâo  da  harmonia  univerfaL 
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CAPITULO  IV. 

-  A  nojfa  Alma  penfa, 

TEmos  examinado  as  principaes  queftoes  datheo- 
ria  d’ Alma  fobre  as  queftóes  ,  que  podem  inte- 
reíTar  o  Filofofo.  As  outras  são  boas  para  eternizar 
difputas  5  e  embaraçar  os  progreílbs  da  razão.  Os 
Metafyíicos  tem  feito  volumes  enorm.es  fobre  aquil- 
lo  ,  que  não  entendem  :  o  Homem  de  genio  nao  de¬ 
ve  demorar-fe  em  refutallos. 

A  Alma  percebe  os  objeftos  ,  e  compara  as 
idéas  \  eis-aqui  o  fundamento  de  todos  os  noífos  co¬ 
nhecimentos.  WolfF,  e  todos  os  grandes  Metaiyficos 
chamão  a  eílas  duas  faculdades  Appercepção  ^  e  Per¬ 
cepção.  Eu  traduzo  eíles  termos  technicos  por  eílas 
palavras  ò'entimento  ^  e  Razão. 

ARTIGO  PRIMEIRO. 

Razão. 

OS  Metafyficos  porefta  'pd.hrrz  Razão  entendem- 
humas  vezes  a  faculdade  de  julgar  os  eíFeitos 
pelas  fuas  caufas  ;  outras  vezes  por  aquella  inclina¬ 
ção  natural  ,  que  leva  o  Homem  para  a  verdade. 
Algumas  vezes  a  tomão  pelo  methodo  de  regular  as 
operações  d^Alma. 

Toma-fe  também  eíla  palavra  pela  luz  natural, 
que  nos  efclarecc ,  ou  pela  encadeaçao  das  verdades , 
a  que  o  efpirito  pode  naturalmente  attender.  Con¬ 
cluo  daqui  que  o  entendimento  conhece  tudo  o  que 
€Ítá  fora  delle ,  e  que  fe  conhece  mui  pouco  a  íi. 

A  Razão  he  hum  raio  luminofo ,  fem  o  qual  a 

K  ii  Al- 
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Alma  fó  fe  podia  mover  nas  trevas.  Qiie  Filofofo 
teve  á  mao  éfte  raio  para  fazer  anatomia  nelle  ?  Ne¬ 
nhum  falia,  e  todos  aíFeclao  que  a  Natureza  lhe  tem 
deiciil^erto  todos  os  feus  myílerios. 

Os  Metafvíicos  são  como  hum  ceiTo  Olao  Wor- 
mio  ,  que  explicou  em  huma  fabia  DiíTertaçao  ,  como 
os  ratos  da  Norwegia  cahiao  das  nuvens  ,  devendo 
antes  examinar  fe  cahiao  ,  para  depois  examinar  o 
modo. 

Tenho  lido  em  bons  livros  eíla  propoíiçao  :  O 
^ãclocirào  he  para  o  entendimento  o  mejmo  que  a  ex¬ 
tensão  para  a  matéria,  Eíla  frafe  he  tão  obfcura 
para  hum  Homem  fem  prejuizo  ,  que  fe  quer  inf- 
truir  ,  como  feria  para  hum  gallego  de  páo ,  e  cor¬ 
da  huma  oração  de  Longino  na  linguagem  de  Pal- 
myra. 

Por  ventura  a  Kazaa  ,  e  a  matéria  são  mais 
entes  reaes  ,  que  metafyíicos  ?  Temos  nós  huma  no¬ 
ção  clara  das  propriedades  do  noílb  entendimento  } 
A  extensão  não  he  hum  modo  da  matéria  ?  Sendo 
as  propriedades  dos  corpos  modos  da  extensão ,  ha¬ 
verão  modos  de  outros  modos  ?  A  Razão  he  modo 
do  entendimento,  da  mefma  forte  queb  extensão  o 
he  da  matéria  ?  Eis-aqui  huma  proporção  ,  de  quem 
os  quatro  termos  são  quantidades  defconhecidas  ;  e 
querem  re  foi  ver  o  problema  fem  fe  lhes  conceder 
nem  huma  ! 

Dizer  que  a  noíTa  Razão  he  huma  emanação 
da  Divindade,  he  querer  juílificar  hum  erro  por  hu¬ 
ma  blasfêmia.  A  Razão  iie  hum  modo  da  noíTa  Al¬ 
ma  :  fe  Deos  não  tem  fubílancia ,  que  fe  modifique  , 
como  pode  ter  o  modo  ?  O  que  he  hum  attributo 
admiravel  em  hum  ente  limitado  ,  póde  fer  huma 
imperfeição  em  Deos., 
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'  A  Razão  no  Homem  he  a  faculdade,  que  ellc 
tem  de  demonílrar  as  relações  ,  que  elle  tem  para 
Deos  ,  para  os  outros  Homens ,  e  para  a  Natureza. 
Eíla  faculdade  depende  do  apparelho  fibrilar  do  ce- 
rebro.  Tal  he  a  lei  da  união  harmônica  das  noífas 
duas  fubílancias. 

A  acção  dos  corpos  fobre  a  noífa  máquina  faz 
nafcer  as  noífas  idéas  primitivas.  A  Razão  calcúla 
as  relações  deitas  idéas :  multiplica-as  ,  e  muitas  ve¬ 
zes  as  defnaturaliza.  Alhin  he  precifo  diítinguir  as 
idéas  fimplices  dos  íentidos  das  compoítas  do  enten¬ 
dimento. 

A  perfeição  da  Razao  Humana  coníiíte  na 
mmltidão  das  idéas  ,  na  fua  variedade,  e  fobre  tudo 
na  conformidade  com  a  Natureza  dos  entes.  O  exer- 
cicio  da  Razão  he  tao  effencial  ao  Homem  como  a 
vida.  Sem  ella  o  intervallo  entre  o  feu  nafcimento , 
e  a  fua  morte  não  feria  mais  que  huma  Lethargia 
contínua ,  e  a  fua  cxiílencia  hum  erro  da  Natureza. 

Todas  as  equações  d’ Álgebra  eítao  ta,nto  na 
cabeça  de  hum  fal vagem,  como  na  de  hum  Ceome- 
tra  j  com  eíla  diíFerença  fomente  ,  que  as  íibras  intel- 
leíluaes  em  hum  eítão  fempre  em  parlezia  ,  e  feu 
entendimento  nada  produz ;  e  eis-aqui  hum  Bafore- 
lha,  Em  outro  eítão  fempre  em  movimento  ,  e  eis- 
aqui  hum  Archimedes.  Mas  a  defgraça  he  que  os 
Bodes  prcfumem  tanto  de  íi  ^  que  até'  não  querem 
ceder  aos  Euclides. 


DRA- 
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DRAM  A. RACIONAL 
Em  hum  aão  com  commentarios. 

Observações  Preliminares. 

QUando  Terencio  fazia  reprefentar  as  fuas  im- 
mortaes  comedias ,  fempre  introduzia  na  Sce- 
na  hum  Adlor  ,  que  expIicaíTe  primeiro  o  ca- 
rafter  da  peça  ,  e  analyfaíTe  o  feu  goílo.  Os 
Homens  ,  que  tem  voto  na  matéria,  dizem  que  he 
melhor  huma  expoíiçao»  feita  na  primeira  Scena  ,  do 
que  em  hum  Prologo  ;  mas  eu  fempre  digo  que  hc 
melhor  imitar  as  faltas  de  Terencio ,  do  que  as  belle- 
zas  dos  charlatães. 

O  Homem  Marinho  de  Telliamed  nao  diíFere 
de  nós  mais  que  por  hum  olhar  fempre  feroz  ,  por 
huma  membrana ,  que  une  feus  dedos ,  e  pelas  elca- 
mas  5  de  que  feu  corpo  fe  cobre  defde  a  cintura  até 
o  refto  do  corpo.  Eíle  he  o  Triton  dos  Poetas  rç- 
fufeitado  por  hum  Filofofo. 

O  Negro  Branco  he  hum  Homem  pequeno,  de 
cor  pállida,  com  talhe  de  Laponio  ,  pélle  de  lepro- 
fo  ,  e  olhos  de  perdiz.  Ap parecem  deíles  iíngulares 
individuos  na  America,  e  Aíia  ;  mas  no  Senegal  for¬ 
mão  huma  corporação  inteira.  Chamão-fe  Albinos. 
São  tão  defprczados  dos  negros  ,  como  eíles  o  são 
dos  brancos. 

Se  me  perguntão  como  huma  Oílra  ,  hum  Ho¬ 
mem  Marinho  ,  hum  Negro  Branco  ,  e  Newton  po¬ 
dem  converfar,  eis-aqui  a  minha  refpofta. 
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'  Os  animaes  fentem,  e  exprimem  as  fuas  necef- 
íidades  ou  por  íinaes ,  ou  porfons  inarticulados ,  que 
os  íinaes  modificão.  Se  nós  tiveílemos  hum  Diccio- 
nario  da  fua  linguagem  ,  conheceriamos  perfeitamen¬ 
te  o  mecanifmo  das  fuas  Almas. 

O  Homem  Marinho ,  que  paiTa  toda  a  fua  vida 
com  peixes  ,  deve  ter  eíludado  as  fuas  pantominas, 
c  por  iílo  póde  converfar  com  huma  Oílra. 

Entre  os  fons  abafadiços  ,  e  roucos  do  Albinos , 
c  o  cacarejo  do  Homem  Marinho  ha  mui  pouca  dif- 
ferença.  E  quem  fabe  fe  a  lingua  do  Africano  ferá 
dialedlo  da  do  Triton? 

A  refpeito  de  Newton  he  provável  que  tinha 
o  dom  das  linguas.  Eíle  Filofofo  mereceo  á  Nature¬ 
za  diílinguillo  do  commum  dos  outros  Homens. 

•  Newton  não  comia  carne  ,  porque  eilava  capa¬ 
citado  que  os  entes  ,  que  fentem  ,  não  forão  feitos 
para  ferem  devorados  pelos  que  raciocinao.'  Nefta 
obra  conferva-fe  eíle  caraíler. 

Eíle  grande  Homem  foi  ao  Senegal  para  exami¬ 
nar  debaixo  da  linha  o  admiravel  fenomeno  das 
Marés  ,  e  para  calcular  fe  fe  concordava  com  o  gran¬ 
de  principio  da  gravitação.  Foi  neíla  viagem  que 
clle  poz  o  ultimo  fello  ao  grande  fyílema  da  Natu-  ' 
reza. 

He  precifo  que  quem  ler  eíle  Drama  dê  huma 
grande  attençao  á  íigniíicação  dos  termos.  A  lingua 
dos  peixes  he  eíleriliííima  :  por  iífo  quando  hum 
peixe  de  concha  diz  Eu  penfo ,  não  devemos  enten¬ 
der  as  mefmas  ideas ,  que  eílas  palavras  excitão  pof- 
tas  na  boca  do  Homem  ;  porque  entre  a  Alma  de 
huma  Oílra  ,  e  a  Alma  do  ultimo  dos  Hom.ens  ha 
huma  diílancia  quaíi  infinita. 

Eu  defejava  que  fe  eílabeleceífe  para  fernpre 

que 
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que  a  Filofofía  Natural  fe  funda  fobre  eftes  dous 
grandes  princípios.  L  Qiie  exiíle  huma  Intelligencia 
íüprenia  ,  de  quem  todas  as  outras  dependem.  II. 
Qiie  o  efpirito  he  eíTencialmente  diílinfto  da  maté¬ 
ria.  Quem  fufpeitar  alguma  contradicção  neíla  obra , 
Ica-a  feguiida  vez.  Defconfie  da  primeira  leitura, 
que  fez  em  pouco  tempo :  não  defconfie  do  trabalho 
de  hum  Filofofo ,  que  gaílou  muitos  annos  na  com- 
poíicão  delia. 

PESSOAS. 

Newton. 

Hum  Negro  Branco ,  ou  Albinos. 

Hum  Homem  Marinho. 

Huma  Oílra. 

A  Scena  he  na  África  á  embocadura  do  Senegal. 
DRAMA  RACIONAL. 
SCENA  I. 

Newton. 

OEfpeítaculo  deíle  mar  immenfo  dá  huma  nova 
adlividade  á  minha  Razão.  Que  íilencio  magef- 
tofo  reina  em  feu  dilatado  efpaço  !  Que  pureza  no 
azul  do  Firmamento  !  As  ondas,  que  ao  longe  parece 
querem  engolir  eíte  continente  ,  como  vem  humas 

depois  das  ou’ras  desfazer-fe  a  meus  pés  ! . 

Como  he  grande  a  Natureza  !  Só  ella  reíiíle  á  rapi- 
da  torrente  dos  feculos  :  o  Homem  paíTa,  aíTim  como 
pafsão  as  fuas  obras. 

Tenho  converfado  muito  com  os  Homens  ,  e 
tenho  raciocinado  muito  ;  mas  fempre  tenho  fentido 
meu  penfamento  eílreito  ^  e  cativo.  Minha  Alma  fó 
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]5arece  que  fe  tem  engrandecido  depois  que  racioci-^ 
no  com  a  Natureza. 

Ah  !  Se  efte  mar  fem  limites  tiveíTe  huma  lin¬ 
guagem  para  Newton !  Se  a  naçáo  muda ,  que  o  ha¬ 
bita...  Mas  eu  ouço  eítrondo  ;  que  ferá !  Ponhamo- 
nos  em  defeza  ....  (toma  huma  piftola)  .  Depois  que 
eílou  n’ África  ,  devo  a  eíla  arma  a  tranquillidade , 
que  em  Londres  fó  devia  ás  Leis  ...  O  eílrondo  con¬ 
tinua  com  maior  força  :  virá  talvez  da  agitação  ex¬ 
traordinária  das  ondas.  Eíla  embocadura  do  Senegal 
he  o  afylo  dos  Peixes  Cães.  Retiremo-nos  .  .  .  E 
não  devo  morrer  ainda,  porque  ainda  nao  tenho  fido 
util  ao  Genero  Humano. 


S  C  E  N  A  II. 

A  Oftra  y  e  o  Homem  Marinho, 

Homem  Marinho, 

EIs-aqui  hum  marifco  ,  que  me  admira  por  fua 
intelligencia.  Se  me  aparto  delle  ,  abre  as  fuas 
conchas  para  receber  os  raios  daquelle  aílro  ,  que 
nos  alumea  até  o  fundo  dos  mares.  Sc  me  chego  a 
elle  5  fecha-fe ,  para  que  eu  o  não  pilhe.  Eu  na  ver¬ 
dade  creio  que  elle  difcorre. 

OJira, 

Eis-aqui  huma  grande  maravilha  para  mim ! 
Hum  ente  organizado  a  difcorrer !  . . .  Todos  os  ha¬ 
bitadores  deíla  vaíla  prizao  ,  que  fe  cliama  Oceano  , 
pensão  ao  teu  modo :  não  ha  individuo  ,  que  fe  não 
julgue  a  unica  efpecie  de  animaes  ,  que  raciocinão. 
Tu  ,  Homem  Marinho,  difputas-me  a  faculdade  de 
combinar  duas ,  ou  tres  fenfações  \  mas  o  Cão  Mari¬ 
nho  te  difputa  a  ti  a  mefma  vantagem ,  e  a  Balêa  a 
difputa  ao  Cão  Marinho. 

L  Ho- 
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Homem  Marinho. 

Eíla  Oílra  excita  a  minha  curioíidade.  Eu  nun¬ 
ca  penfei  que  hum  amontuado  informe  de  efpuma 
do  mar,  claufurada  entre  hum  muro  convexo,  e  ou¬ 
tro  concavo  ,  cravado  fempre  fobre  o  mefmo  roche¬ 
do  ,  em  que  nafceo ,  poíTa  ter  idéas.  Porque  prodigio 
inexplicável  huma  molécula,  apenas  organizada,  me 
difpiita  a  intelligencia  ,  quando  eu  fou  o  Rei  dos 
mares  ? 

Oftra. 

Qiie  tu  fejas  o  Rei  dos  Caranguejos ,  que  fuc- 
cão  teu  fangue  ,  ou  das  Balêas  ,  que  te  devorão, 
pouco  me  importa;  mas  tu  certamente  não  es  o  Rei 
das  Oftras.  Todos  os  indivíduos  da  minha  efpecie 
vivem  como  Republicanos  fobre  feus  rochedos.  A- 
brem  ,  e  fechão  as  fuas  conchas  como  ,  e  quando 
querem.  Não  cortejão  os  peixes  ,  que  os  excedem 
na  grandeza  ,  nem  fe  julgão  efcravos.  He  verdade 
que  tu  te  nutres  da  noífa  fubftancia;  mas  tu  contra- 
hes  efte  crirhc  com  as  am.eijoas  ,  e  com  os  mexi¬ 
lhões  ,  de  quem  nóè  nao  fomos  vaíTallos.  Dize  pois' 
que  nos  comes ,  e  não  que  nos  governas. 

Homem  Marinho. 

Hei  de  comer-te  ,  e  não  ferei  menos  teu  Rei. 
Mas  eu  tenho  equidade :  difcorramos  ambos. 

^  Oftra. 

Se  m  terminas  o  noíTo  entretenimento  comen¬ 
do-me,  podes  crer  que  difcorres  muito  mal. 

Homem  Marinho. 

Vejamos.  Eu  fou  inconteílavelmente  o  Chefa 
obra  da  Natureza,  porque  amo,  e  penfo. 

Oftra. 

E  qual  he  o  ente  feníitivo  ,  que  não  ama  ,  e 
penfa  ao  feu  modo?  Tu  amas;  porém  fe  no  Gceana 
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íe  achaíTe  hum  fó  peixe ,  que  nao  amaíTe ,  a  fua  raça 
fe  extinguiria.  Tu  penfas  ;  mas  iílo  nao  he  privile¬ 
gio  refervado  ás  maquinas  mais  bem  organizadas , 
que  eu.  He  verdade  que  nao  fei  andar  como  tu , 
nem  nadar  como  o  Badejo  ,  nem  voar  como  a  An¬ 
dorinha  do  mar  ;  mas  eu  tenho  minha  dófe  de  in- 
telligencia.  Quando  meu  inimigo  fe  chega ,  ordeno 
ás  minhas  fibras ,  que  fe  encurtem ,  e  logo  as  minhas 
duas  conchas  fe  fechao.  O  Caranguejo  ,  que  tem  a 
deílreza  de  lançar  entre  ellas  huma  pedra  para  ter 
minha  pequena  cafa  aberta  ,  a  fim  de  me  devorar  á. 
fua  vontade,  raciocina  melhor  do  que  eu;  e  o  peixe 
que  fabe  a  arte  de  fazer  inúteis  as  alavancas  agudas 
do  Caranguejo ,  raciocina  melhor  do  que  elle. 

Tu  nao  vés  meus  orgaos  ,  e  conclues  que  não 
fei  raciocinar  :  julgas  por  ventura  que  o  ente  ,  que 
me  formou  (9  )  tinha  a  fraqueza  da  tua  viíla  (  10  )? 
Tu  não  raciocinas  bem  para  teres  direito  de  fuppôr 
que  eu  difcorro. 

Homem  Marinho, 

He  muita  Filofofia  para  huma  Oílra.  Sem  dú- 

L  ii  vi- 


(9)  A  Ortra  entende  aqui  fua  mai.  Tein  intelligencia  para  co¬ 
nhecer  que  fe  nao  produzio  a  íi  mefma  ;  porém  a  fua  alma  não 
póde  fuíiir  de  principio  em  principio  até  chegar  a  Deos  •,  porque 
efte  raciocínio  fublime  he  refervado  fó  para  o  Homem. 

(10)  Se  efte  peixe  foubeífe  que  hum  Fyfico  defcubrio  quatro 

mil  niufculos  na  organização  de  huma  Lagarta;  que  hum  Naturaliíia 
contou  4jSó  peíTas  de  oíTo  ,  que  fervem  á  refpiração  de  hum  pei\e 
^d’agua  doce  ;  e  que  os  orgaos  da  geração  no  peixe  Badejo  são  tão 
perfeitos  ,  que  hum  fó  produz  ovos  :  concluiria  efle  peixe, 

que  os  animaes,  a  quem  a  Natureza  formou  com  tanto  fentido ,  não 
forão  produzidos  para  ferem  dellruidos  pelo  Cão  Marinho,  que  devo¬ 
ra;  nem  pelo  Homem,  que  penfa. 

Huma  Oftra  ,  que  come,  que  abre  as  fuas  conchas ,  e  que  tra¬ 
balha  na  fua  propagação  ,  raciocina  como  o  Filofofo  ,  que  falia  de 
tudo  »  que  define  tudo ,  e  que  calcula  a  percepção  dos  Equinoccios, 
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vida  algum  Homem  Marinho  teve  o  trabalho  de  te 
eníinar. 

OJira, 

Nada  diíTo :  a  Natureza  foi  fó  a  que  me  cfcla- 
receo.  Eu  íou  huma  Oftra  muito  velha.  Já  vi  mais 
dt  duas  mil  vezes  levantar-fc,  e  tornar-fe  a  recolher 
o  Sol  fobre  eíle  rochedo.  Tenho  converfado  muitas 
vezes  com  as  Ameijoas  ,  que  aos  comem  ,  com  os 
Cáes  Marinhos  ,  que  por  defprezo  nos  deixao  vi¬ 
ver,  e,  o  que  he  m.ais ,  comigo  mefma.  Eu  não  fei^ 
como  iáo  fuccedeo  j  mas  hoje  fei  tanto  ,  que  já  fei 
que  não  fei  nada. 

Homem  Marinho. 

Defejára  que  todos  os  entes  da  minha  efpecíe 
não  raeiocinaífem  peior  do  que  humaOílra.  Mas  di¬ 
ze-me  mais  5  animalculo  íilofoíico  :  Se  tu  tens  hum 
entendimento  ,  porque  não  tens  dilatado  o  circulo 
dos  teus  conhecimentos  ?  Tu  fabes  qual  he  o  pezo 
efpeciíico  d’ agua  ,  como  eu  ?  Donde  vem  as  tem- 
pcíladcs  5  que  perturbão  a  fuperfície  do  mar  ?  Qual 
he  a  cauía  do  efpantofo  fenomeno  das  marés  I 

Oftra. 

Eu  fei  que  tenho  neceíTidades  ,  e  que  as  devo 
fatisfazer  :  eis-aqui  tudo.  Que  me  importa  a  mim 
que  a  agua  feja  pezada ,  ou  leve  ;  que  o  mar  fe  em¬ 
braveça  5  ou  acalme  ;  nem  que  as  ondas  fe  levan¬ 
tem  ou  abaixem  ?  Não  eílá  a  minha  cafa  expoha  á 
prova  do  elemento ,  que  eu  habito  ?  A  onda  mais  ef- 
írondofa  vem  qtiebrar-fe  nas  minhas  conchas  :  e  eu 
fó  temo  na  Natureza  as  Ameijoas  ^  os  Caranguejos, 
e  os  Homens. 

Homem  Marinho. 

Bem  eílá  :  cíle  medo ,  que  eu  te  in fpiro ,  prova 
que  eu  tenho  direito  de  te  governar :  o  direito  mais. 

for- 
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•forte  he  o  direito  natural ,  como  diíTe  belliíTima mente 
hum  de  noíTos  oradores  nadantes  em  hum  difeurfo  , 
qiie  mereceo  o  prêmio  na  Academia  dos  Cães  Ma¬ 
rinhos. 

*  ^  OJira,  '  -  ^ 

Deixa-te  de  fentenças ,  e  dize-me :  Que  entendes 
por  direito  mais  forte  ? 

Homem  Marinho. 

♦  He  ...  he  ...  he  o  que  faz  que  eu  vá  comer-te. 

(  Quer  arrancar  a  OJlra  do  rochedo. ) 

-  , ,  .  OJlra.  ;  •  /  ^ 

Detem-te^  barbaro  ....  olha  que  ultrajas  a  Na¬ 
tureza.  y.  - 

Homem  Marinho. 

Eu  fatisfaço  a  minha  neceffidade.  i  ‘  > 
OJlra. 

Que  falias  tu  de  neceílidade  ?  Não  es  tu  dos 
animaes  y  que  fe'  nutrem  de  legumes  ?  Come  üeífas 
hervas  da  praia  ,  come  coral  ,  come  Zoophitos  ,  ç' 
deixa-me  fobre  o  meu  rochedo. 

Homem  Marinho.  _ 

Não  :  eu  quero  ver  fe  hüm  animalculo  ,  que 
difeorre ,  he  melhor  ao  gofto^  do  que  huma  planta., 
que  vegeta. 

{Faz  novos  esforços ,  e  por  fim  arranca  a  Ofira.y 
OJlra. 

Monftro  intelligente  ....  tu  fazes  timbre  da 
tua  crueldade ....  Em  íim  eítou  nas  tuás  mãos;  mas 
treme  que  eu  vou  vingar-me  ...  Vês  aquelle  ente  íln- 
gular  3  que  te  obferva  . .  .  que  te  cérca  com  as  fuas 
redes.,.,  devora-me,  e  ferás  devorado  também. 
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S  C  E  N  A  III. 

Huma  OJira  ,  hum  Homem  Marinho  ^  hum  Alhinós. 

(O  Homem  Marinho  fe  debate  nas  redes  do  Ne- 
.  gro  Branco ,  tendo  fempre  na  mão  a  OJira» ) 

^  Alhinós» 

EIs-aqai  o  peixe  mais  íingular  dos  mares  d’ Áfri¬ 
ca  j  parece-fe  com  hum  Homem  ....  com  que 
força  fe  debate  nas  minhas  redes  !  . . . .'  Nao  tendes 
que  fazer  5  meu  bom  peixe haveis  de  fer  aíTado  et 
ta  tarde  3  e  comido  por  hum  Albinos. 

Homem  Marinho» 

Senhor  Albinos,  perdoai-me  j  eu  fou'  hum  ente, 
que  raciocina. 

Albinos» 

Tu  ;  hum  ente,  que  raciocina  !  E  eu  acho-te 
no  mefmo  elemento  aonde  pefco  os  Caranguejos, 
e  as  Ameijoas  !  ...  Com  tudo  ,  quero  examinar  a 
tua  figura. . . .  Mas  não ,  eu  tenho  fobre  a  cabeça  lã 
crefpa  ,  e  tu  tens  cabellos  ruivos  :  meus  olhos  são 
vermelhos,  e  os  teus  são  pretos:  ,tua  pelle  hé  par¬ 
da,  e  a  minha  branca,  como  leite:  tu  tens  feis  pés , 
e  eu  fó  quatro ....  Não  podes  fer  hum  ente  ,  que 
raciocina. 

Homem  Marinho. 

Com  tudo  eu  o  fou ,  e  efta  Oílra ,  que  eu  te-^ 
nho  na  mão ,  também  o  he .  •  .  Deixa-nos  tu  difcor- 
rer,  e  ouve. 

Albinos. 

Convenho  niíTo  j  mas  principia  tu ,  dizendo-me 
que  coufa  he  Razão. 


Ho- 
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*  Homem  Marinho. 

Razão  ....  Oílra  intelligente ,  refponde  tu. 

Oftra. 

Não  ,  fois  vós  5  Homem  Marinho ,  o  pergun¬ 
tado  ? 

Homem  Marinho. 

A  Razão . . .  mas  não  fe  póde  fer  racional  fcm 
eftar  obrigado  a  definir  a  Razão}  ....Tudo  depoe 
cm  favor  da  minha  intelligencia  :  eu  refpiro  tanto 
na  fuperficie  dos  mares  ,  como  no  feu  fundo  :  eu. 
excedo  em  forças  tres  partes  dos  peixes  ,  e  os  ou¬ 
tros  em  induílria  ;  eu  reino,  e  meu  império  fó  he 
limitado  por  eftas  margens  efcarpadas  ,  aonde  fe 
quebrão  as  ondas  do  Oceano. 

Albinos. 

Tu  podes  fer  o  Rei  dos  peixes ;  mas  eu ,  em 

?[ualidade  de  Rei  dos  Albinos,  tenho  direito  de  te 
azer  aíTar,  e  de  te  tratar,  como  certos  Cannibales , 
chamados  Negros ,  tratão  os  da  minha  nação;  e  co¬ 
mo  outros  Cannibales  ,  chamados  Brancos  ,  tratão 
os  Negros. 

Oftra.  {d  parte^ 

Já  vejo  que  me  he  impoííivel  efcapar  ou  da 
goela  de  hum  ,  ou  da  frigideira  do  outro ....  ah 
defgraçada  Oílra ! 

Albinos. 

A  mefma  Razão  me  determina  a  comer-te : 
cfcuta  bem  efte  raciocinio.  Ou  tu  es  intelligente ,  ou 
não.  Se  tu  es  hum  puro  animal  ,  tenho  direito  de 
me  nutrir  de  tua  fubílancia  á  minha  cea  ;  porque 
aílim  como  os  animaes  comem  os  Homens  ,  podem 
os  Homens  comer  os  animaes.  Se  tu  es  hum  ente, 
que  penfa  ,  faço-te  favor  em  te  comer,  porque  he 
mais  gloriofo  para  o  Rei  da  Natureza  fer  comido 
-  ^  por 
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por  lium  ente  femelliaiite  a  íi^  do  que  eílar  toda 
vida  fujeito  a  fer  preza  dos  Cães  Marinhos  ;  ou 
ainda  depois  da  morte  fer  pafto  de  bichos.  vifta 
difto  5  fejas  tu  o  que  fores  ,  eu  comendo-te  ^  faço 
hiun  aílo  de  juíliça ,  ou  de  generoíidade. 

Homem  Marinho, 

5  Eu  na  verdade  não  fei  que  coufa  he  Razão  ^ 
porque  de  huma  parte  a  Oííra  a  participa  como 
èu  ;  de  outra  parte  hum  Homem  íe  firma  na  fua 
aiithoridade  para  comer  outro  Homem. 

(O  jilhims  ajunta  pedaços  de  troncos  d"^ ar- 
uores  5  fere  duas  pedras  huma  com  outra  pa¬ 
ra  extrahir  fogo, ) 

Mas  que  fignifica  eíle  odiofo  apparelho  ?  Que 
defigna  elle  á  tua  viítima? 

Albinos* 

A  fua  morte. 

Homem  Marinho, 

Eu  não  conheço  o  fogo  fenão  pelas  explosões 
do  trovão  ;  mas  fe  efte ,  que  eu  vejo  accender-fe , 
he  da  mefma  natureza  ,  barbaro  Albinós ,  por  que 
íerrivel  fupplicio  queres  tu  que  eu  morra  ? 

Albinós,  {friamente, ) 

Meu  amigo ,  he  precifo  que  eu  viva. . . . 
{Apparece  ÍSfewton  pajfeando  pela  praia  com 
hum  livro  na  mão.  Os  gritos  do  Homem  Ma¬ 
rinho  excitão  a  fua  at  tença  o  :  fecha  o  livro , 
arma-fe  com  huma  piftola  ^  e  approximafe  da 
Scena, ) 


SCE- 


Livro  II.  Capitulo  IV.  83 
!  \ 

S  C  E  N  A  IV. 

Newtofi ,  0  Alhinós ,  0  Homem  Marinho ,  e  a  OJlra. 


E 


Alhinós, 

U  vejo  hum  Branco....  eítou  perdido. 

Homem  Marinho. 

Ó  tu ,  quem  quer  que  es ,  vem  foccorrer  hum 
defgraçado,  vem  falvar-me  deíle  Albinos.  ^ 

OJira, 

E  a  mim  deite  Homem  Marinho. 

(O  Alhinós  empunha  fèu  arco ,  Newton  difpa- 

ra  para  o  ar  a  pijiola  ,  e  o  falvagem  cheio 

de  medo  cahe  a  feus  pés,') 

Alhinós, 

Eu  duvido  fe  refpiro  ainda. . .  tu  ,  que  maneas 
o  trovão  ,  fe  tu  es  Deos ,  tens  direito  a  comer-me. 

Newton. 

Eu  não  fou  Deos.,  e  não  como  a  ninguém. 

Alhinós. 

Quem  es  pois  tu ,  ente  admiravel ,  que  forças 
o  Rei  dos  Albinos  a  cahir  a  teus  pés  ? 

Newfon. 

Sou  hum  ente ,  que  raciocina. 

Alhinós ,  Homeyn  Marinho ,  e  OJlra, 

Ah !  Se  elle  raciocina  ,  ellamos  perdidos. 

Newton. 

Eu  venho  a  falvar-vos  a  todos.  Homem  com’ 
olhos  de  perdiz ,  dá  liberdade  a  eíTe  Triton :  e  tu , 
Homem  Marinho ,  torna  a  pôr  a  Oílra  fobre  .o  feu 
rochedo.  .  . 

OJira.  (  á  parte.  ) 

Eíle  ente  não  he  racionavel:  he  alguma  coufa 
ainda  melhor. 

M  AU 
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Albinos. 

Sinto-me  com  animo  de  difputar  a  toda  a  ter¬ 
ra  o  regozijo  da  minha  preza  \  mas  quero  ceder  ao 
Rei  da  Natureza. 

Newton. 

Eu  não  tenho  foberba  de  afpirar  a  titulos , 
que  o  Supremo  Ser  tem  refervado  para  fi;  nem  te¬ 
nho  a  fraqueza  de  os  adoptar ,  quando  a  ignorância 
mos  dá.  Eu  o  Rei  da  Natureza!  Eu,  que  tremo  no 
tem.po  do  inverno !  Eu ,  que  ardo  no  tempo  do  EC* 
tio !  Os  mais  pequenos  inieélos  fazem  minha  exillen- 
cia  defgraçada.  Eíla  abfurda  blasfêmia  fó  pode  fahir 
da  boca  abjeíla  de  hum  adulador.  E  tu,  falvagem^ 
tens  mui  poucas  neceílidades  para  feres  obrigado  a 
fer  lifongeiro. 

Albinos. 

Peço  perdão  a  tua  Excellencia  :  tenho  mui<» 
tas  neceíTidades  ;  por  exemplo  ,  a  Natureza  nefte 
momento  me  diíla  que  coma  eíte  Homem  Mari- 
nlio. 

Homem  Marinho. 

E  a  mim  me  diíla  que  engula  eíla  Oílra. 

Newton. 

A  Natureza  vos  enfina  a  ambos  a  extinguir  a 
fome ,  mas  não  a  comer  animaes ,  que  ella  tem  for¬ 
mado  com  tanta  intelligencia.  Hum  ente  ,  que  tem 
fentimento  ,  tem  direito  á  vida,  anniquilalla  he  of- 
fender  a  primeira  caufa. 

Oftra. 

Eu  admiro  o  que  tu  dizes  ,  e  admiro-o  mui-» 
to :  mas  não  te  entendo. 

Newton. 

Huma  coufa  fegue  a  outra  r  quem  eftá  inftruL 
do ,  não  fe  admira.  Eu  admiro  muito  menos  a  gravita* 

ção^ 
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‘Jao  5  depois  que  lhe  calculei  as  leis:  e  a  Intelligencia 
Suprema  nunca  admirou  nada. 

OJlra. 

Tu  pareces-me  hum  grande  Filofofo  :  defejára 
raciocinar  comtigo. 

Nevúton, 

Raciocinar  com  huma  Oílra  !  . . .  Mas  porque 
não  admittirei  eu  na  Oílra  huma  efpecie  de  racioci- 
nio  ?  Quem  pode  faber  aonde  principia  ,  ou  aonde 
acaba  o  ponto  da  intelligencia  na  longa  cadeia  dos 
entes  ? 

Oftra. 

t  Efte  Homem  aquatico  difputa-me  a  Razão  :  o 
Albinos  ,  que  nos  queria  queimar  ,  a  difputa  igual- 
mcnte  aos  peixes  de  figura  humana ,  e  aos  peixes  de 
concha.  Tu  pareces-me  que  a  queres  difputar  a  to¬ 
dos.  Que  coufa  he  Razão  ?  Participa  todo  o  mundo 
cita  coufa,  ou  ninguém? 

Nevjton. 

Em  huma  tal  queílão  he  mais  facil  affirmar 
quando  fe  ignora ,  que  duvidar  quando  fe  fabe.  Eis- 
aqui  alguns  raios  de  luz  ,  que  efcapárao  da  tripla 
nuvem,  que  cobre  a  elTencia  da  Razão. 

Todo  o  ente,  que  tem  orgaos ,  e  necefiidades  f 
deve  ter  ideas.  Se  he  limitado  a  hum  fó  fentido ,  a 
fua  faculdade  de  penfar  fe  reduz  a  duas  ,  ou  tres 
combinações  :  fe  elle  pudeíle  ter  hum  numero  infini¬ 
to  delias ,  não  cederia  na  intelligencia  fenão  ao  En¬ 
te,  que  fez  tudo. 

Logo  todos  os  animaes  tem  huma  efpecie  d’ 
Alma  des  da  Balêa ,  que  anda  no  Oceano  com  figu¬ 
ra  Coloílal  ,  até  o  mais  pequeno  animal  dos  mi¬ 
lhões  ,  que  andão  nos  ovários  do  Bacalháo. 

Quanto  ao  efpirito  do  Homem  ,  que  pode  a- 
M  ii  bra-  ^ 
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braçar  muitos  fyftemas  dos  entes  com  huma  idea" 
generica  ,  defcompôr  os  elementos  da  matéria ,  e  le- 
var-fe  até  o  Supremo  Ente,  pode  fer  que  fó  por  iíTo 
mereça  o  nome  de  intelJigencia  ;  mas  o  Homem  he 
o  ultimo  5  que  o  merece  na  jerarquia  dos  entes  in«: 
telligentes. 

Qiieres  tu  laber  fe  entras  na  variavel  claíTe 
dos  Homens?  Refponde-me  a  huma  queílao^  que  te 
vou  propor  ,  a  que  fó  huma  intelligencia  igual  á 
minha  pode  tender  :  Exiftc  hum  Deos  (i  i)  ?  Falias  ^ 
Oíira  ? 


Oftra, 

A  palavra  Deos  nunca  foi  pronunciada  pelas 
Oílras. 


Newton. 

E  tu 3  Homem  Marinho ,  falias? 

Homem  Marinho. 

Eu  não  conheço  na  Natureza  mais  que  Hch 
mens^  e  peixes. 

Newtom 

E  tu  5  Homem  falvagem? 

Albinos. 

Sim ,  fem  dúvida  ^  exiíle^duim  Deos  ;  e  eu  o  ou* 
ço  muitar*Tezes  zunir  a  meus  lados  como  fofurra 
hum  Bifouro. 


Newton. 

Baila  5  eílá  refolvido  o  problema.  A  Oílra ,  e  o 
Triton  não  podem  ter  a  intelligencia  dos  Homens, 
hurn  Albinos  pode  adquirilia. 

Na  claíTe  da  Natureza  tudo  ehá  ligado  por  hu¬ 
ma 


(ii)  Note-fe  que  o  Sabio  Newton  nao  pergunta  quem  he  Deos? 
Elle  bem  fabia  que  hum  ente  intelligente  podia  náo  relponder ,  fem 
que  por  jíTo  deixafie  de  ter  intelligencia  :  Qutd  eji  he  mais  diíficil  d© 
íê  iaber,  do  que  An 
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•ma  cadela  infeníivel  :  a  Oílra  parece-me  que  liga  o 
reino  animal  ao  vegetal.  O  Homem  Marinho  ,  que 
he  o  primeiro  dos  peixes ,  eftá  unido  pela  figura  ao 
Albinos  que  he  o  ultimo  dos  Homens  ,  e  eílá  fe- 
parado  pela  intelligencia.  A^refpeito  deíle  íalvagem 
parece-me  que  entre  elle  ,  e  o  Homem  polido  ha 
íbmente  a  dilferença  ,  que  fe  obferva  entre  o  botão 
de  huma  rofa  ,  e  a  mefma  rofa  já  aberta. 

Oftra  ,  Homem  Marinho  ^  gabai  menos  efta  ei- 
pecie  de  Razão  ^  de  que  fois  tão  zelofos.  VoíTa  Al¬ 
ma  não  pode  reíleélir  fobre  íi  mefma  ,  elevando-fe 
á  idéa  de  Deos ,  e  contemplar  a  imagem  íublime  da 
virtude.  Entre  Razãa^  e  a  do  Homem  ha  huma 
diítancia  infinita. 

E  tu.  Albinos,  que  fó  vês  hum  Bifouro  no  En¬ 
te  Eterno  ,  que  faz  gravitar  milhares  de  mundos  no 
efpaço  do  univerfo  ,  m  não  cítás  aílima  do  mais  vil 
dos  animaes ,  fenão  porque  es  criminofo. 

Peixes  ,  ficai  na  eftreita  esfera  ,  em  que  vos 
collocou  a  Natureza  :  Homem  íalvagem  ,  fahe  da- 
quella ,  em  que  te  tem  poílo  o  prejuizo. 

Eu  inítrui-me  com  eíleTriton,  e  com  eíla  Oftra.’ 
Mas  tu  ,  Albinos  ,  podes  fer  inftruido  por  mim. 
Vem  pois  ,  quero  dar-te  a  minha  intelligencia  ;  e 
quando  tu  a  tiveres  ,  principiarás  a  conhecer  a  fua 
fraqueza  para  feres  mais  attento,  e  menos  atrevido. 

Alhinós.  (  á  parte,  ) 

Efte  Branco  he  hum  Homem  como  eu  :  não 
arrifeo  nada  em  o  feguir.  Elle  ha  de  dar-me  de  co¬ 
mer,  ou . .  . .  eu  o  comerei  a  elle  mefmo. 

Ho  mem  Marinho, 

A  Deos  ,  meu  libertador  ,  eu  não  conheço  a 
Natureza  da  tua  intelligencia  j  mas  invejo-a. 


Of- 
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OJlra. 

Eu  por  mim  eftou  confolada  ,  porque  confer- 
vo  a  vida  5  ainda  que  não  paíTo  de  fer  Oílra, 


Fim  do  Drama. 


ARTIGO  SEGUNDO. 

Appendix  y  e  commentario  ao  Drama  Racional. 

OEngenhofo  Filofofo ,  que  efcreveo  efte  Drama, 
eípalhou  infinitas  luzes  fobre  a  faculdade  d’ Al¬ 
ma  ,  que  fe  ch^má-Razão ,  e  não  menos  fobre  o  nu¬ 
mero  dos  entes ,  que  tem  parte  nella. 

A’  vifta  de  tudo  ,  conduzindo-me  pela  mão  da 
Analogia,  eftou  refolvido  a  dizer  que  os  brutos  tem 
Alma  ,  e  por  iílb  meímo  a  concluir  que  tem  huma 
efpecie  de  Razão  (12). 

Todos  os  Soíifmas  de  Pyrrho  não  podem  pôr 
em  dúvida  efta  verdade  do  meu  fentimento.  He  du¬ 
ro  fazer  huma  maquina  de  huma  Ciba  ,  que  diftilla 
em  roda  de  íi  hum  licor  negro  ,  para  occultar-fe  á 
vifta  dos  que  a  perfeguem.  He  duro  fazer  huma  ma¬ 
quina  de  huma  formiga,  que  tranfporta  o  feu  nutri- 

men- 


(12)  Defcartes  nao  quiz  dar  Alma  aos  brutos  para  lhes  não  dar 
a  immortalidade.  Mas  os  mermos  Theologos ,  que  Defcartes  receava 
offender  ,  lhe  moftra'rão  que  o  mecanifmo  ,  que  elle  atcribuia  aosr 
animaes  ,  fe  encaminhava  a  fazer  a  noíTa  Alma  material,  Foi  tido 
por  ímpio  Defcartes ,  ainda  quando  diícorria  mal  fó  para  o  não  fer. 

Miíeravel  foi  neíla  parte  í  Os  Doutores  o  tiverão  por  Materia- 
lifta  ,  e  o  peior  he  que  até  os  fenfatos  lhe  provárão  que  não  difcorria. 

A  queftão  d’  Alma  dos  brutos  he  ‘puramente  filofofica.  Póde-fe 
difcutir  fein  offender  a  Fé ,  a  Sorbona ,  e  a  Kaitão.^ 
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*mento ,  para  o  livrar  do  perigo ,  que  ella  não  póde 
evitar. 

Se  todas  eftas  acções  ,  e  muitas  muito  mais  ad¬ 
miráveis  ainda  ,  que  obfervamos  com  aíTombro  nos 
animaes  ,  fe  podem  explicar  pela  flexibilidade  dos 
mufculos  5  e  pelo  jogo  dos  orgãos ,  corre  grande  pe¬ 
rigo  a  Alma  do  Homem  ,  porque  fe  póde  fazer  o 
mefmo  argumento  a  feu  refpeito.  Suílentemos  pois 
a  verdade  da  noífa  propoíiçao  para  não  cahirmos 
em  Scylla  ,  quando  queremos  fugir  de  Caribdes. 

Antes  que  levemos  ao  pezo  da  Razão  os  fun¬ 
damentos  da  noífa  thefe  ^  façamos  as  feguintes  re¬ 
flexões. 

Primeira,  Os  brutos  mais  perfeitos  (13)  tem  or- 
gãos  femelhantes  aos  noíTos.  Hum  cão  ,  por  exem¬ 
plo  ,  tem  íinco  fentidos ,  do  mefmo  modo  que  nós 
temos.  De  cada  hum  delles  vão  nervos  ao  cerebro , 
que  fe  fe  cortão  ,  ou  ligão ,  vemos  fufpender  a  fen- 
fação  no  fentido  refpeólivo.  O  feu  cerebro  he  fum- 
mamente  conforme  ao  noífo  ,  ainda  quando  he  ob- 
fervado  com  o  foccorro  do  Microfcopio. 

Segunda,  Os  brutos  fazem  acçôes  femelhantes 
áquellas,  que  nós  fazemos^  e  que  são  connexas  com 
a  Percepção,  Hum  cão  diílingue  o  dono  entre  a 
maior  multidão  do  povo.  Se  he  levado  ao  monte, 
diílingue  huma  fera  de  huma  arvore,  huma  lebre  de 
huma  perdiz  ,  &c.  Eíle  difcernimento  fuppoe  con- 
fciencia ,  e  a  confciencia  argumenta  Percepção, 

Ter- 


(ij)  Chamo  brutos  mais  perfeitos  comWolflF  áqueíles,  que  teui 
finco  fentidos ,  menos  perfeitos  aos  que  tem  menos.  Neftas  circum- 
ftancias  aos  quadrúpedes  são  proximos  os  voláteis  ,  e  os  peixes  :  a 
eíles  as  outras  efpecies  de  animaes  ,  fegundo  a  declinação  ,  que  fe 
obferva  nos  gra'os  da  fua  perfeição,  ou  imperfeição,  como  as  Ofíras^ 
as  mofcas ,  as  formigas ,  os  polypos ,  &c. 
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Terceira,  A  analogia  dos  orgãos  não  permltte 
duvidar  que  os  objeélos  externos  obrao  nelles  da 
mefma  forte  ,  que  obrao  nos  noíTos  :  nao  permitte 
duvidar  que  os  feus  movimentos  caminhão  ao  cere-: 
bro  por  auxilio  dos  nervos  ,  e  que  no  cerebro  fe  ex- 
cirão  idéas  materiaes ,  como  fuccede  no  noíTo.  Se  a 
cada  huma  das  noíTas  idéas  materiaes  correfponde 
liiima  idea  feniivel  n’  iVlma ,  e  nifto  eftá  a  noíla  facul¬ 
dade  feníltiva,  vendo  nós  fuceeder  os  mefmos  elFei- 
tos  nos  brutos ,  que  devemos  julgar  da  fua  cauía  ? 

Argumentando  nós  ,  e  argumentando  bem ,  de 
femelhantes  eíFeitos  a  mefma  caufa  eíiiciente  :  nem 
a  Lógica  do  Aranha  nos  embarga  argumentarmos 
nós  de  femelhantes  meios  a  mefma  caufa  final.  Con¬ 
tra  iílo  fó  póde  ter  lugar  o  quero  fazer  guerra  ,  por^ 
que  quero.  Propoíiçao ,  que  foando  mal  na  boca  de 
hum  difpotico ,  ainda  fôa  mais  mal  na  de  hum  Filo- 
fofo. 

Quarta.  A  mefma  razão  de  analogia  moftroii 
nos  brutos  Fantazia ,  e  Memória.  Moftra  Fantazia. 
no  cão  j  porque,  fendo  caítigado  huma  vez,  foge  na 
outra  ,  quando  vê  o  páo  levantado  ;  e  também  quando 
eftá  dormindo  fe  lhe  obfervão  manifeftos  linaes  de 
fonhos ,  que  são  puros  eíFeitos  da  Fantazia.  Moftra 
Memória  ,  porque  muitos  aprendem,  o  que  os  Ho¬ 
mens  lhes  eníinão ,  e  o  confervão  longo  tempo. 

Quinta.  Os  brutos  tem  movimentos  ,  verdadei¬ 
ra  ,  e  rigorofamente  efpontaneos.  O  cão  ,  que  eftá 
deitado  ,  levanta-fe  quando  quer,  caminha,  come, 
e  fe  vai  na  carreira,  continua,  ou  muda  a  fua  direc¬ 
ção  como  ,  e  quando  quer.  O  cavallo  no  campo  ao 
mais  leve  final  pára ,  ou  anda  conforme  quer  o  caval- 
leiro  ;  e  pelo  contrario  pofto  á  boca  do  precipicio  ^ 
potência  nenhuma  o  póde  obrigar  a  lançar-fe  nelle^' 
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As  maquinas  5  que  tem  imitado  eíles  movimen¬ 
tos  ,  nunca  o  fizerao  com  tanta  particularidade.  O 
P.  Kirker  nunca  veria  no  feu  apofento  a  agua  do 
Tibre  trazida  pelo  feu  authomato  y  fe  no  caminho , 
por  onde,  elle  paíTou  ,  houveíTe.  algum  precipício. 
Tanta,  diítinçao  fe  obferva  entr<e  as  acções  maqui- 
naes,  e.as  dos  brutos  (14). 

..  Corollario. 

Os  Brutos  fentern  ,  imaginao  ,  lembrão-fe  ,  e 
appetec,em,  (pula  Reflexão  HL  e  IV)  :  tenl  movimen¬ 
tos  efpontaneos  (  pèla  Reflexão  V,):  logo  tem  hum 
principio,  certo  de  todas  eílas  operações  :  efte  prin¬ 
cipio  em  nós  chama-fe  Alma^  como  fe  deve  chamar 
nos  brutos;  ?  He  defneceíTario  o  í'rgí/  bnutis  inejl 
anima  :  mas,  fein  efla  folernnidade.  não  tem  força 
os  argumentos  ,  ,digâ-fe  muito' embora  o. ergo e  fi¬ 
quemos  todos,  bem.  .:/!-'//,/  >  ‘  i 

_Èni  foccorro  das  admiráveis  acções  dps  ibrutos; 
numerão  os  Filofofos  muitas ,  que  parece  não  ferião 
feitas  pelos  Homens  de  maior  aflucia  ,  correndo  as 
mefmas  circumftancias.  O  P.  Bougeant  (15')  traz 
hum  cafo  ,  em- que  fe  verificão  > todas ^  as-  reflexões, 
que  fizemos  aílima.  Bohemio  fenfaçÕes  pre* 

f entes  nos  hvuto^  ^  fenfaçÕes  pretéritas  \  exemplo  de 
cajbs  femelbantes  :  explicação  do  primeiro  ejiado  dl 


'Ç14)  Não  podendo  fupportar  os  Maquiniflas  o  pezo  deite  argu¬ 
mento  ,  dizem  que  a  eítrudiira  do  corpo  dosanimãés  he  tal,  que  po¬ 
dem  reíultar  todos  aquelles  movimentos  ,  que  nos  parecem  efponta- 
neos  ,  fendo  puramente  maquinaes.  Mas  fe  ilto  aíTim  foíTe  ,  fempre 
os  brutos  farião  os  mefmos  movimentos  poflos  nas  mefmas  circum- 
llancias  ,  o  que  he  contra  a  experiencia.  Hum  animal  efpantado  á 
vi  fia  de  huin  laço  ,  e  outro  não  ,  foge  o  primeiro,  fem  fugir  o  fc- 
gundo.  *  i 

Cl 5)  No  feu  Tratado  Amufement  fur  le  langage  des  betes, &c. 


c 
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Alma  y  ifto  he,  antes  de  fe  determinar  :  explicação 
do  fegundo  ^  depois  de  determinada. 

Salvar  a  efpiritualidade  defíe  principio  ,  que 
por  força  a  deve  ter  ,  he  talvez  quem  aterra  os 
maquiniítas  para  o  admittírem  vou  fazer  diligencia 

Í)eia  moílrar  fem  violência  nem  dá  Razão  ,  nem  da 
ei  3  e  pertendo  fazer  as  pazes  amigavelmente. 

A  Alma  dos  brutos  he  hum  ente  íimples  (va¬ 
mos  andando  de  vagarinho  para  não  efcandalizar  os 
Doutores  da  opinião  contraria  )  porque  cogita: 
atqui ....  ergo, . . .  vamos  adiante. 

Os  brutos  fazem  acções  em  tudo  femelhantes 
ás  noíTas  :  eíta  faculdade  contém  líuma  fombra  de 
raciocinio  ,  que  de  forte  nenhuma  pôde  competir  á 
matéria  :  logo....  (aqui  baixinho  ,  que  ninguém 
nos  ouça)  o  tal  principio  he  efpiiituak  Não  tem  a 
faculdade  fuperior  de  conhecer  ^  he  verdade  ;  mas 
tem  arinfèrior  ,  e  he  ò  que  baila  para  o  noíTo-cafo. 

Parece-me  que  eílou  ouvindo  a  turba  dos  Gaf- 
fendiílas ,  dos  Peripateticos  5  e  dos  Epicuriílas ,  mais 
efpantados  com  o  horror  deíla  opinião  >  do  que  a 
Natureza  com  o  horror  do  vaíio  3  clamarem  todos 
ao  meímo  tempo  com  hum  reverendo '  ergo  a  Alma 
dos  brutos  he  immortal  ?  Eu,  que  vou  efcrevendo  a 
minha  doutrina  muito  de  meu  vagar  ,  nego-lhe  a 
confequencia  ,  e  digo  ,  que  qualquer  fubítancia  não 
deve  fer- immortal  ,  ainda  que  feja  íímples  ,  e  que 
tenha  faculdade  de  cogitar,  fendo  faculdade  inferior., 
Para  fer  immortal,  qualquer  fubílancia  efpiritual 
he  precifo  que  nem  o  mefmo  Deos  ,  como  Author 
da  Natureza  ,  a  poíTa  deílruir.  He  o  que  os  Doutores 
da  opinião  contraria  nunca  hão  de  provar  ,  ainda 
que  organizem  fyllogifmos  por  todos  os  modos  ,  e 
em  todas  as  quatro  figuras.  E  iíto  o  affirmo  com 

mui- 
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‘jaiuito  focego  ,  cá  por  certn  razão  ,  que  eu  fei  ,  e 
pode  faber  também  quem  ler  os  Filofofos  moder¬ 
nos,  que  efcrevêrão  fufficientemente  na  matéria  (i  6)  • 

As  Almas  dos  brutos ,  ainda  fendo  da  Nature¬ 
za  ,  que  acabo  de  expender ,  não  tem  entendimento , 
como  tem  a  noíTa ,  nem  tem  vontade  com  liberdade 
de  indiíferenfa. 

Não  tem  entendimento  ,  .porque  não  failâo. 
Provo  ifto.  Para  fallar ,  hc  precifo  haverem  tres  cou- 
fas.  Primeira  ,  orgãos  difpoftos  para  articular  fons. 
Segunda  ,  vocábulos  impreíTos  na  memória  para  ex¬ 
primir  as  idéas  ,  que  lhe  correfpondem.  Terceira, 
faculdade  para  perceber  diftinélamente  todas  as  cou- 
fas ,  cujos  nomes  fe  proferem ,  e  também  as  fuas  re¬ 
lações  mutuas  ,  &c.  &c.  Os  brutos  tem  os  orgãos : 
aprendem  muitas  coufas  no  exercício  que  tem  com 
os  Homens  :  tem  por  confequencia  a  primeira,  e  a 
fegunda  condição  :  fe  não  fallão ,  he  porque  lhes  fal¬ 
ta  a  terceira :  logo  argumenta  bem  quem  diz  que  os 
brutos  não  tem  entendimento ,  porque  não  fallão. 

Não  tem  vontade  com  liberdade  de  indiíFeren- 
ça  ,  porque  eítas  duas  propriedades  pertencem  á  fa¬ 
culdade  fuperior  ,  como  he  claro.  Se  os  brutos  a 
não  tem  ,  como  acabamos  de  moftrar  ,  não  podem 
ter  nem  vontade  ,  nem  liberdade  de  indiíFerença. 
Além  de  que,  a  liberdade  nos  brutos  feria  huma  fa¬ 
culdade  ociofa  ,  poVque  não  tem  conhecimento  do' 
jufto  ,  e  do  injufto  ;  do  honeílo  ,  e  deshonefto ;  da 
lei  ,  e  do  Legislador  ,  porque  tudo  iílo  são  idéas 
univerfaes :  e  também  os  brutos  não  são  capazes  por 
iíTo  mefmo  nem  de  prêmio,  nem  de  caíligo  moral. 

N  ii  To- 


(16)  Quem  nâo  tiver  a  Encyclopedia  para  ver  ifto  diffufamente 
no  artigo  Ame  éei  Betes  ,  veja  Storchenau  Tom.  m.  Appèndix 
Befliarum  animis ,  Cap.  ii.  §.  278.  Schoi.  2.  folh.  432. 
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■  Todas  eftas  bulhas  fe  acàbáo  ^  admittindo  nósí 
o  Injiinão  DOS  brutos,  clamao  alguns  Filofofos.  Pa¬ 
rece-me  que  os  eílou  ouvindo.  Porque  fe  nao  ha  de 
admittir  eÜe  ,  que  explica^ 'tudo ,  e  nao  ef- 

panía  nihguem  ?  RefpondoU  cites  amigos,  quê  naó 
íié  permittido  ao-Pilofofo  admittir  :qualidades  occul- 
tas  ,  e  que  a  Natureza  nao  faz  mover  duas  rodas  , 
quando  huma  fó  baila:  e  finalmente  fe  ha  tal  Infiin^ 
Sío ,  não;  pertence  mais  á  Oílra ,  que  a  Leybnitz. 

^  '  Não  anniquilemos  a  Alma  dos  brutos  com  ba^ 

gâtellas;  Ariílotel es- quando  diífe  que  ella  era  huma 
íubílancia  incompleta  ,  tirada  do  poder  da  Matéria 
para  fazer  com  as  máquinas  animaes  hum  todo  fub- 
ílancial ,  diífe  hum  abfurdo  :  e  quando  feus  fequazes 
repetirão  nas  Univerlidades  eíta  confusão  filofofica, 
mettêrão  em  fyllogifinos  huma  parvoice. 

O  P.  Bougeant  explicou  todos  os  fenomenos 
da  animalidade  ,  colíocando  as  intelíigencias  dos 
demonios  nos  corpos  dos  animaes.  Mas  quaes  são 
eftas  intelíigencias  dos  diabos  ?  Deos  por  ventura  re¬ 
velaria  efte  myfterio  ao  Jefuita  Bougeant? 

Refumindo  tudo  o  que  fica  dito  no  Drama  Ra¬ 
cional  ,  e  nefte  Appendix ,  concluo  :  ' 

I.  Que  todo  o  ente  intelligcnte  participa  da 

ZãO, 

II.  Que  a  Razão  dos  brutos  não  fe  deriva  da 
Matéria ,  mas  de  hum  principio  intelligente. 

líL  Efte  principio  pode  perecer  ,  ou  não  pere¬ 
cer  ,  fem  oíFender  a  Religião. 

IV.  A  Razão  do  Homem  parece  de  huma  Natu¬ 
reza  indiíFerente  ,  e  de  huma  ordem  infinitamente 
fuperior  á  dos  brutos  ,  porque  generaliza  as  idéas, 
chega  até  Deos  ,  e  conhece  a  virtude. 

Y^.  As  obras  mais  admiráveis  que  fazem  os  bru¬ 
tos  5 


t> 
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*  tos  5  não  vaiem  hum  fó  difcurfo  do' Homem  ,  por 
mais  imperfeito  que  feja  ,  por  não  ferem  feitas  as 
taes  obras  com  reflexão.  As  abelhas ,  por  exemplo , 
formão  os  feus  favos  y  fe  os  fizeflem  com  reflexão  , 
te rião  noticia  de  todo-o  Livro  V.  de  Euclydes  ,  e  fe- 
rião  aptas  para  infinitas,  outras  obras  ,  que  nunca  fi- 
zerãò,  nem  hão  de  fazer. 

CAPITULO  V.^ 

r  Das  Eftatuas, 

OS  golpes  5  que  Ariftoteles  ,  e  Defcartes  derão 
na  matéria  ,  de  que  fe  organiza  a  máquina  do 
Hc  ínem  5  deixárão  ver  emtofco  a  fua  fórma.  Tem-fe 
canfado  em  dar-lhe  a  ultima  perfeição  muitos  Filo- 
fofos  efclarecidos  ;  mas  verdadeiramente  efla  obra 
he  trabalho  de  huma  Mao  Omnipotente.  Com  tudo 
iflb  BuíFon  ,  Condillac,  e  Bonnet  illuftrárão  Ariftore- 
les  ,  e  reftificárão  Defcartes,  lançando  immenfas  lu¬ 
zes  no^abyfmo  do  entendimento  humano. 

Nós  não  podemos  conduzir-nos  entre  o  laby- 
rintho  da  Natureza,  fem  ter  nas  mãos  o  fio  analytico. 
O  Filoíbfo  he  como  o  Chymico :  para  haver  de  co¬ 
nhecer,  deve  defeompôr. 

Efte  princípio  he  verdadeiro  ^  e  muito  princi¬ 
palmente  em  Metafyfíca.  O  Homem  com  finco  fen- 
tidos  he  huma  máquina  mui  complicada  para  fe  jul¬ 
gar  do  principio  das  fuas  operações. 

Imaginemos  hum  relogio.  O  movimento  total 
deíla  máquina  pende  de  muitas  rodas.  A  molla 
real  influe  fracamente  fobre  o  jogo  de  cada  peça ; 
e.  o  concurfo  de  tantas  partes  integrantes  ,  quantas 
O  compõem,  diíEculta  o  conhecimento  da  máquina, 

mas 
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mas  deícompofto  o  relogio  ^  mais  facilmente  fe 
nliece. 

He  logo  neceíTarlo  defcompôr  o  Homem  para 
eftudar  o  feu  maquinifmo  ^  defcubrir  feus  fentidos 
por  huma  gradação  jufta,  e  fazer  defta  anatomia  me- 
tâfyíica  a  bafe  da  PfjcoJogia. 

O  Homem  aíTim  íimplifícado  he  huma  Eílatua. 
He  Pandora  ^  que  deve  a  faéliira  de  feus  orgãos  ao 
cizel  de  Prometlieo.  A  Filofofia  he  o  fogo  celefle, 
que  a  animá.  As  duas  maquinas  fe  abrem  por  gráos 
aos  prazeres  da  exiftencia  ,  e  a  Eílatua  do  Filofofo 
refpira  para  conhecer  ,  alllm  como  a  do  Poeta  para 
amar. 

Os  tres  Filofofos  BuíFon ,  Condillac ,  e  Bonnet 
fizerão  huma  Eílatua.  As  tres  obras  deftes  grandes 
Homens  são  tres  pedaços  de  mão  de  Meílre  ,  que 
he  bom  conhecer  para  não  caminhar  fem  guia  na 
charneca  da  Pfycologia. 

AíTentárão  eíles  tres  Sábios  que  os  noíTos  co¬ 
nhecimentos  trazião  a  fua  origem  dos  fentidos.  Eíla 
importante  verdade  já  tinha  íido  defciiberta  por 
Ariíloteles ;  mas  efte  grande  Sabio  contentou-fe  com 
annunciar  fomente  o  refultado  do  feu  problema ,  fem 
dizer  o  methodo ,  de  que  fe  fervio  para  o  reíblver. 

Locke  5  tendo  efcrito  com  tanta  fabedoria  fobre 
a  Alma  3  agarrou  huma  ponta  da  cadeia.  Provou  que 
os  fentidos  são  fó  a  paíTagem  por  onde  a  luz  póde 
entrar  na  obfcura  camara  do  entendimento;  mas  af- 
firmou  que  as  faculdades  d^Alma  erão  qualidades 
innatas  :  e  eíle  Filofofo  3  a  quem  fe  tem  vituperado 
tanto  o  feu  fcepticifmo  y  enganou~fe  por  não  faber 
duvidar. 

Condillac  veio  provar  que  as  noíTas  faculdades 
intelleduaes  tiravão  a  fua  origem  das  fenfaçóes  ;  e 

com 
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com  líuma  idéa  tão  íimples  organizou  a  fiia  Eftatua , 
e  analyfou  a  noíTa  intelíigencia. 

ESTATUA 

De  Bujfon,  > 

ESre  grande  Naturalifta  fiippoe  hum  Homem, 
cujo  corpo  5  e  orgaos  eftão  perfeitainente  forma¬ 
dos  ,  e  que  defperta  de  novo  para  fe  conhecer  a  íí , 
e  a  tudo  o  que  o  cérca.  Eis-aqui  a  hiftoria  abbreviada 
de  feus  primeiros  penfamentos. 

»  Fico  cheio  de  alegria,  e  de  perturbação,  quan- 
»  do  me  lembro  daquelle  inílante  ,  em  que  fenti  a 
»  primeira  vez  a  minha  íingular  exiítencia.  Eu  nlo 
»  fabia  nem  quem  era,  nem  onde  eílava ,  nem  donde 

»  vinha.  Abri  o0  olhos . Que  multidão  de  fenfa- 

»  çôcs  !  A  luz ,  ò  Ceo ,  a  verdura  da  terra ,  o  cryftal- 

»  lino  das  aguas  ,  tudo  me  prendia .  Naquelle 

»  inílante  julgUei  que  todos  cíles  objedlos  eltavão 
»  em  mim  ,  e  faziao  parte  de  mim. 

»  Quando  me  eílava  firmando  neíle  nativo  pen- 
»  famento  ,  vollei  os  olhos  ao  Sol ,  e  ,  apenas  feus 
»  raios  me  ferirão  a  retina  ,  fechei-os  logo  ,  por- 
»  que  fenti  huma  ligeira  dor.  Neíle  momento  de 
m  obfcuridade  julguei  ter  perdido  todo  o  meu  fer. 

D  Afflivílo  ,  e  admirado  penfava  neíla  grande 
»  mudança ,  quando  repentinamente  ouvi  huns  fons ; 
»  o  canto  dos  palfaros  ,  e  o  murmurinho  do  ar  for- 
y>  ma  vão  huní  concerto  ,  que  brandam  ente  fe  enca- 
»  minhava  até  o  fundo  de  minha  Alma.  Efcutei-o 
»  longo  tempo ,  e  logo  me  perfuadi  que  eíla  harmo- 
»  nia  era  eu-  meírao. 

»  Levei  a  mão  á  cabeça  ,  toquei  o  meu  roílo , 
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'  «T- 

»  e  meus  olhos  :  repaíTei  meu  corpo,  e  minha  mao. 
»  íe  me  reprefentou  o  principal  orgao  da  minha 
>  cxiílencia ....  fenti  que  as  miinhas  idéas  principia- 
»  vão  a  fer  profundas ,  e  reaes.  Tudo.  o  que  eu  to- 
))  cava  em  mim  parecia  dar  a  minha  mão  fentimento 
por  fentimento. . . .  Capacitei-me  por  algum  tempo 
»  que  o  feu  movimento  era  huma  efpecie  de  exillen- 
»  cia  fugitiva  ;  huma  fuccefsão  de  coufas  femelhan- 
tes.  Approximei-a  logo  a  meus  olhos,  eparecec-me 
»  maior  que  meu  corpo  ,  -e  fez  defapparecer  da  mi-. 
m  nha  viíla  huin  numero  infinito  dc  objeáfos.  ;  r;  r., 
»  Principiei  a  fufpqitar  logo  que  havia  grande 
^  illusão  nas  fenfaçoes  ,  que  me  vinhão  pelos  olhos. 
D  . . . .  Refolvi  que  me  não  devia  fiar  mais  ,  do  que 
»  no  fentido  doTaílo,  porque  fó,elle  me  não  tinha 
»  enganado. . . .  Eíla  precaução  rne  foi  util  ;  eu  me 
D  tinha  poílo  em  movimento,,  marchando  com  a  ca-^ 
»  beça  levantada  ,  e  com  os  olhos  no  Ceo  marrei 
))  brandamente  em  huma  Palmeira  :  efpantado  lancei 
»  logo  mão  a  efte  corpo  efiranho  ,  que  julguei  tal, 
^  porque  me  não  deo  fentimento  por  fentimento. 
»  Fugi  com  huma  efpecie  de  horror,  e  conheci  pela 
)í  primeira  vez  que  havia  alguma  coufa  fòra  de  mim. 

))  Perfuadido  de  que  o  Tadlo  fò  me  podia  fe- 
»  gurar  fobrc  a  exiftencia  dos  objeãfos  exteriores, 
))  bufquei  tocar  tudo  o  que  via.  Neftas  circumílan- 
»  cias  quiz  tocar  o  Sol ,  extendi  os  braços  para  abra- 
n  çar  o  horizonte,  e  fó  achei  o  vafío  dos  ares...* 

»  Só  depois  de  huma  infinidade  de  provas  a- 
»  prendi  a  me  fervi r  de  meus  olhos  para  guiar  a 
))  minha  mão  ....  mas  como  eítas  duas  fenfaçóes 
5  não  eftavão  concordes  entre  11  ,  os  meus  juizos 
»  erão  muito  imperfeitos  a  feu  refpeito. ...  Canfada^ 
^  de  tauta  incerteza  ,  ç  fatigado  dos  movimentos 

da 
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da  minlia  Alma ,  meus  joelhos  fe  dobrárao  debaixo 
»  do  pezo  de  meu  corpo  ,  e  eu  fiquei  em  huma  íi- 
))  tuação  de  repoufo. . . .  Sentado  á  frefca  fombra  de 
»  huma  formofa  arvore ....  colhi  hum  de  feus  fru- 

I»  tos . gloriava-me  da  faculdade ,  que  eu  fentia , 

de  poder  fuílentar  na  própria  mão  hum  outro  fer 
»  todo  inteiro  :  o  feu  pezo  ,  ainda  que  pouco  feníi- 
»  vel ,  me  pareceo  huma  reíiftencia  anim^a ,  que  eu 
»  tinha  prazer  de  vencer. , .  . 

»  O  cheiro  deliciofo  deíle  fruto  me  obrigou  a 
)>  approximallo  a  meus  olhos  ;  e  tendo-o  perto  de 
»  meus  beiços  ,  principiei  a  gozar  por  longas  refpi- 
»  rações  o  feu  perfume ....  minha  boca  fe  abrio  pa- 
»  ra  exhalar  o  ar  embalfamado  delle  :  tornou-fe  a 
»  abrir  para  o  tornar  a  tomar :  fenti  que  eu  poíTuia 
)í'hum  cheiro  interior  gpuis  fino  e  mais  delicado, 
^  que  o  primeiro.  Em  fím  comi. 

»  Que  fabor  !  Até  alli  não  tinha  eu  fentido 
^  mais ,  que  prazeres  :  o  goílo  excitou-me  o  deleite. 
))  . . .  Colhi  legundo  ,  e  terceiro  fruto  ,  e  não  me 
»  efqueci  do  exercicio  das  mãos  para  fatisfazer  meu 

>  goílo ;  mas  huma  languidez  agradavel  tomou  poíTe 
»  pouco  a  pouco  de  meus  fentidos  ,  fez  mais  peza- 
]»  dos  meus  membros  ,  e  fufpendeo  a  aélividade  de 
»  minha  Alma ....  meus  olhos  ,  fazendo-fe  inúteis , 
»  fe  fechárão ....  tudo  defappareceo :  o  raílo  de  meu 
'È  entendimento  fe  interrompeo  :  perdi  o  fentimcnto 
»  da  minha  cxiílencia :  cahi  em  hum  fomno  profun- 
)i  do  ;  mas  não  fei  fe  durou  muito  tempo  ,  porque 
»  não  tinha  naquella  occalião  nem  idea  do  tempo, 

>  nem  da  fua  medida.  Acordar  eu  ,  foi  para  mim 

>  hum  fegundo  nafcimento.  Então  fenti  que  fó  tinha 
n  parado  na  carreira  da  minha  exiílencia. . . . 

^  Qual  foi  a  minha  admiração  ,  quando  eu  a- 

O  cor- 
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»  cordel,  vendo  junto  a  mim  hum  a  imagem  femelhan- 
))  te  á  minha  !  Tomei-a  por  outro  eu  mefmo.  Lon- 
))  ge  de  ter  perdido  algumia  coiifa ,  quando  oeíTei  de 
y)  exiílir,  julguei  pelo  contrario  que  me  tinha  dupli- 
))  cado. 

))  Levei  logo  a  minha  mão  fobre  efte  novo  fer : 

»  Que  toque !  Ido  não  era  eu ,  mas  era  mais  do  que 
»  eu  ;  mielhor  do  que  eu  :  e  julguei  que  a  minha 
»  exiílencia  hia  paiTar  inteiramente  a  efta  fegunda 
))  metade  de  mira  mefmo. 

»  Eu  a  fenti  animar-fe  debaixo  da  minha  mão , 

»  penfar  em  meus  olhos  ,  e  os  íeus  íizerão  correr 
»  em  minhas  veias  huma  nova  vida.  Eíla  confolação 
D  viva  acabou  minha  exiftencia  ^  eu  fenti  nafcer  huin 
y)  novo  fentido. 

^  Neílc  inílante  o  adro  do  dia  no  fim  de  fua 
yi  carreira  apagou  a  fua  luz  :  percebi  apenas  que  per- 
»  dia  o  fentido  da  viíla  :  não  temia  ceílar  de  exiílir: 
»  em  vão  foi  que  a  obfcuridade  ,  em  que  eu  me 
achava  ,  me  excitou  a  idéa  do  primeiro  fomno.  (17) 
Duas  partes  devemos  diílinguir  nefta  pintura  ^ 
a  do  eílilo  ,  e  a  da  Filofofia.  A  primeira  he  hum 
chefe  d’ obra  :  a  Alma  eílá  deliciofamente  occupada 
da  gradação  das  efpecies  admiráveis  ,  das  viílas  ,  e 
de  extafes.  Na  verdade,  eíle  he  hum  quadro  deMe- 
tafyfica  executado  pelos  pincéis  de  Rafael. 

A  parte  Filofofica  não  he  tão  boa.  E  o  appa- 
relho  brilhante  d^  Arquiteélura ,  o  periíliilio ,  e  as  co- 
lurnnas  da  ordem  corinthia  fó  fervem  de  encubrir 
hum  edifício  ,  que  fe  arruina.  A  Eílatua  efiá  cbem 
íP  alegria  ,  diz  o  Filofofo  ,  quando  ella  ainda  não 
gozava.  O  Ceo ,  a  verdura  da  terra  y  0  cryjlal  das 

a-  - 


(17)  Kiít,  Natural  Tom,  vi.  da  ediç.  em  12,  pag.  82.  &c. 
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'  ãguas  a  prenãião  :  a  Eílatua  fabe  os  nomes  de 
tudo  iíto  ,  quando  ainda  o  não  tinha  viílo.  O  Fi- 
lofofo  ,  que  fizer  reflexão  ,  achará  contradicção  em 
toda  ella  ;  mas  não  poderá  acabar  de  ler  fem  admi¬ 
rar  Buffon. 

E  S  T  A  T  A 
De  Mr.  Bonnet, 

A  Obra  5  em  que  falia  efta  Eflatua ,  he  hum  volu¬ 
me-  fò,  e  ainda  por  eíla  circumftancia  lhe  corre 
fortuna,  porque  mais  valefò,  que  mal  acompanhado. 
A  Solidão  até  he  boa  para  os  Livros.  Eftá  eíle  vo¬ 
lume-  cheio  de  theoremas  ,  e  de  corollarios  ,  cujus 
propoíiçoes  sao  como  huma  cadeia ,  que  fe  quebra , 
fe  lhe  falta  hum  annel.  He  tão  difficultofo  de  enten- 
der-fe  ,  como  os  Elementos  de  Euclides ,  ou  hum  tra¬ 
tado  de  calculo  diíferencial. 

Mr.  Bonnet  depois  de  Locke  he  o  Filofofo , 
que  reflexionou  mais  profundamente  fobre  a  nature¬ 
za  d’  Alma.  Não  he  facil  feguir  a  fua  Eílatua  pelos 
profundos  abyfmos  da  Metafyfica  ;  mas  darei  huin 
bofqueijo  de  fuas  ideas. 

A  Eílatua  recebe  a  fua  exiílencia  pelo  orgão 
do  cheiro  :  os  corpufculos  emanados  de  huma  rofa 
formão  huma  atmosfera  odoriferante  ,  que  obra 
fobre  feu  nervo  olfaélorio ,  e  eíle  movimento  fe  com- 
munica  á  Alma  :  fenfação  baílante  para  vivificar  a 
nofU  máquina. 

O  movimento  das  fibras  olfaclorias  não  pode 
acabar  fenão  por  orgaos  de  remifsão  ,  como  o  de 
huma  campainha  de  prata  ,  quando  he  ferida  com 
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hum  corpo  rijo  por  hum  agente  externo.  Deita  for¬ 
te  exiíte  a  fenfaçao  ,  quando  já  nao  exifte  o  cheiro  ;  e 
deita  forte  pode  a  noíTa  Alma  comparar  o  primeiro 
inítante  da  fenfaçao  com  o  ultimo  momento  da  fua 
degradação. 

Efta  comparação  fuppoe  o  defejo  do  feii  re¬ 
gozijo  5  e  o  effeito  deite  defejo  he  a  attençao.  Tudo 
iito  eítá  delicadamente  graduado ;  mas  eu  nao  quero 
interromper  com  grandes  intervallos  a  idéa  de  Mr. 
Bonnet  :  analyfo-a ,  paiTando  lentamente  de  verdade 
em  verdade. 

O  Filofofo  faz  exiitir  a  fua  Eítatua  com  o  chei¬ 
ro  de  hum  cravo.  Eite  perfume  ,  que  he  diíferente 
do  da  rofa  ,  excita  no  olfadto  novas  fibras ,  deítinadas 
a  fazerem  nafcer  novas  fcnfaçoes  no  mefrao  olfaáto  ; 
ailim  como  os  nervos  deitinados  para  excitarem  dif- 
ferentes  fenfaçôes  em  diiferentes  fentidos.  As  cordas 
da  viíla  nao  tremem  como  as  do  taíto  ^  nem  as  do 
taéto  como  as  do  olfadto. 

Além  diíto  a  mefma  corda  fenfitiva  fe  modifi¬ 
ca  ,  alíini  como  os  tons  varião ,  fegundo  as  propor¬ 
ções  da  corda  inltriimental.  Eíta  comparação  vale 
mais  5  que  trezentos  fyllogifmos. 

Se  cada  efpecie  de  fenfaçao  tem  fuas  fibras 
particulares ,  parece  que  o  cheiro  do  cravo  nao  deve 
excitar  á  Eitatua  o  da  rofa  :  com  tudo  muitas  vezes 
fuccede  excitallo.  Eite  fenomeno  explica-fe  por  ou¬ 
tra  comparação  :  o  ajuntamento  das  fibras  he  huma 
efpecie  de  relogio,  que  joga  ao  primeiro  movimen¬ 
to:  corpos  de  natureza  oppoila  o  pode  fazer  jogar, 
e  a  indicação  da  hora  he  a  fenfaçao  ,  que  refulta 
deites  diverfos  movimentos. 

Antes  de  Mr.  Bonnet  já  Leibnltz  tinha  feito 
d’  Alma  hum  relogio ;  e  antes  de  Leibnitz  tinha  Ze- 

noni 


Livro  11.  Capitulo  V. '  105 

'non’  reprefentado  o  mundo  debaixo  da  forma  de 
hum  relogio.  A  pezar  das  badaladas  de  tantos  reló¬ 
gios  ,  nenhum  chegou  a  indicar  a  verdade. 

Se  a  Eílatua  não  tiveíTe  mais  que  huma  fenfa- 
ção  5  e  que  eíliveíTe  fcmpre  no  mefmo  gráo  ,  nunca 
teria  lembrança  do  paílado ;  porque  para  ella  adqui¬ 
rir  efta  faculdade,  he  precifo  que  osobjeólos  excitem 
muitas  fibras  fenfitivas  ,  ou  huma  fó  em  diverfos 
pontos. 

A  noífa  máquina  organizada  não  tem  neceííida- 
de  de  duas  fenfaçóes  pára  conhecer  o  prazer  ,  e  a 
dor  ;  porque  eílas  modificações  dVAlma  vem  da  di- 
verfidade  do  movimento  das  fibras  :  fe  as  vibrações 
são  fracas ,  indicao  o  nafcimento  do  prazer  :  fe  sao 
rapidas ,  indicão  a  fua  vivacidade  ;  fe  o  movimento 
chega  a  fer  rapidiííimo ,  produz  a  dor. 

A  Eílatua  ,  que  goza  do  perfume  do  cravo , 
deve  naturalmente  preferillo  ao  da  rofa  ,  porque  o 
primeiro  cheiro  obra  fobre  ella ,  e  a  reacçao  de  fua 
Alma  augmenta  a  vivacidade  de  fua  fenfação  ,  ao 
mefmo  tempo  que  o  fentimento  da  outra  flor  vai 
fempre  enfraquecendo. 

Deíla  idéa,  que  ella  prefere,  fegue-fe  que  ella 
chra  ,  que  quer  ,  e  que  he  livre.  Não  pode  haver 
coufa  mais  íimples  ,  nem  mais  fecunda ! 

O  cravo ,  e  a  rofa  defapparecêrão ,  e  a  Eílatua 
ainda  fente  ,  porque  defeja  os  prazeres  ,  que  per- 
deo  ,  e  excita  em  íi  os  que  lhe  fazião  naícer  as  ou¬ 
tras  flores  por  outros  analogos  aos  primeiros.  Pro¬ 
cura  hum  regozijo  imaginário,  que  ella  quereria  ele¬ 
var  ao  gráo  de  real.  Trabalha  com  exceílb  por  iíto  , 
c  efgotada  por  eíle  eílado  de  tensão  ,  ceíla  o  movi¬ 
mento  nas  fibras ,  e  a  Alma  cahe  por  fim  em  lethar- 
gia. 


Se 
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Se  fe  repete  muitas  vezes  a  fenfaçao  das  duas 
flores,  a  Eftatua  adquire  idéas  de  fuccelsao,  porque 
o  mefmo  prazer  prolongado  lhe  vem  a  fer  deíagra- 
davel  5  gaíla-fe  feu  orgao  por  eíla  fenfaçao  ,  e  elia 
fente  nafcer  o  enojo. 

No  mefmo  inftante,  em  que  fu  a  Alma  he  exce¬ 
dida  do  perfume  da  rofa  ,  não  fe  lhe  póde  aprefentar 
o  cravo  fem  dobrar  o  prazer  ,  que  refulta  deíla  fe- 
gunda  fenfaçao.  Ella  compara  o  cheiro  paíTado  com 
o  prefente  ,  e  eíla  comparação  multiplica  os  encan¬ 
tos  do  novo  regozijo. 

Tem  também  idéas  de  duração  ;  porque  fe  o 
prazer  he  graduado ,  lhe  he  facii  partir  dous  inílan- 
tes  na  mefma  fenfaçao  ,  calculando-os  ao  feu  modo. 

Adquire  idéas  do  num.ero  ,  porque  tem  con- 
fciencia  de  duas  modifcaçoes ,  que  já  tinha  provado. 
Ele  verdade  que,  não  tendo  ufo  dos  íinaes ,  não  pó¬ 
de  dizer  htmi  ,  dous  ^  &c.  mas  fe  eíla  idéa  não  dá  a 
noção  do  numero ,  ao  menos  he  o  feu  fundamento. 

Em  íiin  ,  ella  faz  idéa  da  exiílencia  ,  porque 
tem  fenfaçoes  de  diíferente  natureza  ,  e  grãos  :  a 
rofa  não  he  para  ella  hum  ente  ,  e  ainda  eílá  mais 
longe  de  entrar  na  idéa  da  noção  metafylica  de  ente 
em  geral  ;  mas  os  corpufculos  odoriferantes  ,  que 
fe  exhalão  das  flores ,  lhe  dão  huma  idéa  de  fua  pró¬ 
pria  exiílencia  j  mas  eíla  idéa  não  he  reflexiva,  co¬ 
mo  a  noíTa ,  he  hum  fentimento  íimples. 

Todas  eílas  idéas  ,  eílas  percepções  ,  e  fenti- 
meníos  eílão  apoiados  fobre  o  amor  proprio  ,  que 
ferve  de  movei  ás  Eílatuas  dos  Filofofos ,  como  ella 
ferve  a  todas  as  producçoes  da  Natureza. 

A  noíla  Efcatua  já  eílá  prodigiofamente  adian¬ 
tada  na  carreira  da  intelligencia ;  com  tudo  não  tem 
mais  que  hum  orgao,  e  duas  fenfaçoes.  Eíla  theoria 

dá 
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tíá  huma  idea  liiminofa  ao  Leitor  que  pcnfa.  O  po- 
lypo  reprefenta  nao  ter  mais  que  hum  fentido.  A 
animalidade  dos  Foííis  pode  fer  que  fe  reduza  á  fa¬ 
culdade  de  fe  reproduzir.  As  fenfaçôes  da  Oílra  pa¬ 
rece  que  fe  termináo  fomente  a  abrir  ,  e  fechar  a 
fua  concha.  Mas  efta  íimplicidade  nos  entes  he  hu- 
ma  prova  de  eftupidez. 

A  Eílatua  fó  exiíle  pelo  orgao  do  cheiro.  Mr. 
Bonnet  lhe  aprefenta  fucceíTíva mente  hum  goivo  ^ 
hum  jafmim,  hum*  lyrio  ,  huma  angélica.  Eíla  diver- 
fidade  de  fenfaçoes  pÕe  em  jogo  todas  as  fibras 
olfadlorias  ^  fortiíicão  a  memória  ,  e  gerao  o  habito. 
Seellas  fuccedem  agradavelmente,  a  Alma  deve  gof- 
tar  os  prazeres  da  harmonia  j  e  o  cheiro^  aperfeiçoa¬ 
do  ufurpa  então  os  prazeres  do  ouvido. 

O  Metafyíico  ,  que  animou  eíla  Eílatua,  obfer- 
va  feus  movimentos  quando  ella  dorme  ,  e  quando 
vigia.  Se  alguma  imprefsao  interior  move  as  fibras 
da  rofa,  eíla  fenfação  fe  reproduz,  e  a  Alma  fe  con- 
fola.  Se  o  movimento  he  forte  ,  todas  as  íenfaçoes 
concomitantes  renafcem,  e  a  Alma  varia  feus  praze¬ 
res  :  fe  os  feixes  dos  nervos  fe  movem  fem  ordem , 
a  Eílatua  fó  tem  fonhos  extravagantes;  mas  qualquer 
que  feja  a  natureza  deílas  idéas  ^  ella  nao  pode  dif- 
tinguir  o  fomno  da  vigilia. 

Eílá  mais  occupada  a  fentir ,  que  a  reflexionar: 
e  eis-aqui  fobre  tudo  em  que  eíla  Eílatua  fe  diílin- 
gue  da  Eílatua  de  BuíFon  ,  que  parece  mais  filofofí- 
ca  que  fenfivel. 

A  Alma  da  Eílatua  fe  limita  no  tempo  que 
dorme  a  feguir  o  encadeamento  das  idéas  ,  que  fe 
aprefentão.  He  hum  quadro  movei,  que  ella  contem¬ 
pla  fem  fadiga.  He  fimíples  expedadora  durante  o 
fomno,  e  não  hca  livre  fenao  quando  elle  acaba. 
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A  Eítatua  reduzida  ao  fentido  do  cheiro  paíTa 
a  fua  vida  a  fentir  perfumes  ;  habita  hum  mundo 
ideal  ,  em  que  ella  a  feu  modo  eílá  feliz ,  ou  infe¬ 
lizmente.  A  exiítencia  he  hum  bem  para  ella ,  quan¬ 
do  o  compara  ao  nada  ,  ifto  he,  á  privação  do  fen- 
timento.  Se  ella  tem  provado  longo  tempo  cheiros 
defagradaveis ,  a  approximaçao  de  huma  hor  lhe  faz 
goílar  com  mais  vivacidade  as  doces  palpitações  do. 
prazer. 

Sendo  todas  as  fenfaçoes  dolorofas  ,  prefere  a. 
paíTagem  de  huma  dor  para  outra  á  permanência  do 
mefmo  tormento  ,  porque  efta  variedade  confola  as 
fibras  3  faz  o  bem  mais  vivo  ,  e  o  mal  menos  fen- 
fivel. 

Não  devemos  admirar-nos  que  huma  Efta  tua , 
que  fó  exifte  por  fentimento  de  cheiros  ,  adquira 
por  gráos  tantos  conhecimentos.  Quanto  menos  fen- 
tidos  ha  3  mais  os  aperfeiçoa  a  Natureza.  O  cheiro 
feparado  da  vifta  ,  do  gofto ,  do  tadlo ,  &c.  he  mais 
fino  3  e  fepara  a  doçura  de  diverfos  perfumes ,  que 
nós  confundimos. 

A  experiencia  confirma  todos  os  dias  efta  nota 
do  noíTo  Filofofo.  Ha  cegos  ,  que  jogão  as  cartas : 

(  e  outros  ,  que  as  dão  por  noíTos  peceados).  O  cé¬ 
lebre  Saiinderfon  foi  perdido  por  outra  peílba ,  que 
fó  conhecia  pela  formofura. 

Que  fuceederia  a  huma  Alma  humana  ,  que 
tranfmigraífe  ao  cerebro  da  noífa  Eftatua  ?  Provaria 
nelle  exadlamente  as  mefmas  fenfaçoes  ,  que  o  au- 
tom.ato  3  e  não  provaria  outras  :  não  haveria  então 
diíFerença  fenfivel  entre  a  intelligencia  de  hum  De- 
mofthenes  ,  e  a  de  hum  mariola  (  1 8  )  . 

_ _ _ Pa- 

Efta  comparação  poe  huma  diftancia  quaíi  infinita  entrQ 
«s  peíToas  comparadas.  Mr.  Bonnet  tira  hwtn  corollario  fingular  d» 
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'  Parecia  difíicil  ,  que  a  Eílatua  limitada  ao  or- 
gao  do  cheiro  foíTe  hum  ente  que  penfa.  Mr.  Bon- 
net  ,  prevenindo  a  objecçao  ,  ajuntou-lhe  ao  ufo  do 
cheiro  o  ufo  de  ouvir.  Pronuncia  diante  delia  o  no¬ 
me  de  rola,  aprefentando-lhe  eíla  flor  :  então  as  li¬ 
bras  auditivas  fe  movem  ao  mefmo  tempo  que  as 
olfaélorias  :  o  -cheiro  da  rofa  excita  a  idéa  da  pala¬ 
vra ,  e  o  fom  da  palavra  a  idéa^  da  rofa. 

A  Eílatua  ,  ouvindo  repetir  as  mefmas  pala¬ 
vras  ,  e  unindo-lhe  idéas  ,  chega  a  exprimir  por 
Ibns  articulados  .tudo  o  que  ella  conhece  pelo  orgao 
dd  cheiro.^  Falia  :  e  eis-aqui  hum  ente,  que  penfa. 
O  feu  diccionario  fem  dúvida  he  muito  eíleril  ;  mas 
fe  foíTe  mais  extenfo  ,  ella  mefmo  o  não  entenderia. 

Mr.  Bonnet  cala-fe  depois  que  a  fua  Eílatua 
falia  ,  -.e.  deíla -^forte  termina  a  fua  obra  ,  aonde  a 
maior  parte  dos  Metafyíicos  principião  a  fua  Pfy- 
cdfogia.  V' 

Eu  não  pertendo  deílruir  eíla  Eílatua  ;  mas 
atrevo-me  a  dizer  com  toda  a  veneração,  que  fe  de¬ 
ve  ao  Filofofo  ,  que  a  animou  ,  que  ella  não  anda. 
Não  podia,  fazéndo-a  mais  íincera  que  a  deBuíFon, 
fazella  também  mais  intereífante  ? 

Eu  defejava  que  todos  os  fen tidos  deíla  Eílatua 
fe  foífem  defcubrindo  fucceíílvamente  :  fe  no  fim 
delles  não  falláífe  ,  tanta  razão  tinha  eu  para  fazer 
da  Eílatua^  huma.  Oílra,  como  hum  Homem. 

p  ES- 


que  fe  diz  neíle  §.  e  he  ,  que  ainda  íendo  as  Almas  exaâamente 
idênticas,  baítaria  que  Deos  variaíTe  os  cerebros  para  variar  todas  as 
Almas.  Aííim  fe  a  Alma  do  mariola  ,  abatido  debaixo  de  hum  far¬ 
do  ,  herdaflTe  o  cerebro  de  Demofthenes  ,  Demoflhenes  ainda  hoje 
difcorria.  Eis-aqui  hum  novo  argumento  em  favor  do  grande  íyíteina 
d' Alma  univeríal. 
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ESTATUA 
De  Mr.  Condillac. 

R.  Condillac  intentou  defcubrir  a  geração  das 


XVXnollas  idéas ,  e  provar  que  todos  os  noífos  co¬ 
nhecimentos  ^  e  faculdades  vem  dos  fentidos. 

Limitou  eíle  grande  Filofofo  a  quatro  fcenas 
Drama  ,  de  que  concebeo  a  idéa.  Na  primeira  def- 
cobre  os  fentidos  ,  que  nao  podem  por  íi  mefmos 
julgar  dos  objedlos  exteriores  porhuma  gradação  fe^ 
liz.  Na  fegunda  communica  a  Alma  pelo  orgão  do 
tadlo  com  os  objedlos  ,  que  a  cercão.  A  terceira 
contém  as  lições  ,  que  o  taélo  dá  aos  outros  fenti¬ 
dos  para  os  certificar  de  feus  conhecimentos.  Na  ul¬ 
tima  apparece  hum  Homem  folitario  ,  que  ufa  de 
todos  os  feus  fentidos. 

Obfervemos  a  marcha  da  Eftatua.  O  Artifta 
poe  junto  delia  hum  jafmim.  O  perfume  ,  que  elle 
exhala  ,  bafia  para  íhe  dar  exiftencia.  Sua  Alma  in¬ 
teiramente  nova  deve  attender  á  força  da  imprefsão  , 
que  fe  faz  fobre  o  feu  orgão  :  deve  gollar  com 
tranfporte  os  primeiros  minutos  da  vida  ,  e  eis-aqui 
o  naícimento  da  attençao. 

Nefte  primeiro  inftante  goza  ;  e  fe*  lhe  fubíli- 
tuifTem  ao  jafmim  hum  cheiro  defagradavel,  foíFreria 
com  violência  ,  porque  todo  o  ente  fenfivel  fó  ref* 
pira  ou  para  o  prazer ,  ou  para  a  dor.  Só  a  matéria 
bruta  carece  deftes  fentimentos  da  vida.  E  quem  me 
provará  que  a  matéria  bruta  não  tem  exiftido  ? 

-O  jafmim  fe  vai  ,  mas  a  fua  imprefsão  ficaj 
c  eis-aqui  a  memória. 

Aprefenta-fe  á  Pandora  huma  rofa  :  huma  fa¬ 
culdade  nova  fe  defcobre  então  na  fua  Alma.  Ella 


com- 
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compara  efta  fenfaçao  nova  com  a  que  lhe  prece- 
deo  y  e  julga  das  fuas  relações :  feus  defejos  nafceru 
com  as  fuas  neceífidades  :  fua  imaginação  fe  engran¬ 
dece,  e  auginenta  a  esfera  da  fua  adlividade;  equan-, 
do  fua  Alma  lie  paíTiva  fomente  ,  he  quando  numa 
fenfação  he  tão  viva,  que  abforve inteiramente  toda 
a.  fua  feníibilidade. 

A  Eftatua  enojada  da  fua  rofa  defeja  o  jafmim, 
que  não  tem.  Quanto  mais  defeja  ,  mais  fe  acoítu- 
ma  a  defejar  :  em  fim  elle  fentimento  fe  eleva  ao 
gráo  da  paixão  ,  e  fua  Alma  ignorante  arde  •  .  .  • 
por  huma  flor. 

Amar  o  jafmim  he  aborrecer  a  rofa :  engano-me. 
Ella  não  fe  apaixona  por  perfumes ,  ou  contra  eiles 
mais ,  do  que  por  fe  amar  a  fi. 

Ha  longo  tempo  que  Pandora  efpera  a  volta 
do  feu  primeiro  cheiro  ,  e  que  recea  a  duração  do 

Ípe  tem.  Se  Prometheo  fe  rende  a  feus  votos  ,  ella 
e  lembrará  depois  que  o  feu  defejo  eftá  fatisfeito, 
pedirá  novas  mercês,  e  eis-aqui  a  fua  vontade. 

O  Artiíla  ,  depois  de  ter  obfervado  as  fenfa- 
ç6es  da  fua  Eftatua  ,  applica-fe  a  eftiidar  a  geração 
das  fuas  ideas.  Pandora,  que  vio  agradar-lhe  a  rofa, 
e  defagradar-lhe  depois  ,  exercita-fe  a  feparar  da 
mefma  fenfação  a  idéa  do  prazer,  e  da  dor,  e  aqui 
a  temos  na  região  das  abftracçoes.  Percebendo  de¬ 
pois  que.eftas  noçóes  são  commuas  a  muitos  dos 
feus  modos  de  exiftir  ,  aprende  a  generalizar  fuas 
idéas. 

A  marcha  de  Pandora  he  difficultofa  ,  mas  he 
fegura ,  porque  a  Filofofia  a  dirige.  D^ois  que  ella 
pode  diftinguir  os  eftados  por  onde  paíía  ,  tem  algu¬ 
ma  idéa  do  numero.  Mas  não  ha  coufa  mais  limita¬ 
da  ,  que  a  fua  arithmetica.  Sua  memória  não  pode- 

P  ii  ria 
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ria  contar  difrindlam ente  quatro' unidades  :  além  de 
tres  5  creio  que  vê  o  infinito. 

A  experiencia  y  que  ella  tem  ,  vendo  fucceder 
as  flores  no  feu  peito,  faz-lhe  verofimil  eíla  idéa,  e 
dá-lhe  idéa  do  poilivel.  Pode  fer  que  a  certeza  que 
ella  tem  de  que  os  diverfos  perfumes  fenao  confun¬ 
dem  5  lhe  dê  alguma  idéa  do  impolTivel.  Ella  lem- 
bra-fe  ,  regozija-fe  ,  efpera  ;  tem  logo  huma  idéa  ^ 
ainda  que  feja  limitada  ,  do  paíTado  ,  do  prefente, 
c  do  futuro. 

Os  feus  fonhos  lhe  tração  feus;  prazeres  ,  ou 
fuas  penas  ;  e  ella  não  percebe  alguma  diíferença 
entre  o  dormir  ,  e  vigiar.  Tem  confciencia  do  que 
ella  he  ;  e  tanto ,  que  a  lembrança  do  que  ella  tem 
íido  5  e  eftes  dous  fentimentos ,  coiiítituem  a  perfo- 
nalidade. 

Segue-fe  defta  analyfe  que  a  Eflatua  com  hum 
íb  fentido  tem  como  em  femente  todas  as  fuas  facul¬ 
dades.  Seu  entendimento  faz  com  huin  fo  crgão  o 
que  podia  fazer  com  finco  reunidos.  A  viíla ,  o  gof- 
to  ,  o  ouvido  5  e  fobre  tudo  o  t adio  defcobrem  a 
intelligencia  de  Pandora  ;  mas  o  cheiro  tinha  já 
creado  tudo. 

Se  Pandora  entra  na  vida  pela  confonancia  de 
hum  corpo  fonoro  ,  tem  huma  exiílencia  mais  com¬ 
pleta  ,  que  pelo.  do  cheiro  ;  porque  em  lhe  fu p- 
pondo  huma  orelha  finiífima ,  diftinguirá  com  o  fonr 
principal  a  oitava  ,•  a  quinta  a  terceira  ,  &c.  -e  o. 
prazer  que  refulta  da  harmonia  de  muitos  íbns.  - 

A  orelha  dé  Pandora  ,  felizmente  organizada , 
facilmente  diftinguirá  o  eftrondo  do  fom  ;  e  faberá 
preferir  o  concerto  de  alguns  paffaros  ao  eftrondo 
de  hum  rochedo ,  que  fe  defpedaça. 

Se  ella  reune  o  orgao  do  ouvido  ao  do  cheiro  > 

pó- 
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•pode'  acoílumar-íe  por  gráos '«a  diílingiiir' duas  or¬ 
dens  de  fenfaçòes  ,  e  fua  Alma  julgará  ter  adquirido 
huma  dupla  exiílencia.  ' 

.  0'goíi:o  contribuirá  mais  que  o  ouvido  ,  e  o 
cheiro  á  felicidade  de  Pandora  ,  e  á  fua  defgraça ; 
porque  a  »fome  i  lie' huma  necelTidade  e  a  precisão 
que  ha  de  a  fatisfazer,  faz  mais  'picante  o^  fabor  de 
hum  fruto  ,  que  o  cheiro  de  hum  jafmim-y  ou  o  con~ 

,  certo  dos  Roixinoes. 

Se  a  Eftatua.póde  igualmente  fentir.,  perceber, 
e‘cpraer.  y  pódeilo  goílo  fazer^  mal  aos  outros  deus 
fentidos.  A  exifténciá  de  Pandora.^eftará  toda  no  pa¬ 
ladar  , ‘cnella'  ficará  infeníivel  aos  perfumes  ,  e  á 
harmonia.  ‘  >  » 

Façamos  tornar,  a  Eftatua/ao  feu  nada,  fe  fup- 
puzermos  que  o  mármore  Só  ife  anima  para  abrir  os 
olhos  á  Júzv  Pandòranverá  as  cores;  mas  nao  diítin- 
guírá  hum  globo  ^'de  hum"  cubo;  Nao  perceberá  fe- 
nao  Gonfufamente  ò  quadro.,  que  lhe  aprefenta  a 
Natureza  ,  como  quem  entra  a  primeira  vez  em 
hum  edifício  gothico ,  e  nao  pode  Julgar  da  arquite- 
ílura  ,  embaraçado  .  pela*  multiplicidade  de  orna¬ 
mentos. 

Os  olhos  de  Pandora  fe  acoílumaráo  a  fíxar 
depois  na  cor  mais  viva  :  fe  o  feixe  das  fete  cores 
primitivas  fe  chegao  a  defeompôr  na  fua  prefença  , 
mediando  o  prifma  de  Newton  ,  deve  deter-fc  ao 
principio  .  fobre  a  cor  vermelha.  Fatigados  feus 
olhos  ,  procuraráÕ  defeançar  fobre  outra  menos  viva  r 
e  encontrará  a  amarellada  ,  e  pela  mefma  caufa  buf- 
cará  com  ordem  o  amarello ,  o  verde  ,  o  azul  ^  a  pur¬ 
pura  ,  o  roxo  ,  até  que  encontre  o  preto ,  e  defean- 
çará. 

A  Eílatua  depois  aj^rende  a  ver  muitas  cores 

ao 
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ao  mefmo  tempo.  Então  deve  refpeitar-fe  como  Iiu** 
ma  efpecie  de  fuperficie  colorida ,  e  terá  liuma  idéa 
da  extensão ,  mas  imperfeitiíEma  ;  porque  a  figura  ^ 
o  lugar  ,  e  o  movimento  não  exiílem  a  feus  olhos. 
Tudo  ifto  para  ella  pende  de  huma  nova  çreação.' 

Fatigado  meu  efpirito  por  hum  penofo  exerci- 
cío  na  fundição  das  Eftatuas  ,  deixei  a  penna.  Buf- 
quei  o  ar  livre ,  quando  o  Sol  caminhava  já  para  o 
feu  oceafo.  Apenas  defeubri  os  dilatados  horizontes 
do  meu  retiro.  Que  terror !  Vi  mover,  vagarofamen- 
te  carregadas  nuvens  ,  que  fuzilando  fem  defeanço , 
infundião  efpanto  até  nas  aves  do  Ceo.c.  \ 

O  trovão  foava  ainda  muito  ao  longe  ;  mas 
hum  prudente  receio  me  obrigou  a  bufear  fem  dila¬ 
ção  o  abrigo  da  minha  gruta.  Em  pouco  tempo  to¬ 
mou  corpo  a  tempeftade  ,  que  por  longo  tempo  a& 
fombrou  a  Natureza.  ■  As  melancólicas  íombras ,  que 
fe  efpalhárão  fobre  a  terra  ,  ainda  fazião  mais  vivo 
o  clarão  do  relampago.  Os  eílalos  ,  que  fe  ouvião 
ao  romper  da  nuvem  ,  abalavão  até  as  mais  corpu¬ 
lentas  penhas  da  montanha.  Curvado  eu  fobre  a  ter¬ 
ra  5  adorava  a  mão  poderofa ,  que  produz  no  campo 
a  flor  3  e  no  Ceo  o  raio.  '  * 


Fim  do  Tomo  Segundo. 
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A  P  I  T  U  L  o  I. 

DOPTANDO  ,  E  SEGUINDO  AS  ' 
IDEAS  DE  HUM  NOVO  ZOROAS- 
TRO  (1)5  moitrei  íem  trabalho  as  de¬ 
gradações  da  Natureza.  Obrigado  pe¬ 
las  facrofantas  leis  da  Razão,  publiquei 
as  triíles  caufas ,  que  originao  a  corru¬ 
pção  das  fociedades.  Gerando  agora ,  e  nutrindo  as 
próprias,  devrêra  arrancar  a  mafcara  de  ferro  ao  fin¬ 
gido  Mirabaud.  Mas  que  dirá  o  povo  ?  ...  Deixe¬ 
mos  viver  eíle  pobre  enlameado  mais  algum  tempo. 
Tome  embora  cheio  de  paixões  a  penna  de  Juvenal , 
que  eu,  zombando  de  feus  difcurfos,  tomo  áMyra, 
e  canto  alegremente  : 

Lunar  em  noEiu  ^  ut  fpeculuw.^  canis  infpicit  orhemi 
Seque  videns  ^  alium  credit  iniJJ'e  canem, 

En  latrat  ^  fed  frujir a  agitur  vox  irrita  ventis^ 

Et  per  agi  t  curjus  furda  Diana  fuos  (  2  ) . 

A  ii  E 


(  I  )  São  palavras  expreíTas  da  Cartá  ,  que  efcrevi  aos  Filofofos , 
que  vivem  na  fociedade.  Verdade  he  que  foráo  efcritas  em  letra  or¬ 
dinária  :  fe  ainda  agora  me  não  entenderem  ,  algum  dia  moflrarei 
claramente  que  adoptar  ,  e  feguir  o  fyflema  de  Zoroaflro  não  he 
ufurpar  feu  nome.  (2)  Alciat.  Embl.  1Ó4. 
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E  pendurando  fem  mágoa  o  fonoro  inítrumen- 
ío,  volto  ao  meu  antigo  trabalho. 

Princípios  de  huma  nova  Lógica. 

AS  triftes  cadelas ,  em  que  o  peccado  poz  o  Ho¬ 
mem  5  e  a  má  organizaçao  de  muitos-  indivi- 
duos  ,  trouxe  a  neceílidade  indifpenfavel  de  reduzir 
a  Arte  a  faculdade  de  penfar,  a  fim  de  fupprir  com 
clla  as  faltas  da  razão  natural. 

Qiialquer  livro  bom  ferve  de  Lógica  aos  Filo- 
fofos.  O  Author ,  que  penfa ,  e  faz  pcnfar  os  Leito¬ 
res  5  trabalha  para  acclarar  a  razão.  Não  he  precifo 
que  o  livro  tenha  hum  titulo  de  Lógica ,  efcrito  com 
letras  grandes ,  para  o  fer.  He  por  ilTo  mefmo  que 
eu  defcubro  mais  Lógica  nas  tragédias  de  Cinna  ,  e 
de  Mahomet,  que  em  todas  as  poílillas  do  Orbe. 

Deixados  pois  quantos  cartapacios  fe  tem  efcri- 
ío  de  Lógica  ,  defejava  eu  que  algum  Filofofo  em- 
prehendeífe  fazer  huma  Lógica  ,  que  a  mocidade 
entendeíTe,  e  que  os  Filofofos  pudeíTem  ler  fem  ef- 
crupulo  ;  mas  eíle  livro  devia  fer  a  quinta  eíTencia 
do  L^'ai  fur  PEntendement  humain  de  Lock  ,  do 
Methodo  deDefcartes,  da  Philojophia  Pationalis  de 
Wolíf  5  do  *Kecherche  de  la  verité  de  Malebranche  , 
e  do  Traité  des  connoijfances  bumaines  de  Condi llac  : 
e  devia  fer  eíle  livro  muito  pequeno ,  que  preveniífe 
as  difputas ,  em  quanto  outros  as  eternizao.  Eis-aqui 
o  methodo. 

Primeira  Parte. 

17  U  5  fe  o  fizeíTe,  tocaria  ao  principio  com  fare¬ 
lo  vidade  a  Hiftoria  dos  Sofiílas  ,  que  des  d^Arif- 
toteles  até  o  feculo  prefente  abufárao  dos  Homens 
pela  Dialeílica.  .  Her- 
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Herdando  nós  dos  Gregos  as  noíTas  luzes ,  e  os 
noíTos  erros  ,  o  zelo  de  ampliarmos  os  noíTos  co¬ 
nhecimentos,  e  o  furor  de  arguir,  não  lie  já  tempo 
de  chegarmos  a  hum  fim  determinado ,  tendo-fe  paf- 
fado  mais  de  vinte  feculos  ?  Em  lugar  de  adorarmos 
noíTos  Meftres  ,  não  era  melhor  adorar  a  verdade? 
Mas  adeígraça  he,  que  fendo  livre  o  penfamento  do 
Homem  ,  e  fazendoro  cativo  os  livros ,  ninguém  fe 
defengana  ! 

A  Lógica  artificial  nafceo  em  Athenas.  Quando 
os  Fiiofofos  fizerão  conhecer  quanto  póde  o  exerci- 
cio  do  Entendimento  Humano  ,  levantou-fe  hum 
exercito  de  Sofifias  ,  que  fe  propuzerão.mais  efpan- 
tallos  ,  que  inílruillos.  A  fua  Lógica  foi  infeííada 
de  infinitas  palavras  technicas  ,  que  tem  muita  dif- 
ficuldade  para  fe  perceberem;  e  niílo  confifte  toda  a 
fua  utilidade. 

Não  tiremos  das  trevas  eíles  Doutores  Efcolaf- 
ticos  ,  deixemo-los  dormir,  fenão  temos  que  foífrer. 
. . .  Mas  hum  íeculo ,  como  he  o  noíTo ,  que  perten- 
de  o  titulo  de  Filofofo ,  qual  he  o  Logico  da  Euro¬ 
pa  ?  A  mocidade  ainda  não  conhece  WolíF  ,  nem 
Malebranche,  nem  Condillaç.  Ainda  ha  quem  falle 
em  Couttnhü  ,  no  Philofophus  in  utramque  partem , 
e  demos  graças  a  Deos  por  alguns  irem  já  fallando 
em  Jacquier ,  Genuenfe ,  e  Altieri  :  reíla-nos  fó  fa- 
ber  .fe  os  entendem  ,  que  a  ralharia  dos  velhos  já 
nós  fabemos  (  ^  )  . 

O 


O  )  Os  melhores  elementos  de  Lógica  ,  que  nós  temos  ,  são 
feguramente  os  de  V  An  dc  penfa'  ;  mas  eíta  obra  tão  admiravel  no 
tempo  em  que  ella  foi  compoíla  ,  he  hoje  apenas  hum  livro  util  ; 
porque  he  fundada  fobre  os  fonhos  das  ideas  innaías  ;  porque  toda  a 
fegunda  parte  roda  fobre  difcufsoes  grammaticaes  ;  porque  trata  toda 
theoria  dos  fyllogiünos  ;  e  finalmínte  porque  mata  gente  com  as 
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O  Aiithor  da  nova  Lógica  faria  hum  grande 
ferviço  ao  Entendimento  Humano  ,  fe  O  preveniíTe 
contra  mil  erros  ,  que  eílão  a  nafcer,  traçando-lhe 
hum  quadro  fiel  dos  erros,  que  já  tem  nafcido.  Efta 
parte ,  que  cílá  totalmente  defprezada  nos  livros  ele¬ 
mentares  ,  parece-me  que  he  a  de  maior  utilidade, 
porque  as  regras  efeapao ,  e  os  exemplos  nao. 

Segunda  Parte. 

EU  deftinaria  a  fegunda  Parte  da  Lógica  para 
analyfar  o  Entendimento  Humano  ,  feguindo  o 
fio  das  luas  operações  defde  a  fimples  fenfaçao  até 
o  mais  complexo  raciocínio  :  iílo  he  ,  defde  a  idéa 
do  Caraiba  ,  que  vende  o  feu  leito  pela  manha  fem 
fe  lembrar  que  fe  ha  deitar  nelle  á  tarde  ,  até  os 
fublimes  penfamentos  de  Newton  ,  quando  abraça 
com  elíes  o  fyílema  da  Natureza. 

Não  era  precifo  comieçar  defeompondo  a  inteL 
ligencia  do  Homem  poílo  em  fociedade ,  porque  os 
feus  raciocínios  são  muito  abílraélos.  Era  mais  íim- 
píes  começar,  ufando  do  fio  analytico  pelo  Homem 
falvagem  ,  como  v.  g.  por  aquelle  ,  que  fe  achou 
em  1719  nos  Peryneos  ,  que  corria  como  os  qua¬ 
drúpedes  :  ou  comio  aquelle  menino ,  que  fe  prendeo 
em  1694  nos  bofques  da  Lithuania ,  que  vivia  entre 
urfos  ,  caminhando  com  as  mãos ,  e  com  os  pés  ao 
mefmo  tempo  ,  e  fem  fallar.  Aqui  podia  operar  o 
Filofofo  íobre  o  entendimento  nalcente  melhor, 
que  no  Homem  bem  organizado. 

Elfe  menino  tinha  huma  linguagem  nas  acções , 

^ _ P£l 

des  cathegorias  de  Arifloteles,  com  lugares  communs,  com  os  mo¬ 
dos  das  quatro  figuras  ,  e  outras  arengas  ,  que  para  fer  livro  bom 
m  todo  o  tempo ,  devia  ler  reduzido  a  trinta  paginas. 
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pela  qual  exprimia  as  neceííidades  á  urfa ,  que  o  ti¬ 
nha  creado.  Era  precifo  neítas  circumftancias  exami¬ 
nar  a  Natureza  deíla  pantomina,  e,  fe  foíle  poíTivel, 
formar  humDiccionario  deita  lingua  muda,  e exami¬ 
nar  fe  o  tal  menino  fe  podia  aperfeiçoar  até  formar 
hum  fyllogifmo. 

A  linguagem  dos  íinaes^  oonduz  muito  para  a 
dos  fons  articulados.  E  que  multidão  de  obferva- 
çoes  finas  ,  e  de  ideas  novas  não  faz  adquirir  a  grám- 
matica  comparada?  Ao  Filofofo  não  he  indiíFerente 
eítudar  o  penfamento  dos  Homens  na  Profodia  das 
linguas.^  Hum  povo ,  que  fe  exprime  por  cacarejos , 
nao  raciocina  como  outro ,  que  fe  exprime  com  fons 
delicados ,  e  com  inflexões  nobres. 

Deve  por  neceílidade  haver  gradação  notável 
na  intelligencia  nafeente  de  tres  Homens ,  dos  quaes 
hum  falia  huma  linguagem  com  íyllabas  deíiguaes , 
feita  para  Poeíia;  outro  huma  linguagem  íleumatica , 
que  deve  á  rima  a  mecanica  de  feus  verfos  :  o  ter¬ 
ceiro  hum  idioma  barbaro  fem  medida  ,  e  fem  rima, 
entre  hum  Grego ,  hum  Inglez ,  e  hum  Huttentot. 

Perfuado-me  também  que  huma  lingua  muíical 
he  mais  favoravel  ao  defeubrimento  da  razão  ,  do 
que  huma  lingua  de  hum  fó  tom.  O  China  canta 
mais  do  que  falia.  O  Kamskadalo  "declama  menos , 
do  que  lê :  creio  que  o  primeiro  ferá  fempre  polido , 
e  o  outro  fempre  barbaro. 

Em  fim  ,  a  lingua  que  me  parece  mais  favora¬ 
vel  ao  Entendimento  Humano  ,  feria  aquella  ,  que 
mais  fe  accommodaíTe  a  todos  os  generos  de  Wcre- 
ver ,  e  que  fe  pudeíTe  exprimir  com  a  força  de  Bof- 
fuet  ,  com  a  elegancia  de  Metaílazio  ,  com  a  ener¬ 
gia  de  Tácito ,  e  com  a  brandura  de  Anacreonte. 

Ha  linguagem  de  povos  tão'  miferavel ,  que  não 

fó 
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fó  não  tem  nenhuma  deílas  qualidades  ,  mas  nem 
ainda  as  mais  ordinárias.  Lock  falia  de  alguns^Ame- 
ricanos  ,  que  não  íabião  contar  mais  do  que  ajé 
vinte  ;  e  para  exprimirem  vinte  c  hum  ,  moftravão 
os  cabellos  da  cabeça  (  4).  Mr.  Condamine  cita,  fal- 
vagens  ,  que  não  fabião  contar  mais  do  que  ate 
tres  ( 5  )  5  ainda  tendo  finco  dedos  em  cada  mao. 
Qiie  diíFerença  tntre  a  Lógica  deíles  índios,  e  a 
dos  póvos  da  Europa  ,  que  tem  aperfeiçoado  a  Al- 

gebra !  *  rr 

Segue-fe  deíles  curiofos  fucceílos  ,  que  acabo 

de  moíh*ar  ,  que  o  Entendimento  Hum.ano  por  mil 
razoes  fyficas  ,  e  moraes  da  couto  ao  erro  ,  e  pre- 
juizo  ;  que  não  he  efclarecido  pelos  objeftos,  e  ra¬ 
ramente  o  he.  pelas  percepções  ,  e  por  iíTo  mefmo 
o  primeiro  principio  da  Lógica  devia  íer  o  duvidar. 

Seria  util  examinar  donde  nafce  a  fraqueza  ^da 
noffa  intelligencia  :  fe  he  por  idéas  ,  que  nos  faltao ; 
fe  por  idéas  ,  que  não  eílao  ainda  baflantemente 
defaibertas ;  porque  em  fim  para  chegarmos  ao  erro 
ha  mil  caminhos  ,  e  para  acertar  com  a  verdade  ha 

hum  fó.  .  ... 

A  mania  de  adoptar  como  axiomas,  princípios, 

que  precisão  de  provas  ,  he  hum  a  das  primeiras 
caufas  de  pequenez  do  noífo  entendimento.  Eis-aqui 
porque  muitas  peíToas  raciocinão  mal ,  ainda  que  fe- 
fão  confequentes.  O  Calife  ,  que  fez  queimar  a  Bi- 
biiotheca  de  Alexandria ,  obrou  como  bom  difcipulo 

_  de 

C4)  ElTaí  fur  1' Entendement  Kumain  tom.  2.  pag.  68. 

(  5  )  Relação  de  huma  viagéni  feita  ao  Perú  pag.  67.  Condillac 
explica  engenhofiirimamente  efte  fenomeno  de  igncuancia  ,  obler- 
vandü  que^  a  palavra  tres  neOe  povo  fe  explica  por  Pcellariiro,  incourac, 
Difficultofa  coufa  era  ir  mais  longe  ,  principiando  a  íua  arithiii^ica 
por  huma  coufa  tão  célebre!  V .  Eífai  fur  i' orjgine  des  connoiíTati- 
ces  humaines  tom.  1.  pag.  17Ó. 
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de  Mahomet  ;  mas  fe  elle  começaíTe  a  ler  fem  pre¬ 
juízo  huma  parte  deftes  livros  ,  faria  queimar  antes 
o  Alcorão. 

Também  fe  acabrunha  a  razão,  formando  cálcu¬ 
los  de  probabilidade  ,  c  creando  fyílemas ,  a  que  fe 
attribuem  percepções  ,  facriíicando  fempre  a  razão 
ao  idolo  da  authoridade. 

A  idéa  da  Lógica  ,  que  eu  proponho ,  he  hum 
inftrumento  proprio  a  remontar  as  molas  do  Efpiri- 
to  Humano  ,  fe  os  Homens  não  tem  gaílo  a  obra 
da  Natureza;  mas  eíles  elementos  são  inúteis,  fe  os 
prejuizos  forão  fuccados  com  o  leite;  porque  então 
he  precifo  deftruir  o  Entendimento  com  os  foccor- 
ros  d^Arte ,  e  tornallo  a  formar. 

Terceira  Parte. 

ESta  parte  pode  fer  confagrada  ao  mecanifmo 
d’ Arte:  não  pertendo  porifto  aproximar-me  aos 
Efcolafticos.  O  feu  modo  de  difcorrer  he  tão  op- 
pofto  ao  meu  ,  que  de  forte  nenhuma  nos  podemos 
encontrar  nem  nas  noíTas  idéas ,  nem  na  íignificação 
das  palavras  ,  que  as  exprimem. 

Ha  dous  modos  de  raciocinar  :  ou  defcompon- 
do  as  idéas  particulares  ,  e  fubindo  por  huma  gra¬ 
dação  infenfivel  daquillo  ,  que  fe  não  conhece  ,  ao 
que  fe  conhece  depois  ,  até  chegar  a  huma  maxima 
viniverfal,  que  fe  quer  eftabeíecer  :  eis-aqui  a  Ana- 
lyfe  ;  ou  defcendo  de  hum  grande  principio  por 
huma  cadeia  não  interrompida  de  Corollarios  até  hu¬ 
ma  verdade  particular,  que  fe  quer  demonftrar:  eis- 
aqui  a  Synthefe. 

A  razão  do  Supremo  Ente  prefcinde  de  tudo 
ifto ,  porque  yè  tudo  de  hum  golpe.  Não  ha  Corol- 

B  la- 
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larios  para  elle,  não  ha  Theoremas,  nem  Analyfes, 
nem  Synthefes. 

Eu  bem  conheço  que  na  grande  cadeia  dos  en¬ 
tes  pode  haver  intelligencia  fuperior  á  noíía  ,  que 
repentinamenfe  abrace  todo  o  mundo  metafyíico. 
Eíles  entes  fublimes  defprezao  as  luzes  da  analyfe , 
c  abandonão  os  noíTos  pequenos  conhecimentos., 
fe  não  podem  fubir  ao  Ceo  para  defcubrir  o  feu 
primeiro  annel. 

Mas  a  Synthefe  não  he  feita  para  o  Homem, 
porque  o  feu  efpirito  voa  mui  rafteiro.  Os  Filofofos 
iisão  da  Synthefe  com  hum  grande  apparato  de 
Axiomas  ,  de  Lemmas  ,  de  Corollarios  ,  que  pare¬ 
cem  mais  feitos  para  admirar,  que  para  convencer. 
Parece  que  querem  ornar  o  exterior  da  máquina  pa¬ 
ra  encubrir  a  fraqueza  das  fuas  molas. 

A  Analyfe  por  menos  orgulhofa  he  mais  fegu- 
ra  na  fua  marcha.  Se  ella  dá  exercicio  á  paciência 
do  Filofofo ,  ao  menos  pÔe-lhe  a  coroa.  Não  he  fa¬ 
vorável  aos  fyftemas  ;  porém  he  mui  própria  para 
conduzir  á  verdade. 

A  Lógica  tem  por  bafe  a  Analyfe  :  cila  feien- 
cia  ein  hum  fentido  confiíle  em  chegar  de  huma 
verdade  conhecida  a  outra  defconhecida  por  meio 
de  huma  propoíição ,  que  as  encadeia.  Por  ella  caufa 
a  intervenção  das  fuas  idéas  fórma  a  theoria  do  ra- 
ciocinio.  Os  Efcolaílicos  ,  que  tem  interviílo  elte 
principio,  concluem  delle  que  ofyllogifmo  he  eíTen- 
cial  á  Lógica ,  e  que  para  raciocinar  juílamente ,  he 
necelíario  raciocinar  em  fórma.  Eíle  paradoxo  pro- 
duzio  defordens  nunca  viílas ,  muitas  difputas ,  mui¬ 
tos  livros  ,  muitas  balbúrdias ,  muitos  erros ,  e  mui¬ 
tos  defpropoíitos. 

Hum  efpirito  juíto  não  tem  precisão  de  cada- 

fal- 
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falfos  em  argumentos  para  perceber  a  connexão^ 
ou  a  difibnancia  de  duas  ideas.  Tem-fe  notado  que 
entre  os  Filoíofos  são  os  Geometras  os  que  fazem 
menos  fyllogifmos ;  e  certamente  Archimedes  fe  en¬ 
ganou  menos  do  que  Efeoto ,  Dagoumer  ,  e  outros. 

O  Homem  tem  faculdade  natural  para  perceber 
a  conveniência ,  ou  contrariedade  de  duas  idéas  fein 
o  trille  foceorro  dos  modos  ,  e  das  figuras  barbaras 
do  fyllogifmo  ;  arenga ,  que  tem  feito  caliir  o  cabel- 
lo  ,  e  os  dentes  a  muitos  miferaveis ,  que  tanto  fa- 
bem  hoje  ,  como  quando  principiárao  os  feus  eílu- 
dos  j  e  a  defgraça  he  que  ainda  agora,  felhesfallao 
na  matéria  ,  tomao  immenfo  fogo  ,  e  nao  fei  com 
que  confciencia. 

Nada  tem  contribuído  mais  para  ampliar  a 
ignorância  ícientifíca  deftes  individuos  ,  do  que  o 
abufo  das  palavras  ;  e  o  principal  reinedio  deíle 
mo  bo  fiiofoíico  he  eníinalíds  a  fallar  o  mecanifmo 
da  Lógica  da  Natureza ;  porque  eu  já  ouvi  difputar 
horas  inieiras  fobre  queílóes  ,  em  que  a  má  intelli* 
gencia  de  palavras  deo  cauía  a  infinitas  gritarias , 
a  muito  fuor  ,  e  a  nao  poucas  defcompoíiçôes  ;  e  a 
maior  defgraça  he  que  a  difputa  era  Tlieclogica* 

Huma  lingua  ,  cujas  palavras  fignifícao  muitas 
idéas  completas  ,  he  bca  para  hum  povo  groíTeiro, 
que  fó  tem  neceílidades  ,  e  nao  para  hum  povo  civi¬ 
lizado  ,  que  quer  profeíTar  Filofofía. 

'  Eu  diíTe  que  a  analyfe  requeria  a  defcompoll- 
ção  das  idéas.  Por  efta  fazão  hc  util  nao  olhar  pa¬ 
ra  hum  ohjefto  mais  que  de  huma  face,  para  o  po¬ 
der  pôr  em  eílado  de  o  definir.  Se  os  Logicos  in- 
ventão  palavras  ,  fuppendo  que  os  attributos  ,  que 
defeebrem  nos  objeétos  ,  exiftem  real rn ente  fóra  do 
entendimento  ,  abusão  d^Arte  de  abítràhir  ,  e  cada 

B  ii  t  ra- 
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raciocínio  ,  em  que  elles  fazem  entrar  efta  palavra, 
hc  hum  fofifma. 

Aquellas  palavras  ,  que  na  língua  popular  tem 
hum  fentido  particular,  e  na  lingua  íilohDfica  outro, 
são  próprias  para  metter  huma  barreira  eterna  entre 
a  Lógica  Arte ,  e  a  da  Natureza. 

Os  mefmos  Filofofos  concorrem  para  augmen- 
íar  as  trévas  do  Entendimento  Humano  ,  fixando  fen- 
íidos  ás  palavras  ,  que  exprimem  idéas  extravagan¬ 
tes.  Quantas  difputas  tem  feito  nafcer  eftes  termos 
u4/ma  ,  Subftancia  ,  Matéria  ,  quando  os  querem 
applicar  a  entes  particulares  ?  Euas  contendas  não 
tem  enfanguentado  menos  a  terra  ,  do  que  as  con¬ 
tendas  dos  Reis. 

Seria  hum  methodo  feguro  para  obviar  tudo 
ifto  crear  huma  lingua  filofofica ,  que  tiveíTe  expref* 
soes  particulares  para  defignarem  objedlos  fenfíveis , 
e  intelleftuaes.  Eftas  palavras  technicas  ,  e  fuas  de¬ 
finições  precifavão  muito  da  referida  lingua,  Mas 
mui  poucos  Homens  fe  atreveriao  a  compôr  efta 
linguagem  :  e  ainda  que  a  houveííe  ,  mui  poucas  peC- 
foas  a  entenderião*  E  fobre  tudo  ,  a  Deos  filofofia 
de  noíTos  pais. 

Os  termos  proprios  fazem  n’Alma  o  que  as 
cores  fazem  na  pintura  ,  que  fe  tem  traçado.  Para 
não  haver  perturbação  na  defcuberta  da  verdade, 
bafta  tomar  precauções  fyficas  ;  e  para  efte  fim  hc 
util  evitar  todas  asfenfaçoes  fortes,  como  v. g.  hum 
grande  eftrondo  ,  huma  luz  viva  ,  o  prazer  ,  ou  a 
dor.  Finalmente  era  precifo  que  a  Alma  fizeíTc  hu¬ 
ma  efpecie  de  divorfío  com  o  mundo  fenfivel ,  para 
entrar  mais  livremente  no  intelledlual.  O  edificio 
cftá  feito  ,  falta  obrigar  o  entendimento  a  habitar 
nclle. 

Qjuar- 
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CLu  APTA  Parte. 

ESta  parte  deve  fer  a  mais  curta.  Deve  conter 
hum  pequeno  numero  de  regras  primitivas,  que 
o  Fiiofofo  eftabeleça  para  confeguir  na  deícuberta 
da  verdade,  quando  eile  eftuda,  mais  a  razão,  que 
os  livros. 

He  precifo  aprender  a  ver,  antes  que  aprenda  a 
raciocinar.  Talvez  que  fó  efta  primeira  diligencia 
baftaíTe  ao  Logico  *,  porque  quando  fe  yê  bem,  lo¬ 
go  fe  difcorre  bem. 

He  prccifo  conhecer  os  entes  ,  não  pela  fua 
natureza,  mas  pela  razão,  que  elles  nos  dizem.  De 
que  fervem  as  queíloes  dos  Filoíofos  fobre  a  eíTen- 
cia  das  coufas ,  fenao  para  fazer  envergonhar  a  fra¬ 
queza  da  fua  intelligencia :  para  fubftiruir  paradoxos 
'ém  lugar  de  principios  ,  e  para  pôr  raciocínios  em 
lugar  de  razão  ? 

He  pecifo  aprender  logo  a  formar  a  cadeia  da§ 
ideas  fobre  relações  reaes  ,  e  não  apparentes.  Eíle 
principio  he  da  maior  confequencia  na  Moral  ,  na 
Fyílca  ,  e  em  todas  as  partes  da  Filofofía.  Pyrrho 
fe  chegou  a  duvidar  de  tudo,  foi  por  ter  raciocina¬ 
do  fobre  infiéis  apparcncias. 

Na  duvida  he  precifo  redlificar  hum  fentido 
por  outro.  Já  nós  provámos  quanto  era  util  o  ta(flo 

f)ara  prevenir  os  erros  da  vifta  ;  c  quanto  cfta  da 
ua  parte  ferve  para  verificar  as  relações  do  tadlo. 
Na  Máquina  Humana  tudo  eílá  ligado,  aílim  como 
na  Máquina  do  Univerfo. 
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OMeihodo  não  ecníifte,  como  diíle  Defcartes , 
em  definir  hum  ente  para  defcubrir  as  fuas  proprie¬ 
dades  ;  confiíle  fim  em  defciibrir  as  fuas  proprieda¬ 
des  para  o  poder  definir.  Quando  le  acena  porana- 
lyíe  a  defcompôr  hum  objedlo,  e  a  definillo ,  ainda 
aifim  he  preciio  examinar  eíla  definição  j  porque  fe 
fe  lhe  póde  tirar  ,  ou  ajuntar  alguma  coufa  íem  a 
alterar  ,  he  prova  de  que  fc  não  tem  obfervado  a 
verdadeira  geração  das  idéas^  e  he  precifo  começar 
outra  vez  a  obra. 

O  principio  mais  util  ao  Logico  he  ufar  dt 
fua  razão  ,  e  não  da  razão  do  outro.  A  meditação 
póde  defgarrar  iium  efpirito  mal  organizado  ;  m.as  a 
authoridade  perpetua  os  erros,  e  faz  com. que  elles 
íirvão  á  defgraçà  do  Univerfo. 

Em  fim  o  verdadeiro  Logico  não  fe  deve  pro¬ 
por  mais  que  tres  objeâos  de  eítiidos :  Deos ,  o  Ho¬ 
mem  ,  a  Natureza.  Deos  para  o  adorar  em  filencio : 
o  Homem  paia  lhe  fer  util  :  e  a  Natureza  para  oc- 
çupar  d  yafio  do  f eu  entendimento. 

Tal  he  à  fórma  da  Lógica  ,  que  eu  defejava 
vér  eftabelecida.  Outros  ,  que  talvez  verão  melhor 
do  que  eu  podem  propór  hum  plano  mais  perfei¬ 
to  ;  mas  nós  partimos  todos  do  mefmo  principio, 
ifto  Jie ,  que  a  Lógica  aólual  precifa  de  refórma. 
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CAPITULO  II. 

A  noJJ'a  Alma  he  livre. 

ESte  tratado  da  liberdade  tem  feito  nafcer  volu¬ 
mes  immenfos  ^  que  o  menor  defeito  que  tem  , 
he  ferem  inúteis  ;  porque  todo  efte  tratado  em  iboa 
íilofoãa  fe  reduz  a  duas  queíloes.  Primeira  : 

0  Homem  he  livre.  Segunda  :  Que  o  Homení  deve 
dirigir  o  feu  entendimento  á  virtude. 

O  artigo  da  liberdade  deve  fer  muito  curto, 
porque  deve  conter  fomente  o  que  nós  fabemos  fo- 
bre  eíla  propriedade  da  noífa  Alma.  O  da  virtude 
ainda  deve  fer  mais  curto,  porque  ella  he  oobjeílo 
da  Filofofía  Natural.  No  feguinte  Dialogo  exporei 
o  meu  fentimento  nefta  matéria  ,  propondo,  e  def- 
fazendq  os  argumentos  ,  que  fe  podem  fazer  em 
contrario. 

DIALOGO 
Entre  Leihnitz^  e  Carlos  XIL  (6). 
Leibnitz. 

SEnhor  Eftrangeiro ,  Vm.  me  parece  fingularmen- 
te  efclarecido  ,  fendo  hum  militar.  O  mefmo 
Platão  ,  fe  o  ouviíTe ,  ficaria  inílruido. 

G?r- 


(ó)  Carlos  Xlí.  vinha  da  X  urquia  feai  dinheiro,  fem  equipa¬ 
gem,  e  quaft  fem  remedio  ;  mas  fempre  firme  -  nos  feus  antigos  pro- 
jeílos  das  conquiftas  ,  ardendo  por  tornar  a  pôr  em  cerco  a  Pedro 
Grande  em  S.  Petersbourg.  Paflando  poíLeipfick,  vio  o  celebre  Leiè- 
nitz,  e  tiverão  efle  diaJogo. 
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Carlos  XIL 

Eunao  conheço  Platão-,  fenão  porque  ouço  cha¬ 
mar-vos  o  Platão  d’ Alemanha  :  minha  Lógica  he  a 
razão  natural  :  eu  não  me  detenho  a  penfar ,  fenão 
quando  nao  tenho  inimigos  que  vencer;  e  em  toda 
a  minha  vida  não  tenho  lido  outros  livros  mais  que 
Quinto  Curcio  (  7  ) . 

Leibnitz. 

EíTe  he  o  caradler  de  hum  Heroe ,  que  fe  cha¬ 
ma 'Carlos  XIL  Heroe  mui  refpeitavel  ;  porém  mui 
louco* 

Carlos  XIL 

Hum  Heroe  !  Senhor  Leibnitz  ,  olhe  Vm. 
que  falia  a  hum  Sueco. 

Leibnitz. 

Fallo  a  hmn  Homem  ,  que  penfa  livremente: 
Vm.  he  militar  ,  e  eu  fou  Filofofo.  A  liberdade  de 
penfar  he  quem  nos  approxima  hum  ao  outro.  Se 
Vm.  he  Sueco,  tem  mais  motivo  para  cenfurar Car¬ 
los  XIL 

Carlos  XIL 

Reprehender  ao  Vencedor  de  Narvá  ,  ao  Con- 
quiílador  da  Polonia ,  ao  flagello. .  • . 

Leibnitz. 

Todos  eíTes  Alexandres  na  verdade  são  gentes 
eftrangeiras ,  imaginão  fempre  que  o  mundo  deve  fer 
deftruido.  Nao  labem  que  os  leus  defeitos  são  cri¬ 
mes  contra  a  fua  Patria ,  e  as  fuas  viélorias  attenta- 
dos  contra  o  Genero  Humano ;  mas  hum  Sueco  não 
fe  demora  neftas  queixas  contra  o  feu  Rei.  Eftranha- 
ria  antes  ver  que  na  fua  mão  reunia  a  cfpada  doS' 

Con- 

7  )  O  Author  iinnnortaJ  da  vida  de  Carlos  Xll.  dÍ2  que  eíte 
Príncipe  tomou  mais  gofto  pelo  objeéto  deíle  üvro  ,  que  pelo  feu 
eftilo. 
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Conquiftadores  com  a  vara  florefcente  do  defpotif- 
mo.  Não  foi  Carlos  XII.  quem  efcreveo  á  Nobreza 
dos  feusEftados,  que  fe  não  quizeíle  eftar  tranquilla 
na  fua  efcravidao  ,  llie  enviaria  a  fua  bota  para  a 
governar  ?  Ah  Senhor  ,  huma  bota  para  governar 
huns  entes ,  que  pensão  ! 

Carlos  XIL 

Senhor  Leibnitz. . . .  cíTa  bota  dcftinada  a  fazer 
tremer  a  Suécia .....  aqui  a  vedes. 

Leibnitz. 

Qiie !  Vm.  tem  deite  Monarca.  ... 

Carlos  XII, 

Eu  foii  Carlos  XII.  Eu  vos  ellimo  muito  ,  c 
defejo  fazciMTie  conhecido  a  vós  por  muitos  moti¬ 
vos  ^  mas  o  principal  he  para  me  juítiíicar.  (8) 

Leibnitz.  '  - 

Ah  Senhor!  Com  tanta' grandeza  d’ Alma,  por¬ 
que  não  he  VoíTa  Mageílade  o  Heroe  de  hum  povo 
livre  ? 

Carlos  XIL 

Leibnitz  ,  eu  trato  os  meus  vaíTâllos  ,  fcgundo 
a  fua  natureza.  Que  coufa  he  liberdade  ?  Por  ventu¬ 
ra  exiíte  algum  Homem ,  que  feja  livre  ? 

Leibnitz. 

Senhor,  o  Homem  livre  he  o  Homem  natural. 
As  Leis  são  feitas  para  protegerem  a  liberdade  j  e 
os  Reis  exiftem  para  protegerem  as  Leis. 

Carlos  XIL  ^ 

Eis-aqui  hum  fonho  de  todos  os  Homens  de 
gabinete  ;  mas  os  Homens  d^  efpada  ,  que  fazem  mo¬ 
ver  o  mundo ,  fabem  todos  que  o  que  diz  hum  Rei 

C  o 

(8)  Carlos  Xll.  animava  a  aráüeza  de  penfar  naquellas  peíToas . 
que  elle  amava  :  dizia  muitas  ve&es  ao  Conde  CroiíTy  :  Vani ,  wali^ 
dicamui  de  Rege,  Hiftoria  defte  Ptiuwipe  pag.  542. 
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o  diz  hum  dcfpotico  ;  e  que  os  Homens  não  são 
governados  pelas  Leis,  são  governados  por  canhões. 

Os  Filoíofos  fundão  a  liberdade  politica  fobre 
aquillo ,  a  que  elles  chainao  liberdade  natural  ;  mas 
iílo  he  hiima  quimera  fundada  fobre  outra  quimera, 
A  Natureza  iião  produzio  entes  livres  :  nós  obede¬ 
cemos  todos  neceílariamente  ao  impulfo  de  hum 
primeiro  movei.  Eu  figuro  muitas  vezes  o  Univerfo  , 
como  hum  relogio  fuperiormente  trabalhado  :  Deos 
he  a  íua  mola  principal ;  os  Pveis  são  os  feus  eixos 
e  o  reílo  dos.  Homens  rodas  fubal ternas. 

Leibnitz. 

Eu  nunca  foube  fer  traidor  á  verdade  ,  nem  li- 
fonjear  os  Reis  ;  e  por  iffo  mefmo  dou  a  minha  re- 
fpoíba  a  tudo  iffo. 

He  tão  effencial  ao  Homem  o  nafcer  livre ,  co¬ 
mo  o  nafcer  com  huma  cabeça.  Elle  determina-fe , 
porque  íem  a  faculdade  de  penfar;  e  heiivre,  poi> 
que  fe  determina. 

Meus  cabcllos  íe  tem  feito  brancos  ccm  o  eílu- 
do  da  Natureza  ,  e  ainda  até  agora  nao  pude  fazer 
idea  de  huma  caufa  cega.  Voíla  Mageftade  admira- 
íe  que  haja  no  Univerfo  hum  ente  livre;  e  eu  admi¬ 
ro-me  de  que  haja  hum  fó ,  que  feja  neceffario.  Per- 
mirta-me  Voíla  Mageftade  propôr-liie  huma  queftâo, 
Carlos  XIL 

Leibnitz,  o  voffo  reípeiro  me  offende  :  eu  nao- 
fou  aqui  o  Soberano  da  Suécia  ,  fou  Carlos  Xíl. ; 
mas  ainda  que  eu  foffe  o  Senhor  d’ Alemanha  ...  .. 
lium  Rei  no  gabinete  de  Leib>nitz  nao  he  mais  que 
hum  Homem. 

Leihnitz. 

Ah  Senhor,  eu  fempre  conheço  que  hum  Rei, 
tal  como  Yüffa  Mageftade fempre  he. hum  Homem 

grau- 
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grande;  mas  eu  quero  merecer  a  fua  eílimaçãb  , 'ré- 
’  futando  a  fua  opinião.  Senhor  ,  penfa  VoíTa  Ma- 
geftade  que  o  Homem  he  intelligente  ? 

Carlos  XIL 

Sim  5  quando,  eu  em  Narva  com  oito  mil  Sue¬ 
cos  desfazia  vinte  mil  RuíTos  ;  e  em  Bander  fuften- 
tava  com  quarenta  Homens  hum  cerco  contra  duas 
armadas ,  confeífo  que  commandava  máquinas  intel- 
ligentes. 

Leibnitz. 

Mas  feeíTes  vaíTallos  são  intelligentes ,  não  po¬ 
dem  fer  máquinas  ,  porque  tem  entendimento  ;  e 
tendo-o,  tem  vontade,  e  por  confequencia  entre  mui¬ 
tos  modos  de  proceder  podem  efeolher  aquelle , 
que  niais  contribue  á  fua  felicidade.  Logo  a  liber¬ 
dade  he  o  conítitutivo  eíTencial  da  Razão. 

Carlos^  XIL 

Razão!  ....  aqui  eílá  huma  palavra;  aonde  ef- 
tá  a  coufa,  que  ella  íignifica  ?  Nós  podemos  reíiílir 
á  força  invencivel  ,  que  cativa  o  noíTo  entendimen¬ 
to  ?  Vós,  Leibnitz,  julgais  que  todas  as  faculdades 
da  voíTa  Alma  vos  obrigão  a  penfar ;  e  eu  íinto  que 
as  minhas  me  arraítão  a  combater.  Vós  morrereis  a 
eferever  livros  ;  e  eu  morrerei  com  as  armas  na 
mão  a  pezar  de  Bander,  ePultawa;  a  pezar  de  meus 
inimigos ,  de  meus  vaíTallos ,  e  de  todos  os  Reis. 

Leibnitz, 

He  poílivel  que  não  eíleja  em  noíTo  poder  fer- 
des  vós  Alexandre  ,  e  arraílar-me  eu  pelos  paíTos 
de  Platão  ?  Nós  não  deixamos  de  fer  livres  neíle 
pontQ ,  fenão  abufandò  da  liberdade. 

Jás  houve  tempo  em  que  todas  as  faculdades 
da  noífa  Alma  eíliverão  em  equilibrio.  Foi  mui  pou¬ 
co  eftc  tempo  ;  mas  exiftio.  A  primeira  vez  que 

C  ii  Vof- 
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VoíTa  Mageílade  vio  huma  efpada,  fez  hum  raciocí¬ 
nio  infalliveimente  5  e  efcolheo,  porque  tinha  liber¬ 
dade.  O  Pai  de  VoíTa  Mageílade  fallou  das  vidlorias 
do  Grande  Guílavo  ;  e  VoíTa  Mageílade  firmou  a 
íua  determinação:  lêo  a  vida  do  grande  Alexandre, 
e  fubjugoii-fe. 

Depois  diílo  as  fibras  do  feu  entendimento  fe 
coílumárão  a  não  ter  mais  do  que  huma  efpecie  de 
vibração :  eis-aqui  porque  tem  conílituido  a  Tua  glo~ 
ria  em  hum  campo  de  batalha.  Os  Reis  vizinhos 
da  Succia  parece  que  tem  adormecido  fobre  Teus 
thronos.  VoffaMageílade  os  ameaçou  ,  combateo-os , 
c  venceo-os ;  e  finalmente  creou  hum  caradler  a  dif- 
penfas  da  Tua  liberdade. 

Se  eu  tiveíTe  o  "arrojo  de  me  nomear  depois 
dos  Heroes  do  Norte,  diria  que  minha  Alma  feguio 
o  mefmo  caminho.  Eu  era  livre,  quando  não  tinha 
lido  nada.  Platão  me  cahio  entre  mãos ,  e  logo  pre¬ 
feri  a  inércia  da  opulência  ao  eflado  fublime  de  Fi- 
lofofo.  Fiz  algumas  obras  ,  que  fe  applaudirão  ;  e 
depois  diílo  o  defejo  de  efclarecer  a  terra  foi  para 
mim  tão  forte  ,  como  para  VoíTa  Mageílade  a  pai¬ 
xão  de  a  governar  ;  porém  fe  VoíTa  Mageílade  naf- 
ceíTe  emLeipíik,  e  eu  fobre  othrorio  de  StockoJmo , 
muito  provavelmente  teriamos  mudado  os  projeélos: 
Carlos  XII.  feria  Leibnitz ;  e  eu  feria  Carlos  XIL 
Carlos  XIL 

Eílá  bem  :  fupponhamos  que  eu  era  livre  antes 
de  ver  huma  efpada  ;  mas  eílava  em  meu  poder 
continuar  a  liberdade?  Era  eu  fenhor  de  determinar 
as  minhas  fenfaçoes  ,  de  ver  ,  ou  nao  eíla  efpada, 
qiic  me  devia  fubjugar? 

Leibmtz. 

Quem  fubjugou  a  liberdade  neíTe  tempo  ,  Se¬ 
nhor, 
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nhor  5  não  foi  a  acção  do  objedlo  externo  fobre  os 
orgãos  ,  foi  a  reacção  de  fua  Alma  fobre  o  movi¬ 
mento  dos  orgãos.  No  primeiro  inftante  deíla  reac¬ 
ção  balançou  Voíla  Mageítade  a  gloria  aéliva  da 
efpada  com  a  tranquilla  felicidade  da  paz.  O  defejo 
de  fer  hum  Heroe  ,  foi  a  razão  fufficiente  ,  que  o 
determinou  (  9  ) .  Eis-aqui  porque  a  Suécia  fe  glorêa 
agora  de  ter  em  Voífa  Mageftade  o  feu  Achilles. 

Os  hábitos ,  que  deílroem  a  liberdade  ,  não  são 
argumentos  contra  a  fua  exiftencia.  Catilina  teria 
violência  em  confeíTar  ,  que  não  podia-  refiílir  ao 
afcendente ,  que  o  arraííava  para  o  crime ;  e  o  Bon¬ 
zo  á  força  da  opinião  fuperíliciofa  ,  que  lhe  pinta 
a  gloria  no  fuicidio.  A  Alma  fó  póde  determinar-fe 
no  principio  do  habito  :  depois  que  eíle  fe  radica  , 
cada  vez  ella  fe  perde  mais.  Quem  abufa  da  fua 
liberdade,  prova  que  a  teve. 

Finalmente  bafta  que  a  noífa  Alma  faça  por 
hum  fó  inílante  huma  reflexão  fobre  íi  mefma  para 
nos  convencermos  que  a  liberdade  não  he  huma 
quimera.  Eu  eflou  em  repoufo  ;  que  me  falta  para 
me  pôr  em  movimento  ?  Eflou  em  movimento :  que 
me  falta  para  me  pôr  em  repoufo  ?  Efle  poder  de 
obrar  he  a  Alma  de  toda  a  Natureza :  exifle  em  to¬ 
dos  os  entes  fenfiveis :  a  Oflra ,  que  parece  limitada 
a  hum  fófentido,  quando  abre,  e  feixa  a  fua  concha 
tem- tanta  liberdade,  como  o  habitante  de  Saturno, 
a  quem 'parece  que  o  Ceo  deo  72  orgãos. 

C?r- 


(9)  Vê-fe  neíle  Dialogo  qua  Leibnitz  não  falia  em  Monadas  t 
nem  em  hannonta  preflahiiUa  ,  e  outros  fonhos  íublimes  que  Car¬ 
los  XII.  não  podia  entender.  Com  tudo  efcapão-ihe  algumas  expref- 
soes  taes  ,  como  razão  Jíifffàente  ,  que  caraílerizao  o  Homem  de 
fyllema,  Quando  hum  Filofofo  chega  a  crear  novas  idéas  ,  fôrma  hu- 
ma  lingua  nova,  que  lhe  hc  familiar  depois,  porque  he  obra.  fua » 
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Car/os  XIL 

E  que  me  importa  a  mim  que  a  minha  razão 
tenha  o  frivoio  poder  de  me  aííentar  ,  ou  de  dar 
pafieios  ,  de  efcarrar  para  a  parte  eíquerda,  ou  para 
a  parte  direita  ,  de  mc  reveílir  do  manto  real  ,  ou 
deke  groíTeiro  reguingote  ?  O  que  me  importa  he 
iifar  bem  do  meu  entendimento  ,  faber  apreciar  a 
gloria  5  faber  merecella.  E  íinalmente,  já  que  a  Na¬ 
tureza  me  fez  inteliigente,  devo  ter  liuma  razão  íu- 
perior  á  da  Oílra. 

Leibnitz. 

Eis-ahi ,  Senhor  5  o  ponto,  a  que  eu  queria  tra¬ 
zer-vos.  A  extensão  da  liberdade  depende  do  nu¬ 
mero  dos  orgãos ,  e  da  fua  perfeição.  Quantas  mais 
occaíióes  tem  a  noíTa  Alma  de  conhecer,  mais  tem 
a  fua  faculdade  de  fe  determinar.  Ha  dez  armos, 
quando  voílos  fentidos  não  eílavão  ainda  defeuber- 
íos  ,  a  voffa  liberdade  pareceria  reduzir-fe  aos  mo¬ 
vimentos  da  máquina  :  por  exemplo  ,  a  paíTear  em 
Upfal  ,  ou  eftar  em  Stockolmo  ,  a  manear  hum  al¬ 
fange  ,  ou  huma  arma  de  fogo.  Hoje  a  voffa  Alma 
fe  oceupa  em  maiores  objeálog.  Balancea  os  deítinos 
da  Europa  :  decide  talvez  neíle  momento  fe  deve 
abrazar  o  Norte  ,  fe  dar  leis  á  Alemanha.  Ah,  Se¬ 
nhor  ,  fe  a  voífa  liberdade  não  foíle  fatal  á  minha 
patria  !  .  . . 

Carlos  XIL 

Leibnitz  ,  a  patria  de  hum  Homem  tal ,  como 
vós  fois  ,  he  o  paiz  ,  que  clle  illuftra.  A  hum  Ho¬ 
mem  de  genio  nunca  faltou  patria.  Porfím,  eu  aqui 
não  eílou  em  campo  de  batalha  ,  eílou  no  gabinete 
de  hum  Filofofo.  Eílou  examinando  fe  fou  livre: 
não  penfo  ufar  do  fantafma  da  liberdade. 

Sim  Leibnitz,  os  voílos  raciocínios  admirão- 

mc, ' 
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me  ,  mas  nao  me  convencem.  Sempre  julgo  que 
Deos  encadeou  a  minha  liberdade  :  ainda  que  eu 
obre  ,  não  fou  hum  agente  livre  (  lo).  Em  huma 
palavra  ,  no  Univerfo  hum  fó  ente  he  caufa ,  todos 
os  inais  são  eíFeiros. 

Leibnitz, 

Eu  não  fei  ,  Senhor  ,  porque  a  primeira  caufa 
nos  não  permitriria  fermos  nós  tainbem  caufas  ,  ain¬ 
da  que  fubordinadas.  VoíTa  Mageítade  he  o  defpo- 
íico  da  Suécia  ;  mas  os  feus  oíliciaes  são  os  deipo- 
ticos  dos  Teus  regimentos  ,  e  os  mefinos  fcrldados  o 
tem  íido  dos  paizanos  Ruflbs  :  eu  vejo  que  quaíi 
todos  os  entes  são  eixos  de  rodas  ,  que  ao  mefmo 
tempo  são  eixos  de  outras  rodas. 

Não  duvido  que  o  metafyíico  mais  fubtil  não 
faiba  concordar  a  liberdade  do  Homem  com  a  pre- 
fciencia  de  Deos.  Efta  concordia  exiíle ;  mas  nós  nao 
temos  idéas  para  a  perceber  ,  nem  palavras  para  a 
exprimir.  Quando  nos  achamos  em  occafião  de  fal- 
lar  dos  Attributos  Divinos  ,  eílamos  em  mar  defeo- 
nhecido  ,  fem  Piloto,  fem  Carta,  e  fem  Buílbla. 

O 


(lo)  o  Auihor  lio  Jivro  Liherté  de  psnfer  foi  o  primeiro  >  que 
unio  eftas  duas  palavras  contradielorius.  Clarke  o  combateo  ,  mas 
não  moítrou  fer  difcipulo  de  Newton  ;  tinha  infinitas  ra2óes  para 
oppôr  a  Collins  ,  deineceíTario  era  que  o  infultaííe  com  diCtetios. 

Os  erros  dos  Fatali^as  nafeem  de  fe  não  dar  hum  verdadeiro 
fentido  á  palavra  necejjrdnde  A  necellidade  moral  não  he  neceíTídade 
fyfica  ,  nem  menos  necellidade  maíhematica.  O  Rei  .não  ha  de 
pafíear  nú  as  ruas  da  fua  Corte  ;  e  eis-aqui  a  neceííidade  moraf. 
Ruma  rofa  não  ha  de  ter  a  ahura  de  hum  cedro  do  Libano  :  eis- 
âqui  a  neceííidade  fyfica.  O  lado  de  huiif  quadrado  não  pode  fer 
Ião  comprido  ,  como  a  fua  diagonal  ;  eis-aqui  a  neceííidade  mathe- 
iratica.  A  moral  não  he  propriamente  neceíTídade.  O  Rei  pafiea 
veííido  ,  porque  náo  he  infenfato;  rrias  bem  fabe  que  póde  deixar 
os  veílidos  Reaes  ,  quando  quizer.  A  razão  enfina  a  ufar  da  liber¬ 
dade  ,  não  a  deííroe. 


Z4  O  Filosofo  Solitário. 

O  Syílema ,  que  faz  de  Deos  hum  Agente  Uni- 
verfai  ,  offerece  muitos  abfurdos  para  devorar.  Se 
Deos  me  força  a  fazer  o  mal  ,  deixa  de  fer  bom: 
fe  me  força  a  fazer  o  bem ,  deixo  eu  de  fer  virtuofo. 

Volía  Mageifade  não  ignora  as  amargofas  quei¬ 
xas  9  que  o  Homem  podia  fazer  ao  Supremo  Ser, 
fe  elle  foíTe  o  Autlior  do  mal.  Quero  ílippôr  que  o 
tiro  de  clavina  ,  que  no  campo  de  Puitawa  o  ferio 
tão  perigofamente  ,  foíTe  dado  por  hum  de  feus 
proprios  foldados.  Na  fuppofiçao  que  eftou  fazen¬ 
do ,  he  cerro  que  Deos  carregou  o  inilrumento ,  que 
accendeo  o  nitro  ,  que  impeilio  o  globo-,  que  divi- 
dio  a  carne  da  perna  ,  que  quebrou  a  tibia  ,  e  fez 
provar  ás  fibras  fenfaçoes  dolorofas.  Penfa  Voíla 
Mageílade  que  Deos  çollocou  o  crime  mais  atroz 
no  coração  de  hum  de  feus  vaílallos ,  e  forçou  hum 
guerreiro  de  Carlos  Xíl.  a  fer  Regicida  ? 

Continuemos  o  exame  da  hypothefe  :  fe  efte 
monílro  não  he  mais  que  hum  inífrumento  nas  mãos 
do  Ente  dos  entes  ,  como  fe  atreve  VoíTa  Mageíla¬ 
de  a  caíligalio  ?  Então  todas  as  leis  humanas  nao 
são  leis  ,  são  attentados  contra  a  Natureza ,  e  o  Se¬ 
nado  de  Stockolmo  ,  que  fizeíle  efquartejar  o  crimi¬ 
no  fo  ,  feria  tão  extravagante  como  Xerxes ,  que  fez 
açoutar  o  Ponto-Euxino. 

O  mefmo  Deos  feria  o  mais  barbaro  de  todos 
os  tyrannos  ,  punindo  os  crimes  que  fizeííe  commet- 
ter  (  1 1  )  ;  porque  o  crime  exiíle ,  e  Deos  não  póde 
deixar  de  fer  livre,  fem  deixar  de  fer  Deos. 

Eu 


(  1 1  ")  FeSHe-fe  applicar  ao  Syílema  da  Fatalidade  a  engenhoía 
counaracao  do  Padre  Malebranche  fobre  a  Promoção  Fyfica.  Hum 
obreiro  fez  huma  eílatua  ,  cuja  cabeça  fe  podia  mover  por  huma 
íTiída  ,  com  tanto  que  elte  puxaífe  lium  cordão;  recebia  o  artífice 
ss  iacliiKiçôiís  da  cílatuâ  Codas  as  vezes  que  queria  ;  mas  hum  dia  , 
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Eu  não  fei  fe  me  engano;  mas  o  dogma 'dane- 
ceíTidade  conduz  muito  a  confequencias  atrozes.  He 
femelhante'  aos  Cypreftes ,  que  fe  vião  em  torno  de 
alguns  templos  da  Grécia  ,  que  fempre  dayão  orá¬ 
culos  de  morte  aos  que  os  confultavao. 

Carlos  XII. 

Leibnitz  ,  vós  defp rezais  o  dogma  da  NeceJ^ 
Jidãde'^  e  elle ,  longe  de  anniquilar  a  Alma,  eníina  a 
defprezar  a  morte.  Todos  os  Heroes  dos  Romanos 
forão  Fataliílas  :  os  mais  fortes  Mufulmanos  ,  que 
elliverão  a  ponto  de  engulir  a  terra  ^  o  são  ainda 
hoje.  São  froxos  fomente  os  Homens  prudentes , 
que  pertendem  vencer  o  feu  dcílino.  Mil  vezes  te¬ 
nho  .olhado  em  roda  de  mim  ,  e  mil  vezes  me  te¬ 
nho  admirado  de  que  fubíiftão  as  Monarquias  mo¬ 
dernas.  Apromp Cai-me  vós  huma  armada  de  dez  mil 
Fataliílas  ,  que  eu  antes  de  quatro  annos  conquiíla- 
rei  toda  a  Europa. 

Leibnitz. 

Eis-ahi  3  Senhor ,  o  que  me  faz  fufpcitofo  o  fai 
Syítema.  A  Natureza  não  eníina  os  Homens  a  def¬ 
prezar  a  morte  :  fe  ainda  ha  entes  intelligentes ,  he 
porque  elles  não  lutão  contra  a  inclinação  primiti¬ 
va  ,  que  os  encaminha  á  fua  confervaçao.  A  guerra 
he  hunia  arte  de  nova  invenção  ,  e  os  feus  Heroes 
são  dos  Homens ,  não  são  da  Natureza. 

Roma  3  que  VoíTa  Mageílade  cita  3  teve  huma 
grande  multidão  de  Homens  célebres  ,  e  hum  pe¬ 
queno  numero  de  Homens  grandes.  Roma  ,  governa¬ 
da  pelos  Conquiííadores  3  parece  que  fó  afpirava  a 

D_ fa- 

cm  que  não  puxou  o  cordão  ,  não  recebendo  a  inclinação  ,  quebrou 
a  ertatua.  He  bom  efte  artífice  ?  He  juílo  ?  ...  Ha  mais  FiIofi)fia 
nefta  comparação,  do  que  nos  livros  immenfos  das  opmiôes Theolo- 
gicas,  que  tratão  das  acções  de  Deos  Ibbre  as  creaturas. 


aó  o  Fiuosofo  Solitariô. 

fazer  deíordens  ;  mas  governada  por  Marco'  Aurélio, 
foi  o  modêlo  de  toda  a  terra. 

Os  Caiifcs  3  que  conquiftavao  para  deílruirem  , 
ajuntando  a  huma  Religião  de  morte  hum  governo 
atroz ,  fazendo  ao  meímo  tempo  queimar  na  mefma 
fogueira  os  Homens  ,  e  os  livros  ,  forao  abominá¬ 
veis  ,  não  forão  grandes.  Nada  íe  póde  comparar 
melhor  ao  crime  de  os  imitar  ,  do  que  o  crime  de 
lhes  fazer  elogio. 

Perdoai-me ,  Senhor ,  fe  eu  me  opponho  á  arte 
da  guerra  ,  que  amais  com  enthufiafmo  ;  mas  Vof- 
fa  Mageílade  tem  pouca  neceíTidade  da  gloria  mili¬ 
tar  para  fer  hum  grande  Rei.  Em  Voffa  Mageílade 
admira-fe  a  fobriedade  de  Scipião  ,  a  generoíidade 
de  Cefar  ,  a  grande  Alma  de  Trajano  :  faça  pois. 
Senhor ,  faça  fervir  todas  eílas  qualidades  á  felicida¬ 
de  dos  Homens.  A  Suécia  ellá  aífãs  vingada  dosL. 
attentados  de  tres  Reis.  Deixe  refpirar  o  Norte, 
que  geme  ha  tantos  annos  opprimido  por  hum  va¬ 
lor  inútil.  Faça-fe  Pai  do  povo;  e  já  que  tem  con- 
fagrado  ametade  da  vida  a  efpantar  o  mundo  por 
virtudes  terriveis  ,  confagre  a  outra  ametade  em  as 
fazer  efquecer. 

Carlos  XIL 

Leibnitz ,  o  voíTo  valor  dobra  a  eílimaçao ,  que 
eu  faço  de  vós.  Vejo-vos  repreíentar  a  figura  deFi- 
lofofo  com  huma  fuperioridade  ,  de  que  eu  não  ti¬ 
nha  idea.  A  Deos  ,  eu  vou  repreíentar  a  minha  no 
cerco  de  Frédericshall.  Eu  quizera  fer  Leibnitz ,  fe 
não  fora  Carlos  XII. 

{Foi-fe  0  Rei  Sueco ^  e  Leibnitz  deixou-o  ir,) 


C  A- 
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CAPITULO  IIL 

Do  que  fe  ignora  em  Pfycologia ,  Pneumatologia , 
e  Ontologia, 

TEnho  expoflo  quanto  finto  a  refpeito  da  fegun- 
da  fubítancia  , '  de’ que  licxompoíto  o  Homem*, 
e  talvez  terei  provado  mais  que  a  íiia  natureza  ,  e 
propriedades,  a  minha  ignorância.  Ha  longos  annos 
que  tenho  tentado  fazer  daPíycologia  aFyfica  expe¬ 
rimental  d’ Alma.  O  fruto  que  tenho  tirado  da  mi¬ 
nha  diligencia  ,  he  conhecer  que  todos  os  pàílbs , 
que  tenho  dado’,  me  apartao  cada  vez  mais  da  nii- 
nha  carreira.  Procuro  axiomas ,  acho  dúvidas.  Quero 
paílear  por  huín  plano ,  acho  abyfraos.  Quero  me¬ 
dir  eíles  abyfmos  ,  e  tremo  á  viua  da  fua  profundi¬ 
dade. 

Sou  ignorante  na  matéria ,  porém  fou-o  de  boa 
vontade.  Não  fois  vós  ,  Filofofos  da  Sociedade  , 
quem  me  ha  de  conduzir  fem  buíTola  ás  terras 
auítraes  da  Metafyfica.  Nem  vós  ,  profundo  Lock , 
immortal  Maiebranche  ,  me  podeis  fervir  de  Pi¬ 
lotos. 


Problema  I. 

Todos  os  grandes  fenomenos  da  Natureza  po¬ 
dem  fer  comparados  com  eíles  geroglyfícos  ,  que  de 
tempo  em  tempo  fe  defcobrem  nos  monumenios  do 
Egypto.  Aqui  fe  vê  hum  rio  ,  alH  huma  ferpente, 
que  morde  a  ponta  da  cauda.  Em  outra  parte  a  fi¬ 
gura  de  hum  Homem  com  a  cabeça  de  cão.  Pergun- 
ta-fe  :  Eíle  rio  ferá  o  Nilo  ?  Eíla  ferpente  o  Ser  Su¬ 
premo  ?  Eíle  monitro  o  Deos  x\nubio  ?  . . .  Refolvei 

D  ii  o 
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o  problema  ....  mas  nao  vos  canceis.  AíTentemos 
que  fò  os  contemporâneos  de  Hermes  podem  expli¬ 
car  o  fentido  deftes  carafteres  ;  e  que  fó  o  Eiíte 
dos  Entes  fabe  a  razão  de  tudo* o  que  exifte ;  porque 
a  Ontologia  Iie  fciencia  dos  eíFeitos  fem  caufa. 

P  R  o  B  L  E  M  A  IL 

Alma  y  dizem  os  Filofofos  >  lie  huma  fubílancia* 
Mas  que  couía  lie  fubílancia  ?  ...  Refolvei  o  proble¬ 
ma.  ...  Q  ignorante  cala-fe  :  o  fabio  delira ;  mas  o 
filencio  do  primeiro  nao  he  mais  obfcuro  ^  que  a 
loquacidade  do  fegundo. 

Problema  IIL  ^ 

Calcular  o  intervallo  immenfo^  que  fe  acha  en¬ 
tre  a  eíTencia  real  das  coufas  ,  e  a  eílencia  nomi¬ 
nal  ?  . . .  Refolvei  q  problema . Nao  fabeis  ? . . .  * 

Nem  eu. 

Problema  IV. 

Que  coufa  he  o  efpaço  puro,  ou  extensão  eípl- 
ritual ,  que  adraitíio  Clarke  ,  e  Newton  ? . . .  Contra- 
'dilíerão-fe  eíles  Homens  de  genio  ,  ou  falta  intelli* 
gencia  nos  feiis  Leitores  ?  . . ..  Quem  fabe? 

Problema  V. 

Qiiando  Defcartes  aíErmou  que  nós  tinhamos 
huma  noção  mais  clara  do  efpirito ,  que  de  qualquer 
outro  Ente  ,  não  quiz  elle  fazer  entender  fomente 
que  tinha  mais  engenho,  do  que  a  maior. parte  dos 
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feus  Leitores  ?  . Elle  que  refolva  o  problema, 

ficaremos  como  antes. 

Problema  VL 

* 

Os  entes  ,  que  vivem ,  terão  todos  íntima  con- 
fcicncia  darfua  exiílencia  ?  ......Ninguém  o  refol- 

ye  ?  . . . . 

P  R  o  B  L  E  M:  A  VII. 

•  .  Que  deíigna  o  nome  d^Alina  dado  ao  princi¬ 
pio,  que  nos  anima?  Vemos  defcrcver  aos  Planetas 
immenfas  ellypfes  ,  e  pronunciamos  a  palavra  Movi¬ 
mento.  Vemos  cahir  huma  pedra,  dizemos  Gravita¬ 
ção.  E  vemos  nós  coufas  reaes  ,  que  nos  fação  di¬ 
zer  Movimento ,  Gravitação  ?  . . .  Pois  nem  o  gran¬ 
de  Newton  ?  . . . . 

Problema  VIII. 

Para  conhecermos  a  Alma  ,  não  feria  melhor 
que  a  viíTemos  fem  a  influencia  dos  fentidos  ,  e  fem. 
o  jogo  das  fibras  organicas  ?  ....  Refolvei.  . . .  Mas 
a  razão  não  pode  conceber  melhor  huma  Alma  hu¬ 
mana  feparada  do  corpo  ,  do  que  hum  mar  fem 
agua ,  e  hum  relogio  fem  rodas. 

Problema  IX. 

Perguntai  aos  Filofofos  de  todas  as  idades , 
que  couía  he  Alma  ?  Th  ales  refponde  :  He  huma 
Natureza  pojla  em  movimento.  Ariftoteles  :  He  0 
aSlo  primeiro  de  hum  corpo  orgânico.  Dicearco  :  He 
.  a 
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a  concordância  •  dos  .quatro  elementos,  Anaxagoras : 
He  0  Ar,  Hyppo  :  He  a  Agua.  Democrito  :  He  a 
Fogo.  Liicrecio  :  Hum  Atonio.  Epicuro  ,  Hobbes , 
e  ^pinofa  :  Huma  multidão  de  cor  pufe  u  los  agitados. 
Outro  liüalmente  :  Hu?n  Sopro  ^  o  hther  ^  a  Quinta 
Elfencia\  hum  Numero  ^  ou-huma  Enthdechia,'^  Re- 
folvei  por  qualquer  deiies  ,  que  eu  íico  na  minhà 
ignorância. 


.Pr  o  b  l  e  m  a  X.  ! 

*Não  voé  aíTuíleis  ,  que  vos  não  peço  a^refolu- 
cão  defte.  Depois  que  Deícarres  tinha  inventado  a 
Matéria  fubtii  ,  a  Canelada  ,  e  os  pequenos  turbi¬ 
lhões  ,  encontrando-le  comigo  na  viagem  ,  que  fiz 
pelo  feu  mundo  ,  affirmou-me  logo  que  a  cogitação 
aCdual  era  a  eíTencia  d^Alrna. 

Eu  gaguejando  rcfpondi  a  efte  Filofofo  affirma-* 
íivo  5  que  qualquer  fujeito  nao  podia  cílar  fem  a 
fua  eí]  encia ;  e  que ,  íegundo  o  íeu  fyílema  ,  era  ne- 
celTario  que  a  Alma  penfaíle  nao  fó  quando  dor¬ 
mia  ,  mas  também  no  feto  ;  o  que  era  fummamente 
diihcultofo  moílrar-fe  (por  nao  dizer  impoffivel.) 

Acerefeenrei  que  o  penfar  era  huma  das  facul¬ 
dades  d’ Alma  ,  e  que  por  iíTo  mefmo  não  podia 
conílituir  a  íua  effencia.  Efperei  a  fua  refoluçao.  O 
Filofofo  calou-fe  hum  pouco  :  diíTe  que  penfaria 
nella.  Com  eíFelto  morreo  fem  a  dar. 

Problema  XÍ. 

Também  vos  não  peço  a  reíolução  deíle.  Hum 
Homem  de  genio  clamava  no  fundo  d’  Alemanha , 
t  clamava  com  força  contra  os  antigos  ,  e  moder- 
V  nos. 
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nos.  Abria  novos  caminhos  aos  Geometras,  Deítruia 
fyftemas ,  e  c reava  outros  marávilhofos.  Era  efte  Fi¬ 
lo  fofo  o  im mortal  Leibnitz. 

Hum  dia  ,  em  que  elle  -eítava  tomando  café , 
entrando  a  vilitallo  commiiniquei-lhe  as  minhas 
duvidas.  Refpondeo-me :  (  por  entre  os  forvos  com 
que  o  tomava  ^  por  eftar  muito  quente  )  Alma  Jie 
liuma  Monada  ,  ou  lium  efpelho  ,  em  que  fe  repre- 
fenta  o  Univerfo.  Nefla  chicara  de  café  ,  que  eílou 
tomando  com  bem  goílo  ,  eftão  infinitas  Moríadas  ^ 
que  algum  dia  hão  de  fer  Almas  Humanas  .  (  12)  . 
Âs  Monadas  ,  que  me  fazem  difcorrer. . ..  Tome  o 
feu  café  (lhe  refpondi  eu  a  efte  tempo)  e,  fem, ou¬ 
vir  mais ,  parti.  Ainda  hoje  eftou  tão  ignorante  ,  co¬ 
mo  naquelle  dia.  Huma  fó  utilidadei  tirei  depois , 
confultando  a  Lock  ;  porque  dizendo-me  efte  bom 
Homem  com  ÍInceridade  que  da  matéria  não  fabia 
nada ,  calei-me ,  e  fiquei  curado  da  mania  de  querer 
faber  tudo. 


«P  r'  o  b  l  e  m  a  ( ,  XII. 

Conhecer-fe-hã  melhor  a  geração '  das  Almas, 

do  que  a  fua  effencia  ?  ....  Refolvei . Não  fa- 

beis  ?  . . .  Paciência. 

P  R  o  B  L  E.  M  A'  XlII.i 

<  Tertulliano  faz  defcer  por  linha  reéla  as  noftas 
Almas  da  de  Adão  (  13)  .  O  Doutor  das  Monadas 

apoia 


(12)  Leibnitz,  Princip.  da  Filofof.  Mor.  Geometr.  demonílr. 
Tbeorem.  lxxxvi. 

(13)  Tertull.  de  Anhna  cap,  15, 
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apoia  eíla  arvore  genealógica.  Pergunto  :  Eíla  opi¬ 
nião  lie  mais  veroíimii ,  que  a  dos  Theologos  Luthe- 
ranos,  eníiriando  ,  como  artigo  de  fé,  que  as  Almas, 
são  geradas  humas  das  outras  (14)?  -  .  .  Refolve-fe: 
TcrtuMiano  feguio  huin  erro  r  os  Lutheranos  outro» 
O  problema  ninguém  refolve. 

Problema  XIV. 

Como  paíTa  o  Homem  do  eilado  ,  em  que  he 
capaz  de  fentir  ,  e  de  penfar  ,  ao  eilado  ,  em  que 
fente  ,  e  penfa  ?  Refolvei, . . .  Pois  nem  eile  ?  . . .  Sa- 
be-fe  bem  pouco  de  Pfycologia !  , 

c  P  R  o  B  ;L  E  M  A  XV. 

Por  que  mecanifmo  pode  Iiuma  fubílancia  inex- 
teiifa  unir-íe  á  outra  extenfa  ?  ...  Efte  mais  difHcul- 
toío  parece.  ,, 


Problema  XVI. 

Qual  he  a  natureza  da  acção  d^  Alma  fobre  a 
matéria  ?  Nós  bem  a  fen timos  j  mas  como  fe  faz 
ella  ?  .  . 

Problema  XVII. 

Por  que  razão  as  faculdades  do  efpirito  ,  não 
fendo  corpo ,  feguem  o  progreífo  da  organização  do 
corpo ,  que  não  lie  efpirito  ? 

P  R  o- 


(14)  Chrííiov.  Vüifflin,  PlíTert,  efcolhidas. 


t 
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Problema  XVIII. 

Como  obra  a  Alma  no  interior  do  Homem  ? 
Como  reobra  fobre  a  matéria  ?  Por  que  razão  fe  mo¬ 
ve  5  não  fendo  matéria  ?  . . .  Não  vos  peço  a  refolu- 
cão  deites  últimos  problemas,  porque  vos  eítou  ou¬ 
vindo  dizer  :  Os  Anjos  lhe  refpondão.  PaíTemos  a 
outros  mais  fenliveis,  e  menos  diíEcultofos. 

Problema  XIX. 

Nós ,  que  raciocinamos  com  tanto  efpirito  fobre 
a  matéria  ,  temos  alguma  idéa  clara  das  fuas  pro¬ 
priedades  ?  Que  coufa  lie  extensão  ?  Quando  os  an¬ 
tigos  a  definirão  partes  fóra  de  partes  ,  que  defini¬ 
rão  ?  Não  he  iílo  o  mefmo  que  dizer,  a  extensão  he 
extensão  ?  Eíte  problema  parece  mais'  facil ,  porque 
he  mais  feníivel. 

Problema  XX. 

Qual  he  a  natureza  dos  efpiritos  animaes  ,  cu¬ 
jos  vafos  filtrantes  fe  não  querem  fujeitar  aos  nof- 
fos  Microfcopios  ,  e  tem  tanta  força  para  mover  as 
faculdades  da  noífa  Alma  ?  Refolve-fc  :  a  natureza 
dos  efpiritos  animaes  he. ... 

Problema  XXI. 

Podemos  imaginar  com  alguns  Pfycologicos  nos 
efpiritos  nerveos  huma  compoílção  analógica  aos 
finco  fentidos  ,  que  fe  divide  á  vontade  d’ Alma, 
como  as  fete  cores  da  luz  á  voz  de  Newton  ?  .  .  .  . 
Podemos ,  e  não  podemos. 

E  Pr  o- 
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•  Problema  XXII, 

Quaes  são  as  relações  entre  as  ideas  ,  que  ã 
Alma  recebe  por  hum  íentido ,  e  as  que  recebe  pe¬ 
lo  outro  ?  Por  que  razãrO  tem  a  máquina  de  cada  fen- 
tido  fuas  regras  feparadas  ?  Por  que  razão  havendo 
hum  intervallo  infinito  entre  o  cheiro  de  huma  ro- 
fa  5  e  as  cores  brilhantes  do  prifma  de  Newton , 
pode  a  noíla  Alma  unir  eítas-  duas  fehfaçoes  ao  mef- 
mo'  tempo  ?  . .  T  Não  refpondeis  por  não  querer  ^  oik 
por  não  faber  í 

Problema  XXIIT. 

Como  obrão  nos  fenomenos  da  vifta  os  feixes 
luminofos  ,  obrando  fobre  a  retina  ?  Como  obra  a 
retina  fobre  o  nervo  optico  ?  Como  obra  o  nervo 
optico  fobre  a  Alma  ?  ....  Quem  fabe  I 

Problema  XXíV. 

Dizem  os  Filofofos ,  que  a  idea  he  hum  modo 
d’ Alma.  Pergunto  :  Póde-fe  ter  idea  clara  de  hum 
modo  5  quando  a  nao  ha  da  fubílancia  modifica¬ 
da  ?  ...  Pode ;  mas  he  na  efcola  dos  Peripateticos  ^ 
que  podem  tudo. 

Problema  XXV. 

O  movimento  de  huma  ^ra  organica  faz  nafo 
cer  huma  idéa  ;  mas  que  coufa  he  huma  fibra  orga¬ 
nica  ?  He  compofta  por  ventura  de  outras  fibras  , 
*qiie  fe  dividem  infinitamente  ;  oti  he  compofta  de 
corpufculoB  elementares  ?  . . ,  Iffo  nao  tem  dífficulda- 

ácj 
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de  5  ouço  eu  dizer.  Ha  duas  efpecies  de  infinitos  ; 
Cathegoromatico  hum  ,  Sincathegoromatico  outro .... 
baila,  baila,  que  vomito. 

Problema  XXVI. 

Podemos  nós  ter  huma  idéa  clara  das  modifi¬ 
cações  d’ Alma?  Como  fefaz  vermelha,  vendo  o  ef- 
carlate  ?  Como  fe  faz  almifcar  ,  chegando-fe  a  eíle 
perfume  do  cheiro  ?  ...  Mas  fenâo  fabemos  aonde 
ella  mora,  como  havemos  de  faber  como  paíTa?  ... 
Não  fabemos  aonde  ella  mora  !  Mora  na  glandula 
pineal  ,  refponde  Defeartes  ;  ou  na  medulla  efpinal, 
refponde  Willis ;  ou  na  fubílancia  medullar  do  cere- 
bro  ,  refponde  Boerhaave  ;  no  coração  v,  no  corpo 
callofo  ,  no  tecido  nerveo  ,  refpondem  outros. 

Sim  ;  mas  efeolhei  lá  qual  delles  acerta,  fenao 
errão  todos  :  efeolhei  ,  que  eu  cílou  mais  atordido 
com  a  variedade  das  refpoílas  ,  que  com  a  difficul- 
dade  da  queílão  ;  e  finalinente  a  Deos  ,  que  eílou 
defeonfiado  de  todo. 

A  tanto  me  obrigarão  em  outro  tempo  as  pre- 
fumpções  dos  Filofofos  na  Sociedade.  Recoílado 
agora  á  triíle  fombra  de  fúnebres  cypreíles  ,  que  fe 
labe  no  mundo  ?  repito  eu  muitas  vezes.  A  hora 
fatal  foa  ,  refponde  meu  coração  :  o  barro ,  de  que 
he  feito  o  Homem  ,  fe  desfaz  :  o  tumulo  le  abre 
para  o  receber.  As  Almas  não  morrem.  Que  farão 
neíle  momento  as  de  Ncwton ,  de  Turena,  deMon- 
tefquieu ! 
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SOLITÁRIO. 


LIVB.O  QUARTO. 

LEIS  NATURJES. 

Te  M  O  s  examinado  o  Homem  Natural 
pelas  fuas  fubílancias  ,  pelas  fuas  pro¬ 
priedades  3  por  todas  as  íuas  potências , 
e  condições  ;  e  fem'  empregarmos  neíte 
exame  os  foccorros  da  authoridade  ,  o 
Microfcopio  da  Razão  Natural  o  tem 
moílrado  no  verdadeiro  ponto  de  viíla  aos' olhos  do 
Filofofo  :  no  íilencio  da  folidao  bufquei  conhecello, 
fem  as  funeílas  degradações  ,  que  lhe  tem  feito  a 
pompa,  e  a  politica  da  fociedade.  Examinemos  ago¬ 
ra  as  Leis  ,  que  o  devem  governar,  fem  a  imperti¬ 
nente  linguagem  dos  Commentadores. 

Podendo  pois  a  Natureza  do  Homem  fer  con- 
íiderada  por  muitas  faces  ,  aqui  a  devemos  coníide- 
rar  fomente  naquclla  ,  em  que  elle  diz  refpeito  aos 
entes  intelligentes.  AFilofoíia,  que  Te  acha  efpalha- 
da  em'  toda  eíla  obra  ,  não  fe  encaminha  a  formar 
Geometras ,  encaminha-fe  a  infpirar  coftumes.  Defe- 
jo  com  ella  fazer-me  entender  a  todas  as  Nações  dò 
mundo..  Vou-  fazer  hum  tratado  elementar  de  Mo¬ 
ral  para  tódos  os  entes  ,  que  fentem ,  .  e  raciocinão 
defde  o  Equador  até  ás  terras  Auílraes. 

F  Mas 
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Mas  antes  de  examinar  o  que  o  Homem  deve 


a  Deos  ,  a  fi  mefmo ,  e  aos  feus  iguaes ,  queio  ella- 
belecer  princípios  para  nao  fer  repreliendido ,  como 
o  grande  Malebranche  ,  que  foi  menos  hum  Meta- 
fyííco ,  que  hum  efcritor  de  Metafyfica. 

CAPITULO!. 

.Neccjfíãade  geral  das  Leis  Naíuraes. 

AExiftencia  do  Univerfo  por  íi  mefma  eftá  pe¬ 
dindo  hum  concerto  invariavel  entre  todas  as 
fuas  partes.  Todos  os  entes  ,  de  que  ella  le  com^ 
póe  ,  eílão  fubmettidos  a  efta  grande  harmonia  pri¬ 
mitiva.  Deos  he  o  principio  de  toda  ella  tabrica ; 
tem  na  fua  máo  a  cadeia  da  fiyeição  de  tudo  ,  clel- 
de  ,o  animal  mais  pequeno  ,  que  vegeta  no  ultitno 
Satellite  de  Saturno  ,  até  o  mais  nobre  ,  que  elta 

iunto  do  feu  throno.  , 

^  Efta  harmonia  fe  obferva  inviolavelmente  ate 

üelos  entes  inanimados.  Hum  único  inftante  de  dil- 
covàh  arrojaria  o  Univerfo  no  feu  primeiro  caos. 
Os  entes  animados  feguem  a  mefma  ordem  dos  ma- 
nimados.  O  mefmo  Deos  fe^nao  aparta  defta  or- 
dem  5  porque  os  effeitos  nao  podem  exiftii  fem 

entes  de  natureza  fuperior  á^noffa  nao  po¬ 
dem  romper  eft^  ordem ,  porque  le  nao  podem  4el- 

truir  a  fi- propnos.  O  Homem ,  como^_ente  Im  e,e 
intelligente,  póde  quebrantar  as  Leis  Naturaes  ,  mas 

X  pfcla-  hAum  ab..fo,  que  elle  f-/», 

daJei  o  bem,  c  o  mui  moral  nafcem  da  liberfade, 
aflim  como  o  fyfico  hafce  da  inclmasao  do  eixo  da 


terra. 


i  C 

"Níao 


.f-LivRo  IV.  Capitulo  I.  39 

Náo  concluamos  -deita  expoliçáo  a  jerarquia  dos 
entes  ,  como  Platão  ,  Pope ,  e  BuíFon  nas  fuas  pro- 
ducçóes  immortaes.  Eíta  efcada ,  occupada  por  tan¬ 
tos  entes  intermédios  ,  que  vé  a  .exiítencia  infinita 
em  huma  das  fuas  extremidades  , o  nada  na  outra, 
he  huiii  fonho  fublime  ;  porquei  nada  póde-enctier 
o  intervallo'-,?  .qti'G  Fxa  entre  huma  iiuelligencia  iníi- 
nita  e  Jiuma  creada. 

C)  A  P  i.x!‘ U  L  O  II.  . 

\  'f(X.  ■  ■ 

hr  j.  '  '  Neceffidaâer  do  Direito  ^Na^turaL  *  \ 

n  J 

A  inda  que  o  Homem  foíle  feito  para  viver  fó  , 
tinha  obrigações  que  fatisfazer  a  rcfpeito  'do 
feu  Author;  mas  como  foi  feito  para  viver  com  ou¬ 
tros  Homens  ,  além  da  primeira  ordem  de  obriga¬ 
ções',  tem  outra,  que  òdiga  a  fcus  iguaes.f 

Se  alguém  diíldíTe  que  o  Homem  deve  a  íi  pro- 
prio  a  fua  exiftencia  ,  e  que  a  Lei  Natural  deve  a 
iua.  credulidade  ao  fanatifmo  ,  deve  dizer  que  Mar¬ 
co  Aurélio,  nafcendo  para  fazer  o  mundo  feliz,  foi 
hum  illuílre  perveffo  ,  empregando  as  forças  do  feu 
genio  em  dobrar  os  intereífes  geracs  ao  feu  particu¬ 
lar  ,  fazendo  fervir  a  fua  Filolòfia  a  palliar  os  feus 
attentados  ,  tanto  mais  perigofos  então,  quanto  elle 
ajuntaria  a  todos  os  vicios  a  apparencia  da  virtude : 
e  finalmente  ajuntando  huma  Alma  de  Nero  ao  no¬ 
me  de  Marco  Aurélio.  .  ; 

Se  a  diftinção  do  jujlo  ,  e  do  injujlo  nao  tem 
principio  na  Natureza  ,  poífo  matar  o  meu  amigo , 
quando  o  pedir  o  meu  intereíTe  particular  :  poífo 
envenenar  meu  pai  ,  poífo  deftruir  a  minha  patria, 
&c.  Os  tormentos,  e  as  fogueiras  provariao  que  eu 

F  ii  não 
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nâo  tinha  aíliícia  ;  mas  não  provavao  que  era  cul- 

pavel.  . 

A  Lei  Pofitiva  deteria  algumas  vezes  ^  a  minha 
mão  5  porque  eu  prefiro  a  minha  exiftencia  ao  na¬ 
da  :  mas  fufpenderia  ella  o  meu  coraçao  A  minha 
virtude  confirâria  na 'impotência  de  fazer  mal,  e  de¬ 
veria  eu  a  minha  Filofoíia  á  minha  fraqueza.  Se  os 
outros  Homens  adoptaíTeni  eftes  principios  ,  nunca 
haveria  equilibrio  entre  mim,  e  entre  elles  ,  e  teria 
por  inimigos  todõs  os  habitadores  da  térra.  Que 

defordem !  ,  , 

A  Lei  Pofitiva  he  o  fupplemento  da  NaturaL 
fuppôe  fempre  huma  ordem  anterior  ,  que  a  mao 
lenta  do  tempo  não  tem  podido  alterar;  que,  fobre- 
vivendo  a  feus  infradlores  ,  conferva  os.  carafteies 
indeleveis  de  huma  fuperior  mao  ^  que  os  pode  pro- 

Quando  a  razão  natural  nos  não  dem-onílraíTe 
a  neceílidadc  do  Direito  Natural  ,  o  i n ter eíTe  geral 
o  devia  fuppôr  ;  porque  a  neceííidade  defte  Direito 
fe  deriva  particularmente  da  neccíTidade  perpetua , 
que  o  Homem  tem  da  fociedade.  Não  he  precifo 
fer  Filofofo  profundo  para  demonílrar  efte  prin¬ 
cipio.  p 

A  geração  humana  nao  he  como  a  metamoito- 

fe  das  pedras  de  Deucaleonte.  Os  corpos  dos  Ho¬ 
mens  não  nafcem  com  todo  o  feu  augmento  j  nem 
o  feu  efpirito  tem  defde  o  feu  principio  todos  os 
conhecimentos.  O  feu  primeiro  fentimento  he  o  da 
neceíTidade ;  e  a  fua  primeira  fenfaçao  he  a  da  dor. 
Por  força  ha  de  viver  unido  á  cadeia  da  dependen- 

Na  idade  viril  nao  fe  pode  eximir  do  fervi^ 
dos  entes.  As  paixões  toraao  o  lugar  das 
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fangue  na  fua  eíFervefcencia  efquenta  ’a  imaginação. 
Os  defejos  o  fazem  fufpirar  pelos  regozijos  ,  e  os 
regozijos  multiplicao  os  defejos. 

Na  velhice  ainda  eítá  mais  dependente.  Quan¬ 
do  os  annos  tem  eftragado  a  adtividade  dos  feus  or- 
gãos,  tem  elle  mais  neceííidade  de  recorrer  aos  dos 
outros  para  fupprir  a  fraqueza  dos  feus.  Quando  já 
não  vive  para  íi,  então  fe  vê  renafcer  na  fua  pofteri- 
dade ;  e  quando  tudo  eftá  já  morto  para  elle,  ainda 
em  feu  coração  vive  o  amor  da  fociedade.  A  foli- 
dão  pode  fazer  excepção  defta  regra  ,  quando  ella 
parece  tão  eíTencial  ao  Homem  ,  como  a  fua  pró¬ 
pria  inteiligencia. 

CAPITULO  III. 

Exiftencia  do  Direito  Natural. 

QUem  enílnou  aos  Romanos  a  evitar  o  parricí¬ 
dio  no  longo  efpaço  de  feiscentos  annos  ( i )  ? 
A  Lei  Poíitiva  não  ;  porque  naquelle  tempo 
não  fe  fuppunha  nem  a  poíTibilidade  dc  femelliante 
crime.  Porque  fe  nao  vio  na  Ilha  de  Chio  hum  fó 
adultério  em  fete  feculos(2)  ?  Tendo  as  mulheres 
naquelle  tempo  a  formofura  de  Helena  ^  por  que  não 
tiverão  a  fua  intemperança  ?  Seria  pelo  refpeito  que 
guardavão  aos  Legisladores  ?  Mas  fe  o  Direito  Na¬ 
tural  não  exiíliíTe ,  que  Direito  teriao  os  Legislado¬ 
res  ? 


(1)  Veja-fe  Plutarco  no  priín.  vol.  da  edição  in  foi.  das  fuas 
obras ,  vida  de  Romulo. 

(a)  Veja-fe  o  mefmo  Plutarco  tom.  ii.  Tratado  da  virtude 
das  mulheres.  Eífe  Filofofo  ajunta  que  sftas  Infulares  tinhão  o  me¬ 
lhor  fangue  da  Grécia. 
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res  ?  Que  ?  Seriao  tyrannos  do  Genero  Humano^ 
e  as  fuas  Leis  attentados  contra  a  liberdade. 

He  neceííario  concluir  que  anteriormente  a  to^ 
do  o  Syílema  Humano  ha  coufas  ,  cuja  eílencia  he 
<iever -ferem  feitas  ;  e  ha  outras,  que  fó  devem  fer 
acreditadas.  A  Moral  defte  principio  he  tao  refpei- 
tavel ,  que  todos  os  Legisladores  ,  que  iiao  tem  hum 
grande  intereífe  cm  ferem  barbares  ,  ou  abfurdos  , 
o  tem  acreditado.  Lede  o  Yking  de  Confucio  ,  os 
verfos  dourados  de.'Pythagoras  ,  o  Vedom  de  Zo- 
roaílro  ,  &c.  e  vereis  a  quinta  eífencia  das  verda¬ 
des  ,  que  Platáo  ,  Seneca  ,  e  Burlemaque  eníinárâo. 
Eílas  verdades  naturaes  formão  huma  cadeia  iin- 
menfa  ,  de  quem  o  primeiro  annel  eílá  no  coração 
do  Homeiu.  ^ 


CAPITULO  IV. 


Da  EJfencia  das  Leis  Naturaes, 
Ecommendando-fe  poríi  mefmb  o  Direito  Natu- 


IX  ral  ,  como  pertencente  á  faculdade  efpiritual, 
chegou  a  tanto  exceífo  a  extravagancia  dos  Ho¬ 
mens,  que  não  faltou  hum  Spinofa,  que  fe  atreveíle 
a  pôr  o  Direito  Natural  no  exercício  das  faculdades 
animacs,  Eíla  rude  opinião  fuppoe  que  a  matéria 
forma  a  eífencia  do  Homem  ,  e  por  confequencia  a- 
penas  coUvém  a  hum  fal vagem  dos  mais  rudes ,  que 
íe  tem  creado  nos  matos. 

Hobbes  ,  que  julgava  o  Homem  pelo  qiié  era 
algumas  vezes ,  e  não  pelo  que  devia  fer  ,  fórma  a 
Lei  Natural  no  fentido  que  elle  tem  de  fe  confer- 
var ,  e  no  defejo  de  fubjugar  os  vizinhos,  o  funda- 


men- 
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roento  das  Leis  Natiiraes  (3).  Eíla  opinião  arma 
huns  Homens  contra  outros  até  á  fua  total  deílrui- 
ção.  Eílc  novo  Legislador  para  fuílentar  o  mundo 
devia  aílignar  a  cada  individuo  hum  planeta  para  o 
governar  fem  vaíTalIos.,  e  fem.contradicçoes.  Éítabe- 
lecendo  a  difcordia  por  principio  do  Direito  Natu-f. 
ral  5  ou  a  Divindade  em  contradicçao  comíigo  mef- 
mo  ,  mette  as  armas  na  mao  aos  Homens ,  e  ao  mef- 
mo  tempo  lhes  prohibc  a  guerra. 

Os  antigos  que  penfâvao  .  como  efte  Doutor  , 
tirarão  deíle  principio  eílranhas  confequencias.  Bren- 
no  ,  indo  ao  Capitolio  ,  dizia  aos  Romanos  :  Vós 
mo  commetteis  ínjuiliça  ,  fuhjugando  vojjos  vizinhos  \ 
e  5  amparando-vos  de  fuas  terras  ^  obrais  fegundo  0 
7nais  antigo  coflume  de  todas  as  Leis  ,  que  dão  ao 
mais  forte  os  bens  dormais  fraco  \  Lei  ^  que  ' abraça 
todos  os  entes  defde  0  Bruto  até  d  Divindade  (  4 )  . 
Se  eu  não  foubeíFe  quem  era  o  Meílre  deíle  Brenno , 
havia  de  fegurar  que  elle  tinha  eíludado  Direito 
Natural  no  pinhal  d^Azambuja  ,  que  tem  dado 
bons  officiaes  na  matéria. 

Como  neíla  obra  fe  não  trata"”' de  citar  Filofo- 
fos  3  mas  de  o  ler,  não  me  detenho  em  refutar  to-^ 
dos  os  Efcritores  3  que  julgárão  mal  da  Natureza,  e 
que  a  definirão  mal  C^).  As  Leis  Naturaes  não 

jsão  j 


(  3  )  Como  nâo  ha  abíurdò  ,  que  não  tenhao  dito  os  Filofofos 
não  me  admiro  que ''Kobbes  diíTefle  no  feu  trat.  de  Cive  cap.  i.  : 
"Natura  deJit  unhuique  jas  in  omnia  . .  .  Jequitur  cmnia  hnbere ,  Ç?"  fucers 
in  Jlniu  Naturte  ownlbiis  licere. 

(^4)  Veja-fe  Plutarco-  ,  da  edição  de  Vafcofan  ,  tom.  i.  Vida 
de  Camillo.  i-;  ! 

(  5I)' hPiífTendorf  ,  Climberland  ,  e  parece  terem-í  feito  re¬ 

flexões  trabalbofas  nosf  teus  gabinetes'  para  eflireverem  obfcuramente 
oíque  eftá  efcrito  .no  coração  de  todos  os  Homens;'  ;  :  a 

Eis-aqui  a  definição  de  Puífendorf :  '  A  Lei  fundamental  do. 
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são  delírios  de  Filofofos ,  são  princípios  eternos ,  e 
primitivos,  qtie  fe  derivão  da  conílituição  do  ente^ 
e  o  confervão.  Eftas  Leis  ,  em  hum  fentido  mais  par¬ 
ticular  ao  Homem  ,  são  aquelles  reípeitos  do  amor 
mutuo  5  .que  une  o  Homem  a  Deos  ,  e  aos  outros 
Homens. 

ARTIGO  UNICO. 

Paradoxos  de  alguns  Filofofos  fbbre.a  exijiencia 
do  Direito  Natural. 

TEm  chegado  a  tanto  exceíTo  a  loucura  dos  Ho¬ 
mens  contra  os  puros  didtames  da  Natureza , 
que  não  tem  faltado  quem  os  contradiga.  Lyfandro, 
a  pezar  de  todas  as  luzes,  que  a  razão  natural  efpa- 
Iha  no  entendimento  dos  Homens  ,  fuílentava  que 
não  havia  Direito  Natural;  que  a  verdade  não  valia 
mais  que  a  mentira.;  e  que  neílas  circumílancias  era 
preciío  entreter  os  Homens  com  juramentos  ,  aílim 

co- 


Direito  Natural  he  ,  que  cada  hum  deve  conduzir-fe  a  formar  ,  e 
entreter  quanto  lhe  he  poíTivel  huma  fociedade  pacifica  com  todos 
os  outros  ,  conformando-fe  á  conílituição,  e  ao  fim  de  todo  o  Ge- 
nero  Humano  fein  excepção.  Trat.  do  Dir.  Natur.  e  das  Gentes, 
tom.  I.  iiv.  II.  cap.  5. 

Eis-aqui  a  de  Cumberland;  A  huma  proporição  unica  fe  redu¬ 
zem  todas  as  Leis  Naturaes .  O  fentido  de  promover  o  bem 

coinmum  de  todo  of)fiema  dos  agentes  racionaes ,  ferve  de  procurar 
o  bem  de  cada  huma  das  fuas  partes  ,  na  qual  fe  encerra  a  noíTa 
felicidade,  porque  cada  hum  de  nós  he  huma  das  fuas  parles.  Tra¬ 
tado  Filofof.  das  Leis  Naturaes  por  Cumberland  trad.  de  Barbeyrac 
Difc.  Prellm. 

Eis-aqui  a  de  “V^olff  ;  O  Direito  Natural  deriva-fe  de  huma 
obrigação  natural:  pofia  efia  obrigação  ,  he  ueceffario  que  efle  Direi¬ 
to  exifla  :  a  Natureza'  do  Homem  tem  certas  obrigações :  logo  efta-^ 
beiece  certos  Direitos.  Wolíí  Jus  Nat,  tom,  i. 
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como  fe  entretem  os  meninos  com  qualquer  brin¬ 
co  (  6  ) . 

Eíle  blasfemo  principiou  o  feu  fyílema  quebran¬ 
tando  as  Leis  Naturaes  ,  e  fuppondo  depois  que  as 
não  havia.  Tal  he  a  marcha  do  efpirito  humano, 
quando  fe  aproxima  ao  ultimo  periodo  da  degrada¬ 
ção.  Neíle  barbaro ,  e  em  outros  femelhantes ,  creio 
eu  ver  o  efpirito  de  hum  Salmoneo  ,  que  deílroe  o 
templo  de  Júpiter  para  lhe  negar  depois  a  exiílen- 
cia. 

Lyfandro ,  por  huma  contradicção  miferavel ,  e 
digna  da  fua  corrupção  ,  admittia  as  Leis  Pofitivas. 
'He  coufa  rara  querer  fubmetter  os  Homens  á  efpa- 
da  das  Leis,  eníinan do-lhes  a  defprezar  o  raio! 

Hobbes  ainda  fe  atreveo  a  mais;  porque  inful- 
tou  o  Homem  ,  e  a  Divindade,  comparando  o  Di¬ 
reito  da  razão  aos  trunfos  do  jogo  das  cartas  ,  que 
devião  a  fua  preeminencia  em  parte  á  forte  ,  e  em 
parte  ao  capricho  dos  jogadores.  Segue-fe  deíle  ab- 
lurdo  principio ,  que  para  eu  fer  feliz ,  eítou  obriga¬ 
do  a  eíludar  o  capricho  de  todos  os  habitadores 
da  terra  ;  e  que  o  mefmo  modo  de  eu  empregar  a 
minha  faca  ,  fará  de  mim  em  Londres  hum  Filofo- 
fo  ,  e  em  Petersburgo  hum  Parricida. 

Carneade  fuílentou  que  o  juílo ,  e  o  injuílo  não 
exiílião  antes  das  Leis  Pofitivas  ;  e  o  grande  Lock 
não  temeo  authorizar  eíle  paradoxo  com  a  fua  opi¬ 
nião  refpeitavel  (7)  :  e  fez  tão  bom  ferviço  ao  en¬ 
tendimento  humano,  como  faria  qualquer  Filofofo, 
que  diíreíTe  que  a  matéria  não  era  divifivel  antes 
que  fe  defcubriíTem  as  fuas  propriedades. 

Carneade  acerefeentava  ,  que  antecedentemente 

G  ás 


(ó)  PJutarco  liv.  ii.  Apophth.  dos  Lacedemonios. 
(  7  )  EíTai  fur  V  entendem^nt  humain ,  tom.  i. 
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ás  Leis  não  havia  juftiça  ;  e  fe  havia  alguma  ,  era 
huma  extravagancia  foberana  ,  que  obrigava  a  pro¬ 
curar  a  felicidade  dos  outros  com  prejui/o  dos  nof- 
fos  intereffes  (8).  Eíle  miferavel  nunca  teve  ideas 
filofoíicas  fobre  as  verdadeiras  vantagens  do  Homem 
poílo  em  fociedade. 

Eu  não  me  facrifíco  verdadeiramente  á  focieda¬ 
de  5  fenão  quando  encho  os  feus  deveres  ;  porque 
a  vida  he  hum  commercio  perpétuo  de  ferviços.  A 
minha  beneficencia  fegura-me  o  foccorro  de  todas 
as  Almas  gratas  ,  e  força  as  indiíFerentes  a  minha 
imitação. 

’  >  '  .Defejára  por  iílb  mefmo  depurgar  o  vil  amor 
dq  intéfeíle,  que  fó  tem  força  em  huma  Alma  cada¬ 
vérica.^' Eu  fou  feliz  fomente  pela  felicidade  ,  que 
procuro  ;  e  ainda  que  eu  a  não  configa  totalmente, 
o  reconhecimento  de  hum  amigo  fiel  me  íatisfaz 
contra  o  fordido  efquecimento  de  mil  ingratos. 

Se  eu  não  temeíTe  profanar  os  nomes  refpeita- 
veis  de  Catão  ,  e  de  Marco- Aurélio  ,  tomando  a  fua 
linguagem  para  refutar  Carneade  ,  diria  eu  que  te¬ 
nho  neceífidade  do  vão  fuffragio  dos  Homens  para 
me  empenhar  em  fer  Homem  ^  Deos ,  e  eu ,  eis-aqui 
o  tribunal  para  onde  appello. 

Quando  eu  morro  para  falvar  meu  pai  ,  ou  a 
minha  patria  ,  não  faço  facrificio.  A  morte  he  hum 
inftante  ,  c  a  minha  gloria  reíla  com  a  minha  virtu¬ 
de. 


L  I- 


(  S  )  Podem  ver-fe  os  argumentos  defte  Filofofo  em  Ladlancio  $ 
Tratado  das  Injiuuiçoes ,  Jiv.  v.  cap.  i6. 
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LIVRO  QUINTO. 

CAPITULO  I. 

Amor  UniverfaL 

NÃo  ha  povo  algum  no  mundo  ,  que  não  co¬ 
nheça  ,  e  não  confeíTe  que  para  gozar  os  do¬ 
ces  eíFeitos  da  paz  dentro  do  feu  continente , 
he  precifo  não  haver  guerra  com  o  dos  outros ; 
mas  alguns  Legisladores  ,  querendo  firmar  o  princi¬ 
pio  de  hum  Amor  Uniuerfal  j  fervírao-fe  de  huns 
meios ,  que  o  deílruírão. 

Citarei  alguns  viajantes,  e  hiíloriadores  dignos 
de  attenção,  ainda  que  não  fico  por  fiador  da  verda¬ 
de  dosfadlos,  que  elles  expõem.  Como  critico,  po¬ 
nho-os  em  dúvida como  Filofofo  ,  quero-os  fuppôr, 
fazendo-os  fervir  de  triunfo  ás  Leis  Naturaes. 

O  ardente  defejo  de  prevenir  as  diflensões  das 
familias ,  que  eílao  ligadas  com  perturbações  politi- 
cas  dos  Eftados ,  obrigou  os  Legisladores  dos  Aga- 
thyrfes  (9)  ,  dos  Mafiagetos  (10),  e  dos  Habita¬ 
dores  das  Canarias  (  1 1 )  a  tolerar  o  horrivel  coítu- 
me  de  fc  fervirem  das  mulheres  em  commum. 

Huma  confequencia  mal  tirada  do  principio  do 
Amor  TJnherfal  formou  o  abufo  ,  que  delle  fe  tem  fei¬ 
to  ,  fazendo  que  eftes  povos  rompeíTem  o  fagrado  nó , 

G  ii  que 

(9)  Veja-fe  Pomponio  Mela,  liv.  iii. 

(10)  Herodoto  no  íim  do  liv,  i. 

(n)  Viagem  da  Perfia  ,  e  das  índias  Orientaes  de  Herbert, 
traducção  Franceza. 
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que  a  Natureza  deo  entre  dous  indivíduos  da  mefina 
efpecie.  Nó  fagrado  pela  piedade,  que  ferve  aomef- 
ino  tempo  á  confervaçao  do  Genero  Humano ,  á  ília 
tranquillidade  5  e  aos  feus  prazeres. 

O  Cidadão  vê  na  multidão  da  efpecie  humana 
a  grandeza  ,  e  a  força  da  patria.  O  Poli  tico  vê  a 
cultura  dos  defertos  immenfos  ,  que  podião  ter  ou¬ 
tros  habitadores,  que  nãofoíTem  os  animaes  ferozes. 
O  Filofofo  vê  a  immeníidade  de  Deos  tão  bem  pin¬ 
tada  nas  creaturas  ,  como  a  fua  intelligencia  ;  e  to¬ 
dos  eftes  motivos  reunidos  pudérão  empenhar  Ly- 
curgo  a  permittir  aos  Sparciatas  empreftar  fuas  mu¬ 
lheres  aos  feus  Concidadãos ,  quando  a  velhice  ,  ou 
as  feridas  os  tinhao  rifcado  do  numero  dos  Ho¬ 
mens  !  (  12  ) 

Ede  cego  Amor  Umverfal  rifeou  o  adultério 
do  numero  dos  crimes  nas  Ilhas  Molucas.  Didtou 
aos  Parthos  ,  e  aos  Americanos  a  Lei  feroz  de  não 
caíligar  aquelle  ,  que  mataífe  feu  filho  ,  fua  filha, 
feu  irmão  ,  ainda  que  eíliveífe  em  idade  de  ca- 
far. 

Quando  os  Soberanos  do  Reino  de  Juida  orde¬ 
narão  que  os  dous  fexos  promptos  a  cafar  andaífem 
nüs ,  com  pretexto  de  confervar  a  paz  entre  os  feus 
vaífallos  ,  tirando  o  véo ,  que  podia  encubrir  as  fuas 
imperfeições  (13)  ,  quebrantarão  os  coílumes  para 
eftabelecerem  o  Amor  UniverfaL 

Em  Lacedemonia  ,  Roma,  e  Pekin  matavão-fe 
os  filhos  mal  conílituidos  (14).  Os  Moxos  enter- 

ra- 


-  (12)  Plutarc.  vit.  Lycurgi.  Os  Reis  fomente  não  erão  fujeites 
a.  efta  Lei. 

(  ij)  Hiíl.  ger.  das  viagens  tom.  14.  liv.  10. 

(14  )  Plutarc.  vk.  Lycurgi.  Satyras  de  Horacio  ,  Cartas  de  du 
Haldo. 
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ravao  feiis  filhos  ,  quando  morria  a  mai  (15').  Os 
Hotentotos  ,  que  nao  pedião  outro  dote  mais  que 
a  formofura,  quando  nafcião  duas  meninas,  degolla- 
vão  a  mais  fêa  (16).  Em  fim  na  Ilha  Madagafcar, 
que  tem  Jiuns  dias  por  felices  ,  e  outros  por  infeli- 
ces  ,  matão  os  filhos  ,  que  nafcem  neítes  últimos  (17). 
Todos  eíles  uíos  ,  fe  exiílem. ,  são  provas  barbaras  do 
amor  dos  pais  para  feus  filhos.  Eíles  Homens  fero¬ 
zes  tem  calculado  por  fuas  defgraçadas  viélimas  os 
bens,  e  os  males  da  fua  vida;  etem  concluido  ,  que 
era  melhor  para  elles  nao  exiílir  ,  do  que  exiilir  na 
indigência ,  e  no  opprobrio. 

O  mefmo  raciocinio  accelerava  a  morte  dos,, 
velhos  em  certos  climas.  Os  Batrianos  (  i§)  ,  e  os 
Hircanianos  (ip)  fe  expunhão  á  voracidade  de  al¬ 
guns  cães  ,  que  creavão  ,  para  os  devorarem.  Os  Her- 
culos  ( 20 )  quando  erão  velhos  ,  ou  enfermos  fe 
eilrangulavão  a  fi  mefmos. 

Os  Habitadores  da  Taprobana  tinhao  huma 
Lei ,  que  os  obrigava  a  viver  até  certos  annos  ,  de¬ 
pois  dos  quaes  erão  obrigados  a  deitarem-fe  fobre 
certa  herva  ,  que  os  matava  infeníivelmente  (21). 
Os  da  Illía  de  Ceos  tinhão  outra  femelhante  ;  por 
cila  os  que  paíTavão  de  feílenta  annos  erão  obriga¬ 
dos  a  comer  certa  herva  venenofa  ,  para  que  mor¬ 
rendo  tiveíTem  os  outros  que  comer. 

Todos  eíles  Legisladores  julgárão  que  ninguém 
^  _ de- 

([  1 5  )  Recueil  d’^obrervations  fur  les  maeurs  des  peuples  d^Alle, 

vol.  4.  c.  1. 

(  16  )  Hiíl.  ger.  das  Viagens  tom.  i$.  mseurs  des  Hutentots. 

(17)  Ibidem  tom. 

(18)  Plutarc.  de  fortuna  Alôxandri. 

-  (19)  Eufebio  ,  Preparação  Evang.  liv.  i.  c.  4. 

(20)  Diod.  Sic.  liv.  11.  cap.  5. 

(21)  Strab.  Geograf.  liv.  x. 
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devia  exiílir  ,  quando  deixava  de  fer  util  á  focieda- 
de  ;  e  íinalmente  quem  coroou  a  impiedade  neíla 
parte  forao  os  habitadores  d’ Angola  Antropopha- 
gos  ,  a  quem  nao  efcapavao  nem  feus  proprios  pais , 
nem  feus  amigos.  Coílumavao  dizer  que  nao  fabiao 
exprimir  a  fua  amizade  mais  que  unindo  feus  cor¬ 
pos  de  hum  modo  infeparavel.  Heroifmo  horrivel 
d’  amizade  !  O  exceílivo  abufo  do  Amor  Urherfal 
nao  podia  fubir  a  maior  ponto. 

Qiiando  vejo  todas  eílas  impiedades  para  fuf- 
tentar  hum  principio  mal  entendido  :  quando  vejo 
Pylades  deixar~fe  immolar  para  íalvar  a  vida  de 
Oreíles  :  quando  vejo  hum  Africano  fer  tumulo  vivo 
do  que  lhe  he  mais  amavel,  admiro  a  extravagancia 
do  penfamento  humano ,  e  choro. 

CAPITULO  IL 

Exijlencia  de  Deos  provada  por  hum  principio 
naturaL 

O  Primeiro  principio,  que  nos  difta  a  Natureza, 
he  que  exiíle  humia  Intelligencia  Supremia.  Os 
maiores  Filofofos  fe  tem  applicado  a  firmar  a  fua 
evidencia :  huns  tem  dado  provas  fortes  da  fua  ver¬ 
dade  j  outros  as  tem  dado  tão  fracas  como  o  feu 
genio. 

Cicero  refpeitava  o  confentimento  univerfal  dos 
povos  ,  como  a  maior  prova  da  exiílencia  de 
Deos  (22).  Defcartes  acoftumado  a  difcorrer  pro¬ 
fundamente  5  preferia  a  idéa ,  que  nós  temos  do  in¬ 
finito  (23).  Newton,  que  conhecia  os  Ceos ,  como 

fe 


C22)  Tufculan.  Jiv.  iii. 

(23)  Meditações  Metaf.  e  Trat.  do  Homem, 
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fe  tivsíTe  vivido  nelles ,  propunha  o  movimento  dos 
Planetas  5  como  a  mais  forte  demonílração  contra  os 
Atheos  (24).  Nâo  fallo  do  Sabio  Fontenellc,  que 
le’  fundava  na  geração  dos  animaes  para  provar 
hum  Gerador  (2^)  ;  nem  fallo  em  outros  por  nao 
fer  extenfo. 

Não  permitta  Deos  que  eu  reprove  os  esforços 
dos  maiores  Píomens  para  firmar  huma  verdade , 
que  baila  fer  Homem  para  ficar  convencido  delia. 
As  provas  que  Cicero  nos  deixou  da  exiílencia  do 
Supremo  Ser,  são  boas;  mas  para  cada  hum  de  nós 
fe  aproveitar  delias ,  he  preciíb  ter  os  mais  profun¬ 
dos  conhecimentos.  As  de  Newton  tam.bem  são 
boas ;  mas  he  precifo  para  as  ufarmos  ter  o  feu  gê¬ 
nio.  Não  fallo  nas  de  Defcartes  ,  porque  eíTas  fó  o 
mefmo  Deos  as  pode  profundar. 

Não  he  precifo  fer  Metafyíico ,  Naturaliíla  ,  ou 
Geometra  para  ter  huma  idéa  clara  ,  e  íntima  da 
exiílencia  do  Supremo  Ser.  A  mefma  Natureza  inf- 
true  todos  os  Homens  deíle  principio  pelos  orgãos 
do  fentimento.  O  Caraiba  ,  e  o  Hutentoto  nunca 
raciocinárão  como  Malebranche  ,  e  Clarke ,  e  com 
tudo  eílão  perfuadidos  da  exiílencia  de  hum  Supre¬ 
mo  Ente. 

Todos  os  Homens  tem  neceflidade  de  admittir 
huma  Divindade  ,  que  os  proteja.  O  Homem  feliz 
defeja  continuar  a  fua  felicidade  ;  e  o  que  o  não  he, 
defeja  principiada. 

O  mais  Sabio  dos  Arhenienfes  he  aceufado  de 
fallar  contra  os  Deofes  :  quem  ha  de  fer  juiz  entre 
Athenas  ,  e  Sócrates  ?  A  mefma  Divindade  ,  que 
Ariílophanes  defende  blasfemando  ,  e  que  o  Filofo- 

fo 


C -4 )  Newton  Optiks  111.  Book  guery  31. 

C  25 )  Dircurf.  fobre  a  exiílencia  de  Deos  tom.  3. 
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fo  defende  morrendo.  O  Sabio  perfuadido  que  o 
Ser  Supremo  Jie  quem  julga  as  juítiças  humanas,  vê 
diífolver-fe  a  exiílencia,  e  nao  le  aííuíla.  Bebe  a  ci¬ 
cuta  ,  e  ainda  aílim  fe  julga  mais  feliz  ,  do  que  os 
polidos  calumniadores  ,  que  lha  miniítrao. 

Ao  Filofofo  fallava  a  razão  natural  ;  e  a  nós 
tudo  nos  eftá  dizendo  que  a  grandeza  do  Homem 
fe  não  deve  limitar  á  pequenez  deíle  globo.  A  vida 
para  a  ametade  do  Genero  Humano  he  huma  noite 
rempeítuofa  ;  e  para  a  outra  ametade  he  hum  inítan- 
te  de  fomno.  Neíles  termos  he  precifo  para  a  noíTa 
felicidade  fer  inteira  ,  que  eíla  vida  feja  aurora  de 
hum  dia  eterno  ;  o  quai  dia ,  fem  exiílencia  do  Su¬ 
premo  Ser  ,  não  teria  exiílencia. 

Feliz  eu  ,  porque  todas  as  luzes  do  meu  efpiri- 
to ,  e  todas  as  faculdades  da  minha  Alma  fe  unem 
a  perfuadirem-me  a  exiílencia  do  Supremo  Ente. 
Com  eífeito  fem  eíla  idéa  primitiva  a  virtude  he 
hum  nome  ,  a  confciencia  hum  prejuizo ,  a  Nature¬ 
za  hum  fantafma.  Em  huma  palavra  ,  eu  não  fou 
Homem  ,  fc  Deos  não  exiíle. 

Duvide  muito  embora  o  Idealiíla  da  exiílencia 
do  mundo  corporeo  :  duvide  o  Egoiíla  até  da  exif- 
tencia  dos  efpiritos  ,  que  o  cercão  :  cancem-fe  os 
Filolofos  da  Sociedade  em  provar  a  eíles  QLiixotes 
Metafyficos  a  exiílencia  do  Ente  Neceílario  pela 
exiílencia  das  contingências  ,  que  eiles  experimen- 
tão  no  feu  proprio  efpirito  da  ignorância  ,  e  da 
fciencia  ,  da  triíleza  ,  e  da  confolação,  Glorie-fe  Stor- 
chenau  (26)  de  ter  achado  huma  rigorofa  demonf- 
tração  neíle  argumento  *,  que  eu  ,  firme  no  meu  prin¬ 
cipio ,  zombo  dos  inimigos  da  verdade.  Por  entre  as 

pe- 


(26)  Theoiog.  Nat.  Seâ.  i.  cap.  2.  De  exi/i.  Dei  SchoU 
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penhas  do  meu  retiro,  que  me  não  difputão*,  repito 
fempre  :  Eu  nao  fou  Homem ,  fe  Deos  não  exijle. 

ARTIGO  PRIMEIRO. 

Fraqueza  dos  argumentos  contrários. 

A  Lguns  Filofofos  fizerao  huma  numerofa  lifta 
de  póvos  áccufados  de  Atheifmo  (27).  Fraca 
refolução  do  Problema  !  Eu  examinei  tudo  com  a 
limpiicidade  de  hum  amigo  da  verdade,  e  com  eífei- 
to  íahi  do  exame  ainda  mais  capacitado  da  exiílen- 
cia  do  Supremo  Ser ,  do  que  ellava  dantes  ;  porque 
nefta  diligencia  tive  occaíiao  de  unir  aos  primeiros 
outros'  fundamentos  mais  curiofos  ,  ainda  que  para 
mim  deíneceíTarios* 

Eu  nunca  li  o  Diccionario  de'Bayle;  mas  pelo 
que  tenho  lido  nos  Criticos,  que  fazem  menção  das 
ílias  extravagantes  opinióes  ,  e  em  Lock,  julgo  que 
eftes  dous  Tilofòfos  ,  e  feus  fiadores  fe  acordao  em 
càlumniar  o  Genero  Humano  (28). 

Plutarcoí^i*'  Strabon  ,  e  Diodoro  de  Sicilia  nao 
dizem  eu  ui  ^  e  ainda  que  o  diíTeíTem  ,  não  deixaria 

-  H  de 


(27)  ,  Lock  EíTai  fur  1’ entendement  humain  ,  lie.  i.  cap.  j. 
e  outros  muitos. 

(  2S  )  Bofman  pergunta  aos  negros  de  Cabõ-IVIònte  ,  qual  era  a 
fua  Religião  í  Refpondêrão-lhe  que  era  obedecer  a  feu  Rei.  Cart. 
22.  Eíles  negros  não  são  Atheos,  ainda  que  não  adorão  o  verdadei- 
rq  Deos, 

Tem-fe  julgado  que  os  Chinas  são  Atheos;  porque  o  P.  Marti- 
ni  no  I.  liv.  da  Hiíl.  Sinic.  aíürma  que  eíle  povo  não  tem  termo, 
que  fignifique  T>eo$,  Freret ,  que  conhecia  melhor  aChina,  confuía 
JVlartini.  Vid.  Memórias  da  Acad.  das  InCripç.  Os  Kebreos  não  ti- 
nhão  termo  ,  que  explicaíTe  Deos.  Jehovah  fignificava  hum  de  feus 
attributos ,  e  ninguern  diz  por  ifío  que  os  Hebreos  erão  Atheos. 
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de  fer  fabio  quem  duvidaíTe.  A  Cofta  ,  Dapper ,  The- 
venot,  e  Schouten  nao  fazem  authoridade  entre  via¬ 
jantes  *  e  muito  menos  entre  Filofofos. 

Todos  eítes  ,  e  outros ,  que  confefsao  ter  vifto 
em  toda  a  parte  Aíheos  ,  nao  cirão  Authores  das 
Nações  que  deshonrao  :  quando  fó  deviao  confultar 
eíles ,  e  nao  efcravos ,  e  marinheiros. 

Cominerciantes  deílinados  ao  tranfporte  do  af- 
fucar  ,  e  da  coclienilla ,  como  he  criyel  que  fe  met- 
teílem  a  converfar  com  os  fabios  de  huma  Nação  , 
ou  com  feus  Legisladores?  Se  apenas  fabem  da  lin- 
gua ,  para  feus  contratos ,  o  que  lhesbafta,  como  por 
dião  perguntar  fobre  coufas  tão  delicadas  ,  como 
são  Leis,  e  coílumcs?  Sc  ainda  quandó  fe  fabe  per¬ 
feitamente  a  lingua  de  hum  povo  ,  ha  mil  duvidas, 
e  mil  mentiras  nefta  parte ,  -que  fuccederá  quando  a 
lingua  fe  ignora  ? 

Ainda  que  alguns  íalvagens  tenhão  confeíTado 
que  não  conhecem  a  Deos  ,  fempre  he  precifo  exa¬ 
minar  os  motivos  ,  que  os  obrigão  a  fallar  alíim; 
porque  pode  fer  que  devão  canonizar-fe  mais  por 
loucos  ,  que  por  Atheos  :  por  quanto  o  Atheifmo 
fuppoe  huma  longa  cadeia  de  raciocínios  falfos  j  e 
como  os  pode  organizar  hum  fatyro  ,  ou  hum  Ca¬ 
fre,  ignorantes  por  todos  os  lados? 

Se  eíies  póvos  nos  puzeífem  em  duvida  pela 
íua  barbaridade  do  feu  Atheifmo',  não  havião  de 
fer  dous  ,  ou  tres  fanaticos  dos  navios  da  Europa 
quem  havia  de  fazer  as  proyas  do  exame.  Era  preci¬ 
fo  que  fe  occupaíl em  Filofofos  para  os  fázerem  expli¬ 
car.  Mas  fe  foífem  efclarecidos ,  pertencia  eíla  dili¬ 
gencia  aos  fabios  do  feu  paiz  ,  pois  fó  a  eftes  com¬ 
petia  o  Direito  de  interpretes. 

O  Atheifmo  he  o  crime  mais  grave  que  fe  pó- 

--  de 
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de  imputar  a  hum  Homem  ;  mas  eu,  fe  foíTe  Prín¬ 
cipe  ,  e  ouviíle  imputalio  a  hum  povo  ,  mandava 
prender  9  denunciante  ,  como  hum  inienfato  ,  ou 
mandava-o  caíligar  como-  o  mais  vil  dos  calumniado- 
res.  Sendo  tão  terrível  eíle  crime,  não  tem  faltado 
quem  o  contrahiíle.  - 

Sócrates  foi  accufado  deAtheiímo  por  ter  falla- 
do  contra  os  myílerios  de  Ceres  ,  e  do  feu  grande 
Sacerdote  :  Galileo  por  feguir  o  movimento  da  terra : 
Fontenelle  por  traduzir  a  hiítoria  dos  Oráculos : 
Defcartes  por  admittir  idéas  innatas  ,  e  Gallendo 
pelas  refutar. 

Hum  P.  Harduin  compoz  de  propofito  huma» 
obra  para  provar  que  Pafchal  ,  Malebranche  ,  Ar- 
naud ,  Nicole,  Quefnel ,  dcc.  forao  Atheos  (29);  e 
quem  fabe  fe  para  o  futuro  virá  algum  Bayle  ,  que  fa¬ 
ca  fervir  elle  livro  para  a  hiíloria  no  numero  dos 
Atheos  ? 

Crear  Atheos  he  tão  facil  ,  como  crear  Mági¬ 
cos.  Havendo  tinta,  e papel,  ha  tudo  quanto  he  ne^ 

H  ii  cef- 


(  aç  )  Efta  obra  abfurda  ,  que  tem  por  titulo  :  Athjsl  defeâi ,  anda 
na  Collecção  das  obras  defte  Padre,  que  tem  o  titulo;  Joannh  Har- 
ditlni  opera  varia. 

Prova  eíle  Doutor  que  Malebranche  foi  Atheo  ,  por  dizer  no 
Tom,  I.  Kecherclte  de  Ia  verité  :  A  melhor  prova  da  exijlencia  de  Deot 
he  a  idéa  ,  que  nós  temos  do  infinito.  Pafchal  foi  ao  inefmo  cadoz  , 
por  dizer  na  fua  obra  Penfées  dlverfes  Tit,  28.  n.  Ó4.  t  Nós  não  po~ 
demos  amar  0  que  cjiá  fóra  de  nós  ;  he  precifo  amar  hum  Ente  , 

que  ejleja  em  nós . ora  não  ha  fenão  0  Ente  univerjul  ,  que  JeJa 

tal. 

Defcartes  levou  a  rnefma  fentença  ,  por  dizer  na  terceira  das  fuas 
Meditações  Metaf) ficas  :  Dei  ncmine  intelligo  fuhfantiam  infnltam  ^  in~ 
depèhdentem  t  CT  Jumme  intèlli^enfem. 

Quem  fabe  o  fim  que  tiveráo  as  obras  de  Defcartes ,  e  o  que 
deixarão  de  ter  as  do  P.  Harduin  ,  pafma ,  e  chora ,  ainda  que  não 
queira. 


5'6  O.  Filosofo  Solitariô. 

ceíTario  para  haver  efta  gente.  Ha  muito  tempo  *que 
fe  efcreve  contra  feiticerias  ,  e  que  fe  perfegue  efta 
quimera  :  e  por  fim  ,  á  excepçao  de  quatro  rapazes , 
e  duas  velhas  ,  todo  o :  mundo  eílá  capacitado  que 
nao  ha  feiticeiras.  r. 

Se  houveíTe  algum  Atheo  verdadeiro  ,  feria  a- 
qiielle  fceptico  determinado  ,  que,  vendo  difficulda- 
des  em  todos  os  cultos  ,  nao  admittiíTe  algum.  Eíle 
feria  hum  fabio  de  má  fé  ,  feria  hum  fofííta^fino,  e 
capciofo  ,  feria  hum  Freret  ,  e  nao  os  íalvagens  a« 
pontados  nas  hiílorias  ,  que ,  longe  de  ferenf  racio- 
cinantes ,  fuppóem  apenas  a  exiílencia  da  razão. 

ARTIGO  SEGUNDO. 

Ideas  Filofojicas  fohre  a  ejfencia  de  Deos. 

AEíTencia  de  Deos  he  mais  objeélo  das  adora¬ 
ções  dos  Filofofos ,  que  dos  feus  conhecimen¬ 
tos.  Gaguejará  eternamente  aquelle  ,  que  pertender 
dar  refpoíla  a  quem  o  perguntar  fobre  eíle  ponto. 
Hieron.  tentou  a  Simonides  ,  perguntando-lhe  por 
ella.  Efte  fabio  pedio  muito  tempo  para  fazer  re- 
fiexões  fobre  a  queftao  ;  e  no  fim  delJe  pedio  m.ais 
tempo ,  repetindo  mais  vezes  a  mefma  petição.  Ad- 
mirou-fe  o  Principe  do  embaraço  de  Simonides ; 
mas  eíle  Filofofo  concluio  ,  que  quantos  mais  exa¬ 
mes  fazia  fobre  a  matéria ,  menos  intelligivel  fe  lhe 
reprefentava  ,(  30)  .  Simonides  queria  enfinar  ao  Rei 
de  Syracuza  a  verdade,  e  nao  fiibtilezas. 

O  Problema  da  eilencia  de  Deos  não  tem  pro- 
_ _ po- 

(  jo)  Cicer  de  Natiir.  Deor.  Jiv.  i.  Outros  Authores  póem  efta 
aventura  entre  CreíTo ,  e  Thales.  Veja-fe  Tertul.  in  Apologético, 
cap.  4Ó. 
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poíiçoes  concedidas.  A  diííerença  que  ha  entre 
num  fabio  ,  e  hum  plebeo  ,  que  a  explica  ,  he  fer 
hum  nefcio,  outro  velhaco. 

A  Natureza  ^perfuade  a  exiítencia  de  huma  pri¬ 
meira  caufa;  mas  occulta  os  feus  attributos.  He  pre- 
cifo  ter  huma  Filofofia  mui  profunda  para  calcular 
as  perfeições  de  hum  Ente  infinito  :  e  he  melhor 
dizer  que  femelhantes  conhecimentos  sao  o  defpe- 
nho  da  Filofofia.  O  maior  calculiíla  da  Natureza 
não  he  capaz  de  analyíar  os  principios  deite  conhe¬ 
cimento.  A  Fyfica ,  que  dá  conta  dos  fenomenos  de 
elecftricidade  ,  ignora  a  natureza  do  elemento 
que  os  faz.  Harveo  ,  Leuvvenhoeck  ,  e  BuíFon ,  que 
forão  pais  neíla  parte ,  não  defcubrírão  os  myílerios 
da  geração.  Newton  ,  que  profundou  a.  Natureza 
nas  fuas  operações  ,  não  foube  explicar  porque  gra¬ 
vita  tudo  no  Üniverfo  ,  nem  donde  vinha  a  força, 
que  fazia  defcrever  as  ellipfes  aos  Planetas. 

A’  viíta  diílo  5  íe  o  homem  ignora  a  Natureza , 
como  pode  conhecer  a  Divindade  ?  Defignando  at- 
Tributos  5  aíligna  qualidades  humanas  em  Deos  ,  que 
lhe  dizem  fumrna  imperfeição.  Que  abfurdos !  Que  cri¬ 
mes  commette  o  Homem  ,  quando  quer  crear  hum 
Deos  pelas  fuas  definições  ! 

Nós  dizemos  :  Deos  he  fabio  :  Deos  he  juílo : 
Deos  he  intelligente  j  e  quando  temos  efgottado  a 
noíTa  intelligencia  ,  para  dar  delle  huma  idéa  fubli- 
me  ,  temos  formado  hum  Homem  perfeito.  Deos 
he  hum  Ente  Intelligente  ;  mas  concebemos  nós  hu¬ 
ma  intelligencia,  que  não  feja  limitada? 

Deos  he  livre  :  a  liberdade  coíluma-fe  definir, 
poder  fazer  0  que  fe  nao  faz  ,  ou  não  fazer  0  que 
fe  faz  ,  e  com  tudo  nós  concebemos  que,  fe  Deos 
fe  determina  pela  necefiidade  da  fua  Natureza,  dei¬ 
xa 
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xa  de  fer  livre  ;  e  fe  fe  determina  pelo  poder  dos 
objedos  5  deixa  de  fer  independente.  Nada  diílo 
aílim  he.  Nós  aífm  o  concebemos  :  neítas  circuin- 
Haiicias  que  podemos  conhecer  da-Divindade  ? 

A  noíTa  ignorância  he  culpável  ,  quando  em- 
prehende  efte  exame  ;  mas  quando  o  faz  nos  attri- 
butos  metafyhcos  5  ainda  he  mais  culpável.  Que  íigni- 
íica  para  nós  efta  palavra  infinito  ,  que  nós  ajunta¬ 
mos  a  todos  os  attributos ,  que  damos  a  Deos  ?  Que 
idéa  temos  do  infinito  ?  Nao  he  huma  progrefsao 
iilimitada  do  finito  ?  Mas  a  continuação  de  numeros 
infinitos  não  deixa  de  fer  finita.  He  negação  do  fini¬ 
to  ?  Huma  negação  verdadeiramente  he  nada.  E  por 
confequencia  ,  quando  nós  dizemos  :  Deos  he  infinito , 
fe  feguirmos  fómente  as  luzes  da  noífa  fraca  intelli- 
gencia ,  ou  fomos  abfurdos ,  ou  blasfemos. 

O  Homem  do  povo  dá  o  feu  corpo  á  Divinda¬ 
de.  O  Filofofo  vulgar  dá-lhe  o  feu  efpirito :  ambos 
são  anthropomorfítas.  A  Natureza  diz-nos  :  Deos  exifi- 
te  ^  e  eu  concluo  \  he  precifo  adorallo  em  íilencio. 
Deos  exifie  ;  e  eu  concluo  que  efte  fó  principio  me 
baila  para  nunca  deixar  de  me  conhecer  por  hum 
Homem  fraco,  e  dependente.  Deos  tem  attributos'\ 
mas  a  minha  fraca  intelligencia  não  os  fabe  apreciar. 
Deos  não  he  fó  fabio  ,  he  mais  que  fabio.  Nao  he 
fó  fanto  ,  he  mais  que  fanto.  Não  he  fó  intelligen- 
te  ,  he  mais  que  intclligente.  Em  huma  palavra : 
Deos  he  Deos,  Se  eu  pudeífe  penetrar  a  fua  eífencia , 
feria  igual  a  Elle.  As  Parcas  me  eílão  fiando  dias 
de  ouro  ,  quando  tenho  eíles  penfamentos  na  foli- 
dão  do  meu  retiro. 


CA- 
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CAPITULO  IIL 

O  que  0  Homem  deve  a  Deos, 

O  Trabalho  ,  que  muitos  Filofofos  efclarecidos 
tomarão  ,  efcrevendo  fobre  os  officios  do  Ho¬ 
mem  natural ,  e  fociavel ,  me  poupa  agora  ponderar 
diífufamcnte  qual  feja  a  adoração ,  o  amor ,  afubmif* 
são  5  e  o  culto  ,  que  elle  deve  ao  Supremo  Author 
da  Natureza.  Huma  viíla  rapida  fobre  a  delicada 
arquitcdlura  do  mundo  vale  mais  ,  que  quantos  volu¬ 
mes  fe  tem  efcrito  neíta  matéria  ;  mas  pelos  traços  , 
que  caliírão  dos  lapis  a  Miguel  Angelo  ,  nem  todos 
podem  julgar  do  edifício  de  S.  Pedro  em  Roma. 

Os  principios  naturaes  tem  mais  força  ,  que  a 
linguagem  dos  Homens.  O  verdadeiro  Filofofo  cof- 
tuma  dar-lhe  tanta  ,  como  o  Geometra  ás  verdades 
mathematicas.  Com  eífeito  ,  a  Natureza  falia  bem 
claramente  ;  mas  nem  todos  a  entendem.  Quatro 
peralvilhos ,  mettidos  a  Naturaliílas  no  noíTo  feculo , 
ainda  a  tem  feito  mais  diífícultofa  aos  Homens  do 
po.vo.  ^ 

A  pezar  d^  loquacidade  deites  Doutores ,  fempre 
digo  que  o  Homem  pela  Religião  eítabelece  huma 
efpecie  de  fociedade  com  Deos ;  e  que  eíla  focieda- 
de  não  pode  romper-fe  pelo  diícurfo  ,  por  mais  er¬ 
rôneas  que  fejão  as  idéas  ,  que  o  Homem  tem  do 
Supremo  Ser. 

Os  Rabbinos  ,  que  compilarão  o  Talmud  ,  di¬ 
zem  quejehovah  para  paífar  o  tempo  antes  da  crea+- 
ção  do  mundo  fe  occupava  em  crear  outros  ,  que 
deítruia  depois  de  feitos  ,  e  continuava  a  fazello^ , 
até  que  chegou  a  fazer  hum  tão  perfeito  como  eíte 
nolfo. 


Com 
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Com  todos  eíles  erros  nunca  eíles  Hebreos  dif- 
ferão  que  os  habitantes  dos  mundos  defeituofos  fo- 
rão  dirpenfados  dos  deveres  da  Religião  ,  porque 
Deos  foíTe  máo  Arquitedo.  Por  nao  prolongar  o 
difcurfo  5  as  feitas  mais  abomdnaveis  náo  quebrao 
os  laços  deíla  fociedade ,  por  mais  barbaros  que  fe- 
jao  os  feus  axiomas  •,  porque  em  fim  o  Homem  fem- 
pre  he  fujeito,  ainda  que  fe  julgue  viclima  dehuma 
Divindade  tyranna. 

Na  noíia  Religião  Augiiíla  ,  onde  Deos  he  o 
Berafeitor  dos  Homens  ,  a  mefma  Natureza  dida 
as  Leis  deíla  fociedade  ;  fe  he  permittido  dar  efte 
nome  á  relaqao  ,  que  ha  entre  huma  Intelligencia , 
que  dá  tudo  ,  e  entre  huns  entes  tao  fracos  ,  e  tão 
pobres,  que  apenas  lhe  correfpondem  com  hum  re¬ 
conhecimento  eíleril ,  fe  algumas  vezes  não  he  abo¬ 
minável. 

A  Pveligião  ,  fegundo  a  miais  fublime  Filofoíia  , 
he  huma  juíliça  ,  que  fe  deve  a  Deos  :  eíla  juíliça 
manifeíla-fe  pelo  culto.  A^  viíla  diílb  ,  -  fendo  nós 
fieis  ás  imprefsóes  do  fentido  moral  ,  podemos  dar 
a  Deos  hum  culto  puro  ,  e  lincero ,  fem  reconhecer 
outro  facerdote  mais  que  nós  mefmos ,  e  fem  outro 
altar  mais  que  o  noíTo  coração. 

Eis-aqui  o  que  eu  chamo  culto  do  Homem. 
Póde-fe  também  manifeílar  eíle  culto  por  certos  ri¬ 
tos  ,  e  por  certas  ceremonias  exteriores ,  approvadas 
pela  authoridade  de  quem  nos  governa.  Eis-aqui  o 
que  eu  chamo  culto  da  fociedade. 

Machiavelo  ,  que  podia  fer  creador  da  Politica  , 
fenão  abufaífe  dos  feus  talentos  ,  teve  ideas  íingu- 
lares  fobre  o  culto  do  primeiro  Ser.  Capacitou-fe 
com  tudo  que  nós  éramos  Cidadão  antes  de  fer 
Homens  j  e  fobre  eíte  principio  quiz  fujeiíar  a  Re- 
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ligião  ao  capricho  dos  Legisladores ,  quando  me  pa¬ 
rece  era  melhor  iujeitar  a  Politica  ás  Leis  eternas  da 
Natureza  ,  fazendo  aíTim  correr  o  rio  para  o  mar , 
e  não  cavando  hum  novo  leito  ao  mar  para  o  com- 
municar  com  o  rio. 

O  culto  do  Supremo  Ser  deve  apartar-fc  igual¬ 
mente  da  fuperftição  ,  e  do  fanatifmo.  Com  eíFeito , 
ceremonias.,  e  crimes  abfurdos  não  honrao  a  Divin¬ 
dade.  Hum  Homem  não  he  piedofoj  porque  he  eílu- 
pido  ;  nem  zelofo,  porque  he’fero'z. 

'Sócrates  defempenhou  eíla  maxima  com  tanta 
prudência  ,  que  foltou  fempre  contra  os  Impoílores 
as  fuas  declamaçoes  ^  e  contra  os  fuperíticioíos  as 
fuas  lagrimas.  Eíle  fabio  era  Theiíta  ;  Confucio , 
Cicero ,  Marco-Aurclio ,  Epitedlo  também  :  por  iílb 
hzerão  refpeitar  a  virtude  nas  Academias ,  nos  thro- 
nos,  e  nos  cárceres. 

CoROLLAPvIO. 

o  Theifmo  he  neceíTario  ao  Homem  :  quem 
fc  préza  de  o  fer,  conheça  a  Dcos  ,  ame-o  ,  refpei- 
te-o  5  e  adorè-o'em*  efpirito ,  e  em  verdade;  porque 
quem  fe  proftra  diante  do  Mocho  de  Minerva  não 
he  Homem. 

CAPITULO  IV. 

O  que  detemos  a  ms  mefmos^ 

OS  entes ,  que  são  feníiveis  na  Natureza ,  todos 
fe  a-mão ;  porque  em  fim  todos  tem  hum  prin¬ 
cipio  5  pelo  qual  pertendem  a  fua  confervaçao.  Eíle 
amor  até  nos  animaes  fe  conhece  diílinélamente  def- 
dc  o  Elefante  até  o  mais  pequeno  infedlo  ,  que  a- 

1  pe- 
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penas  fe  defcobre  com  o  microfcopio  de  Leiiwe- 
nlioeck.  Não  duvido  que  os  vegetaes  eftejão  fujeito» 
a  efta  Lei  ,  ainda  que  de  hum  modo  mais  eftriélo 
que  os  brutos. 

^  Eíle  fenomeno  ,  que  a  Fyíica  tem  reconhecido 
nas  plantas  fenfitivas ,  póde  fer  que  foíTe  rcfpeitado 
como  tranfeendente  a  todo  o  reino  vegetal  ,  fe  os 
Naturaliílas  ,  acoílumados  a  verem  fomente  com  os 
feiis  olhos  5  quizeífem  ver  algumas  vezes  com  os  da 
Natureza. 

O  Homem  ama-fe  a  fi  mefmo  ,  porque  defeja 
confervar-fe ,  e  também  porque  fe  connece ;  mas  ef- 
te  fegundo  motivo  he  privilegio  dos  entes  intelligen- 
tes.  A  razão  ,  que  dirige  eíle  amor,  não  o  faz  naf- 
cer.  Eíta  faculdade  he  mais  effeito  do  fentimento  ^ 
que  da  Filofofia.  Eílou  por  iíTo  meímo  perfuadido 
que  o  habitador  da  Groelandia ,  e  o  Cafre  fe  amão 
tanto ,  como  fe  amão  Lock ,  ou  Montefquieu. 

Tem-fe  confundido  muitas  vezes  eíle  amor,  que 
cada  hum  dc  nós  tem  a  íi  mefmo  ,  com  o  amor 
proprio.  Eíle  erro  tem  feito  indiífoluveis  os  melho¬ 
res  Problemas  do  Moral.  Eíla  confusão  he  Temelhan- 
te  em  tudo  áquella ,  que  não  quer  diílinguiro  Rei¬ 
nado  da  Tyrannia,  nem  a  Religião  do  Fanatifmõ. 

O  amor  ,  de  que  fallo  ,  he  a  mola  ,  que  faz 
mover  as  noífas  faculdades ,  e  por  iífo  mefmo  he  o 
movei  de  todas  as  virtudes.  He  hum  principio  adli- 
vo  ,  que  impede  o  Homem  fer  hum  automato.  A 
beneficencia ,  virtude  que  pÕe  o  fabio  aíTima  do  ven¬ 
cedor,  e  que  traz  comíigo  a  mefma  recompenfa,  he 
o  eífeito  do  amor  natural  a  noífo  refpeito.  Julgan¬ 
do-me  eu  digno  de  fazer  adlos  de  virtude,  fou  mais 
virtuofo;  e  fe  eu  me  pudeíTe  aborrecer  a  mim  mef* 
mo,  logo  aborreceria  o  Genero  Humano. 
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Amizade  íanta  !  Saudavel  encanto  das  Almas 
nobres !  Só  tu  juíliíicas  a  meus  olhos  a  Divindade  nas 
defgraças  do  Genero  Humano.  Amizade  divina ! 
Sou  eu  quem  fe  atreve  a  amar-te :  íe  tenho  leniido 
algumas  vezes  o  teu  fogo  no  feio  do  meu  amigo*, 
he  porque  tenho  achado  no  feu  efpirito  a  copia  do 
meu  efpiritó  ,  e  no  feu  coração  a  imagem  do  meu 
coração.  Admiro  nas  fnas  as  minlias  virtudes  ,  e 
muitas  vezes  tenho  achado  nos  feus  defeitos  o  per¬ 
dão  dos  meus. 

O  amor  de  Dees  he  juílificado  pelo  que  temos 
a  nós  mefmos.  A  bella  Alma  de  Fenelon  já  mais 
me  períuadirá  que  a  minha  ternura  pelo  Supremo 
Ser  he  independente  do  intereffe  ,  que  eu  renho  dc 
fer  feliz  (31).  Só  ao  Qiiietiíla  pertence  imaginar 
que  pede  amar  a  Deos  ,  quando  geme  debaixo  do 
pezo  das  íuas  vinganças.  Se  o  amor  ,  de  que  fallo , 
oíFendeíTc  o  Author  da  minha  exiífencia  ,  eu  feria 
tQíitado  cada  inílante  a  blasfemar  contra  a  virtude 
com  o  aílaíTmo  de  Cefar. 

Eíle  amor  hefantoj  mas  quando  feabufa  delle, 
degenera  ern  amor  proprio.  O  amor  da  gloria  pô¬ 
de  fer  coníiderado  em  dous  refpeitos.  He  certo  que 
efta  paixão  he  innata.  Não  fe  defeobre  muitas  ve¬ 
zes  no  vulgar  ,  porque  he  hum  fogo  occulto  debai¬ 
xo  da  cinza,  que  algumas  vezes  anão  póde  romper. 
Não  füccede  iílo  a  eftes  fanaricos  fel  ices  ,  a  quem 
vulgarmente  chamão  Heroes.  Finalmente  he  hum  in¬ 
cêndio  ,  que  confome  tudo  quanto  encontra  ,  e  a 
quem  o  Univerfo  inteiro  íerve  de  alimento. 

Eíle  amor  da  gloria ,  que  fez  de  Sócrates  hum 
_ IJi _ ^ 

Cn)  Vejao-fe  as  Alaximas  dos  Santos  ;  obra,  que  o  iminortal 
Author  do  Telemaco  teve  a  fraqueza  de  compor  ,  e  o  animo  de 
condemnar. 
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fabio  na  prizao  ,  produz  hum  enthuíiafmo  de  fero¬ 
cidade  nas  Indianas  ,  que  fe  queimao  na  meíina  fo^ 
gueira  de  feus  maridos  ,  fazendo-as  bufcar  no  def- 
prezo  das  Leis  naturaes  huma  eílimaçao ,  a  que  não 
podem  fobreviver, 

A  multidão  de  loucos  ,  que  fó  tem  moílrado 
aos  olhos  do  Univerfo  talentos  deítruidores  ,  facri- 
ficárão  póvos  inteiros  á  ília  vaidade  ,  abufando  do 
amor  da  gloria.  Não  confundamos  com  tudo  a  Mar- 
co-Aurelio  ,  que  procurou  fer  celebre  nas  profperi- 
dades  de  Roma  com  Scah-Nadir  ^  que  deixou  de  o 
fer  pelo  defaílre  do  Indoílan. 

Para  o  Homem  ,  que  fe  ama  indiferetamente , 
ainda  ha  outra  gloria  mais  lifonjeira  ,  que  a  gloria 
das  conquiílas  4  e  vem  a  fer  a  que  produz  huma 
obra  de  genio  ao  feu  Author.  Confucio  teria  íido 
.menos  lifonjeado  por  fer  Legislador  da  China  ,  fe 
não  ajuntaíTe  ao  feu  Y-King  o  de  Legislador  da 
poíleridade  ;  e  pode  fer  que  o  Platão  da  França  ti veíTe 
preferido  a  gloria  dc  crear  o  efpirito  das  Leis  á  de 
governar  a  Afia. 

Também  fe  abufa  da  fama  literaria ,  quando  fe 
efereve  para  corromper  os  coftumes  ,  ou  para  def- 
truir  o  edifício  fagrado  da  Religião  ,  tomando  em- 
preílada  a  penna  de  'Petronio  ,  ou  de  la  Metrie. 
Eíles  dous  Eferitores  ,  e  com  ellcs  a  maior  parte 
dos  Homens ,  dirigem  o  feu  amor  para  o  prazer  dos 
fentidos.  Partido  aborninavel  ,  que ,  fatisfazendo  as 
paixões ,  engana  a  inílituiçao  da  Natureza. 

Nos  Sarralhos  Afíaticos  ,  aonde  fe  ajuntao  as 
maiores  formofuras  dos  continentes  ^  as  Sardanaplas  , 
que  são  as  mais  eftimadas  nelles  ,  facrificão  ás  fa¬ 
culdades  de  feus  corpos  encerrados  as  faculdades 
do  efpirito  embrutecido. 
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Efpedlaculo  ííngular  para  hum  Filofofo  he  ver 
eílas  Almas  de  lodo  gozar  os  prazeres  ,  em  que 
commimicão  com  os  animaes  os  mais  vís  ,  quando 
a  Alma  de  hum  Newton  acha  os  feus  em  defcubrir 
as  leis  reciprocas  dos  globos  inílammados  ,  que  ro- 
dão  fobre  as  noíTas  cabeças ;  ou  em  fer  fobre  a  ter¬ 
ra  Cidadão  do  Ceo. 

O  gofto  dos  fentidos  ,  que  faz  defcer  o  Ho¬ 
mem  ,  não  merece  mais  adoradores  ,  que  o  goílo  do 
efpirito ,  que  o  eleva.  Mas  he  defgraça  que  na  ba¬ 
lança  das  noíTas  faculdades  péza  ordinariamente 
mais  a  parte  animal  ,  que  a  intelleílual  !  He  por 
efta  razão  que  para  mover  as  molas  do  efpirito , 
he  precifa  maior  força  ,  quando  para  mover  as  dos 
prazeres  do  corpo  baíta  fó  a  da  inércia.  Com  eífei- 
to  ,  he  mais  facil  fer  voluptiiofo  ,  que  grande. 

O  amor  indifcreto  de  nós  mefmos  fe  caradlcri- 
za  ordinariamente  na  vingança.  Temos  hum  prazer 
barbaro  nas  lagrimas ,  que  vemos  derramar  a  noíTos 
inimigos  ,  quando  nefte  tempo  deviamos  derramar 
tãmbem  as  noíTas.  As  fuas  dcfgraças  nos  fazem  ef- 
quecer  as  noíTas ,  quando  as  devião  avivar.  Efqueci- 
dos  da  razão  da  Natureza  ,  e  até  do  Evangelho ,  não 
queremos  fer  femelhantes  ao  feu  iVuthor  pela  prática 
de  virtudes  heroicas  ;  eítimamos  fer  femelhantes  ao 
Saturno  dos  Carthaginezes  ,  cuja  cólera  fe  apazigua¬ 
va  pela  repetição  de  íacrificios  fanguinarios. 

Merece  o  nome  de  Nero  quem  pratica  eftas 
maximas  para  fatisfazer  as  paixões  ;  mas  quem  as 
pratica  para  fatisfazer  as  alheias  ,  merece  o  de  Ra- 
damanto.  Ha  Homens  tão  vis ,  que  efpreitão  as  pai¬ 
xões  de  hum  Nero  infolente  ,  e  indouto  ,  para  lhe 
facrificarem  humLucano  coroado  fobre  o  theatro  de 
Pompeo. 
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A  cliíFerença  das  viílimas  faz  eítes  indivíduos 
mais  infames  que  os  executores  d^alta  juftiça.  ISáo 
tem  merecimentos  proprios  para  facrificarcm  febre  o 
aJtar  do  fcii  idolo  ,  facrificao  os  alheios  ;  e  com  a 
efpada  na  mão  ,  tinta  ainda  no  fangue  innocente , 
afpirão  ao  lugar  de  proferir  fentenças,  quando  ine- 
recião  ouvillas.  No  efpirito  da  mentira  fundão  a  í‘ua 
jurifprudencia  ;  e  no  da  intriga  a  fua  política.  Sór¬ 
didos  Juriítas  ! 

O  coitume  de  facriíicar  Homens  para  ganhar  a 
protecção  dos  deofes  ,  he  muito  antigo:  o  defacrifi- 
car  Homens  para  ganhar  a  protecção  de  outros  Ho¬ 
mens  ,  he  mais  moderno.  Do  primeiro  ha  milhões  dc 
exem-plos  entre  os  Phenicios  (  32  ) ,  Egypcios  (33), 
Babylonios  (34)  5  Amnotitas  (35),  Árabes  (36), 
Celtas  (37),  Romanos  (38),  em  Tyro ,  Athenas, 
Carthago,  Sparta ,  &;c.  (39).  Dofegundo  he  deíne- 
ceíTario  apontallos. 

_ 

(  Sanchoniatem  em  Eufeb.  Pr.epar.  Evang,  liv,  i.  cap.  10, 

(  )  Manedlhon  citado  por  Pliitarco,  de  Ifid.  e  Oííiíid.  eAthe- 

neo  Dcinopfoph.  liv.  iv.  Ainda  hoje  ie  oblerva  nas  margens  do 
Nilo  o  coflume  feror  de  facriíicar  rodos  os  anrios  huma  menina  â 
cite  rio  para  fe  alcançar  a  fecundidade.  Hum  Governador  Turco 
quiz  abolir  eite  coíluine  ;  e  porque  o  rio  não  lubio  por  acafo  á  al¬ 
tura  ordinaria  ,  houve  hum  levantamento.  Viag.  de  Paulo  Lucas  tom, 
2.  pag.  J27- 

(  j4)  Liv.  TI.  dos  Reis  cap.  17, 

(  •;  5  )  Seldon.  Syntag.  prim.  de  diis  5yris. 

Pantheon  /Pgvpt.  pait,  2.  pag.  75. 

C  37  )  Poinp.  Mela  liv.  iii. 

(38)  Quando  os  Romanos  temião  alguns  defaflres  maiores, 
feus  Sacerdotes  enterraváo  vivos  em  huma  praça  pública  dous  Gre¬ 
gos  ,  e  dous  Gaiilezes  de  differentes  lexos.  Piin.  Hiji.  iib.  28. 
&  30.  e  Tit.  Liv.  Decad.  liv.  xxii. 

(39)  Podem-fe  confultar  fohre  todos  efles  póvos  os  fragmentos 
de  Manedihon  ,  Sanchoniaten  ,  Kerodoio  ,  Tito  Li\io,  Paufanias, 
Jofepho  ,  Fhilo ,  Diudoro  dc  Cicilia  ,  Dionyfio  de  Halic.  Sirabon , 
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O  Filolofo  5  que  gyra  nos  turbilhões  dafocie- 
dade,  por  mais  qualificada  que  ella  feja  ,  anda  ex¬ 
porto  a  fer  vidtima  nertes  facrificios.  O  infeliz  Agarb 
ierá  exemplo  eterno  aos  Filofofos  vindouros  nerta 
efpecie  de  holocaurtos.  Coroado  dc  rofas  muitas  ve¬ 
zes  pelas  mãos  de  Apollo  no  templo  de  Minerva , 
foi  por  fim  facriíicado  pelas  mãos  da  vileza  ,  e  da 
inveja  em  tofco  cepo  j  mas  a  fua  morte  foi  o  maior 
timbre  da  fua  gloria. 

Eis-aqui  como  o  amor  ,  que  nós  temos  a  nós 
mefmos  ,  póde  fer  fonte  de  todas  as  virtudes  ,  ou 
de  todos  os  vicios.  O  Homem  de  bem  faz  fervir 
erte  inrtinílo  natural,  ao  defciibrimento  das  fuas  qua¬ 
lidades  ,  e  vive  fem  vaidade :  ao  mefmo  tempo  que 
o  infame  o  faz  fervir  á  fua  intriga,  e  vive  fem  ver¬ 
gonha.  Erte  ultimo  he  filho  das  viboras  da  Arabia, 
que  tem  o  feu  retrete  Junto  ás  arvores  ,  donde 
corre  o  mel. 

COROLLARIO. 

Deve-fe  amar  a  íi  mefmo  o  Homem  pelos  fen- 
timentos  ,  que  confervão  o  feu  fer  ,  e  não  pelos 
que  o  dertroem.  Finalmente  he  criminofo  erte  amor, 
quando  por  elle  fe  qiiebrao  as  douradas  prizões  do 
UniverfaL 


CA- 


Macrob,  Plinio ,  GarcilaíTo  de  Ia  Vega,  &c.  dos  quaes  fem  ferPyr» 
rhonico  he  iinpoííível  duvidar-fe. 
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CAPITULO  V. 

O  que  0  Homem  deve  aos  outros  Homens. 

QUando  o  Homem  vive  em  fociedade  ,  não  deve 
governar  o  feu  proprio  amor  pela  fua  vonta¬ 
de  :  ainda  quando  elle  he  bem  regulado ,  devc-o 
governar  pela  vontade  geral.  Por  ella  deve  faber 
quando  he  indivíduo  ,  quando  he  amigo  ,  quando 
he  filho  ,  ou  quando  he  cidadão. 

Eu  não  vivo  na  fociedade  ;  mas  por  eíla  lumi-^ 
iiofa  idéa  ,  que  me  aíTiíle  ,  devo  regular  todos  os 
meus  deveres.  Os  que  vivem  nella  podem  eítar  cer¬ 
tos  que  a  fua  felicidade  cftá  eílencialmente  ligada 
com  a  dos  indivíduos  ^  que  o  cercão.  Deve  crer  que 
deixa  de  fer  Homem  ,  deixando  de  fer  util ;  e  hnal- 
mentc  deve  faber  que  o  indifferentifmo  neíte  eíiado 
degrada  o  Homem. 

O  cidadão  em  fua  cafa  ,  como  membro  de  hu- 
ma  fociedade  limitadiílima  ,  deve  manter  na  fua  fa¬ 
mília  a  harmonia  ,  que  conferva  o  Univerfo  :  deve 
facriíicar-fe  por  feu  pai  ,  e  também  por  feus  filhos , 
até  os  pôr  em  idade  de  fe  facrificarem  por  clle. 

Como  membro  de  huma  fociedade  mais  exteiifa  , 
deve  concorrer  para  a  gloria  da  fua  patria  ,  e  da 
fua  felicidade  :  deve  viver  para  a  defender^  e  deve 
morrer  com  a  fua  famiüa  para  a  falvar. 

Em  íim  5  como  cidadão  do  Univerío  deve  ajun¬ 
tar  ao  amor  da  fua  familia ,  e  da  fua  patria  o  amor 
de  todos  os  Homens  •  e  fe  foífe  pcífivel  que  o  feu 
inrereíTe  foífe  eílencialmente  oppoftc  ao  de  feus  com¬ 
patriotas  5  deve  fem  hcfiíaçao  facrificar  o  menor 
bem  pelo  maior. 

Abufa-fe  muito  deílas  maximas  nas  fociedades, 

quan- 
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quando  nellas  entra  o  efpirito  da  foberba  ;  mas  fe 
chega  a  entrar  o  do  governo  ,  anniquilao-fe  infalli- 
velmente.  He  por  elía  cauía  que  fe  com  a  primeira 
epidemia  adoece  gravemente  o  amor  do  proximo, 
com  a  fegunda^mojTe.  Jinaginai '  elev^ado*  pela  for¬ 
tuna  a  empunhar  a  vara  do  governo  hum  indiví¬ 
duo ,  a  quem  o  náfeimento  tinha  deílinado  para  em¬ 
punhar  o  cabo  de  hum  remo  :  vereis  nafeer  o  go¬ 
verno  da  Folia  ,  a  quem  o  mefmo  Erafmo  acharia 
mais  digno  das  fuas  lagrimas ,  que  da  fua  penna.  > 
Com  eíFcito  hum  peão  infamado  no  efpirito 
do  governo  he  o  peior  inimigo  que  tem  contra  íi  o 
amor  do  proximo.  Como  ignora  as  leis  da  juíliça, 
empenha  as  da  violência.  He  hum  CezarBorgia, 
qiic  efereve  com  a  ponta  de  huma  faca  ,  tinta  no 
fangue  de  feu  irmão  ant  Cajar  ,  aut  nihiL  Se  a 
míanía  lhe  dá  para  continuar  no  império  ,  Nero  he 
o  feu  Cineas  ,  Caco  he  o  feu  Licurgo.  Como  para 
fubir  fez  de  íi  os  facrificios  mais  fordidos ,  por  não 
defeer  facrifica  a  honra  ,  a  gloria ,  e  até  os  interef- 
fes  da  fociedade.  Gemeráo  ao  longe  os  juílos  oppri- 
midos  da  mentira  ,  e  verão  de-  perto  os  fabios  to¬ 
car  tranquillamente  o  fceptro  do  governo  ,  quem 
talvez  devia  tocar  os  folies  de  Vulcano, 

Defta  forte  abufa  o  Enthuíiafta  do  Amor  do 
Proximo  5  quando  o  amor  ,  que  elle  tem  a  íl  pro- 
prio  3  dev.e  fer  o  modélo  do  amor  ,  que  deve  ter 
a  feus  irmãos.  Antipoda  infernal  da  verdadeira  Fi- 
lofofia,  que  manda  fabricar  de  ouro,  e  não  de  fer¬ 
ro  as  ternas  prizões  do  amor  univerfal. 

C  o  R  o  L  L  A  R  I  o. 

Deve  o  Homem  amar  aos  outros  Homens  pe¬ 
los  fentimentos  da  Natureza  ,  e  não  pelos  do  inte- 

K  .  ref- 
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reíTe  proprio.  Deve  fazer  com  que  prevaleça  o  bem 
commum  ao  bem  particular.  De  outra  forte  foíFoca , 
não  nutre  a  verdadeira  Filofofía. 

CAPITULO  VI. 

Syftema  oppojlo  ao  Theifmo. 

QUe  havia  hum  principio  bom  ,  origem  de  to¬ 
dos  os  bens  :  outro  principio  máo  ,  origem  de 
todos  os  males  ,  que  experimentamos  nefte 
mundo  ,  diíle  hum  antiquiíTimo  Doutor  dos  Perfas, 
por  não  haver  abfurdo  ,  que  nao  dilTeíTe  algum  dos 
Filofofos.  Doutrina  abominável ,  que  pertende  illu- 
dir  os  principios  da  mais  feria  Filofoíia  ,  ilíudindo 
a  unidade  de  Deos  ,  hum  dos  feus  foberanos  at tri¬ 
butos. 

Eíla  opinião  fó  devera  fer  confutada  ou  com 
as  lagrimas  de  líeraclito  .,  ou  com  os  rizos  de  De- 
mocrito ;  mas  fe  o  corpo ,  que  ella  tomou  no  Orien¬ 
te ,  e  a  bulha ,  que  com  ella  fízerão  depois  os  Ma- 
niqueos  ,  obrigárão  a  penna  de  Agoftinho  ,  devem 
obrigar  mais  que  o  rizo  ,  ou  as  lagrimas  a  penna 
do  Filofofo  ;  porque  os  Seftarios  fe  perdêrão  dif* 
cipulos  ,  não  perdêrão  admiradores. 

Os  partidários  deíla  opinião  forão  arraftados  a 
femelhante  paradoxo  pelas  difliculdades  ,  que  ti  ve¬ 
rão  em  explicar  o  mal  ,f^ fico  ,  e  o  mal  moral  que 
reina  no  Univerfo  ;  mas  para  fazerem  hum  Deos 
juílo  na  fua  opinião ,  fizerão  hum  Deos  inconfequen- 
te  nos  feus  difeurfos. 

Muitos  Filofofos  fe  levantarão  a  confutar  efta 
Doutrina.  Todos  fingirão  hypothefes  :  huns ,  tiran¬ 
do  a  jurifdicção  a  hum  dos  principios ,  vinhão  a  fa¬ 
zer 
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zer  fubfiftir  o  oppoílo  ;  outros,  fingindo  bulhas  en¬ 
tre  ambos  ,  coiligião  a  repugnância  fimultanea  dos 
dous. 

Dizião  huns  ;  Ou  o  principio  máo  eftá,  ou  não 
efiá  fujeito  ao  principio  bom  ?  Se  efiá  fujeito,  he  def- 
igual ,  e  por  iflb  mefmo  não  he  primeiro  principio ; 
e  ficão  mal  os  apaixonados  da  opinião  por  lhes  ficar 
hum  fó.  Se  não  eílá  fujeito  ,  he  igual  ,  e  também 
por  iíTo  mefmo  não  pode  fer  primeiro  ;  e  ainda  fi- 
cão  peior,  porque  ficão  fem  algum, 

Huma  caufa  primeira  não  pode  fubfiftir  fem  fer 
adliva,  Não  fe  pode  viriíicar  iíto  no  Syílema  dos 
dous  princípios  ;  porque  obrando  huma  das  caufas , 
a  outra  por  força  havia  de  defeançar,  fendo  oppof- 
tas,  como  fe  deixa  ver  claramente. 

Supponhamos  eíles  dous  principios  ou  em  per¬ 
feita  harmonia,  ou  em  defabrida  guerra,  dizião  ou¬ 
tros  Filofofos.  Por  qualquer  das  hjpothefes  fe  ar¬ 
ruina  o  Syílema.  Arruina-fe  pela  primeira  ,  porque 
nella  fe  fuppòe  o  Deos  do  bem  ,  approvando  o 
mal  y  e  quem  approva  o  mal  ,  não  fe  diítingue  de 
quem  o  faz. 

Arruina-fe  pela  fegunda  ,  porque  ou  hum  delles 
ficava,  ou  não  ficava  vencedor.  Se  ficava,  fó  então 
principiava  a  fer  Deos  ,  e  por  confequencia  não  o 
era  antes  da  vidloria.  Se  não  ficava ,  tinhamos  huma 
guerra  eterna ,  e  tinhamos  os  duellantes  mais  infeli- 
ces  dos  entes ;  porque  o  Deos  do  mal  veria  reinar  o 
bem ,  e  o  Deos  do  bem  veria  reinar  o  mal. 

„  Sem  obrigar  eíles  dous  principios  a  jogar  as 
facadas  ,  diífera  eu ,  que  para  arruinar  o  peflimo  Syf- 
tema  Oriental  era  mais  facil  attribuir  o  mal  moral 
á  liberdade  do  Homem  ,  e  o  mal  fyfico  ao  caíligo 
do  mal  moral ;  mas  ordinariamente  não  fe  defeobre 
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a  naturalidade  do  difcurfo  fenao  depois  de  confu- 
mir  as  maiores  forças  do  entendimento.  Colombo 
deixou  efgotar  a  induílria  de  muitos  fabios  antes 
que  quebraíTe  o  ovo,  que  abria  a  defcuberta  do  No¬ 
vo  Mundo. 

Laélancio  ,  que  muitas  vezes  defendeo  buma 
boa  caufa  com  a  fraqueza ,  que  carafteriza  outra  pef- 
íima  5  diíle  ,  refutando  a  Manes  ,  que  era  precifo 
produzir  Deos  o  mal ,  a  fim  de  communicar  ao  Ho¬ 
mem  o  fentimento  do  bem  ;  e  julgando  que  tinha 
dito  Iiuma  fentença ,  diíTe  hum  abfurdo.  Não  adver- 
tio  Laílancio  ,  ou  não  foube  que  o  bem  fubíiíle  por 
íi  fó  ,  e  não  íimplesmente  por  huma  relação. 

Eu  teria  grande  repugnância  em  dizer  que  nao 
tenho  liberdade  ,  porque  nunca  fui  efcravo.  Com 
effeito  efte  difcurfo  feria  tão  ridiculo  como  o  daquel- 
le  ,  que  diíTeífe  què  nao  tinha  dinheiro  ,  porque 
nunca  foi  á  Cafa  da  Moeda. 

Ladancio  fobre  dizer  hum  abfurdo  ,  diíTe  hu¬ 
ma  impiedade.  Quem  produz  hum  mal ,  he  malfei¬ 
tor  :  caraélcr  que  de  nenhuma  forte  pode  competir 
a  Deos.  A  crítica  neíla  parte  faz  Laílancio  mais  cul~ 
pavel ,  do  que  o  Hereíiarca ,  que  elle  confuta;  por¬ 
que  fendo  muito  máo  crear  Maniqueos  ,  ainda  hc 
peior  crear  Atheiílas  (40). 


CA- 


(  40  )  Lucio  Celio  Firmiano  Ladancio  ,  Orador  ,  famofo  imita¬ 
dor  de  Cicero  ,  não  fe  fabe  com  certeza  fe  fe  converteo  :  fabe-fe 
que  fua  humanidade  foi  feníivei  aos  maies  ,  que  via  foíFrer  aos 
Cbtiftãos  na  perfeguição  de  Diocleciano.  Morreo  no  anno  525. 
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Stíperjiíção, 

HUm  dos  moiiílros  mais  terríveis  ,  que  tem  ap- 
parecido  no  mundo  ,  foi  a  Superjiição,  Rom- 
peo  eíta  fera  as  entranhas  de  fua  mai  para  ter  vida  , 
e  ainda  hoje  devora  a  carne  de  feiis  proprios  irmãos 
para  a  fuílentar.  Que  horror  !  Que  tyrannia  !  Nao 
ha  coufa  mais  prejudicial  ,  que  a  Superflição  !  He 
perfeguidora  do  throno  5  e  do  altar ,  quando  chega 
a  entrar  no  Eílado. 

-Póde-íe  definir  a  Superjlição  ^  Ctilto  ,  que  0  Ho^ 
mem  dd  a  ft  mefmo,  Até  eíle  exceíTo  tem  chegado 
a  fraqueza  do  eípirito  humano  ,  quando  a  foberba 
o  domina.  Nao  podendo  elevar-fe  até  a  idéa  fubli- 
mc  de  Deos  ,  abate-fc  até  a  pôr  em  nivel  com  a 
fua  intelligencia.  Nao  o  deixa  a  ignorância  chegar 
á  regra  :  a  vaidade  o  conduz  além  delia  ;  mas  a 
ignorância  ,  e  a  vaidade  verdadeiramente  abatem  o 
fujeitOj  que  dominao ,  quando  parece  que  o  exaltao. 

Hum  fuperfticiofo  nao  abate  de  hum  fó  golpe 
o  culto ,  que  acha  eítabelecido :  vai  pouco  a  pouco. 
Principia  a  cubrir  de  huma  riqueza  apparente  a  ef- 
tatua  da  verdade  :  multiplica  depois  os  ornamentos 
mais  proprios  ,  que  lhe  miniftra  a  fua  extravagan- 
cia  ,  até  que  adora  na  eítatua  o  que  não  eílá  nella. 
Os  fabios  5  que  intentão  rafgar  edes  frívolos  orna¬ 
mentos  ,  são  logo  tratados  de  facrilegos  ;  mas  eftes 
véos  de  ignorância  chegão  muitas  vezes  a  cahir  por 
íi  mefmos  ,  e  então  apparece  a  verdade  nua ,  e  fica 
vingada  a  virtude. 

Alguns  Legisladores  crerão  que  a  Superflição 
era  neceíTaria  aos  povos  para  os  forçar  ao  refpeito 
^  das 
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das  Leis  ,  mas  eiiganárão-fe  ;  porg[ue  hum  Homem 
fuperfticiofo  he  muito  máo  Cidadao.  Forma  hum 
Deos  á  fua  vontade  ,  e  quer  depois  fer  huma  parte 


delle. 


Se  foíTe  verdadeira  a  maxima  ,  que  a  Superjli* 
cão  era  o  unico  freio  ,  que  os  tyrannos  podiao  pôr 
as  NaçÓes  para  fe  fazerem  refpeitados  ,  ainda  feria 
mais  digno  do  horror  dos  Homens  o  monílro  da 
Superjlição  ,  porque  os  fazia  cegos  para  os  fazer 
efcravos.  Os  artigos  feguintes  efclarecem  as  idéas 
fobre  as  caufas  ,  e  lobre  os  eíFeitos  da  Superflição. 


ARTIGO  PRIMEIRO. 


Idéas  falfas  da  Divindade, 

Uando  o  povo  chega  a  fazer  os  feils  deofes, 
ordinariamente  os  faz  inconfequentes  ,  vis ,  ri- 


^diculos  ,  e  ,  para  dizer  tudo,  tão  máos  como 
elle.  Se  chega  a  encontrar  o  culto  do  Ser  Supremo 
já  eftabelecido ,  refpeita  a  Deos ,  não  como  ellc  he , 
mas  como  elle  feria  ,  fe  o  tiveíTc  feito. 

Quem  lê  a  collecçao  dos  erros  ,  e  dos  crimes 
dos  Homens ,  a  que  vulgarmente  fe  chama  hiíloria , 
bem  vê  que  os  deofes  das  Nações  tomárao  infenfivel- 
mente  os  coftumes  ,  o  caraêler ,  e  as  inclinações  de 
feus  adoradores.  Os  póvos ,  que  tinhão  caraêler  de 
deítruir  tudo  ,  adorárao  Saturno ,  Marte ,  ou  huma 
cfpada.  Os  da  Ilha  de  Chypre  Venus.  Os  da  Vir¬ 
gínea  ,  que  fe  julgavao  felices  ,  tendo  o  cachimbo 
na  mão  ,  fízerao  coníiíür  os  privilégios  do  grande 
deos  Kiwafa  em  fumar  continuadamente  (41). 


Ha 


(  41  )  Para  que  os  faivagens  fe  mantenhão  na  fua  credulidade,  e 
®  tabaco  não  falte  fobre  o  altar  de  Kiwafa  ,  fuinão  continuanien- 
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Ha  póvos  inteiros  fuperfticiofos ,  como  os  Tár¬ 
taros  5  e  os  Cafres ,  que  até  parece  forao  feitos  para 
ferem  confiantes  provas  deíla  verdade.  Muitos  ,  a 
quem  a  Filofofia  ,  e  as  Artes  tirárao  da  barbarida¬ 
de  5  fe  ainda  hoje  fentein  a  vileza  da  Superjlição  ^ 
he  na  infame  claíTe  de  feus  Cidadáos. 

Tcm-fe  achado  povos  com  deofes  tao  ridícu¬ 
los  5  que  não  he  veroíimil  que  o  mais  eílupido  dos 
Homens  os  tenha  refpeitado  com  igualdade  aos  deo¬ 
fes  da  primeira  claíTe.  Ninguém  fe  perfuadirá  que 
o  Alho  dos  Egvpcios  ,  o  Bizouro  dos  Cafres ,  &c. 
tenhão  íido  conhecidos  pelo  Ente  Eterno  ,  que  lan¬ 
ça  o  raio. 

Digo  o  mefmo  das  Divindades  obfcenas.  Pria- 
po,  Pertunda  ,  Cotyllo  forão  adoradores  noscurraes, 
ou  nos  montes ,  e  não  nos  templos.  Não  poflb  per- 
fuadir-me  que  as  filhas  dos  Romanos  adoraíTem  ef- 
tes  monítros ,  de  quem  não  podião  pronunciar  o  no¬ 
me  fem  fe  envergonharem.  Era  fummamente  difficil 
provar  que  a  moral  eílava  em  feu  coração  ,  quando 
a  impudicicia  eílava  fobre  o  altar. 

A  Superftição  menos  má  ,  que  fe  tem  conheci¬ 
do  ,  foi  a  que  poz  na  claíTe  dos  deofes  os  bemfei- 
tores  do  genero  humano.  Foi  erro  grande  ;  mas  ao 
menos  creou  Homens  ,  não  creou  tyrannos.  Foi  cri¬ 
me  ;  porém  foi  util  á  terra. 

N^íta  efpecie  não  houve  delidlo  mais  fatal  aos 
Homenè ,  do  que  o  de  alguns  Romanos  ,  que  mettê- 
rão  na  claíTe  dos  deofes  os  Imperadores  ,  que  os 
perfeguírão.  Jiiílificárão  a  adulação  pela  impiedade ; 
c  puzerâo  os  tyrannos  em  abrigo  do  raio ,  collocan- 
do-lho  na  mão. 

_  A 

te  os  feus  Sacerdotes  detrás  da  fua  eflatua.  Cer ,  et  coutum.  relig,‘ 
des  penples  idol.  tom.  3. 
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A  idea  fublime  de  Deos  nao  penetra  o  efpiri- 
to  do  fuperfticiofo  fem  muito  trabalho.  Qiiando  elle 
tem  a  felicidade  de  nafcer  no  verdadeiro  culto,  que 
o  Ceo,  e  a  razao  fanítifícao,  deve  ouvir  a  Lei  íem 
a  interpretar  ,  e  os  Meítres  ,  que  a  enlinao ,  fem  a 
contradizer,  Se  a  defgraça  o  faz  nafcer  em  huma 
Religião  falfa,  ouça  os  fabios. 

ARTIGO  SEGUNDO. 

Confeqtíencias  funejias  da  Síiperjliçao. 

ROmpeo  as  entranhas  á  fua  própria  m^  o  monf- 
tro  da  Superjiição  ,  formando  idéas  falias  da 
Divindade  ,  como  acabamos  de  ver.  Suílenta-fe  na 
carne  de  feus  proprios  irmãos  ,  formando  dogmas 
falfos  ,  e  abufando  dos  verdadeiros  ,  como  paílb  a 
moílrar.  Com  eíFeito^  a  fuperftição  faz  no  corpo  do 
Eílado  ,  e  da  Igreja,  o  que  hum  cancro  faz  no  cor¬ 
po  dos  viventes  ,  que  o  tem.  Enfei^midade  horren-^ 
da  ,  que  zombando  dos  antidotos  da  Medicina ,  de¬ 
vora  no  Homem  a  figura  a  carne  ,  os  oílbs  ,  e  a 
vida. 

Não  leio  fem  mágoa  ,  e  fem  aíTombço  .que  as 
melindrofas  filhas  de  Babylonia  fe  proftituião  huma 
vez  na  vida  para  darem  culto  a  Milyta  (42). 

Se  baílaífe  para  defiruir  eílc  fafto  vergonhofo 
ter  huma  alta  idéa  da  Natureza  Humana,  deílruindo 
com  arte  as  opinioes  antigas ,  e  desfazendo  com  ar¬ 
te  as  modernas  ,  eu  me  uniria  fem  trabalho  aos  cri- 

ti- . 


(42)  Herodoto  no  liv.  i.  pag.  199.  relata  eíle  fadlo  com  pa¬ 
lavras  tão  fimplices  ,  e  tão  circumflarjciadas  ,  que  he  diffjculrofo 
não  o  acreditar.  Kão  as  traduzirrios  íielinente  ,  porque  a  matéria  o 
não  permitte. 
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tiCOs  defte  fyítema ;  porém  a  narração  de  Herodoto 
he  veroíimil  ,  confrontando-fe  com  huma  multidão 
de  outras  femelhantes ,  que  fazem  Iiiíloriadores  exa- 
élos  ,  e  viajantes  acreditados. 

Tempos  outros  igiialmente  extraordinários  ,  que 
huma  crítica  apurada  adopta  ,  não  fendo  apoiados 
em  hum  tão  grande  numero  de  fuíFragios.  Negar 
tudo,  e  acreditar  tudo,  corre  igual  perigo  nos  annaes 
do  genero  Jxumano.  Para  o  evitar  hguremos  fempre 
a  verdade  hiítorica  entre  a  credulidade  ,  e  o  Pyr- 
rhonifmo. 

Quem  fabe  que  em  Sparta  a  mulher  de  hum 
Cidadão  lhe  não  pertence  :  que  em  Roma  celebra- 
vão  os  Magiílrados  nús  as  feílas  Lupercaes  :  que* 
em  outra  parte  fe  levou  em  procifsão  o  deos  Phal- 
lo  ,  crendc-fe  que  os  deofes  podião  ufar  dos  mor- 
íaes  ,  e  outras  galanterias  delias  ,  admirará  menos 
'que  no  ardente  clima  da  Caldea  tenhao  os  miniílros 
de  Venus  pertendido  extinguir  os  remorfos  nos  co- 
façoes  ingênuos  ,  de  que  elles  abufavão  fazendo 
hurn  dogma  da  libertinagem. 

Tem  havido  cultos  ,  em  que  huni  miniílro  fu- 
períliciofo  oufou  dizer  ao  povo  :  Fazei-vos  fraco , 
vif  injufto  ^  para  agradar  aos  deofes,  O  povo  admi¬ 
rado  heíitava,  e  por  confequencia  obedecia. 

Sendo  tão  vil  a  Superftiçao  ,  que  deílroe  os 
Dogmas,  ainda  he  mais  vil  a  que  abufa  delles.  Hu¬ 
ma  revoltando  o  coração  do  Homem ,  lhe  deixa  nas 
mãos  huma  arma  para  fe  defender;  ao  mefmo  tem¬ 
po  que  a  outra  lha  faz  fervir  para  fe  degollar  im¬ 
punemente  com  ella. 

Ninguém  duvida  (  e  ,  fe  duvida,  he  tolo) -que 
o  refpeito  ab  Soberano  ,  ao  Legislador  ,  e  a  Deos 
he  eílabelecido  por  todas  as  Leis  ;  mas  quando  os 

L  Afly- 
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AíTyrios  concluirão  ( pela  veneração  que  tinhão  a 
Semiramis  )  que  podião  cafar  com  fuas  mais  :  quan¬ 
do  os  Egypcios  juílifícárão  o  cafamento  com  fuaa 
irmans  (pelo  inceílo  de  Ofiris  ,  e  líis)  forão  íu- 
períliciofos  ,  facrifícando  até  a  Natureza  á  opinião. 
Pode  fubir  mais  de  ponto  o  íuperíticioíb  ?  Poderá, 
que  não  fomos  nada.  , 

ARTIGO  TERCEIRO. 
Abufõs  no  culto, 

OS  eftragos  ,  que  a  Superjitção  tem  feito  no 
Dogma  ,  não  tem  comparação  com  os  que  tem 
feito  no  abufo  do  culto.  Seria  precifo  tecer  aqui 
hum  difcurfo  fumraarnente  dilatado  ,  fe  Homens 
iiiuito  fabios  o  não  tiveífem  já  propoíío  em  muitos 
volumes  de  folio  (43). 

O  fuperíliciofo  chega  a  fer  tal  5  não  fó  porque 
he  fraco  ,  mas  também  para  o  fer  impunemente. 
Com  eíFeito  a  Síiperjiição  juftifica  facilmehte  nas  al¬ 
mas  '  vís  os  crimes  ,  que  lhes  faz  commetter. . .  . 
Chamo  vil  a  Alma  do  fuperíliciofo  ,  e  não  me  def- 
digo. 

Obriga-me  a  dar-lhe  eíle  epitheto  hum  Henri¬ 
que  IIL  governando  a  França  ,  e  querendo  juílificar 
os  feus  exceífos  com  procifsóes.  Obriga-me  hum 
Luiz  XI.  que  andava  carregado  de  reliquias ,  e  fazia 
correr  continuamente  o  fangue  do  jufto.  Trazia  no 
chapeo  hurna  imagem  da  Senhora  de  chumbo  ,  e 
fatisfazia  a  todas  as  fuas  paixões  :  pedia-liie  perdão 
de  huns  aífalfinatos ,  e  commettia  outros.  Obriga-me 
_  hum 

He  faniofa  nelte  gencro  a  Obra  intitulada:  Coutumes  ,  et 
ceremonies  religieufes  des  peuples  du  monde. 
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hum  Croimvel  ,  que  até  quiz  comprar  com  difcur- 
fos  myílicos ,  e  com  visões  o  direito  de  poder  aílaf- 
íinar  léu  Rei ,  e  de  pôr  em  ferros  a  fua  patria.  Se¬ 
melhantes  ferviços  tem  feito  a  fuperítição  no  mun¬ 
do  ;  e  morre  hum  pobre  foldado  na  boca  de  huma 
peíla ! 

Hum  dos  maiores  abufos  do  culto  ,  que  fazem 
os  fuperfticiofos  ,  he  entregarem-fe  muito  á  vida 
contemplativa  ,  e  muito  pouco  á  aéliva :  com  effeito 
o  tal  exercido  não  quebra  oíTo.  Examinai  todos  os 
viíionarios  des  dos  Sedarios  de  Foe  até  os  Mon¬ 
ges  de  Mont-Athos  ,  que  dizem  ver  no  feu  embigo 
as  luzes  do  Thabor  :  achallos-heis  igualmente  eii- 
thuíiaftas  das  fuas  opiniões.  Cheios  de  fel  contra 
tudo,  que  os  cérca  ;  prefumidos  fem  luzes  ;  mifan- 
tropos  fem  probidade  ;  aduladores ,  fem  vergonha ; 
atrevidos  fem  limites  ;  e  vivem !  Os  Soberanos  nun¬ 
ca  achárão  nelles  Cidadãos  ,  nem  os  Cidadãos  achá- 
rão  Homens. 

Outra  prenda  muito  particular  deíles  doutores 
da  nigromancia  he  confirmarem  a  fua  mania  com 
exemplos  ,  que,  excitando  a  admiração  das  Mulhe¬ 
res  ,  provocão  a  indignação  do  fabio.  Entre  as  pe¬ 
nhas  da  minha  folidão  confervo  huma  veneração 
profunda  ao  culto,  que  herdei  de  meus  pais;  e  por 
ilTo  mefmo  não  foffro  que  fe  mifturem  as  remata¬ 
das  loucuras  de  hum  fuperíliciofo  com  os  princípios 
auguílos  de  hum  Paulo  ,  e  de  hum  Chryfoftomo. 

Não  folfro  que  hum  frenetico  diga  impunemen¬ 
te  que  quem  cré  os  prodigios  do  Evangelho  ,  deve 
crer  que  hum  fervo  de  Deos  fez  fete  annos  peni¬ 
tencia  por  matar  huma  pulga  com  cólera ;  que  outro 
matou  hum  Homem  para  ter  a  gloria  de  o  refufei- 
tar ;  e  outras  parvoíces  deílas. 
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Quando  ouvia  fallar  hum  miferavel  deftes  ,  por 
huma  parte  enchia-me  de  cólera  contra  o  feii  crime  ; 
por  outra  parte  compadecia-me  da  fua  fraqueza , 
porque  em  íim  era  proximo  ;  e  dizia  dentro  do  meu 
coraçáo  :  Bemdito  feja  Deos ,  todos  ajjím  poder  amos 
fer  ;  mas  nao  o  aturava  ,  porque  o  Evangelho  nao 
obriga  a  tanto. 

A  eíla  mania  de  pedir  humas  vezes ,  e  attribuir 
outras  á  Divindade  prodigios  ridiculos  ,  o  de  fazer 
as  provas  d’ agua  quente  ,  e  do  ferro  em  braza  , 
íáo  ufadas  des  do  feculo  VL  até  o  feculo  XIII. 
além  de  fer  confolaçao  para  nós  ter  exemplo  nos 
Cafres  ,  era  muito  bonito  commetter  hum  crime , 
para  obrigar  o  Ceo  a  juftincar  outro. 

Chega  hum  fuperíliciofo  a  cahir  neftes  exceífos  ^ 
porque  nem  conhece  Lei  ,  nem  a  quer  conhecer,  fe- 
náo  para  abufar  delia ,  e  fempre  com  exceíTo.  Ima¬ 
ginai-o  individuo  de  qualquer  fociedade  :  defgraça- 
dos  focios  !  Ahi  o  tendes  prégador  das  gentes  cré¬ 
dulas  ;  zelador  de  virtudes  feitas  á  unha ;  viíionario 
infupportavel ;  enthuíiaíla  diabolico ,  e  moedor  fem- 
pi  terno. 

Imaginai-o  com  dominio  :  infelices  fubditos ! 
Antes  nunca  pegou  no  Codigo,  depois  nunca  o  lar¬ 
ga  das  unhas.  Defconhece  facrificios  proprios  ;  os 
dos  outros  todos  hão  de  fer  fanguinarios.  Doutor 
de  Salamanca,  jubilado  em  todas  as  faculdades  fem 
laber  Lógica.  Defenfor  dos  accidentes  ,  inimigo  da 
fubílancia.  Que  ferviços  não  faz  hum  deites  ás  fuas 
paixões  com  tão  boas  prendas  ! 

Em  qualquer  dos  eítados  fempre  o  vereis  mor¬ 
tificado  3  excepto  no  ventre.  Diocíeciano  de  vicios , 
excepto  da  murmuração.  Alcaide  feroz  de  feus  ir¬ 
mãos  ,  excepto  dos  que  feguem  feu  partido.  Por 
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fim  os  fuperíliciofos  fazem  huma  efpecie  de  pedrei¬ 
ros  livres  5  em  cuja  efcola  o  odio  ,  a  vingança  ,  a 
irreconciliação  ,  e  a  inimizade  são  zelo  da  virtude. 
Qiie  fe  póde  efperar  da  Superjiição  ! 

O  grande  luxo  nas  ceremonias  exteriores  póde 
fcr  muitas  vezes  filho  da  Superjlição,  Huma  Heca¬ 
tomba  por  fi  fó  não  tem  maior  preço  que  o  facri- 
ficio  de  hum  pomo  aos  olhos  daquelle  ,  que  vê  o 
noíTo  mundo  5  como  hum  ponto  na  immenfidade.  Se 
aílim  não  foíTe ,  fegiiia-fe  que  a  bondade  dos  Homens 
crefcia  á  proporção  das  riquezas  ,  que  oíFereceíTe  á 
Divindade ;  e  por  confequencia  o  coração  do  pobre 
opprimido  não  valeria  mais  ,  que  o  ouro  do  rico , 
que  o  opprime. 

Nas  pompas  fúnebres  he  que  eíte  abufo  fe  tem 
introduzido  com  maior  exceíTo.  Se  em  alguma  ocea- 
fião  a  igualdade  natural  devia  fer  reílabelecida  en¬ 
tre  os  Homens ,  era  particulariuente  neftes  melancó¬ 
licos  momentos ,  ein  que  a  morte  bate  o  pé ,  levan¬ 
ta  o  ferro ,  e  defearrega  o  golpe.  Era  neftes  melan¬ 
cólicos  momentos  ,  em  que  todas  as  grandezas  def- 
apparecem  ,  e  ainda  o  mais  vil  dos  Homens  fe 
confunde  com  os  Cjros  ,  e  com  os  Alexandres. 
Era  neftes  melancólicos  momentos,  em  que  a  fepul- 
tura  ....  não  profigo  ....  receio  que  fe  tome  por 
fatyra  das  peftbas  a  crítica  dos  vícios.  Ahi  fica  o 
tumulo  aberto  :  cheguem-fe  os  Pveis  ,  os  Vaífallos, 
os  Grandes  ,  e  Poderofos  do  mundo  :  vejão ,  e  apren- 
dão. 
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ARTIGO  aUARTO. 
Ahufo  nos  Afylos. 

DEixar  a  virtude  fem  prêmio  ,  e  o  crime  fem 
cailigo  5  são  dous  defeitos  igualmente  dignos 
de  fogo  no  tribunal  da  razão  ,  e  da  juftiça.  O  pri¬ 
meiro  por  fazer  morrer  de  fome  huma  filha  do  Ceo  ; 
o  fegundo  por  multiplicar  no  fuílento  de  hum  mui¬ 
tos  filhos  do  inferno. 

Coníideremos  ’  com  tudo  o  crime  commettido 
contra  a  fociedade  em  dous  refpeitos  :  como  hum 
ultraje  contra  a  Divindade  ;  e  como  huma  infracçao 
da  ordem  politica.  Neílas  circumílancias  pode  íüc- 
ceder  que  a  oíFenía  contra  o  Ceo  feja  leve,  ao  mef- 
nio  tempo  que  o  padlo  focial  pareça  gravemente 
offendido  ,  como  fuccede  no  cafo  da  morte  involun¬ 
tária. 

Debaixo  deíle  ponto  de  viíla  fe  me  reprefentao 
os  Afylos  ,  como  o  mais  bello  monumento  da  fabe- 
doria  dos  Legisladores.  Por  elles  fe  conferva  mui¬ 
tas  vezes  fem  injuíliça  a  vida  de  hum  Homem  util , 
c  refpeitâvel  aos  outros  Homens  ;  e  finalmente  por 
elle  fe  toma  Deos  ,  como-miedeador  entre  hum  in¬ 
feliz  5  e  as  Leis. 

/  Declina  em  Superfição  a  humanidade  religiofa 
dos  Legisladores  ,  quando  os  Afylos  ,  que  fó  erão 
eftabelecidos  para  hum  defgraçado  ,  o  chegão  a  fer 
dos  malfeitores  ;  porque  então  o  Homem  fraco  fe 
atreve  aos  crimes  ,  e,  quando  tem  a  medida  cheia, 
zomba  dos  Homens  tranquillo  aos  pés  de  Deos  ,  a 
quem  tem  oíFendido. 

Tiberio  não  fez  fyllema  da  iniquidade.  Muitas 
vezes  fe  conteve ,  ainda  quando  o  pezo  do  defpotif- 

mo 


Livro  V.  Capitulo  VII.  83 

mo  0  arraftava  para  o  crime.  Em  hum  deíles  inter- 
vallos  de  equidade  declarou  elle  por  hum  edidlo , 
que  todo  o  Homem  convencido  de  hum  grande  cri¬ 
me,  devia  fer  caftigado ,  ainda  que  foíTe  precifo  ar- 
rancallo  do  altar  de  Júpiter  (44).  Pio  II.  fendo 
Monfenhor  Picolomini  ,  dizia  que  a  multidão  dos 
Afylos  tinlia  feito  de  Roma  huma  caverna  de  faltea- 
dores.  Aííim  o  fentia  antes  de  fer  Papa. 

O  íegundo  lugar  do  mundo,  que  tem  feito  ge¬ 
mer  mais  as  almas  feníiveis  pela  multidão  dos  Afy^ 
los  ,  he  a  Ilha  da  Madeira.  Neíla  grande  terra  o 
maior  malfeitor  zomba  das  Leis  ,  podetido  tocar  o 
angulo  externo  de  qualquer  Igreja  \  e  como  a  fan- 
tidade  de  feiis  moradores  apoftou  cubrir  toda  a  ter¬ 
ra  de  Capellas  ,  e  de  Templos  ,  vê-fe  andar  entre 
elles  o  crime  fem  mafeara  ,  e  fem  perigo.  Neíla 
Ilha  todo  o  mundo  acha  feguro  Afylo  ,  excepto  os 
bons  ,  que  sao  objedlo  do  defprezo  j  e  os  fabios , 
que  o  são  da  inveja. 

Se  hum  Soberano  aterrado  pelas  triíles  confe- 
quencias  da  indulgência  penfaíTe  reílringir  os  privi¬ 
légios  dos  Afylos  ,  o  povo  furiofo  ,  e  indócil  pen- 
faria  talvez  facodir  o  jugo  da  obediência.  Perfuadi- 
do  que  fe  não  póde  tocar  a  inílituição  política  , 
fem  fe  tocar  na  Religião  ,  quer  proteger  com  o 
mefmo  zelo  os  malfeitores  ,  e  os  Miniílros  do  Al¬ 
tar.  AíTim  difeorre  o  povo.  Não  digo  que  o  Eílado 
não  conferve  Afylos-.  digo  que  haja  poucos,  e  limi¬ 
tados  ;  porque  não  os  havendo  ,  andará  povoado  de 
defgraçados  j  havendo  muitos ,  eílará  cheio  de  faltea- 
dores. 

Outras  fontes  igualmente  venenofas  ,  donde  a 
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Superjiição  nafce  ,  correm  livremente  no  centro  da 
fociedade  ;  mas  eu  ,  que  acabo  o  gjro  do  mundo 
íilofofico  5  fem  poder  embaraçar  feus  damnos ,  dei¬ 
xando  o  penofo  exercicio  do  meu  cizel  ,  cubro  de 
luto  a  pedra,  em  que  tenho  eículpidos  meus  penfa- 
mentos  ;  e  chóro  junto  á  cryílallina  corrente  ,  que 
por  baixo  de  verdes  palmeiras  me  faz  encontrar  o 
jardim  de  Eden  junto  ao  tumulo  da  Natureza. 


Fim  DO  Terceiro  Tomo. 


€om  licença  da  Real  Me%a  da  Commifsâo  Geral  fohre 
0  Exame  ^  e  Cenjura  dos  Li^vros. 
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